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Et quonia1~Deus ora movet, fequar ~r a 
mo'llentem. 

Ritc Deum. 
Ovid. Metamor~b~ XV. 



REFLEXÕES PREVIAS, 
E 

AR G U NIEN TO. 

O S fucceífos do Brazil não mereciáo 
menos hum Poema, que os da In~ 
dia. Incírou-me a efcrever efie o 

amor da Patria. Sei que a minha Profif
são exigiria de mim outros eftudos ; mas 
eftes não são indignos de hum Religiofo, 
porque o não farão de Bifpos , e Bifpos 
Santos; e o que mais l1e , de Santos Pa
dres , como S. Gregorio Nazianzeno, São 
Paulino, e outros; maiorrnente, fendo ef .. 
te Poema ordenado a pór diante dos olhos· 
aos Libertinos o que a natureza infpirou 
a homens , que viv~ão tão remotos das 
que elles chamao p;·eoccupaçõu de efpi'ri
tos deheis. Opportunamcnte o 1nfinuamos 
em algumas Notas: ufarnos fem efcrupu
}o de nomes tão barbaros ; os Alemães, 
Inglezes , e Jirnilhantes n3o parecem me
nos duros aos noiJos ouvidos; e os nof.. 
fos aos feus. · Nãe faço mais apologjas da 
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Obra, porque efpero as reprehensóes , pa:. 
ra , fe for poffi vel, emendar os defeito~, 
Cjlle me envergonho menos de comrnen'er, 
Cjlle de defculp:1r. · . 

A accâo do Poema he o deícubrimen
to da Bal1ia , feito guafi no meio do Secu
]o XVI. por Diogo Alvares Correa, no
bre Vianez , comprehendc11do em varios 
l"lpifodios a Hiíloria do Brazil, os Rito~, 
Tradições , Milícias dos feus Indígenas, 
como tambem a Natural , e Politica das 
Colonias. ' 

Diogo AI vares paífava ao no-vo def
cubrimenro da Capiranía de S. Vicente, 
()Uando naufragou nos baixos de Boipebá, 
vizinhos á Bahia. Salvárao-ie com elle feis 
dos feus companheiros , e farão devora·, 
dos pelos Gentios Antropofagos ,. e ell_e 
efperado ~ por vir enfermo, para melhor 
:f!Utrido ferv-ir-lhes de mais goíl:ofo paíl:o. 
Encal\lada ~a ná-o , deixárâo-no tirar de !la 
polvora, bala, armas, e outras efpecies, 
de que ignp-ravâo o ufo. Com huma ef
pinga·rda matou elle caca.ndo certa ave, 
de que eípantaçios os Barbaros o accla.:. 
mádio Filho· dor tro'váo, e Caramttru , if
tó he; Dragão do mar. Combatendo· com 
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(}S Gentios do Sertao ' venceo-os ' e fez
fe dar obediencia daguellas - Nações bar
haras. · Olferecêrão-lhe os Principaes do 
Brazil as fuas filhas por mulheres ; mas 
de todas efcolheo Paraguaçú, que depois 
conduzia comfigo á Fr~nça; Qccafião, em 
CJUe outras !inço Brazilianas feguírão a náo 
Franceza a nadQ, por acompanhallo, aré 
que huma fe aifogou ; e intimidadas as 
outras , fe retirárão. 

Salvou hum navio de Hefpanhoês , 
que naufragárão, com o que mereceo, que 
lho agradecdie o Imperador Carlos V • 
.com huma honrofa carta. Paífou á Fran:. 
ça em náo , que alli abordou daquelle 
Reino , e foi ouvido com admiração de 
·Henrique II. , que o convida'va para em 
feu nome fazer a<Juella Conquifla. Repu
-gnou elle, dando avifo ao Senhor D.João 
-III. por meio de Pero Fernandes Sardi-
nha, primeiro Bifpo da Bahia. Commet
teo o Monarc:a a empreza a Francifco 
·Pereira Co-utinho , fazendo-o Donarar.io 
-daquella Capitanía. Mas efl:e não potien-
-do amançar os Tupinambá~, que hahita_-
vâo o Reconcavo, retiwu-fe á Capitaoía 
-dos Ilheos, 1 e· pacificado dépois co os 
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Tupin:ttnbás , tornava á Bahia , .q ando 
alli infauílamente pereceo em hum naufra- . 
gio. Em tanto Diogo Alvares a11lílio em 
París ao Baptifmo de Paraguaçú fua ef
pofa, nomeada nelle Catharina, por Ca
tharína de Medieis, Rainha ChriO:ianiffima, 
que lhe foi Madrinha, e tornpu com ella 
para a Bahia , onde foi reconhecida dos 
Tupinambás, corno herdeira do feu Prin
cipal , e Diogo recebido com o antigo 
refp.eito. Teve Catharina Alvares huma vi
são famofa , em que a , Virgem ·Santiffima. 
manifeftando-fe-lhe cheia de gloria , lhe . 
di!fe , que fizeífe retbituir huma Imagem 
fua roubada por hum Sa!vagem. , Achou
fe e!la nas mãos de 1mm. Bâ.rbar,o ,; e Ca
thadna Al v~res com exclamações de j úbi
lo f e lançou a abraçalla , ela mando fel' 
-aquella a Imagem mefrna, que lhe appa
recêra: foi collocada com o títul0 de Vir_
gem Santiffima r da Graça ern .)hm}la Igre
ja , que he hoje MoO:eíro de S._ Bento, 
celebre por eO:a tradição . . Chegou em tan
.ro ·de Portugal Thomé de .Soufa com al
gumas náos , famílias, e tr@pas . para po.:o 
voar .a Bahia. Sebaílião da· R.ócha Pitta, . 
;Author da Riíl:oria Braz1lica ,_ e natm:ã1 
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da rnefrna Cid3de, alfever! que Catharina 
Alvares renunciára no Senhor D.]oão III. 
os direitos, gue tinha febre os Tupinam
bás, como herdeira dos feus maiores Prin
cipaes : elle mefmo attdla, que aquelle Mo
narca mandára aos feus Governadores , que 
l1onraífern , e attendeífem Diogo Alvares 
Correa Caramurú pelos referidos ferviços; 
e foi com efFeito elle o tronco da Nobi
litlima Cafa da Torre na Bahia; e Catha
rina Alvares fua mulher foi honrada por 
aquelJa Metropole com hum feu Retrato 
febre a porta da cafa da polvora ao la
do das Armas Reaes. Lea-fe Vafconcel
los na Hifi:oria do Brazil , Francifco de 
Brico. Freire, e Sebafiiâo da Rócha Pitta. 
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POEMA EPICO. 

CAN' TO I. 
T 

E h ' v ~ > 1 T r (' • I 1_y ' ~ 
~. ur:n arao em'~mt catos aglCaao-,

1 
~e as praias difcorr_endo do Occiden·re > 
Defcubrio o Reconcavo affamado 
Da Capital Brazilica ·potente: 

Do Filho do Trovão denominado, 
Que o pei.ro dbmar foube á fera gente; 

_O valor cantarei na adverfa forre, 
· Pois fó conheço Heróe ·qúcm nélla he forte. 

II. 
Santo Efplenc.for, que do gráo Padre •l!lanaSK 

Ao feio imaéto de hunia · Virgem btdla; 
Se da-enchente de luzes Soberanas ' -
'Tudo difpenfas pela Mái Donzella.; _ 

Rompenào as fornbras de illusões humanas~ 
· NTu. c;lo grá.o ·cafo a pura 1 z revéla ;. J. 

Faze ti}U'e em çi comece; e em ti conâlza 
Efta grande Obra, ql.l~ ·po1· :fj.m foi tu ~ 

, . . Il.I,. 
s 



to CARAMURU 

r Il[ · · · , 
E vós, Príncipe e:-çcelfo, do Ceo dado · 

Pãra bafe immorral do Lufo Throno; 
Vós, que do aureo Brazil no Principado 
Da Real f uccefsáo f ois alto abono: 

Em quant<L o In~perio tende~ defq!nçado 
Sobre o feio da paz com doce íonno, 
Não queirais dedignar-vos no meu metro 
De pôr os olh~, -e admitillo ao fcetro. 

IV. 
~élle:, vetei·s .. Na•ç:ó~s defcon.heçidas, 

Q!J(! em !]leia dos Senões 4 Fé não doma; 
E que pudéráo_íer-vos convertidas 
Maior lmperio, éj houve em Grecia., ou ~o-

Gemes vexe)s ,. e T-erras efconclidas, (ma·: 
pnde f e hum ràio da veré.iade affoma, 
Amanfando-as, tereis na rutba ill}menfa 

.. Outro Reino ma_ior que a _Europ~ extenfa. 

v. 
Devo·r{t-fe a. j'nfeli~ .mifer·a ÇJen'te , ~ "\ 

E .fe'mpr.e -redu~iqa a menós · rerr~· , 
Virá roda. a extinguir-fe 'nf~l'izmeme; 
Sendo ·em campQ menor maior~ á) guesra. 

plhai.,- Sennor, com reJlexá~t çJenJ~nte . -~ 
l)ar~ ta'mos "Mo'rtaes, que ,a.b~eJ'lha tenctfl!i'a; 

_iE:que, li ·v-ra~1do deiTe abyfmo (undo ,. 
Vir$:i's a J~t Mõn:arca de .o:Uttó .Mundo. 

. ~ VI. 



POEM~ EPI CO. CANTO I. n 

VI. 
Príncipe do B fazil ; futuro dono, ~ 

A' Má i da P<lrria, que adminiJ.ha o mando, 
Pende, excelfo Senhor, ªos pés do Throno 
As de f graças do Povo mi ferando: -

Para · rama eJperapç:a h e o j u{lo abono, · _ J 

VolTo tirhlo, e nome, que invocando, 
Chamará., como a outro o Egypcio Povo, 
D, )ofé Salvador de hum Mundo novo: 

VII. 
Nem podereis temer, que ao fanto intentõ) 

Náo fe nurráo Heróes no Lufo povo, 
Q!!e o amigo Portugal vos àprefento 
No Brazil renafcido, como em nevo. 

Vereis do do.mado:r do Indico aG"ento 
Nas guerras ·do·· !Brazil alto .renovo, 
B que os feguem nas bell-icas i déas _ 
Os Vieiras, Barretos, e os ~Correas. 

VIII. 
Dai por tanto , S~nhor, . pore_tlte iimp.úlfo , , 

Com gu,e.. poíTa .em o ar fonoto_ ô metro 
Da Brazilica · geme o inviéto pulfo, · · 
~e augmenta tanto Impexio ao xofTó Scetro: 

E em quanto oPoyo do Brazil convu1fo (rJ 
Em nova 1 yra canro , erri n'ov0 · plctro ;I 
Fazei g_ue :6.deliilimo fe · veJa _ . 

- Ü v-oiTo Throno em prop.ag_ar-fe a Jgr~j a. 
. IX. 

" 



CARAMURU r 

-IX. 
Da nova Lufitánia o vaH:o efpaço · 

Hia a povoar Diogo, a quem bifonho 
Chama o Brazi l, temendo o forre braço, 
Horri vel filho do trovão-medonho : 

~ando do abyímo por conar·Ihe o palTo 
E!Ta Furia fahio, como fupponho;, · 
A quem do Inferno o Paganifmo aluno;, 
Dando· o Impt!rÍ{) d::ts aguas, fez Nepruno. 

X. 
O grão Tridente, com gue o m·ar commove, 

Cravou dosOrgáos na montanha horréda, ( z.) 
E na e[cura caverna, adonde Jove 
(Oorro efpirito) eípalha a luz tremenda, 

Relampagos mil faz, corifcos ·chove; 
Bate-fe o vento em horrida conrenda: · , 
Arde o Ceo, zune o ar, treme a montanha; 
E ergue-lhe o mar em frente outra tamanha. 

XI. 
O Filho d"o rtrováa , que em baixei h ia 

J>or pa!Tadas tormentas ruinofo, 
Vê que do groffo mar na rravellia 
Se forve o lenho pelo pégo undoío ; 

Bem que conll:ante, a morte não remia, 
lnv0ca no p·erigo o Ceo pi~dofo; 
Ao ver que a i·uria horrível da procélla 
Rompe aná , quebl·a o leme, e arranca avéla. 
. }{11~ 



POEMA EPICO. CANTO I. r~ 

XII. 
Lança-fe ao fundo o ignivomo infirumemo ,_ 

To do o pào f e alija ; o paiTagei r o , 
Para nadar no tumido Elemenro, 
A ta boa abraça, 9ue encontrou prrrnei ro: 

~em fe arroja no mar temendo o vento; 
~a! fe fia a hu·m batel; quem a hú madeiro, 
A ré <]Ue fobre a penha, que a embaraça, 
A quilha bate, e a náo fe defpedaç:a. 

XIII. 
Sete fórnente do barel perdido 

Vem á praia cruel, luéhndo a nado; 
Offerece.lhe hum foccorro femenriJo 
Barbara multidão, que acode ae brado: 

E ao ver na praia o Bemfeitor fingido, 
Rende-lhe as mãos o nau frago eng;mado: 
Trifl:es! que a v-er algum, <]Ual fim o efpera 
Com q\!ilnta fede a morre não bebêra! 

XIV. 
Já. eítava em terra o infaufio nauJragame, 

Rodeado da cu rba Americ::tnà; 
Vem-fe com pafmo ao pôrem·fe diante, 
E huas aos ourros não crem da efpecie huma• 

Os cabellos, a côr, barba, e (emblantc (na: 
Faziáo crer aquella Gen~e infana, 
<1.!:!e alguma efpecie de .. anirnal feria 

· Detfes, que no _f eu feio o mar traz.ia. 
xv. 

f 



i4 CARAMURU 

XV. 
Algum chegan~o aos miferos, que a :nêa 

O mar arroJa extinB:os , nora o vulro; 
Ora o renra defpir, e ora recea 
Não feja afiucia, com que o a!Talre occulro. 

Outros do Jacaré• tomando a ic1éa (3) 
Temem que acorde com violemo infulro; 
Ou <J.Ue o fomno fingindo os arrebare, 
E enúe as prezas crueis no fundo os mare. 

XVI. . 
Mas vendo a Sancho, hum naufrago que efpira, 

Ro t"a a cabeça n'huma penha aguda, 
Qpe h ia rremulo a erguer-fe, e que cahíra, 
~e com v oz lafiimofa implora aju da : 

E vendo os olhos, que elle em branco víra ; 
Cadaverica a face, a boca muda, 
Pela experiencia da cornmua forre 
Reconhecem tambem que aquillo he morte. 

XVII. 
Correm depois de crello ao pall:o horrendo; . 

E retalhando ·o corpo em mil pedaços, 
Vai cada hum famelico rrazendo, . 

· Q!lalhum pé, qual a máo, qual ourro os bra
Ourros da crua carne hiáo comendo ; (ços: 

Tanto na infame gula eráo devaiTos: 
Taes ha, gue as afsá-o nos · ardentes foiTos , 
Alguns rorrando eftáo na charnma os ol1os. 

XVIII. 



POEMA EPI CO. CANTO I. 1 ~ 

XVIII. 
/ 'Q!le horror da Human idade! ver tragada 

Da propria efpecie a carne já corrupta! 
~amo não deve a Europa abençoada 
A' Fé do Redemptor, que humilde efr 

Não era aquella infamia praticada 
Só deifa geme mi reranda, e brura·; . 
Roma, ' é Carthago o fabe no no&urno 
Horrível _facrificio de Saturno. (4) 

XIX. 
Os fere em tanto , que do mar ~com 'vid·a 

Chegáráo a tocar na infame àrêa, 
Pafmão de ver na rurba recrefcida 
A brutal caradura, horrida , e fea: 

A côr vermelha em fi, mofháo tingida 
De outra côr dilferente, que os afrea: 
Pedras , e páos de embiras enfiados, (5') 
~e na face, e nariz trazem furados. 

XX. 
Na boca em carne humana enfanguentada 

Anda · o beiço inferior rodo cahido; -
Porque a rem roda em roda esburacadá-, 
;E o labro de vís pedras embur·ido: 

Os denres (que he belleza que lhe agrada)
Hum fobre ourro defporita recrefcido: 
Nem le lhe vê nafcer na barb a o pelle, 
Chata · a cara, e nariz, 1rijo o cabello. 

XXI. 
I' 



C:A.RAMU.R. Ui 

XXI. 
Vê-fe no- fexo- recatado o pejo, . 

Sem mais que a antiga ga-la que Eva· ufava , 
~ando por pe~a de hum voraz defejo 

< Da fêa a defnudez fe envergonhava: 
Vão fem pudor com barbaro defpejo 

Os homens, como Adão fero culpa andava; ' 
Mas vê-f e, alma Natura, o que lhe ordenas; 
Eorque nq Sacrificio ·usá o de penas. 

XXII. 
Qual das hcllas Araras rraz vifrofas 

Louras , brancas, purpureas, verdes plumas: 
Ourros põem, como tunicas lufrrofas, 
fi um verníz d~ balfamicas e f cu mas: 

Nem temetn , nelle às chuvas procellofas, 
·Nem o frio rigor de afperas brumas; 
Nem f e r~c~áo ·do mordaz bi f ouro ; 

• Q9al Am_a , _ou qual T arú denrro em f eu cou~ 
(ro. (6) 

XXIII. 
Por armas , -fréchas, ar·cos , pedras , béfias ; · 

A efpada do pá o ferro, e •por efcudÓ 
.A;;N redes de ai godáo nada molellas, 
Onde a ponta fe embace ao dardo agudo : 

Por capacete nas guerreiras te fias 
Cinros de· p.en.nas com galhardo efiudo; 
J.Vlas o vulgo no belico ameaço (braço. 
Não tem mais q unha ou denre, ou punho ou 

. XXIV. 



POEMA_, E_PICO. CANTO I. I7. 

KXIV. 
Defl:a arte armada 'a m.ulr i dáo confufa 

lnveG:e o nau fi·aganre enfraquecido·:, 
Que ao vcr-fe defpoj_a r, n?-da recufa; 
Porque fe enX~lg~e q !!}adido véfh do :· 

Tanto mais p,e~ mif!!o, 1q9e fc_ .! he . ufa, .... 
Qgando ,a 1gaf b,a;•:a geme o vê rendido ; 
Trouxeráo-1)1e a ,bata} a, o, coco; o inhame; (7) 
_Mas o que de_m pi~dade. he g_ula infame. 

. xxy. 
Cevavão deJla fórina os defdiroíos 

Das .fadig:}? .m~ririrnas ~rê~feiro's; 
Por pingues rer .os paH:os horrorofos, 
Sendo nas c~rnes mifer_as refeitos: 

Feras!. mas feras não; <que 1 mais monfl:ruofos 
- -Sá o da noff:a alma os ba rbaros effeiros ; 

E em corrupta ,razáo mais ·furor cabe, 
Qge ranro ~ hum. bruto !mag_in~r).iáo fapç. 

XXVI. 
Não mu'i longe do mar na penha dura 

A boca eíl:á de lium anrr.o, m.al aberta, 
~e horrivel deurro pela fornb'ra efcura , 
ToJa .he féira de ra~as enaube'fta: ·' 

Alli · com guarda á. vHl:a Ie claufura 
A infeliz ·companhia , efl:ando ~lerta, 
E por cevallos mais, dáo-lhe o recreio 
De ir pela praia em plaçidó paf.Teío. 

B - XXVII, 
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i8 ' CARAM URU 

XXVII. 
Diogo em~·o, gue ·á·genre h~'iferanda, 

Por fer de nobre langue precedia, 
v ,e-ndo q~e - nada· em~nde a tu rba infanda', 
Nem do terreo niofquere "Ufa-r fabia; 

D a ·rota ná~ ,,.. 'que fe defcobre á banda, 
.Polvora, e· bala en1 ·copia ·r-e.colbia ; 

' E como enfermo' ÇJ_U !=! no 'paffo tarda' 
·Servio-fe por baTI:á o de huma efp ingardá. 

-
I - XXVIII. . . 

:Foné fim , . rnàs de· tempra delicada' 
Agu da ..febre traz de{ de a -ro.rmenra ; 
PaU ido o rolfo' , e a côr. toda mudada ; 
A carne fó·bre o's offos maci l'enra: 

Mas foi-1 He aqu'e1Iá doença alfor"tunada, 
Porq'Ú·e· ii: gi:!'i1t~ b-uél guardal'lo 'intenta , 
Até que fendo a f! reítituido, 
CdmO 'os mais vá& cdtn ér ; feja comido. 

XXI X: 
:Barbarie foi: ( fe crê) da amig a idade 

A pro'ptfa , prole devorar nafcida; 
D efde que eífa crúel voracidaéle ' 
Fo i·a a'o velho ·sarut no anribuida: 

F ingimento por . fim ; mas •he 'em verdade · 
lnv·ençá? ~o diabo_Hco hplJ-li.ci_d,a, . . . 
~e h uns ca fe mata0, e outros la fe cpmem;· 
Tanto ab·oirece aquella furia ao homem. 

- XXX. 



POEMA EPICO. CANTO I. r9 

XXX. 
Mas já 'tres vezes tinha a Lua enchido . ' 

Do vafl:o globo o luminofo afpefro, 
~ando o Chefe dos barbaros remido 
Ful mina conrra os feis o arroz decreto: 

Ordena que no altar feja oifrecido 
O brural facri.fi.oio 1em fangue infeB:d, (8) 
Sendo a cabeça ás viltimas quebrada·, . 
E a gula infanda de os comer faciada. ~ 

XXXI. 
Em ranro que fe ordena a brutal fefl:a, 

Nada fabiáo n;~ marinha grura 
Os h:::birantes da prizáo funefl:a ; 
QQe ardilofa lho efconde a gente .bruta ! 

E em .quanto a feral pompa já. ft! aprefl:a > 

, Toda a pena em favor f e lhe. commuta; 
'- Nem pavecem ter dado a menor ordem , 

Senão que cornáo > e comendo engordem. 

xxxn: 
Mimofas carnes mandão, -deces frutas -· 

O a•raças , :o cajú , coco , e rnangaba ; 
Do bom maracujá 1he enchem as grutas 
Sohre rimas, e rimas de Guaiaba: 

V àfilhas põem de vinho nunca enxutas, 
E a immunda carimpoeira , que da baba (9) 
Fazer .cofl:uma a barbara patrulha, 

_ ~e fó de ou.villo a efl:ornago fe embrulha •. 
E ii xxxur. 

.l.o 



XXXIII. 
Hum d:ia pois -que a fombra defejada 

Se repbusáo, -pa"fiando a .calma ardente, 
Por .dar alli•·i 0 á dor reconcentrada, ' 
De ver-f e efcravos de tão feca gente; 

Fernando, hum delles, diz, que aos mais agrada 
~· Por . cami gas , que e moa docemente, • 
~e em citba.ra, que o mar na terra lança, 
Se . di·vi'ftáo: da funebre lem:b-rança. 

XXXIV. 
Iviancebo era Fe rnando mui polido, -

Douro emlJetr:ls, e em prendas ceLebr-ado, 
Qge nas Ill~as do Atlamico nafcido, · 

: Ti,tnha mu·iro co;as Mu-fas converfado: 
Tinha et_Ie .os rumos · do Brazil feguido _, 

Ror. ve r o monumento ceh:brado 
De lmtna Efl:arua famofa, q n'hum pico (10) 
.Apo.n,ta do BrazíJ, ao Paíz ri;co.. · 

XXXV. 
Pedíra~lhe Luiz, ,que ifl:o efcutára, 

Da profeüea E fi ama o como .. intei-ro-, 
Se toí verda.de; fe invenção- foi- clara , 
De geme ru.de, ou povo novcleiro : 

Fernando então ,. 9ue em metro já. cantara 
Ü fuccefTo, gue atte.lh verdadeiro··_, 
Toma nas mãos a ~ rhara fuave, 
E encoanào, comes:a em "amo grave ... 

. ~ XXÀ'YI. 
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XXXVI. 
Occulto o liempo foi , incerta a érá, · r 

•Em · que o gráo cafo ·comáo fuc-cetlido ;' 
Mas em parte he fem ~úvida fince fa 
A ·bella Hifl:oria, que a efcutar convido; 

Felis Ioi o dirofo, e feliz et:a.,. 
~em ramo íi0.i do Ceo tàvo·necido , ,., 
PG>is em meio ao c.0rrupto Gentilifmo 
Merecer fo.ube a Deos o feu Baptifmo. 

XXXVII . 
Inceno -pelas brenhas caminhava 

Hum Va-rão fanro, que perdêra a v1a, 
(l)eando :pelos cabellos o elevava· 
O Anjo, adonde o So-I já fe efcondi.a; 

E hum falvagem.lhe mofha ·, q fe achava, (~_ r) 
Q!lafi lufrànd0: em ultima ·ã:gon.ia: · ; 

.. Ou.ve -( lhe diz) 0 jufl:o agonizante.,· 
·E numa efiradcr de lti.z romou bl'ilhame. 

x~rxVlii . 
. ·Auréo (querallim · fe chama o .Sacro Envíado) 

Encoll:ando-fe ao Vcllio titubante, ,r 

Por ignorar-lhe o idioma não fallado, . 
No feu diz , .de gue o enfermo era ignorante: 

E ouve-fe efpemder (cafo admirado!) ~ 
N'huma língua de r'odo eíhavaganre , .. 
Que fendo·,em rudo exrra-ord-I.nari a , e bruta, 
Faz.fe entender, e emende-o no que efcura. 

XXXIX. 
1!.. 
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.XXXIX: 
Do gt·ande Cneador:Jpor menfageiro . . 

A ben'çáo (diz) ; te offreço·, · ho~nem ditofo; 
Ndl:e .Mundo igno,rado em o primeiro ,, 

- Q2er qu·e o feu.;;N0me efcures g!.oriofo: 
Do Eterno P~i, de "hum Filho verdad'eit:o, 

Do Efpiriuo .tambem , Jl11~0) amm·ofo, · 
<2.lJer · que o M yH:euio ... fai·bas. da Verdade.: 
Sáo tres PeiToas n'huma.. fé~ Uriidade. -

'XL -
Hum fó Senhor, que todo ·o. -rer .governa , _ 
~e [ó com dizer fcja e· fez• de . nada; 
O!:Je á. Natu-reza defde à idade etéima, ·. 
Cerra . época'l fi~ou ele fer ércada ~ · · 

'QQ~ _abrindo liberal a mão' .pater.na, . _ _ 
Toda a; <;oufa abençoa, qu:e h e ani·mada: 
Qg__e fua imagem ncis fez ;- 'e fe·r\.1 feg-undo ~ 
.~er q o homem r~ine fobre-o vaíto Mundo . 

. ·. XLI. -
~e- 'havendo em mil delícias· collooado · 

Noflàs primeiros Pais n'hum .P.arai f o, . -. 
Pou~ hornenagem deíTe Imperio •da~o, 

: ·-Pri'Vou "de hum' pomo comLfev:eroJ ~vifo : 
· Que vendo. o feu .refpeir.o P!ofanado, 

E igual · f.atisfa~áo fendo pr~cWo, 
No duro ler.~ho r~ 'poz, ·no feneb••cra.vo, 
E deo o FUho;.l;ror falvaC'0refàavo. -

XLII. 
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XLII. 
Efl:e do feio pois d~ Vi.rgem p~ra, 

Invocada no nqme de Maria, 
· Redemptor, MeLhe, e Luz da Cr,earura, 

Nafceo, prégo'u, morrco n·a Cru i imE_Ía: 
Rompeo do abyfmo a i,p1_n~ovel fechadu,ra i 

Depois refurge no ter.ceirq, dia; ,._, _ 
E ao Ceo fubindp em fim, ~o?_de copnn'àn,da, 

. Aos fins da Terra os rnenfag,e i 5o~ ma9d_a. 

XLII-I. 
Hum dcfl:es v:enho a ti: lavar-.te intento, 

Se gueres _açeit.ar meu 'careciJmo; 
E fervi-ndo de porta o Sacr;tmento, - -
Incorporar-te · ao f amo Chri,fl:iani fmo. · 

Purga o. teu ,çoraçá9, teu penfamento, · 
Por chegar puro ás ag.uas do Baprifmo, 
Onde fe entras com dor do mal primeiro, 
De Jefu~ Chriíto morrerás coherdeira. 

- XLIV. 
Aos primeiros accemos, que ,~fsurára, 

Guaçú (éí e~e h e f eu nome) a frente en:r.en21; 
Attema ao que ouve a orelha, c fixa a c;;tra, 
Senão que co'a cabeça a tudo acena: 

Dos 9lhos mal fe ferve, que cegára , · 
Bem que a vifl:a pareça rer ferena ; 
As mãos de quando em quaqdo e(tende, e cp-
E pende attent-o da Sagrada boca. ( ca, 

. XLV. 
i .i_,. 
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XLV . . 
Bom Miniftrd (fefponde) do 'P.iedofo 

Exc:elfo g:ão Tupa, que o Ceo'modera, (u) 
' Náo me vens novo, náo = que tive o gofo 

De ouvir-re em fonho já; quem ver pudera! 
Se a imagem rens, que o fono fabulofo · 

Ha muito, que de ti na mente gera! 
Serás, diffê, (e na barba o -vai rocando) 
Homem com barbas, branco, e venerando. 

XLVI. 
Louvores a Tupá ;· que em fim chega!k;. -

<l::!e o caminho rr.íe enilnas, donde elejo 
Bu fcar logo o Graó Deos,q ue rr.' annunci afl:e, 
Qye defde a infancia com ardor defejo : 

Nunca foube, affim he, quanto comafl:e; 
Mas não fei , como o que ouço , e guafi vejo -
Se1HÍJ, como em fomhra mal formada ; 
Não que o creffe ainda affirn, mas por wada. 

XLVII. 
Vendo deiTe Univerfo a mole immenfa, 

Sem fe.r df( aind.a maior cnrendimemo 
Fabricada a não cri: que elle o difpenfa, 
Tem, rege, e guarda, infere o penfamemo: 

Ql-_!e repugna á crearura eilar fufpenfa, 
.Sem ultimo fim ter notava arremo: 
E efl:e Ente, que me fez hum Dcos fegundo, 
He e gráo Tu pá, fabricador do Mundo. 

- XLVIII. 
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XLVIII. 
Vi as chagas da propria Natúreza, 

"A ignorancia, a malicia, a variedaàe, 
E bem reconheci , que eíla torpeza 
Nafcer não pode da erernal bondade: 

Onde, fem o faber, cri, que era acceza -
Nefte incendio commum da humanidade 
Amiga chamma, donde o mal nos vei.-9; 
Crer q tle raes nos -fez De os .. eu ralnáo creio; 

XLIX. 
Tamhem vi q o Grão Deos, q o Mundo cria ,,' 

Deixar nunea qu izcra em ramo efhago 
A hu~nana Natureza ; e que a máo pia 

· De raes miferias ao profundo lage 
Havia de e.ftender; como o fa r ia~ 

Sufpenfo fiquei fempre incerto, e va?;O; 
Mas nunca duvidei que alguem fe yiffe, 
Q!;!e de ramas mifdias nos ré miffe. ~ ' 

L. 
E com.o era a maior, que exprimentava , 

O ver que livremente o mal feguia; 
Que a Suprema Bondade f e aggravava, 
Donde hum homem de bem f e a ~gravaria: · 

Ven,do que a affronra, que eíla acçáo ca~fava-, 
. So_ fe houvera outro Deos, f e paga na; 
E Impoffivel mais de hum reconhecend.o. · • 
Daqui não pa!fo, e cégo me f uf1~epdo. er~? 

J ~ 
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LL 
Agora fim, ;JUe e~1tendo . a gr.á v~rdade, . ·· 
~e hum ío D eos fe fez homem Íem defetto; 
E fendo rres Peffoas na Unidade, 
Do Filho ao Pai podia haver reípeito: 

A Peffoa fegunda da Tri11dade, . , 
Noyo homem , como nós, de terra fei·to, 
A paz do homem cor11 Deos fundar procura ; 

• Redemptor· pi9 da rnonal c:rearyra. . 

LII. 
Efle creio, ell:e, adoro, ell:e c:onfeffo; 

E e!l:a Í<! nça menfa<>em venerando, · · 
Por meu I)eos ., e ?enhor firme o conheço, 
A quem da Terra, e Ceo pertence o mando : 

Defl:e o B.apriímo fanro hoje te peço, 
· Onde na ·porra Celefl:ial entrando, 
·Suba o elpirito á. gloria que defeja, 
E com efr~s meus olhos únd~ o veja,. 

LIII. 
D"ffe o ditoío Velho; e ,acompanhando 

Com devoro fulpiro a v:o"{.· qy~ exprime, 
Bem mofl:ra que no peito .o eil:á. tocando 

. A occulra unção do Eípiriro fublime: 
,As mãos ao Ceo levanta lagrimando; 

E tanto ardor na face fe lhe imprime, 
Q.ge éW::>mpanhar parece o humilde rogo 
Hum i luyio de agoa, e outro de fo~o. 

LIV. 
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LIV. 
Então o bom Mini{l:ro: .He jufio, amigo, _ 
~e chores ( lhe diz i a) o teu pec~ad9 ; 
for náo amar a Deos; fer-lhe inimigo , 
Se o blasfemafie ; de o não ter homado ; 

De náo fervi r teus Pais; de hum odio amigo·,; 
E fen'~o fofie honefro, ou tens roubado ; 
Se em mulher, bens , ou·fama em cafo feio 
Fizefte damno, ou cubiçafl:e o alheío. 

LV. 
Efl:a a Lei f anta he, que em nós i mpre!ra· 

Ninguem offende, ·q.ue mereça eículà; 
Onde no que ' faltafl:e a Deos confeiTa, 
G.t:!e tanro deve quem peccando abufa : 

Qper-fe a fatisfaçáo com a promeffa _ 
De melhor vid a , no que a Lei te accufa: 
:Pois quem q~er éj peocou., ·q affim náo faÇa, 
Recebe · o Sa"crrªmento, mas não graça. 

LVI. 
Eu:, ditTe o Americano, antes de - tudo 

Amei do co(a-ção quem fer me der::r: 
Seu nome ignoro, mas honrallo efl:udo i 
E com fé o adorei fempre íincera: 

E m cerras dias r ecolhido e mudo 
Cuidava em venerar qu~m rudo impera, 
M~tar não qúiz, nem morto algum comia 

7 
Pois que a mim mo fizetTem rriío queria. 

LVII. 
1'1 
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LVII. 
Mulher tive, mas huma, perfuadrdo 

-~e com hnma fe pódt ; ' acçáo impura 
Metteo-me fempre horror ; tendo enrendi'do ; 
~e fó no Matrimonio era fegura: 

~alquer outro prazer fora prohibido, 
Porqhl \'!, fe em ranro abufo fe conju ra ; 

·· QEem ·f6'guindo effe infi:inB:o do Demoi-lío , 
Se pudera lembrar .do Marrimonlo ~ 

LVIII. 
Núnca rol.1bei , temendo fe'r rouha'do ':· 

Por confcrva r ··,a · fama., honrei a alhea : 
Náo me lembra de ter calumniado, 
Nem de ouu·ern.diffe mal, que he ooufa fea; 

E guem houveffe. de OU t<rÕS murmur<tdo ' . 
Qae outro tanro lhe fação ·certo crêa ; 
Náo t ive inveja ·do ,que a·lguem cot'lfiga, 
Por ver que quem a rem; ·{eu mal cailiga. 

LIX. 
Em fim , cot:ri meus annos ·de[de a infancia 

Sem offender (que em· faiha)' efi:a Lei jufl:a , 
Sem ter a coufa boa repugnanci a , 
Tudo mercê da máo Je Deos augu{h. 

Nos meus males fómeme a tolerancia 
Mos fazia paffar a menor cufl:a: 
Eil:a a minha anfia foi , efl:e o meu zelo, 
Saber quem era Deos; trataUo, e vel.<b. 

LX. 
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LX. 
Dizendo o Velho aRim, tanto fe accende, : 

Como fe n'alma f e lhe ateara hum fogo: 
Reclina a humilde fronte, e a voz fufpende; 
E cahindo em deliquio nefre afFogo, 

Corre o MiniGro, que ao fuccefTo anende, ' 
E, bufcando agoa, que o baptize logo; 
Apenas Felis diz, eu te baprizo, · 
Parrio feliz d'hum voo ao Paraizo. 

LXI. 
Cuidava em f~pulralle .Auréo faucloío; r: 

Porém de efp~fTa nevoa, 'que o ar condenfa, 
Ouve .hum cor.o entoando harmonio(o 
Louvor eterno a Magefbde i rn menfa: 

E na arhmosfera alli do ar n'ebulofo , 
Luz arraia.nâo, que a allumia inrenfa; 
Vi o Ft(lis , que na gloria, que o· vcr-Ja, 
A Gr.:tç;a Baprifmal lhe agradecia. 

LXII. 
Que re conceda Deos, MiniO:ro juGo, 

(Diz-lhe a Alma venrurofa) o premi 0 etert?-o ; 
Pois vens do amigo Munclo a ramo cuGo 

. A liberrar·me do poder do_Inferno. 
Dos Ceos erl'l ramo o Dominante auguGo, -

Qpe tornes manda ao ninho teu Paremo ; 
E febre a nevoa em nuvem lev.anrada 
Vás navegaúdo ' pela aeda eftrada. · 

· . LXIII, 
.tr 
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LXIII. 
É _ quer na nuvem ·propria, '<JUe te' indico, ~ 

Q!e effe cadaver meu vá uanfportado ; 
• E na Ilha do Corvo, de alro pico · 

O vejáo n'huma ponta coUocado; 
Onde acene ao paiz do meral rico, 

QEe o ambiciofo Eu·t'opeo vet~do indi•cado ; 
Dará. lugar, qúe- ouviJa nelle feja 
A doutrina do Ceo, e a v-ez da Igreja r 

I 

LXIV. 
Dilfe; e cefTando a voz, e ' a visão bel! a, 

Vio da nuvem Auréo, ~ue o rodeava, 
Trásformar-fe a bella Alma em 'clara dl:relia, 
E via 'que a nuvem fobre o mar voava: 

O cada ver tambem fublime nella, 
A.o cume do grão pico já. chegava; 
.Onde a nevoa, que no alto fe fublima, 
Depõe como h uma EJlarua o corpo em fi ma. 

LXV. 
Alli batido · do Bevado vento, 

De Sol, de ge~o , e chuva penetrado, 
Effeiro narural, e riáo portemo 
He vello, qual fe vê, petrificado. _ 

Hum arco rem por bellico infhumento, (14) 
_De pluma hum ·cinro .{obre a frentt! otnado: 
Ou.rro onde era decente: em côr vermelho, 
Sein pello a barba rem; no afpeB:o he velho. 

LXVI. 
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LXVI. 
V o! rado dl:ava ás panes do 'ÜJ;cidenre, 

Donde o aureó Brazil 11:10Íhava a dedo, 
Como enfinando a' Lufirana )Geme, 
Q3le a!li devia navegar _ bem cc:-do: 

De!l:ino foi do Ceo O mniporeme, 
A fim que fem receio,' ou· Í:orpe medo 
A' piedofa empreza o povo co-rra;- . 
E que quem merrer nella , - ale-gre morra. 

LXVII. 
Calou então Femandb, mas náo cala 

-Na cirhará gourada outra hai·tr.onia, 
Onde páreée a mão, que rambem falia, 
E: que qtranto a voz ditTe , repetia : 

Salu ra em ram0 hum barbarb a efcutalla, 
<2.Be e11camado da doce melodia, · 
Toma nas mãos o Muíico fnfrrumemo :~ 
Toca-o fem arre, e falta de comemo. 

LXVIII. 
Não póde ver 'dbs rioffos o congrefTo 

Tama rudeza fem tenrar-fe a riCo; 

r 

~e por mais q hum pezar fe tenha in;tprdfo, 
Não dá lugar a prevenção ao fifo : 

E fendo inopinado algum fucce!To, · 
Onde he nos home_ns guafi o rir precifo , 
Tal peffoa ha que chora apaix:onad;1, 
E· paffa do e:emido a h1.1m-a rifada. ' "' r.-xrx. 



LXIX. 
Diogo entáp ..:que _d_entro em ·fi media · 
' p_i.! _çruel . Gepre,- a condição damnofa, 

Náo focega d~ -no ice , nem de di.a, 
Antev~ndo a_ deJ~raça la{b mofa:· · 

E vendo ri r o,s mais com alegt:ia ~ I 
P~la _ G~ cçáo , do (álvagem graciofa, 
Efl:ranhou-If.1e o pra-zer mal concebido, 
J\rr.ancandO' d9 pei-co efl:€ . gem~d?. 

LXX: 
Oh triíle condição ·. da humana vida! 

Que tanto .em,bxeve. do fe-y ma~ fe eft1uece; 
Pois vendo a liberdade e~ fim perdida ·, 
Sentimos menos ., quando a dgr mais crece: 

V e mos defd' i! agoa ás praias deii)eêlida 
A infe liz gerot;e, que no mar perece~ 
E que o brutal,.Gentio 11a mefm' hora, 
Ainda .bem os, 11áo vê, logo çs devora. 

LXXI. 
~em fabe , [e o ,cuidado, que deG:ina 

Pôr-nos afiim mimofos de fufl:emo, 
, :~áo he por ret:_ de nós grara chacina 

Neffe horri-vel barbàrico alimento? 
Tanta àttençáo _ql;Je, cem, maf' fe combina, 

"S·€m mo'fl:rar-fe o maligno penfamemo; 
Que quem os .l?roprios mortos brur.al come, 
Como he crível que_ aos vivos mate a fome? 

LXXII. 
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LXXII. 
Tempo fora, affligidos companheiros, 

De levantar dos Ceos ao Rei Supremo 
Humildes vozes, votos verdadeiros, 
Como quem luéta no perigo extremo : 

Mas vós, que agora _rides prafemeiros, 
Oh quanto, amigos meus, oh quanto temo, , 
Q!Ie effa geme cruel fó nos namore , 
Por cevar mais a pre:za, que devore-! 

LXXIII. 
.V o! remos antes com fervor piedofo 

Os trifies olhos ao erhereo efpaço ; 
Efperando de Dcos hum fim dirofo, 
Onde a morre fe avil.l:a a cada pa!To. 

~omri ro o peito, o coração chorofo, 
Implore a protecçáo do excelfo braço ; 
Que o coração me diz, que por delâira 
O cruel facrificio fe mc::dita, 

LXXIV. 
Em quanto affim dizia o Heróe prudente, 

Commovido qualquer do temor j"ul.l:o, 
Leva ma humilde as mãos ao ·ceo clemente , 
Vendo o futuro com prefago fufl:o : 

Já. ;uida .a cruel morre ver prefenre; 
}a vê fobre a cabeça o golpe injufio : 
Batem no peito; e levantando as palmas ? 

· ;Fazem vi{l;ima a Deos das pr.oprias almas. 
- C LXXV, 
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l;.XXV. 
}á numerofa turba ás praias vinha, 

E os f eis le:v~o ao corro rn i.feraodo ; 
Onde a pJ'eb"e cruel fon:n~da, rin]1a . 
A ·pomfla do efpcéhculo exeerando: . . 

E mal ? ge11re bn,J_ta fe cqmi.~1ha , . -
~e e1nquanrp as uii.l:es máos.,lheváoligando 
No humano corpo JDelo. fuftor ej(fangue 
Nág váo yiv<:> fervendo o i·nfeliz fangue. 

LXXVI. 
Qpal f c _da Li!;,ya pelo campo e!l:ende 

O M<:>uro caçador hum leão vai.l:o, 
:Em longa nuvem devorallo ernprende 
O fagaz corvo fempre anento ao pai.l:o: 

Negro parece ·o dúo; negra, onde pende , 
A planta, em gue do fangue expl01.:a o raflo; 
Até que avirta . a preza, e e in chufrna voa, 
Nem deixa· pane.-, que vóra-z não vôa. 

LXXVII.' 
Ta~ do Cabo do ·fo.h a furi.a infanda, 

E o fanârifm.OJ, qbe,·na mente o cega:, 
,. ,Faz que terulo efh acçáo poT veneranda, 
Invoqué o guá:o1Tu,pá, que o raio· empreg-a: 

No meio; vê-f:e· que, €m ··mü vohas anda, ~. 
O eleito: maqdur , com0 ·quem pré:ga 
A. bradns' exlilo~tando o -povo infano 

, .N enfo.p.ar:.. repa.-a máo no ~frangue humano. 
· . ,_ ... i . LXXVIII. 
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LXXVIII. 
A ' roda á roda a multidáo 1fremente 

Com <>ritos correfponde á infame idéa; 
Em qganto o fe ro em géfl:o de valente 
Bare o pé , fere o ar, e hum páo menea: 

Er~ue-fe hum, e outro lenho, onde o paciente 
E ntre prizóes cl'embira fe encadea ; ' 
Fogo fe aceenae nos pro fnndos falTos , 
Em que fe rorrem com a carne os olfos. 

LXXIX. 
Dentro de huma ~efl:acada extenfa , e vafl:a? 

Que a numerofa plehe em torno borda 3 

E nrráo os Princi paes de cada cafl:a 
Com bellas plu mas, onde a côr difcorda: 

Outros, que a grenha rem· com feral pa!ta 
Do fangue hu mano, que ao matar rrasboida, 
Os Nigromames sáo; que em vão conjD-ro 
Chamáo as Sombras de f de o A. vemo· efcuro. 

LXXX. 
Com panheiras de officio táo nefando 

Seguem dé hú cabo a turma, e de outro cabo 
< Seis tu.rpi flimas velh as, aparando 

_O fangue fem hum leve menos-cabo : 
Tao ~eas são, que a face efl:J. pintando· 

A. Imagem propriifiima do Diabo; ' 
T mto o corpo· em veroíz todo amarel.lo, 
Rofro tal, qlle a Medufa o faz ter belle. 
• C ii :LXXXI. 
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LXXXI. 
Tem no collo . a~ ~rueis Sacerdotifas ,. 

Por coma dos funeflos facrificios , 
· Fios de dent\!!S _, que lhe são divifas , 

'_ De mai.s , oY menos tempo em taes officios : 
c;Jraras ao Cea fe crem' , de qhle indivifas 

Se inculcáo por Tarrareos maleficios ; 
'. E em reJle.nmnho d0· miJle.r nefa-ndo , 
~~s feus cocos com facas. vem tocando. 

LX-XXII. 
Quel'~l p6de _r~puta~r, que dor trafp ª I.Ta-

4 . miferàBda i n,fauJ}a comp,an\1ia, 
Vendo taes kt~as- rodear a praç;:1, 
~e o fang~e cot:IJ. os olho'S lhe bebia ~ 

Ver. que os dentes lhe range por negaça .,, 1 

S ená.o he que os agira a fome· impía, -: 
~ E di !Ter , ~á. comfl)?o: Em t)oucas boras 

Sou pnflo deftas. Jeras tragadora·s. 

LXXXII: I. 
11\tias póe-lhe a vifla o Padre Omnipü'tente, 

pa de~ graça cru~l compadeci.do· ; . 
E env1a. hum-AnJo defde o Ce<:> -clemente , 
Q!,Je J ·eixe ramo horror def v.anecÍdo; 

E faça que o· ef1>efraculo prefenr~· . 
VenhéJ. por:· fim a fer f onho fingido ;. 
Qye qu c:: m recorre ao Çeo no mal.q:ue geme , 
Lo~o qu~ ~qme a Deos, nada ma i~ teme •. 

1 _ LXXXIV •. 
. ,, 
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LXXXIV. 
Seis ~ntão dos infames Nigromames 

Lançarão mão das vie!imas pacientes, _ 
E a f eis lenhos fataes, que erguêráo dantes, 
Atão crueis as mãos dos innocentes: 

Pófl:os no Ceo os olhos lagrimanres 
Com lembrar-fe das penas ve:hementes , 

· OEe fofrreo Deos na Cruz, nelle fiado.s 
Pediáo-lbe o· perdáo dos feus peccados. -

LXXXV. 
F.ernando alli , que em difcriç:áo precede; 

Com voz fonora a companhia anima: 
. , -Cheio de viva fé foccorro pede; 

E quanto a dor permitte, que fe exprima: 
Grã Senhor (diz) de quem tudo procede 

A gloria, a pena, a confusão , e a efiirna; 
~e jufl:o .dás as graças, e os cafi:igos, 
Na dor allivio, amparo nos perigos. 

LXXXVI. 
Vida náo peço aqui , morte náo temo , _ 

Nem menos chór'o o cafo defgraçado! 
O que me doe, que finto, o que fó gemo 
~e, piedof<> Deos, o meu peccado: 

Fehz ferei, Gráo Padre, [e no extremo 
For da rua bondade perdoado ; 
Pelo Calis amargo, que aqui bebo·, 
Pela mone cruel, que hoje recebo. 

. LXXXVII: 
..!.9 
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LXXXVII. 
Mas , grande Deos, que vês nolfa fraqueza 

No duro rranfe deG:a cruel hora, 
Náo folfras que eíTas féras com crueza 
Hajáo de devorar a guem re adora: 

Porque efl:remece a fragil natureza , 
Vendo a gula brural, que emprende agora 
Sacrificio fazer ao torpe abyfmo 
be!hs carnes tingidas no Baprifmo. 

LXXXVIII. 
Ouvi o o Ceo piedofo a infeliz gente; 

E quando o fero a maça já. levanta, 
~e efmague a ft·onre ao mifero paciente, 
Trováo fe ouve fatal, que tudo efpanra: 

Treme a montanha, e cahe a roca ingente, 
E na ru in3. as arvores guebqnra; 
~Ias o gue mais os brutos. confundia, 
Era o rumor Marcial, que em á o f e ouvia." 

LXXXIX. 
Pedras , fréchas , e dardos de arremeiTo 

Cubriáo todo o ar; porque o inimigo, 
-~1e atrás fe poz de hum proximo cabeç:o, 
Aguawa expre!Tamenre aquelle artigo: 

De hum lado, e outro defde hu~p mato efpeiTo 
Ameaça o furor, cérca o perigo ; 
E a geme crua transformada a forre , 
QQando cuidou matar, padece a morre. 

. :XC. 
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XC. 
Era Sérgipe o Príncipe valente 

Na efl1uadra valerofa , que atacava ; 
Varão emre os feus bom, manfo, e prudente, 
Qge com JuO:iça ·os pó vos commandava_: 

Armava o fone Chefe de prefenre 
Contra Gupeva, que cruel reinava, · 
Sobre as aldêas , gu~ em tal tempo havia 
No reconcavo ameno da Bahia. 

·, XCI. 
Por toda a parte o Bahienfe he prezo; · 

He trucidado o bruro Nigromanre , 
Mui-tos lançados são no fogo accezo, 
Rendem-fe .os mais ao Vencedor poffante : 

Fic~ra em vida, roda via illefo . . 
O m'ifero Europeo, que alli em fragame 

·Faz defarar o bom Sergipe, e manda 
A efcra'9'idáo no feu Paiz mais branda. 

XCII. 
Mas a gente infeliz no SertáQ vall:o 

Por matos , e montanhas dividida, 
He fama, que h uns de tigres foráo pall:o,; 
Ourra parte dos barbaros comida : 

_Nem mais houve noticia,. ou leve rall:o 
Como homreffem perdido a amada vida; 
Mas ha b.oa fufpe"ita, e firme indicio, 
~e evadíráo o infame facrificio. 

Po-. 
t\o 
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c I ) Pov~ COnt.'llljõ. Epithet(1), que dá !faias aos 
.Americanos, como conjeélurão os melhores Inter
pretes. 

(2) 
lheira , 
cavernas 
c~) 

li co. 

S.:rra dM orgâoJ. Ramo da célebre Cordi.o 
que difcorre pelo Erazil , fahindo das fuas 
nevoas tei11pefiuofas. 
Jacaré. Huma efpecie de Cocodrilo Braz[ .. , 

C 4-) Saturno. Os antigos Italianos foráo • como re 
collige de Homero , Antropofagos ; taes erão os tef
trigóes , e os Liparitanos. Os Fenícios , e os Car
thaginezes ufáráo de Viéiimas humanas, e Roma·pro
pria nos feus maiores apertos. São efpecies vulgares 
na Hilloria: 

C s ) Emhiras. Efpecie de cordão feito da cafcil 
interior de algumas arvores. 

( 6) Tatú. Efpecie de animal cuberto de humà 
concha durialma, e impenetrave I. Os Sal vagens tio· 
gem-fe -com varias refinas, fenáo com o fim , ao me-. 
nos com o effeito de o~ livrar das mordeduras dos' 
Jnfeélos; ainda que alguns fe tinjão com hervas in• 
uteis para eife u f o. · 

( 7') Bata/a, ,Coco, lnlutme. Frutos bem conhe-· 
cidos ainda na noifa Europa. 
' ( 8 ) Sacrijicio. He certo que os Bralilienfes não 

tinhão fórma alguma expreifa de Sacrificio ; mas a 
folemne função , e ritos , .<:om que mataváo os feus 
prizioneiros , parece com razão ao Padre Simão de, 
Vafconcel.los na fua Hiftoria do E(azil, que eráo hum 
vefligio dos antigos Sacrificios ufados dos Fenícios, 
de ·que affirna fallámos em outra Nota. 

( 9 ) J'}nho. V em da Ameriça debaixo defle no• 
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me varias extraél:os de cajú , coco , e de outros fru
tos conhecidos , que podem competir com os nof
fos vinhos. 1 

Cntimpoeira. Immunda bebida dos Sah•agens , Gue 
mafligando o milho , fazem da iàliva , e do fucco 
mefmo do grão huma potagem :tbomina~e~. _ 

. ( 10 ) Eftntua. H e e !limada por prod1g10fa a E l
tatua, que fe vê ainda na llha do Cor vo, huma d_as. 
Açores, achada no defcubrimento daquella Ilha !o
bre hum pico, apontando par:t America. Foi acha
da fem velligios, de que já mais alli habitaffe pef
foa humana. Devo a hum Grande do noffo Reino • 
Fidalgo eruditillimo , a efpecie de que fe conferva 
huma Hiíl:oria de!la E!latua manufcripta • obra do 
no!fo immortal João de Barros. 

C 1 1 ) Snlvngem. Não fuppomos unico o Salva
gem • que o Padre A nxieta achou em o E !lado , qqe 
aqui fe defcreve. 1\luitos Theologos f e perfuadem. 
que Deos por meios extraordinarios in!lruíra a' quem 
viveffe na obfervancia da Lei Natural. 

C 12) Tupn. Os Salvage~s do Brazil tem expref.. 
fa noção de Deos na palavra Tupn , que vale entre 
elles excelltncia fuperior , cou[a grancle que tiOS domina. 

C l 3 ) Sufpentlo. Até aqui são os limites do Lu-
me natural, e com elle fómente o alcahca a Filotà
fia : porém o remedio da Natureza lnun;na , ferida 
p~1a culpa. não p6de confiar-nos fenão pela Revela
çao. 

C 14) Hum arco. As memor1as delh Ellatua con
co~dão em fer o feu traje defconhecido : toma da· 
GUJ occafiáo o Poeta para o reprefentar arbitraria~ 
mente. 

CAN"' 
e\.!.. 
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r 

E I. 
Ra a hora , em que o Sol na _grá dur~ira 

Do torrido Ze'tii'th . vibra igualmente, ' • 
E que a fomb.ra dos corpos c.ompanheira 
Na terra exring;ue, com o raio ardente; 

Qpando ao .Pa.rtir,,~ tUr-ba .c\{rn.i_ceira, 
$e vio Di0.go fó na praia ingente, 
Entre mil penfamemos, mil· re_rrores, r·: 
QEc a dor faz grandes, e o temor maiores~ 

. II. 
Parecia-lhe ver da ·geme infána 

•·O barbaro furor·, a fome crua ; 
A 'éigonia dos feus na acçáo 'ry: anna ; · 

- E remendo a dos mais, prerurhe a fua: , 
Quizera oppôr-fe á érnpreza deshumana; 

Penía em arbirrios mil, com que o conclua: 
Se fugirá.? mas donde? fe os invada~ 
Porém enfermo, e fó não vale a _nada. 

UI. 
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. III. 
Oh !"mil vezes (dizia) affonunados, 

Os que entregues á furia do elemento 
Acabarão feus dias focegados, 

1em víráo ranra dor, como exprimenro! 
Que efl:avão fi nalmente a mim guardados 

Efl:e efpamo, · eil:e horror, efl:c tormento! 
~e)ercape i (Sanros Ceos ! ) deffe mar vafio 
Para a féras fervir de horrível pafl:o! 

IV. 
E hei de agora (infeliz!) ver fraco, e inerme~, 
~e dos meús vá fazer hum paíl:o horrendo 
Effa patrulha vil! c1ue agora enferme! 
Q!le me veja fem força em febre ardendo ! 

Ah ! fe pudéra em meu vigor já. ver-me! · 
~e ardor finto em meu peito de "ir rompen
E a rurba vil fazendo em mil pedaços, (do, 
Truncar pefcoços, mãos, cabeças, braços. 

v. 
Náo póde ( he certo) a debil natUreza ; · -: 

Porém que efperas mais, mifero Diogo ~ 
Qy~ póde refultar da "forre empreza ~ 
Sera mal morrer já., [e ha de fer logo~ 

Faltáo-me as forças fim ; finto a fraqueza: 
M.as o efpiriro o fuppre, e nefl:c affogo 
T1ra forças occulras da noffa alma, 
O....!;)e ella não moíha ter, vivendo em calma •. 

. VI. 
.l..l.-
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VI. 
E como quer em fim ·que ó mande a f0rte; 

.lVIorra-fe, que talvez fe náo defuna 
O fnccello feliz, de huma acçáo fone; 
~e acafo hum remerar-io achou fortuna; 

E quando irado. o Ceo me envie a morte, 
E ·que a Mão do Senhor meus erros puna , · 
Recebo o golpe, que me for mandado ; 
Morrerei, aflim he, porém vingado. 

VII. 
Nem deixo de efperar que ' a genre ·bruta , 

Vendo o dl:rago da efpada, e do mofquete ; 
Não [e encha de pavor na efl:ranha luta , 
E força ma·ior creia que a accornmerre: 

Se tomo as armas , que falvei na grura, 
Efcudo, cota, malpa , e capacete , 
Po!To efperar gue hum f6 rne não refill:a ; 
E aores que o ferro, mos fomena a vifh. 

VIII. 
Dilfe; e entrando na folit-a cave ma, 

. Cobre d-~ ferro a valerofa fronte; 
Hum peito d'aço de firmeza eterna; 
E o efcudo, onde a fréc!ta fe defponte.· 

Di f põe de m0do -, e em fórma tal governa, 
QQe nada reme já, que em camp0 o affronte : 
Nas mãos de ferro .tinha huma alabarda, 
A e-fpada a cinra , aos homluros .a efpingarda. 

IX. 
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IX. 
Í!iahia afiim da gruta, quando o monte 

Cubeno vê da barbara caterva ; 
E no que infere da mrbada fronte, 

. Sinaes de fuga, e de derrot:l obferva : 
A algum obriaa o medo, a gue rrafmonre; 

Outros. f e ~fcondem pelo mato , ou herva ~ 
Muitos fugindo vem com n':- -lo a morre, 
Crendo achar na caverna hum lugar forre. 

X. 
Mas o prudente Diogo , que entendia 

Não pouca parte do Idioma efcuro, . 
Por alguns mezes 1 e·m que attenro o ouv-ta, 
Elege hum pofl:o a combater feguro : 

Anento a toda a >OZ, que ouvir podia, 
Por efcmar dos feus o cafo duro , 
Enrre efperanç:as , e receio inrenfo 
Sem fufro efrava fim, porém fufpenfo~ 

XL 
Gupeva enráo, gue ao? mais fe adianrav-a, 

Vendo, das armas o medonho vulto, 
Inceno do que vê, fufpenfo eH:ava, 
Nem mais fe lembra do inimigo infulro; 

Algum dos Anhangás ima~inava, ( 1-) 
~e dentro ao ~ráo fanrafma vinha occulto :J 

E á.. vifl:a do efpefraculo eíl:upendo 
Cahto por cerra 0 roifer(;) ueroendo. 

;s:II.;. 
<i_> 
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XII. 
Cahio com elle junta a brutal gente, 

N em fabe o 9ue imagine da figura, 
Vendo-a brandi r com a a labarda ingenrc, 
E olhando ao morriáo, que o transfigura: 

Ouve-fe hum rouco tom de voz fremente, 
Com que efpantallos mais o Heróe procura; 
E porque · - -rJáo de maior ruína, 
Faz-lhes a voz ·mais horrenda huma bofina. 

XIII. 
Em tanto a geme barbar3 profl:rada, 

Táo fóra de fi eítá por cobardia, 
~e fem fentido eítúpida, affombrada, 
Só mofha viva. cítar, porque tremia; 

Q.!.1aes verdes varas de arvore copada, 
Se affopra a viração do meio dia, 
De humõl. parre á ourra parre fe maneáo; 
Affim de medo os vís no chão perneáo. 

XIV. 
Mas Diogo naquelles intervallos , 

Sufpendendo o furor do duro Marte, 
Efperança concebe de amanfallos , 
l-Iuma vez com rerror, ourra com arte: 

A vi feira levanta, e vai bufcallos, 
Moítrando- f e r i fonho em roda a parre : 
Levantai-vos (lhe diz) e afll m dizendo, 
Hia-os co'a propria mão da cerra ergue11do. 

xv. 
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. ' xv. 
G upeva, que no traje mais diíl:iriB:o 

Parecia na turba do 'fcu Pov0, · 
O Principal no mando ·, m,e io exti.néto, 

· Pelo horror' ae e ípefraculo rão novo; 
Tremendo em p~ :ficou , f em voz, e inil:intto, 

E cahíra fem dúvida de novo, 
Se nos braços Diogo o não tomara, 

• E d'agua all.i c01·renre o borri fa ra. 

XVI. 
N áo temas ( diffe a.ffav el) cobra alento ; 
. E. fupprin!ilo-lhe acenos o idioma , 

D a-lhe a cnrender, que rodo eífe armamento
Protege ami gos, fe inimi gos doma: 

Que os não offende o bell ico iníhumento, 
O~ ando de humana carne algum não coma ; 
.Que [e a comeFdes, mdo em cinza· ponho .. • 

, E iíl:o dizendo , bate o pé , medonho. . 

XVII. 
Toma nas máos (lhe diz) verás que oada 

Te hio de fazer de mal ; e aHim fallando ~ 
P õe-lhe na mão a parr.afana , e efpada , 
E vai-lhe a fronte o morriáo lançando. 

Diminue-fe o horror na alma affombrada _, 
E ;rai-fe pouco a pouco recobrando , 
Ate que a fi tornando reconhece 
Donde eíl:á, com qué falla , e 9 q lhe offrece. 

XVII I • 
.2 ~ 
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XVIII. 
Se d'além das montanhas cá t'envia (2) 

O Grão Tup!.:t_(lhe diz) que em nuvem negra 
Efcurece com .fombra o claro dia, 
E manda o claro Sol, gue o Mundo alc~ra; 

Se v ens d'o nde o Sol dorme, e fe á Bahia _ 
De alguma nov a Lei trazes a regra ; 
Acharás, [e gol1:ares , na cabana, 
Mulheres, caça, peixe, e carne humana; 

I XIX. 
A carne humana ! (replicou Diogo ; 

E como pode, ex plica em voz, e aceno) 
Se vir qui( çome algum, botarei fogo; 
Farei que \ií1unde em fangue elfe terreno. 

Pois fe os bichos nos devem comer logo, 
(O Barbaro. lhe oppóe com defempeno) 
A nós faz-nos ho rror, f e elles nos comem ; 

• E h.e meqos rr~fl:e. q nos trague hum homem. 

XX. 
O corpo humano (dilfe o Heróe prudente) (3) 

Çomo o hrura_l não he: d~fde que nace, 
He morad a elo Efpirito eminenre, 
Em quem do Grão Tupá. fe imita a face. 

Sepulta-fe na ter ra , qpal fememe, 
Q ue feA áo apodrece, não ·renace; 

1 Tempo vi-rá, q,ue aos corpos reunida, 
.Torne a nofs· alma a refp irar com v ida. 

. , . XXI. 
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XXI. 
O Lume da razá"o co~demn~ .a empreza; 

' ;Bois f e o infando a.pperire o goíto .adula, 
( P.a.ra extinguir a humana Natureza, 
S~m mais contrarias, bailada . a gub. 

<Que fe a T1;1 al icia em vós, ou fe a,rudeza, 
O jlíl:!l:inéto úniverfal de rodo annula, . 

r., H<t .oom t-Bdo e.mre os mais · coufa temida, 
~e -ouvrem por vos comer, vos_ tire a v,.ida. 

XXII. 
Diffe Diogo; ·e c~nduzia á gru~a, 
: 0 , P1'incipab da ,barbara caterva, -
~e alli f€g.uidQ pela geure bruta; 

·O lugar conhecido -.mento obferva: . 
Gupeva a tudo. anende , e mso efcura; 

·Mas femp .!ie o ho r-r9r, q C9QCebJ!o, conferva ; 
, c·E:elhl.lndo ~s armas, fem q., a ma.is f e arroje:»' 

Chega: çom . 111 ~0 furtiva, apalpa, e foge . 

XXIII. 
Vinha a noite já então feu negr-o manta . 

: Defpregando na lucida . Arhmos.féra, 
Q.Eando .-.b-l!l.fcáo focego ;ao .feu que~ra1,1td 
No ninho ··as aves, e n·a roca .'a Êéra: 

E q-uando o So~mno co!Jl fuave encanro 
t Aos miferos morraes a dor modera ; · '"' 

:,.. Mas pão_ xpodera em Diogo ã !_Tlo-rda:Z cur~ 
~ .,. De aruí!_n[ar -o. fur-Qr d~ Geme dura. • ,, 

._ ! ', _ • . D ~~IVo 
. J5 
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·XXIV. 
·por· difii par hã grura a· fómnra frfa , • _, 
, lll<:>ma o fer'teo fuzil~ qtre o · fogo arê<F; 

E vendo a. rwde gente, q-ue o· accendiã, 
E- '}hilhâr de Írhpi'OVÍfo huma eanJêa ;:: 

Nof·àt-Hilo · a..pr0~mpra luz, · ~üe n!i>~ o·leD arctia, 
Náo ,'acabá de o crer d€ a!Tornbrb c·heá : 

~ ' Crem por ranre que o :fogó c.to Ceo n!!fça ;, · 
· ; Ou que Diogo- ·nas íná'os- na.fcello façª. • 

XXV. 
Era cofl:ume do .Sdva'gem tutÍe 

Ro!Tar hum lenho n'butr<? éom -tal geil:o, 
Qge vinha por eletrica virtude 0 
A ãccencler 1-{lme , mas· com tardo e.fféi ro. 

Mas obfervá·rl'd'G ;- fem que·- o lenho 0 aju!!le, 
. ·Em ·rfle~es' -d•ê:_ 1vum ' motnenr'o· o fog? fe ito ; 

o merm·9 1máginuu ' q\ile a C?rrec ia c&o' 
~ando ·v-i'c.:>.i fer-ir fogo .. a Prom@th~o. · · 

XXVI. 
Act:eia 1uz na léb1-eg1t -cavlerfla ; · · 

V ' r G ' f.v b 11' d ' ' 1 • r ..,. e•1e 'e -q é ' :L:1 1ego :a 1 !t ~nàQ evara; 
Ko't!!pas, 'arm-a'S; ·e ·em par~e tn?is itnerna, 
A pblvorá •e>m oarrí~, ·que rr~:f.tfpe nát:a : · 

Tudo- váe v-ehdo a lu~ d~ 11uma laAretna' 
Sem q·u•e '6 á\,:l.'er~ça · -a ~e.n~- nada á't; ~ra , 
Du·ro, e pra!tâ' ; <!J.ue a inveja;náo lhé ·<!r_iç:a: 

. .. ~Ja~>· fe11i't~ q:ue ignora 'o -q:ue' he cubiç:a. 
,· · XXVII •. 
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XXVII. 
·Mas enue objeétos varias a· que árrende, 

Nora, Gupeva extarico a \Pintura, 
~e n~lmn'l preciofo quadro, que alli pende, 
Repreferita-va a Mãi da formofura: 

Se reja couM-t1 viva' ná<> CA~ende; .. .; u' 
· Mas fufpeirava bem pela figura, ~ 
Digna a peffoa, de que a Imagem era; 
De ·fet> mái· de Tupa , fe elle a tivera. 

XXVíii. 
Eíta C pergtitlrã ô Barbàfo )' Í:áo bella, 

Táo· linéfa fat:é, acar2 r!!pr~fenra 
Alguma formoGilima· Donzella, 
G.!,Je Efpofa o Gráo T-upá. f.azer intenta~ 

'Üu po· ' vént:üt_a que nafce!Te ~ella, · ~ 
EtTe, qui!- fobr é os Céos· D!il SoL f e aff~J?ta ~ 
Q~em póéle gei'açáo faber tão alra ? • 
Mas f e ha Má i·; q o geraffe, efra he f em falra. 

XXIX. 
Encanradô - ~ltá._ o (pio Lü!f.ta11fi!l· · ·r· ('' 

De ouyir -efu rude boea tal ~verdade )' · 
· ·,E-adoran8él~o Myíterio fçberano, , ..

Mái ter :ríá-o póde C diffe) a 'Divindade. 
Mas fend-o' DeóS' éternd~- fez•fé ·humano ) 

_E fe_!ll 'Jé$ã'c;i üda pr'dpri!f'Viq~indádé, , c 

A _.Donzella o• gerou-, :gúe plza· a Lua,_ 
Digna Mã:i· d~ "7upá, :Mái Jfuinha, e r-'n. 

o ii :X~t-
"' 
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. XXX. 
:Peçatl)bS pois , ··que he Má \ , <JUe: 1,1os d~fenda i 

cfue te dê pa ·a ouvir dor; i l qre;lha; , . 
E comdg0 -o tJi~u .J?ovo re~co[Urpt;nda, 
Dizendo o Heró~ . a!Iim, qevom •ajoelha. 

Gupeva o m~fF!Io fa.z· com .fé e.JJupenda ; 
E pendente d!! Diogo, que o· aconfelha, 
Leyanta as má;os , como eJJre~Je~an.tava; 
.E v~ndo-o lagrimar, ram};>~rns;,ç!H~taVil~-

... XXXI. 
Mas crendo rude~ como entãoj,Vri-yis ,, -~ 

OlJe fo!Te ceufa-viv~ a I~agem sa·n·ia ; · 
Que por má i de' Tupá. tqdo Ütbia, . \ 
:-fendo poder c~rtforme a -glpr~a~ ran_ta ; _. 

Re.pere o q·u e. 110uye .a Diog"! C0_1!1, voz pi~ > 
·, .K á M ii de f,)eos o cora,Ro l_eyanra: 

E encofl:aqdo ~ntre o·s rogos ac. .ça~eç:a -, 
. 'F a~. a noite, _ e_ o ~e f velo: qu~ .:ad_er~eça. 

XXXII. 
)á no purpurep , , e rre1~ ulo H o ri zo.~te ,, 

Rofas , parece flUe .efp alhav.:a .a -1'\u r:,oJ:a i 
E o SoL qtJe ··n-af~e {ob.re~ o,oep,~ flp .r:nonte f 
;A,J i.el) ;t: lu?, Ç~e t.~al}l ~ ~r~a.dr,>~a": :' , .. 

Ouv;em-fe, 1 as11 -w~~Zil h ~s j)JntO _a> font~ ·, 
Satl.dando,i~ .. ~anhá com .YP t'1 o.çora,; 
l;- os •mortl!es jl!. ds> J or'nt;J o., êl.ef:ar.ados · 

I. 

, llornav~Q · QQYil'menÇ;e. aos Jçu~ycu~dados~ 
-· .. · . . ~ ~ .XXXIIL. 
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XXXII f.. 
~ando Gupeva manfo, e di.tferenre, ... 

Do que at'ltes -fora na ferez;a~ b'rma., 
Convoca a .ouvillo a mt!ltid.io :fremente, 

• -~e a roda eftava da profunda gruta: 
Po!l:o no meio da confufa geme , · 

· ~e roda· d_elle pende, e arrenra efcuta.: 
Valentes Pa'iaiás , ( diz-Q.e:!l:a for·te) (~) 
~e herdais o brio da .profapia forre. 

XXXIV. -
Se honrem do vil Sergipe furprendidos, 
_ V imos -oJ:gráo terreiro poil:o· a faco; 

Fom-os cercados fim, mas não vencidos; 
Náo foi viéloria , foi traição de hum fraco. 

Sabia bem por golpes rep,etidos , 
Com quanto esforço· rra peleija ataco; 
,E ,como fem traição far ia: •nada, . , - . 
Não rendo ,el:l armas , xem com mão armaaa. 

xxxv:·-
·sombra ·do Gr~o ·Tarú, de guem me ' ferve::~ 

Ne!l:as veias o fa11gue ; de. quem tr:rg-ó 
A inviéla: geraçá·o , (p.re: •.em .:guerra ferve 
De efpanro a rodos , de tenro r , de e!l:rago: 

Porque a gloria a teu nome f e conferve, -.: 
E porque' a. cante da Bahia o lago; 
Mandas de la de donde o Mundo acaba · 

-· P4ra o noffo · fóccono · ·ell e Imboaba. (;.) • 
: . . . ~XXVI. 
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XXXVI. 
Tu lhe mudafl:e e~ ferro a carp::e branda; , 

Tu fazesfiUe rna mão fe accendà, e lhe.arda · 
A viva éhamma, que Tuf>á nos ~manda; 
Tu pá, que· rege o ,Ge.o, gue _o M;l!i_F]:do·guarda. 

Com elle hei de .vencér por qualquer banda;
' Com ;elle em campo at;mado ,:_ já. me tarda 

O cobarde inimigo, gue a encontrallo,
Vivo, -vivo. me . animo a devorallo.· 

XXXVII. 
Sabeis, Tapuias melils, ·como .· mérrendo 

No·(fos Inmáos, e Pa~_s,. que elles mataváo, 
Pof!:os debaixo já.r do golpe horrende, 
Volf0 nome aos vingar t.dfl:es ;:c,hamaváe. 

· 'T ambem v i.fl;es na guerra cow han.endo '' . -
Q!!o efl:rago nelles ·e.fl:as máos rc~ufaváo ' 
E as vezes qne vos .dei no campo vafl:o, 
Mil e mil delleS'::p,or fabro[Q .pafl:o. · 

X~XVIII. 
Mas. náo ··<':ome 11> Efl:rangekro. , n~m confente_ · 

C0mer-fe tarne humana; e fb .teria 
Outra cza.rne <!]1Ual9:qer per. imwceõno,. 
A v és , feras , Tatus, Paca:..,. ou. Cooia. ;' .,. 

Receba pois. d:é nósr graro ·prefearle , , .. '-
De quanto houver· n@s maws~ da Bahia; · 
Saia-.fe á.. aaç:a; -e €orno l•he 'éompe.re , ; 
~repare-fe a:hofpedage~ dê húm banquete." 

· XXXIX. 
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XXXIX. 
Separa-fe o CongretTo e~1 breve eípaço, 

Difpóe-(e ;em alas numerofa Trop" : 
Q!,lem co~ taqu;1ras donde p.end~ o laç:u, 
Onde a avezinha cahe, fe incaura o topa: 
~em dos hombros fu fpenc;le, e quem d9 braç:() 
A·rma~ ilhas diffrenres; 9urro enfopa . -
Eti.1 vil gq ~s longasr.,a~1as dp palmirq ; . 
Onde improvido caia .9.. Periquito. . 

XL. 
Os mais con1 fr.écha vão, que~ hum tempo fejã 

~,Ti r o , que o.ffepda a f.u gi ti V4 qça ?. . = 
Ou arma~ ( fe ()ccorre!Te) 04 pele1p_; 
~ando o ipimigo de embofcada a taça: 

E porque aos mais prefida , e tudo vejq, ~ 
A' frente do Efqua~ráo Gu~)eva pafTa- . 
.Nem- ficq Diogo fó, gúe , n;tgg 1via,,," 

, Ma~ Jegue .ru-mil~9 a forte. Ç9P?P. ?!.rlhia. 

XLI. 
Mais arma não l~vou, qm: burpa gfping~4t! 

E pofl:o ao l,ado de G up,ev\1 am iga_, :w! 
Prompro. a toda o ;!c c i df)nte, e poilo em g.uar
T rás na cautela o efcudq ao feu pei· igÇJ . .(9a:, 

Em tanto '! deJl:ra genre a caç;J, agv :tz:d"!, _ ·., 
• f- algum (e a!fgu ta a pgnerrar no rb.cig.e, 

Onde efcqnde a Pamberif. o~ feu.s c~}lqrrps· , 
0 ·\ rro a f~gt1e .po1· br.eA•l as{, e unr~ mGrros. 
• . ""-- ..• ~ l •'J XLII. 

o·~ 
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XLII. 
Até que de Gup~va commandada ;_ ' ·r 

E-m. circulo fe fórma a linha unido , 
Onde quanto h.a de caÇa já efpanrada , 1 

Fique no Il)eio de hum cord,áo · cjngido: J 

/1. rez· alli de efhondo ame~re:nrad~ ,, 1 

N'hum cenrro efrá de efpaço reduzido: 
A' rnáo mefmo fe colhe : coufa bella! 
Q.2e dá mais gofro ver, do que comelli. 

XLIII.-
Ná~ era àffim nas aves· fugitivas; 

QEe humas fréchava no ar, e outras em laços 
Com arre o Caçador rornava vivas: ) 
'lfuma porém nos· líquidos efpaç:os · 

Fa:iS- com a pluma as ferras poucÇ> aélivas, 1 r 
. Deixan~o ·a liza penna os golpes laços. 
Toma-a de mira Oiogo, e o ponto aguarda : 
Dá-lhe hum dro., e derriba-~ co'a efpingarda. 

, . XLIV. 
:EII:frido a. ~urba longe de cuidalo, r 

Fica ·o barbarõ- aó· golpe efl:remecido, 
·E calle por rer'ra no -tremendo abalo 
Da chamma~, do fracaço, é ,do éfi:ampido : 

'Qual'-'do· horrido 'trovão com raio, e efi:alo ' 
A'lgu'm jurito áquem ca~1e , fica aturdido: 

"Tal Gu'pév·a- ficou-, crendo formada · 
"'"No. aréabuz de Diogo huma trovoaàa.a · 

· L~- ... XLV;· 
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XLV. 
Toda e.m terra p ~ofrrada exclama, e grita • 

A turba rude em mifero defmaio, 
E- faz o horror, que · efrupida repita - • 
Tupá, Car·ami~ rri , remeedo hum raio. 

Pencndem rer por Deos, quando o permitta ,-
0 que efráo v«_ndo· em pavorofo enfaio, 

· Entre hotriveis rrovqes do Mareio jogo, 
• V ómi ta r chammas , e abrazar com fogo. 

XLVI. 
Defde eífe d!a he- fama, que por nome 

D o Grão Caramurú foi celebrado 
·O forre Diogo; e que efcurado dome 
Efre appellido o Barbaro efpanrado : 

Indicava o Brazil no fobrenome, 
-~ Qge era hum dragáo dos mares vomitado: 
; Nem d'ourra ·aFte entre nós a antiga iêla9e 
o 'Fem Jove, Apollo, e -Ma1:te -por Ddâ'ade •. 

XLVII. 
For2.o qual hoje o -rude Americano; · ..... 

O válente Romano, o fabi? Argive; ' 
Né foi -de S'almoneo mais torpe o engan?, ~6) 
po qu-e- ollt-tf& Rei fizera em C rera alti~o ... 

~os que zombamos -defre ·Povo infano, 
· ·. Se bem cavarn1os no falar nativo , 

Dos amigos HeFbes def)tfo· ás imagens, · 
-~NáQ acharemos mais, que outros Sahr.agéns.: 

· Zl.VHI. 
"' 
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XtVIII. 
H e façil propensão ~na brural. geme, .• 
~ando em vida' ferina admira h uma arte, 
Chamar hum fabr<! _,o Peos da forja in~enre; 
Dar ao guerrei ro a fama de hum Dcos Marre: 

Ou talvez por fulfureo fogo arden te , ; _ 
Tanta Jove fe ouvi o por roda. a parrc: 
Herc.ules, e Thefeos, Ja.sóes ,no Pomo (7) 
Seriáo coufas _tacs, como as que eu conro. 

XLIX. 
-~amo merece 11_1ai~ , . que e11'f douta Lyra r

Se cante por H~r~e, · quem. I?ÍO, e juflo, 
Onde a céga Nação r;mrq ,deHra, , • 
Redu? á humapidade hum P_ovo injuflo ~ 

Se por Heróe no Mundo fó fe admira, . 
· Qllem ryranno ganhava hu.rp noJ11e Auguflo; 
_Qu'anro o ferá. maior, que o vil ryran.no , 

·-Q!!t:>t:n nas fé r as infunde hu~ ·pejco humans> ~ 

L . . 
Tal penfamento então n'alma· velvia 

O Grão Carall]yrú, vepd0-proHr4da • 
• A . r.ude mulrid~e , '· que Deos _o cria, · ~: 
- -~- qve e f pera d'e{h arte achar domada :y 

Política infeliz. -da Idelatria , t~,.. ~r , 

Donde a antig-a <;f!gq~ i r;<lJ fu,i --t"a:ufada; (8). 
Mas Diogo ,, que_ apomina .. o .J~io infulto, · 

, , Q!!Jande· au·g~n.e,pça o tÇlT0f , \;recufa o culço . 
. -_ · ~ LI. 
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'LI. 
De Tup:1 foY ( lh.e· d-iffe) Omnipotente _ 

Humilde ~[cravo',, e como vó~ m_e humilho; 
Mas do hort:eodo rrováo, que airrojo ardente) 
Eíte raio voS' mofha, gue eu- fou .filho. 

(Diffe, e outra. · ~ez dilpar,1· ero . contineme0r 
Do meio do relampago, em que hrilhõ, 
Abrazarei<C.J.U~1gq'er, gue 11inda fe atreva 
A negar a pb~dier.?çia ao Gráo -:.-Gupeva. 

LII. 
De o logo a amiga mão com.- gráto afpefro -

Ao mifero. Ginpeva, que convl!YltoJ . 
No horror JaEjuelle ignivomo: p(õ[pe(to~, 
}a tia f em_ fenrido , e já. f em pulfo : 

~io temas (diz-lhe) amigo, que eu prÔITtWQ~ 
~e de meu bra.ç_o _fe,náo mova impulfo~ 
Sen~o contra quem foi' tão temerar,io, .. 

. ~e fendo-~e e_ú amigo, he .· teu conrrár1o. 
- . 

LIII. 
Re_çebra o bom Gupeva hYm h~vo alento., _. 

Sentindo a grata mão, .que ~~> v.ida, ~ ·cha'ma; 
.!':Sem p6de · dl!lvi~ar pelo e~pritnentó ., .:.: 
De quamo -Diogo. cem .fineza o ama; ~ 

Mas fempre com ·reeeio. do i:r;lfrrumenro _ _ 
-~ ~em e q outra y,ea laace a.hór~;i vel chamma; 

E d,ei-xa-o·na t;rr0Dio~o, a film-que ifleet'Eo :J 

Nenhum pelo1 pav.,,or f e Gh~gu.e. ao· pflr 'º' 
.'_, _ LIV. · 

)r:> 
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LIV. 
Mas por deixar incerta à· gent~ infida, · 
: Dá-lhe aíhiJ~Q o arcabuz, crt:e não re~ cargà; 

.E quem (d~z) h e fiel, p<:>de tom v1da · 
Tdlo na mâo íem horrida"' d'dtarga; 

Porém íe algum falraífe ;r ··f&·' ctevida, 
Sentirá da traição po·r-·péna aniarga; 

·com proprio damno feu, com mortal riíco, 
Relampago , e rro":áo, fogo, e corifco. 

LV. 
:QEe eu acordado' efie_ia , , oil ·1ue adorh,eça; 
, Vigia em'' guarda minha o -fogó occuho, 

E a traição pagará. coB1 a cabeça, 
Qpem tentaífe fazer-me -hum leve infúlto. 

;PprérTI [e eu mal não quero ,--~Úe aconteça·.,. 
Póde hum menino, çomo pode o adulto, 
E o mai's:ü:aGo , .'.que.houveF na volTa gente, 

. ._:-rer· o rro~áo=-nas mãos. , fe~<lJ..ue arreb~ilte, 
• 
LVI. . 

Por.ém guardai-vos vós, que -fÓ;no peito; -
;: .Só. n'alm'a , ~ q.ue· tenhais . relll~~o m'al ina, 

I Vereis que rrová0. faz por. rpeu reípeito•, 
E que vem ne -efl:ampido a voífa ruina:-

.Treme G ·upe'\':a>,. 'ouvindo efie conceito, · 
., ·E ·humilde. a freme ao Grão IJ>i'ogo inclina: 
, €erro -de -não falrar ria fé • q tre rende , 

D.onqe o raiõ '; e trovão· crê q.u~ depende. 
· -- ' LVII. 
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LVII. 
Convoca etn tamP. o PúnCipál temido. · 

As efquadra~ cl.i.i n,J ·rba ~,~ emáo difperfa, 
E ao Gráó, Qacarnprú pede, rendido _ 
~e eleja cafa"_no Paiz div'erfa _: 

E gue a gvqra g~jxando, fuba 1Unido1 
Onde em v:àil;t c_abana ·o· Poy.o -verfa; 
Nem duv ide- q.-ye~a gen_re f.~ra ;, e bra-va 
O. firva ~u-~iJ~~ ,_e fe 'fu-jeire e_fcrava. 

J:]VIII. 
N.o Reconcavo a~.enq hum• pofl:o -havia -· 

_De rroncqs- -ÍrJlmor_raes cet:cado•) t roda;_ 
Trinchei fª l]aqgal_, com q-~e , iq~pedia ,M 
A quem que_r _;penerraUo.; a':- en_~:rªda toda': 

Hum plano '\l_a_fl:o-: .n_o -feu centro abria, (9) . 
· Aonde edffic:a.n~o á .Pªt.ri<t :.moda ~ 
,•' De tron~o$-, Y.~~s ,.-ramos,, '\(Ímes ~ ca11as 
- Formáráp) .RQ!PO em q'1ad1:9; oit,o -cabíglaS.; 

LIX. 
Qualquer deHa~ ~c_qll!. ! mole yoltnuofa • 

-Corre A ireira ~m linhas; pat~allclas; , 
E mais · C2f12Prid.a ao_s lados, gt~e efpaq:qfa, 
N á o te~ pa,re9es , ou co l1:1 111 nas fuellas : 

H um angu lo,.no cume a fai viQ:ofa , , 
E cuberta d~- P..almas all)are~las- , 
Sobre arv;ores, fe ,eihiÇa., alças,. ,e boall, 
pe, fe!~ceq_t:as capaz , Q.U- roi-1 · peífoas. -

• • v ••• - • • • ~ • LX..-
.t . . - ·- · :.. 
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. "Lx: 
~a~ o ·velho :Nóé na im~enta barca ·, 

OEe a barbara cabana em tudo imita, 
Ferozes animáes próvido embarca, ' 
Onde a .t'ur.ba brutal ·trà.nguHla habi.ta :j 

Tal o rudeJfapuia n:z gFàHCI~arca; · 
Ali i dorme; ·ali i coroe>, ra(llt 'medira; 
:Ali i fe· faz :humáno, •c'•éle amor molle, 
Alimenta a Jmtil-her, é: áffà.gaLa prole. 

éxr. 
DenrrO. .clh rgtá choupana a"c:aàã pafTo (10) 
Pend~ !!lec1eliho. a· lenhb a• retle exrenfa-: 
_Alfi .defcang:o· toma .o ueerpo l.aço ; 
Alli · [e .efconde a rnarii'ãl "l'iéénç-a: 

Répoufa a)i:lhãi ·o rrla~errfõ abraÇo . :· 
Em redé ·efpecial ~ .que 'te·m fufpenfa: 
Nenhum fef vê· ('lu e h e raro) em tal vivenda;. 
~e a rm!lh~S-r- Ueourr-em, nem q a filha offen-" 

LXII. . 
(da. 

Alli cMegáY.úJb a Efpofa fecúndád!l 
A rernib ]'á· f~tliz, nuncil• fe •o'mite · --,. 

7 ," De pôr fia rede o Pai a . tYtole ~ainada, 
Onde Q amiga-, e pareme Jo felicite: J . 

E como fe a mú1her 'foffrê!'a naela, · ' -
Tucjo · a-õi>ai 1êtlin~Bo ~énfib fe admite, 

't ~al_fotit; iení:lo fido em modõ ferio 
Seu proptio j e .tiáo ~das''lYWs 'o puerperio~ 

LXIII. 
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-LXIII. · 
~ando na rede er1co:ll:a · o~ rerÍro infame, . 

P inta-o de .negro rodo, e de vermelho; 
Hum pequeno arco pé e, :frécha vo·lanre, 
E hum bo·m tutelo ao lado; e em toin -de ve-

Com di fcurfo · patetico , ~ :telanre, (lha 
.Yai-lhé infpiramlo o . paternal confe'1~10· ; 

' Que ,fejlf ·forte di:z, ( cet'no- fe o ouydife) 
1Que fe •fàiba vingar, '/:fUI! náo fugiffe. 

LXIV. 
Dá-lhe depol's' o nome , ..que apropría '· ' 

I'oY :~itrl·iUf.ãnç-a. que ao · Infa~re igúal:a ,' 
~-· Ou com tq,l'le o·efperá célebre' algum di-a ; 

Senão he ~r defeito '<Jit!'e o 'affinala: • 
~ A algum ,ná -frdme o n~fue fe imprimia, · 

Out pint-á?:q•ro vernít_, t~ue · tem por gala 1 
·E feg.uBc.l(r .a)igura fe · llie, ooferva, 
Dáe- lh€1 o nõ, 1e de fé r a.,. fn.no, 'OU · hérv~. 

LXV. 
Trabalha ébJ- tâfito a M'ái fem · nova c·ur~;: 
·· ,·Q~ân"líió'"O.:Fart-O colid·Bé,e êm tempo l5t$ve, 

. Sern m'ais ·a:rre <jtle à -prqvítl-a natu'ra ., ::. 
· Senre-f e lefta , e sá , robufia , e leve: 

Feliz genre, ,f<e unHfe cotl'l fé pura ' 
. i\ fóoria ed_ucaç.§.b' que fimples reve ·! 
~e o·q 'a·nós•hos fa:z fr{rcos, etnpre'Jerfi}no, 

.,: Q&he-mª'isQ..pe_na, ou dor, m'~ l4•ndre, ·e m'imoo 
' 

1 
• ' LXVI. 

3l. 
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· ,; LXVI. 
V a) . oom o aduho filho á. caça. , ou pefca · . 
·.o folíciro Pai pelo alimento: 

O · peixe á. mulher traz, e a carne frefcl, 
. E a tenra próle a fruta por fufrento: 
. A nova pro v isáo fernpre refrefca, 

E dá n.efra fadiga hum documento, 
~!:! quem nega_ o Çufl:ento a quem qeo vida 7' 

· Ql! iz fer Pai, p.or fazer-f e hum. parricida. 

LXVII. 
QEe f e acontece que a enfermar fe venha; 

Concorre com ·piesade a -t-urba amiga; 
É .por dar-lhe· hum remedio 1 que convenha, 
Confultáo-119 e-Grre fi com genre _anriga: 

Bufáo quem deherva faiba-, ou cura tenh~, 
-Qye porTa dat <> llivio ao que perigà, 
Ou talvez fa!_lgráo n'huma febre ardente, 

- . Servindo de lanceta hum 1no dente. 
I l "" ," 

LXVIII. 
Mas vendo-fe o mortal já. na agonia; • 
' Sem ter para .o remedio eurra · efperaoça, 

EG:ima a bruta geme; acçáo mlili p,i.a, 
Tirar-lhe a vida· com a maça; eu lança: 

Se morre o tenro filho, a Mái fería 
!ElHmada cruel, guando a criança, · . 

_ -rOEe pouc;o , anr.es ao Mundo della vei~, 
~-r- 'N~o tonw ao· f-t<u lugar 110 proprio : fero. 
·' r ·LXIX.: 

' " .. 
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LXIX: 
Tal era o PÔvo rude, e ral ·u_fança ~: • o 

Se lhe v~ praticar no ví·oi~:·illufo : ·1 ·i 
Tudo hora Diogo ·; na eftJeFança "te 
De corrigir por fim tá9 cego aliufo. 

No lugar da caban:t) em· que· àefcat?_ça . ·? 
' Menos da gente, e mul idáo contufo, 
Pó e-lhe a rede· Gnpe\71 ;:- rque -o coh"'id;i 

" De rica, e mole plum!t>' enrve · recida,r__:jJ 

LXX. 
Mas eis-que hÜm g!ànde !nÚMero o r<R"!ea !..~ 

De emplumados teiffin)•os rS·alvagenso: ·· · 
Ouve-f e a- bfá de clafi res' chea ;- · _, 
Coíl:ume antigo feu n:a~ hofp~dagens. · 

Qualquer c'hegar-fe a Di1lgb>1ainda recea , . _. 
Por ter vifi:o as horrifiCGs ·pa'ffagens; _ · 
Mas tnair ma atmdu ddong~ 1expticáo ; (I 1). 

·E bem 'lliudo-o eftrtmge·,~toz :Ugnificáo. .. • . 

LXXI. ' 
Por co!tumado obfequio os mais luzido!( · ... 

~ Tomâo Diogo hos braços; ·e- no peita , 
A freme lhe a·perraváo com:ea~dos t "l T 
_S~nal entr'élles do hofpiral ... refpeiro~ 

T1rao-lhe em prelTa as roupas., ,e ve.íHdos1 
E pondo-o fobre a rede , cbmo l:!m leito~ 

. Sem mais dizer-lhe ~-adà, e f em ouv.Hlo f) 
• .., :Tudo fe affafta ~ e derxáo n(i) tranquíiHo. 
• E L~~II. 

33 
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LXXII. 
Com mai<>r cer:emonia outra vifita -, 

Feítiva ~el.eb.Ii_?Ya o feu cGnej~; 
Feminea turba, que o coll:ume i11cita 
A ofierecer-fe hoçefia ao feu defej<> ; 

Sema-Ce fobre as pés, e felicita;. 
CQbrindo o rQ.{l:~.; a mão, como. por pejo; 
Vefl;idas v.em; d~ [olhas ráo briJhames, 
~e o que f&ha ~o valor, te dt: galantes. 

L~SIII. 
Paçe«: fer da mêzfl o difpenfeiro· 

H urn Sal vagem ll ,<y1:Je. o nome - ih~ p~rgunra: 
Se tem fom~'5 lhe diz; Q~ fe primeiro 
Quereria be-ber ~ -e-logo ajunta , · 

Sem mais reipoíb. ouvir, f obre o rerreiro 
A comida que etJ:.ouxe em cópia munra: 

, Põ~-fe-lhe Uiiçurd..e'Reixe,.e ca,:IJe crua, (l 2) 
É o mimofot:Ca.uin, que he. pa·ixáo fua. 

LXXIV. 
Todbs com gula comem futiofa, 

Sem olhar, fem fallar, nem dtlhahir-fe: 
Tanro .fe ab.f'(j).rb.eQ'l oa Pil~i ·~áoJ g'tl!Lofa , : 
OEe mal pudérâ ao vellos di!Hnguir-fe; 

Se áo féras, ou homens. Ver~nhofa, 
Trifre .mife.rbl humana ! coofundir·fe 

,.. ~Hum peito racional c'hum bruto feio 
-~o,J~o~rendo.:-"V'.icio ~ doQde p mal nos rveio• 

·· · . LXXV. 
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. LXXV. 

Acabada a· t:1õmida, a mrba bruta :. " . ~-;;'.!; 
O ejlrd1lg'éiro ' ~em '1!illdo outra vez gl'i'ta ~ 
R -a rrop'aJ; feh1i~ina 1, que ·il10 1efcura, t 

Cobre la fa~e co as má0-s ·f e o~pranto imrta: 
Gupeva pois (jÜei ro hofpeCie reP.ura , 'J. 

Caqfa do fei.J F;~azet:; e auihor da di.~á.; 
• · <D"Saaónfõíg~ (à) .roda lhe a~eava, '-I 
~· !Jeremonr·à 'l'i'o'fpital , .. que 'd•povo u fava.~ Ç~ 3) 

-Lx-:xvi. 
Bem ptefum~:l' Díogoi; -no' que exp1ora; · .. 

<2Ee algnni myfrerio fe·occultav_a interno;· 
~embra-lhe 'a• liáinma, qúe o Ca!Jeo adóra i 

~.:. .Q fogo · das"Ve:fta'es recorélâ •eterno; J:.. 
:Nem dúvitlãva que_ de ot'igern fora . _ ,. ~ 

'"' Cofrunie da Naça<>: , r.ito· pare>rno·; tl 

-~ .T tat i' do , ·f e 'hC: pofii ve1 C:J:lle f e crê a , ·· 
Na dli'fperS'áo ·tl!f·S gemes '; ''da; Cakiêa .. ')r_. 

LXXVII. 
Perguntall6 l:L§ ' barbaros qmzera; · " .; 

Mas como'o accétío, é ling.ua múiro engaha, 
~ .. Acafo .foube :qúé á Gupeva viera -i. 
• CõGerra Dam{l:rgen'til •Braúliana·: • ~ 
,~e- em, Tapat'iea hum dia comprendêra 

\Bo~ parte' da ·língua Lufitana ; 
~e P0rtt1guéz êfcravo all'i tratár-a , (14) 
.f?t quem .,f'"lingua ·, pêlo ouvir ;t' .r.om~á:ta. 
_"' ·· · i ii L~XVIII.J 

Jtt 
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LXXVIII. 
Paraguaçú gentil ( ral nome teve) r· 

Bem diverfa ode gente tão nojo.Ca; . I 

De côr tão alva, como a branca neve; 
E donde não he neve, era de rofa ;-

0 nariz narural, boca mui breve, 
Olhos de bella luz , reG 1 efpaçofa: 
De algodão tudo o mais, com mamo efpe!To, 
~ãto honefi:a encobria, fez ver-lhe o preço. 

LXXIX. 
Hum Principal das terras do Cóntorno f a 
· A bella Americana rem por filha; 

Nobre fem faH:o, amavel fem adorno ; 
Sem gala encanta , e f em conceno brUha: 

~ervia aos Carijós, que tinha em tomo, . 
Mais que de amor, de obje8:o a maravilha: 
De.bum defdem tão gentil, q a quem olhava, 
Se mirava immodefro, horror ca~:fava. 

LXXX. 
Foi ddl:inada de feus Pais -valentes,_ 
- Efpofa de Gupeva ~ mas a Dama 
Fugia de feus olhos impaçienre.s, .· .. 
Nem prenda lhe accei rou, porque o não ama: 

'Nada fabem de amor barbaras gemes, 
Nem arde em peito rude a amante charfta; 
Gupeva , . que não fenre o f eu defpeito ~ 
1Trarava-~ fem amor 1 mas ~om refpei co,. 

LXXX~ 
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LXXXI. 
Defeja veHa ·~õ forl"e Lufitano ; . , . 

Porque ,'interprete a língua; que entendfa; 
E ·rorna · por mercê do C~o fobramo . 
Ter como entenda o idioma .da Bahia: 

Mas quando~ e!Te. prodígio tavifta humano, 
Contempla QO fem.blanr~ ~a· J·ouçania: 

• Para hum~, ~rndo o.Q'urr-1»; t11JU(jjo<, (e quedo, 
-Qual junto .de lhum penedo ourro penedo.· 

{;XXXI . 
Só tu, Turefãt: ·Anjo, que o ' acompanhas, 

t. Sabes qu\'!nM> a: virmde l al.bi ~ fe arrifGa ., ) 
E as forJas da;paiQ{áo ·, que accende efuatiha~ 

· · E!Ta~de ínfano~Cimor doce .faífca :~ , 
AoGas_no:coraç:.áo fentio tamanhas, • " ·.: 

(Anfias ·;• que !lem ·na;:.metre one.mpo·iifca) 
~e ho.uvera de per.àer. ' fe maquql:h orat, · 
Seóáo i'era Ghriftá.0.;1 .a. Hlltr~e ' náe 'I fofà. 

L}.'XXIIf. 
Mas Jea!e. o ·Geo. a San.ta::1melL•gep-cia "J· 1 .

Com doe~ iofpirãÇ'áo miti·ga a chammá} 
• Om.de ·a amanteJ1paixáo ic<:da .a ·ID'ructenci&1. 

E_ a razão póde mais, ~ue-..aâcdeíú:i!-fulrnma ~ 
Em De os, na nat.ti reza, ,e na.rCt<il.Of c i encia !. ~ 

Conliece, · qJie quer _m_aJ : gu.eln .aflim .ama; 
•E q.u.e fora . facrilego t.Cpifodiú, ·. ,-;-,~ . 
~ha1ua1: á culpa ~mor , 11á-o çhi\maJ1; ~-h e. od i o• 

· · ' LX~Xly. 
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LXXXIV.. 
No raio deíl:e ·heró.ico pemfamentQ '>" '"i 
.~ Em tanto Bi~go · refleél:io com!igo, . 

Ser para a lingua hum cómmodo, i nfl:ruméntó 
Uo- Ceo manda-do na donzella amigo : 

E yor fer ne;:;effario ·.ao ) Sanro, inténro ; . . ::i. 
Efl:uda f\Ol •J'Clllt.\di0, cab perlgo,dl I ' I " • 

~e póde;~i> foUJ fraco : ell.a he.formofa ·. · .• 
•.. .Eu l~vre .. . ~ ella d'!ruzellá :i fezá: cfpçfa. 

fiXXXVJ 
B~lla1 {lhe di:Bê então) tgeaiti L::M-emna~T· 0 Q 

(Tornando 1 arfir o palmo ,_r; em.ql:W. e.fl:i\r.eta) 
z._Iion'e:.h.umana uáo h e, 'lilap, he -Divina ; 

Ver-me. a.IÍlim j, ;ve.r-re a ri~ nóva esTéJ:a : 
Ella a frafe, ·em .que fali o , i2jq:tl . : re .enfm~ 
1r El.l.a ~ c{enál1ll rn.e em:gana ,c queua'lma clfpera, 

Hum· 'fogo :>Cm :ii&SJ:a·ccen41e, '<que de· refro 
~ Eteroo L h1llj.ande al!dç_r, fé1Grller,J10ntill:o. 

E XXXVI. 
De f de "'hoje0fd!~ a meusLolhGs cóhelfi&n<!le :>t;N'1; 

O:.rmt~i""gb ella;rr. das ·lil!!idàs ' pupikls ;r ·~:J 
SC,mmm hc t : . ·Porii amdr cuuõ heií. o efa0mde ~ 

~ & •pdrrlle !.:eífas:..l~ríma dríb~las: - 1;; .'f 
Comrque cba~mmas rneu-pei~. e.lTefp.on'de., 
··e . rtr' ·td~ <iie_-;~i}of:a ·,p~~er.~s;· feJ:?-á·Hasc;- _ 

DdTe; e e.lhmd Jí~b ~, m'áo ,. offereoeo-lha; 
Ella. rqué nada nhz,. forrio· ti; e de~-lha . 

.. i í~ !.. LXXXVII. 
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LX~'XVII. 
Põe-lherde. fuga os olho.?-,' ue abaixat:à; ~• -, 

·E ou de amaínte ~ 01.1 t:!t1:\'~etrt de.vergolílhdfa, 
Hum tá'o, be1lç rubor Ure :.tinge a ca.r.f,C.:' 
' Como quati>do emte trs .. lirios nafce a.iofa: 

Tres vezes qui:zi fallar, r-res· fe calá.ra; ·- 'v 

E :ficou •do foç:obro ráo fo-rmofa, !".;: ·-
~ ~anro- elle ficou cé.go ;. e e~ tal yOTfi:l', 
• Nem hum, nem ourro r:en~áo de-fi fa.b.íã. 

LXXXVIII. 
Mas refleé.l:indo logo o H~r6e pruden're, - • :.' 

Fixou no coras;áo com .fé :f~gura , . : _; 
Não cumprir as promeffa~•de prefente; 

• Anres q!'lc lhe entre. n'al'ma ·a tormofil!l·ra·: 
Rende-lhe o feu amor ; màs innocente, .,. -;, 

E faz-lhe Pfômetter, que co.m fé l"ura ~ 
Em quanto f e não lav.a, e !eg~·n.éra , ·L.t. 

·Em contín·encia vivi.r-áo mter a. ' ...: 

LXXXIX.1 

E ella fé (diz-lhe) Efpofa em Deos querida, 
Guardar-te hoje prometto em laço eterno~ 
Até banhar-te n'abua promettida , 
Por candida a.ffeiçáo de amor fraterno: ' 

Amor, que fobreviva á. propria vida; . 
Amor, que ·prezo em laço fernpirerno, 
Arda depois da morre em maior chamma; 
O..J;!eaffim t'rata de amor, q11é por Deos ama. 

~ .. XC. 
J(; 
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r ~xc 
Efpofo · ('a. bel1a•. diz,) teu "nome ignoro; 

Mas não teu conaçáo, que no meu peito 
De f de o momento•, em q te vi , que o adoro : 

. ~Não, fei fe era ·amor já, -fe era refpeiro: 
~as f~i .do que enrã.o·vi, do que hoje exploro, 
~e de dous c9raçõ.es, hum fó , foi feito. 
~e r o o B~pr~f mo teu, quero a tua Igreja, 

.Meu Povo feja ·o teu, teu Deos m(ju feja., 

. ·xcr. 
Terme-has, caro; terme-has fempre a teu lado:: ' 

Vigia rua, _f e ·te occupa o fomno ; 
'Armada -fahirei, vendo-f~ armado; 
Tão. fiel nas prizóes , como n'hum rhrono: 

Outrem náo temas, que me feja amado: 
Tu fó ferás, Senhor, tu fó m~u dono : 
Tanço lhe diz Diógo, e ambos jurarão; 
f, em fé do juramento, as .máos toçaráo. 
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· • ( 1 ) Anhnngá. Nome do Demonio , em língua 
llrazilica, conhecido daquelles Barbaros pelo uío da 
Nigromancia. • • , 

C :2) MonttiTIIw, Perfuadem-fe os Brazilienfes , que 
afém das montanhas , que úividem o Bm:il do Pe
n't, fej:t o Parailo. Vid~ lrlt~rtiniere Diccionario Geo
grofico verb. Braúl, onde fe lerá a maior parte da 
lfifloria dos ritos, e co!lumes do :Brazil, que aqui; 
c na ferie do Poema efcrevemos. 1 ' 

C l ) O corpo !wnumo. Razão fufficjente, pnr que 
Ire i i licito comer a came humana. por princi pio~ Theo
logicos na prefente Oitava, e na feguinte pelos Na
turaes. 

C 4) Paiaiás. Nome honorifico em lingua Brni
lica , _equivalente a Nobres , ou Smhores. O Poeta 
c:onforma-fe ao collum.e'. dellas gentes, entre as quaes 
os Príncipes fazem longas falias aos feus Compatrio
tas.,- exhortando-os pelos principias, que aqui fe tocão. 

( 5 ) lmboába. Voz , · com que os Barbaros nomeá()_ 
Os Europeos. , · , 

.C 6) Salmonco. Efle Principe pertendia imitar o· 
r.a~o para efpantar os Gregos, então barbaros, e fi. 
1ntlhantes aos noffos Brazilienfes. Tanta [e póde crer 
do Rei de Creta , que aql\elles Infulares cham:íráG 
Jupiter, 

Ç 7 ) Hei'CCt!cs. Os Heróes dns tempos fabulares: 
fora~ fem dúvida íimilhantes aos noffos primeiros Def
cubndores, feitos celebres pela rudeza, e ignoranci" 
dos feus tempos. Obfervamos e!le parallelo p~ra preoc
cupa~ a cenfura de quem acafo e!limaffe a materia. 
e obJeélo defia Epopeia , indigna de comparar-fe li 
tllle ~õfçolhéx~o os antigos Poetas Epiços, 
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: ~ S) Cm!facla. He·-certo que 'a Idglatria dos Gre
gos teve grande :.occa.fiáo nosr l.twentores 'das Ahés ·;· 
e vimos outro tanto nos Americanos, difpoflos" a crer:. 
immortaes os Europeos. _ , •' ; 
~· ( 9) Hum plano. De[cripçáo das Ta~a~, ou Af-
rléas Braz i licas. - · 

C 10) Dentro. O Padre Martiniere, célebre •Criti
co ·,, e tell:em'unha ocular , attefla parte -rleAes cofl:u
mes; outros . Ozorio , Vafconcellos , Pitta , que t~ão· 
citamos, por ferem efpt:cies vulgares. • . 
- . C 11 ) Ma1 nrah·, Nas hofpedagens co!lumáo ·a
fim os Brazili~nos: e do Padre ..Martiniere copiárttos 
:as palavras , que então proferen~ , e a fua inter.pre-
tâcão. ~ . ) ·c 1:2) Uiçtt." Fa;in h a , a que reduzem a carne tor
tada , ou o peixe. Cauin, bebida fimilhante á qtre: já-
diffemos da Catimpoeira. ' • ' 
• ·{ I) ) Ceremonia.. Tinhão e !la ceremonia · con1o 
Beligiofa, perfuadidos que faz fugir ô'- Demonio . . 

C 14) Portttgucz c{c,·avo. Ficçáo Po~tica fobre lj 

,weroliinil , 'ná~ fendo difficil que algum dos Porttrgue
!Zes deixados por. Cabral , ou por outros Capitãés na· 
c:o!la ·, para aprenderem a lingua. ~ communicalfem 
parte della ·aos habitantes, · ... n , . ' • 1 · 
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.. 
c· ·A·N T O III. 

J I. 
A' nos c~rifins extremos do 'Horizonte -~ 

(' :Pourava o Sol no , occafo n11bi~undo 
Com ribio raio affima do alto monte ;• 
E as fombras cahem f obre -o valle fundo • 

Hia morrendo ~ côr no pr.ado, e fonte~; , 
ill. a noite~ que voava• ao novo Mundo, 

: ~as azaS' úai coh1 v ·ir-açáo •fuave · . ')' . 
•. O defcanço '· aes menàes no fomno grave. 

II. 
~ó. com Gupeva a Dama, é 'com Diogo ~ ·~ 

G.ofl:ofa aos ~dous de i nrérpre~:e fervía .; 
E perguntado f obre · O -Sa-cro- fogti~ · ' 

. A qual fim f e invenrúa-~ a que .fervia: 
Deo-lhe fimples razão-Gupeva logo: --' ' 

Suppre de .noite (diffe) a ll?Z do dia;._ 
E como Ttilpá ão M-qndo a luz accende .. , 

· ·Jftmro f:a~er-fe'tao$ hof1~edes emprende. 
' r, III. 

3~ 
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III. 
.Se receando o mao efpiriro folevas; 

SÚccedc gue talvez cruel fe enoje; 
E como he Pai da no ire, e A urhor das trévas; 
Tanro aborrece a luz, que em vendo-a foge; 

Porém fc: á Luz eterna o peito el.evas, 
Náo ha furia do Averno g ue· f e arroje; 
Talvez por lhe excitar triil:es idéas, · 
Das chammas, que ti verão por cadeas. 

IV. 
Admira o pio Heróe, gue allim conheça 

A Nação ·rude as legiões do Averno; (t) 
Nem já. duvída que do Ceo lhe defça 
Clara luz de hum Principio fempirerno. 

OiQ'e-me, Hofpede amigo, fe profeffa , 
Afie re,u Povo, diz ., , c0m.•culro e:<eterno 
Adorar algum De.os? qual he? onde andd 

• · Se feja hú De0s fómente, ou q O'l!~ros mande~ 

v: 
li um Deos (diz) l'lú,Tupá., hú ferrpotTante· (2) 

Qgem poderá1 negar que t:.e;ia o M.undo, 
Ou vel)do a nuv..em fulminar tonante; 
Ou vendo enfurecer-fe .o ~mar profundo? 

<l!Jem enche o Geo de ,r,ant:.a Lqz brilhante! 
~em borda a T,erra â'e'hUJ.ll marí.z fecundo~ 
E aguellél · ~ala .. azul, yafl:a, infiJlita , .• 
Senão efiá. 1~ Tu.oá.. quem he qu.e a habita~ . . -- "' ~ ' - . VI! 
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VI. 
A chuva , a· neve-, o vento , a rempeJhde 

Qpê uege ? a qué fegue? ou quem a move? 
. ~em nos derrama a bella claridade? 

Quem ranras trévas f obre o Mundo chove~ 
E eile efpiriro amante d:1. verdade, 

Inimigo> do ma.l, que o bem promove; 
Co ufa-. ão grande, como fora obrada, 
Senão lhe dera o fer, .quem vence o nada a_ 

VII. 
~em feja ,élte grànde Ente,. e qual f eu nome:, 

(Feliz qu~m · laber póde) eu cego o ignor.o; 
E fem que a empreza, de faberlo rom~; 
Sei .que he qué tudo faz ·, e.humilde o adoro: 

Nem duvido qu·e os Ceos; e Terra domé.; 
Quando ~as nuvens cpm .tenor o exploro, 
Deixande o morral peito em vil defm:.ii.o ,_ 
AQleaçar. ·no trovão , punir.!1lO raio. ~ . 

VIII. 
Só pafmo fe nos fez~ como não veio, 

Devendo amar o ']Ue obr,a de mão fua ~ 
Ao Mund.o de Anharigirs C€rcado' e · cheiQ 
A livrar o Homem deffa be!ta crua ! 

Como he poHivel <JUe não déff~ hum ·meio; 
Com que a mente igoQrantc, enferma, e rlmt 

, Trata r com , elle poffa ~, q-uando he c1aró . 
,~e o Pai não deixa ·o filho:em defamp~.Fo ~ 

· IX,. 
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IX. 
Sinto bem remorder dentro enr meu peito a ... 
· Lembrançq, gu.e me à.ccufa : . poc mim fica 

Se.mais bem dó:qbe faz, me ná-o 1tem feito, 
_ ~e h e nefci o quem o ingr.auo ·beaefíca. 
Ourro Povo talvez mereça eleito ' • 

A .affiítencia dos Ceos de graças •r.ica; 
Nem contra· Deos: fe Ju'fiifica ca •;queixa_, 

r Qge cot:l:ume -dei~ar, quemélo náb deixa • 

. x. · 
Uas ·fe do Thrat1Q <Lelefrial , , e ' Eterno P 
c oA:tpàJr da matiÇi:á nos· V<ifira.;.• ' 

Quem fW!)edfe pornze.lto hoje paterno 
~ ·k noffo bem! llllanda.r-me aquir• medira. · 
Pgis rcreio bem ·q\:!e' ·conrra o.J fogo Averno , . 
. ~FTlrzes a -.chamrna t, <JUe a do ·raio imità_, 

0mque vens c0mci luz, do Ethereo affenro, 
Por le:var-'lil'osi (fomtigo ao Fir.mam,emo. 

XI: 
Pafrnava o Lufitan·oc.ea: eloquencia· 

SJ.mn ráo alto peofat· · n'hum<r .alma -rude ; 
r.:. Norando como a:.Ererna Sapi.emcia · 

A fâce : a tódos moJlra r•da virrude. 
E . t~.p>·urava· por '.ma1or oleme·nt'ia, · • ~:. 
•. J <i!:!:Je a quê, fe a f6 conhe-ce; irrgfato a iUude; 

Negaffe Deos ·a ·luz, .que os ·~tmtros viáo i 
" J?.-orque. tendo:a maior -, mais . cegariáo 

G-;r- XII. 
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:XII. 
Náo d~ixa J)Unca lOS feus or,Ce.o.~piedofo 

(Diogo rerpondeo) que a~: terra -indigná 
Manda o felJl ,Unigenire ·.gloí·iofo, 
~e offreça, a q!Jé o invoca, a m~o benigna: 

Mas fe anreviffe no Homem· perni.'Ciofo ()} • 
H uma ' livr.e eleiç:áo fempre mal~ gula , ' 'L 

.. Pçir clar-Jhe _menos pena· em meo0r f.alrii'r 
. ~ Jltp fombfa' çqtno a voz., ;dcixa:' ráo alva • 

.XIII. 
Tend~s em ;ranro )3um claro· f~mriroenro , . :.. 

Qye efpiriro imJ'Portal fe ·tíos.ooncede .. {4) 
Sim, diz Gu);?eva, que o decide attento, 
Q9em rudQ qual1to fente pane, ou mede: 

Mas mirando ao feu proprio penfamenro, 
· !Vê que a medidtt femp;-<t .. irira&:o excede~ 
E fendo iAdivj{i.vel ddl:a1forre, 

t .• ·como pó de. a · razão ·ro.fEneaJ ~_, ·mone ~ 

XIV. 
~anra_-s v:eus~ fl!ffi • rn i m ' [e .Ser -.pude!Ie' -·~ 

Hum pen!'ame,1.1.t:o d'alma en. dividíra ;'! 
· ~e -rodo o mal·em firh qui!Jo·b'omem padêce, 

- Vem d'i magem•r-e.ruel , que ,d.en.tro g-yra. 
Mas a interna ' irnprefsáo tan Qa . mais ·cr.efce~· 
~anro· o p.eho'Janfiado mais~ fufpira : 
Evejoq IJa e.m•rnim mefmo occru1ro, e:inrérno 
Enu·e a l'U~ce..,_e aJVterdado -l:riilla~ etl!rneZ"(5) . . ... :xv. 

'f(' 
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XV. 
Sendo a menté mortal, tornára ao nada 3 ' 

Ao apagar-fe a uz no ext remo dia; 
E ames ae ·fer 1-.mida , ou premiada• 1 

· H uma · alma· júfl:a, ou ré pereceria; > 
Sempre em· defejos, nunca fadada; · ~Iil 

Má fem cafiigo ; e fem forruna p"ia ; 1-I 
Sem, chegar ao feu fim perder a effe):lci(L • 
!(]orno he .trivel, que Deos , rem ProviJ!:n~ 

xvr.. 
(da~ (6) 

Se o fim do inerte bruto fe inquiriffe, ., l 
'No conte!X'ro das obras re fpondha ' 
Qye fora feit o , potque nos fervifTe 1 
E que eterno de.l.tino não tivera: ' 

Oode era Bem qlie a morre defrruiífe ' '.:. 
- ~em para· ímmortal fim 'nunca nafc~ra; 
Porgue lhe ·dera, a rello, o Ceo Divino 
Outro corpo, o·urra. fórma, outro defrino.- (7) 

XVII. 
~e o • b"ruto · ele~e, penfa, -que di f corre í 

· Do que o vemos obrar ·fioea evidente; 
· Mas cada efpecie a hum1cufro fim concorre; 

Sem orgáos, ~· aptidão com q outro intente. 
O homem tudo' quer; p0r :t:udo cor11e, ··'r 
. Tem orgíí0s· j:rara tudo, e tudo ·fente ; · 
·, Infinito ém>"P'enfar, e :no qui! vejo 

l Maior q1.1e no penfar .no fe.u defejo. ~ 
v I. XVIII. 
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XVIII. 
Tudo domína {6, tudo governa, ' · 

Semi que a ôurro animal fervir cofiume; 
T od'a o urra. efpecie á fua he fubalrerna, 
E Íe immonal na[cí!ra, fora hum Nume: (8) 

Arbirrio U ni;verfal , Razão Ererna, 
Capaz de receber o immenfo lume, 
E fora mais, [e a mone o diflipára, 
Qge fe Ceo, Terra, e Inferno anniquilárao' 

XIX. 
Pafmado Diogo ·do que attento efcura, 

Não crê que a fingular FiLofofia 
Poffa fer dl invenção da geme bruta; 
Mas a jorerprete bella lhe advertia, 
~e a amiga Tradição nunca itirerrupra 

Em canrigas, que o Povo repetia, 
Defde a .idade infantil todos comprend~m, 

, E que dos Pais; e Máis cantando o aprendem. 

XX~ 
~e eráo pedaços das Canções , que entoá'0"(.9) 

As que oúvia a Gupeva (e talvez mdo) 
.~e em Poerico eítilo doces foáo · 
l<'eiras por Sabias de fublime eftudo. 

~e alguns emre elles com tal eítro v.oáo; 
· Qgc involves~do-fe ·o barrponico no agud_o, 

Par.éce que lhe inflamma .a fanta!la • 
_.Algum Num..e .t. {e o ha, da Poefia. 

F xxr. 
'-1!. 
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. XXI. 
Tendo Paraguaçú dito difcreta, 

i Profegue eoráo Gupeva os feus affl!lmptos = 

~e {e as almas morreiTem, que indifcreta 
A . me mo ria fcría dos defunros? 

A · que fervíra a Lei, que nos decreta, .(10)' 
Que no fepulchro fe lhe ponhão juntos 
ComiG!as , arcos, frechas ? quem refiíl:e 

• A quem depois da morre não fubfiíl:e: 

XXII. 
O inimíoo Anhangá., logo que deixa 

A noiTa alma eO:a carne, err. fut-.ia a invade, 
E~ do mal, que cá. fez, cruel f e queixa, 
Até, que em fombras entre, ou claridade: 

O Rito do Sepulchro expreffo deixa, 
Qye emerrando-Je em pé, na Eternidade 
O fim bufcamos, a que Deos nos cria; 
E que ames de o alcançar, f e fegue a via. 

XXIII. 
Ddré principio na.fce, que com prantos 
" Noite~ e dia fe . chora o feu deceffo; 

Louvã:o-.fe nos .Congreffos como Santos, 
E póe-fe no,fepulchró hum marco expreíTo: 

Tantas 'memodas pois, officios tantos . 
4· que>fim fe a alma acaba, eu não conheço= 
A expiação, e obfequio era frufrrado, 
S·e. ella nflio vive,, ou purga alg-um peccado. 

XXIV. 
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XXIV. 
Collumes sii'o da occulta Antiguidade', ·· -

Que o Grúo.Tamandaré defde alta origé (tx) 
A's gemes enfinou, com que á piedade 
Todas no Mundo as almas fe dirigem: 

E quando algum conrcfl:e eila verdade •, , 
Prováo-ná os J\nhangás, g__ue nos affligem:. 
Pedindo aos Nigromam<::s q a alma vcndáo, 
No q h uma alma im

1
mortal á os recommendáo. 

· XXV. 
~e he defde notTos "País f~má conftanre, 

Q!Ie a onde o Sol f e pó e netTas mÕtànhas (I 1) 
Ha hum fundo lugar, de que he habir-anre 
0 perfido Anhangá com crueis fanhas : 

Alli de enxofre a efcuridáo fumante · 
Com porras encerrou Tu pá ràmanhas' t. 

~e as n2o p6de forçar, nem todo o Infétno: 
A morre he a chave ; e o cadeado he eterno. 

XXVI. 
Dentro nada fe vê na fombra éfcura; 
. Mas no vislumbre funebrt:;, e trémendo 

. Dii.Hngue-fe com vifl:a mal fegura, 
O Rum Antro vallo , tenebrofo, e horrendo; 
. rdem nenhuma rem: tudo conjura 

· ~;ro rempi,ter~o horror , qu'e :llli corpprendo: 
, +VJ.Utúan, n'fe mordendo~ f e de envolta, 

Hum n'ourro àg .. rra, fe o primeiro o folra. 
. F íi XXVII. 
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XXVII. 
Se viíl:e onda fohre onda procellofa, 

Qua9do l:>é!te efcumando ~ arêa funda, 
' Co.rtlo efl!a a_quella engole ;·e mais furioia 

.Montanha d"agua vem, gue ambas aftunda: 
Tal na c~verna lobrega horrorofa 

10nda,. e onda de togo os ~áos inunda: 
Eíl:e fóbe ; eH:e defce; e hum cataclifmo 

.· , ,1Úaga as n.:u~ens; e defcobre o abyfmo. 

xxvrn. 
'Aqu_i · o (~ro. A.~hangá cahio , ( fe coJ!ta) 

. . ~~nd~ de Grão Tupá. rom,pia o jugo; 
:JJ Efl .!':ef11 dt>s~ A!ti'OS , que [o bed>Q monta, 

A (er em l?ena v-il, do homem verdugo : 
Alli com mão ~ruet , com furia _prompta 

Pune da n~.lfa efpecie o vil refugo; 
J?- ~;<i!m , vez , d~ rnáÇ>s as m i f~randas g~nte$ , 

.u~nrof((a em ._iaçQS de crueis fçrpenres . . 

. XXIX. 
Alli do Gráoj Tu:pá por Lei fevera, . , 

No incendio ~Ll:a _, que o. tempo não apaga , 
Q!Jel)'l .torp·e ,ince{lo faz 1· quen:t adultera; 

: -;r.Q.y.ein h é' , r.~p da lafci via _.iuf?}P~ s._ e vaga; 
Cada h 11m, , cop1o a culpa cornme.n~ra, ,·-

. c.. Xanro, e ,FJo proprio membro o cr.ime paga: 
Fere-fe ,.a quem ferio :, mas. o .. homi.cida· 

.n~Ó por.qu~ ·m.oÍra~ mais, , , 1:1-áo , p,e'rde a .. vida. 
...... ) XXX..· 



POEMA EPICO. CANTO III. 8s 

XXX. 
Sentada em ·meio da mru·ada horrenda, 

Branca ·de caos, e immovel na manobra, 
lmmenfa fombra faz, que a cauda prenda 
Demro -11à boca horrível hnma cobra: 

Com rouca •voz ·, e intimação tremenda 
· Ao tempo prezo na viperea dobra · 

Diz, retumbando em éco a cavidade: 
Oh vida! oh repo ! oh rnõrre ! oh ere~nidade ! 

. XXXI. . 
Além da grá montanha, em que fe occulra (r 3) 
; O c:ncere das fombras horrorofo ; . 
De mil delicias n'bum terreno exuha 
Quem vive jufl:o, ou quem morreo piedof-o: 

Não fe acha imagem nefb. rt:rra inculta, 
Qlle fcja -fombra do Paiz ditofo _: 
O Temp'lo a<lli da Paz foi levantado, 
Sempre abeno ao prazer , e á. dor fech.ado. 

ltXXII. 
!{a do ameno jardim na vafl:a entrada 

Huma grá porta de [afiras bellas~ 
Onde da etherea Luz reverberada, ' 

T
Se pinta em vafro fundo hú mar de cl.hellas ; 
oda ella em torno, em torno decorada · 
De fl0ridas bel.W!imas capellas: _, 
Junro v0ragem ha de . hum precipido, 
~e forve a qué f e encoib. infeélo em vi do. 

XXXIII. 
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XXXIII. 
Vem- f e dentro campinas deleitofas , 

Geladas fomes, arvores capadas; 
. Outeiros de cryfl:al, campos de rofas, 

Mil fruéTiferas plantas delicadas: 
Cuberto o chão das fruras mais mimofas, . _ 

Com mil formofas cores marizadas, 
E á maneira, entre as flores, de ferpemes 
Váo yolreando as liquidas correntes. 

XXXIV. 
Latadas de martyrios ha fombrüs, 

Que com a rama, e flor formão paíTeios; 
Onde pafsão fem calma os claros dias, 
Gozando fem remor de mil recreios: 

Chuvas alli não ha ~ nem brumas frias, 
Nem das procellas horridas receios; 
Nem ha t1a Pdmavera , e verdes Maios 
~em receie o trovão, nem tema os raios: 

XXXV; 
Entre o fufurro alli das fonrezinhas , 

Harmonica fe efcuta a voz fonora, 
Com que mil innocenres avezinhas 

, Emoáo a . alvorada á frefca Aurora: 
Muitas com vôos vão ao Ceo vizinhas; _ 

Outra fegue o Conforte, a quem namora, 
E mi-l do <>es requebros gorgeando, 
De liaminbo em raminbo vai faltando. 

· 1 xxxvr. 
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XXXVI. 
Huma ave ~ntre outras ha que fe dlfcorre, (14) 

Ou fama cerra feja, ou voz fingida:, 
~e do jardim a nós, de nós l!l corre, 
Como fiel correio da ourra vida: 

Dizem que vôa, quando algum cá morrel :.. 
E exprime no feu canto enternecida 
O que alma paífa nas etern~dades, 
E que nos leva, e traz doces faudades. 

XXXVII. 
Nefie ameno jardim vivem contentes 

As alma~, que no MundQ valer.ofas 
A Santa Lei guardarão diligentes, 
Obran~jo acções na vida gloriofas: 

Os q11e foráo na guerra mais valemes, , 
E a Patda com acções guardáo honrofas; 
E os que em bellico horror com peito fone 
Temem mais huma affronta, do que a morre. 

XXXVIII. 
'Aqui do Grão Tupa no amado feio 

Conversão, dançáo, jogáo fem falHo ; 
Runs dos males palfados fem receio 
Conráo da Cl'Ua guerra o caro impío: 

Outros da pfopria morte. o golpe feio, 
Recordáo fem pavor, com:áo com brio, 
9-!:!e o .recordar hum mal, que h e já pa.ffado, 
Da depois mais prazer, que emáo cuidado. 

XXXIX. 
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XXXIX. 
"Alli dos Pais as almas venrurofas 

Unidas fempre efiáo ao Filho amado; 
E o premio das fadigas laboriofas 
Gozão no feio hum d'outro [em cuidado: 

'A Mái abraça as filhas amorofas ; 
Como o Efpofo a Conforte em puro agrado; 
Sem guerra, f em comenda, f em porfia 
Pafsão tranquilla a noi t-e, e alegre o dia •. 

XL. 
lVIas o que he mais fuave , o que he mais doce, 

He gozar-fe entre rama amenidade 
De todo o bom defejo a inteira poíTe; 
Nem ter de coufa vã: neceHidade : 

Oh quem de: ramo bem poíTeíTor foíTe ! 
Grato Paiz! amavel liberdade! 
Onde por graça de Tupá infinita 
Ninguem padece, reme~ ou neceffita.· 

XLI. 
Dizendo affim , Gupeva enrerneceo-fe, · 

Sem indo a força, gue o mortal levanta 
A' Bemavemurança : com moveo- fe 
T ambem Diogo , vendo que em luz tanta 

Táo pouco de Deos fahe: a rodos deo-fe 
O eterno lume , copia da Lei fama; 
Mas bem gue de eíplendor inunde hú pégo, 
Q_uem he indig o de Deos , fica mais cé~o. 

X~II. 



POEMA EPICO. CANTO III. 89 

XLII. 
Qge valem (di ffe ao barbaro ignorante) 

Jardins, flores , delicias , e prazeres, 
Faltando o Objeél:o em fim mais importante, 
~e he a face de Tu pá~ poi·s ele a não veres, 

Todo outro bem, qUe gozes por brilhanre, 
Por bel! o, por maior, que o conceberes, 
Para a noffa cubiça mal faciada, 
He vil, he vão, he pouco_, he fumo , he nada. 

XLIII. 
Finge que poffa o Homem gozar junto 

Defl:es bens cá da rerra hum vafio rio; 
~amo Dcos crear póde, rudo e mumo i 
Quem delle não gozar, fica v afio : 

Se o Mundo a húa alma bafi:a, eu não pergunto; 
~e ella goze infinitos, fempre eu fio ; 
Q!Je qual hydropefta verdadeira, 
~amos mais po!Tuir, tantos mais queira. 

XLIV. 
Toda effa gloria, gue me rens pintado, 

Sem mais éj hum bé do Mundo circumícríto, 
Não he, Gupeva meu, mais q hum bocado, 
Para quem fó fe farta do infinito: 

E quando tudo o mais fc haja logrado, 
Se he hum bem tranfitorio, fe he finito, 

D
Em breve has de fentir ~ e fem remedio 

O fun~ro 1mfia, e do p~ffado redio. 
. XLV. 

~s 
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XLV. 
Deos, caro ·amigo meu, hc Deos fómente 

o_uem póde faciar noffa vontade: 
Chegar á. pane a onde o ver contente, 
E vello all i por toda a eternidade : 

Todo o bem nelle eílá. fummo, e eminente, 
Honra , gloria , grandeza , magefl:ade : 
E{b. he, fe djfcorreres em bom fifo, 

. A idéa, que ha? de ter dç "hum Paraifo. 

XLVI. 
Porém narra-me em tanto o que fe penfa · 

Enrre vós dos princípios deite Mundo: 
~ando? como? por quem na idéa immenfa 
Se romou a medida ao Ceo profundo? 

Q.:)al foi o Homem primeiro, e de qual crença·? 
Ou fe noticia tens do Adão fegundo? 
De qual origem fois, ou de qual genre? 
Ou quem veio a povoar tal Continente ? 

XLVII. 
Mcmoria nunca ouvi (Gupevá diffe) (15) 

Onde o Homem nafceffe; mas comprendo, 
QQe houve principio em fim q o produzi !Te, 
QQe fem fim, e principio eu nada emendo. 

Como o creou náo feí: e bem que o viffe, 
Não pudéra enrendello; conhecendo 
Que entre o nada, e o fer ha tal di.llancia' 
Q.ge a ti te creio igual nefra ignorancia. 

. XLVIII. 
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XLVIII. 
O primeiro Home.n na geral lembrança, 

A Tradição dos velhos mais antigos, 
Ames do grão Diluvio não alcança: 
Sab~m.os fó que huns homens inimigos, 

Do forte braço na fallaz confiança , 
Enc)lêráo todo o Mundo éle perigos, 
E -deráo cauía, <]Ue o Diluvio ~xrenfo 
N'hum pégo fr.;:pulraíTe a, terra immenfo. 

XLIX. 
'Do renovado Mundo o Patriarca 

Deíde o alto monre, onde efcapou, defcendo ~ 
Depois q Ufl a grá canoa, e i mmenfa barca , 
Em <pie ao alro fubio, foi fundo rendo; 

Na prol·e ' immenfa dominou · Monarca, 
E as varias Tribus dividido havendo 
Por Cominemes, e Ilhas do mar fundo, 
De toda a geme he Pai, fi habita o' Mundo. 

L. 
Prediffe o Juító Velho o grá.o ca{H g o, 
· E os Homens exhortando á penir enda ~ 

Nem á vifia do proximo perigo 
C.hamallos pôde á juíl:a obediencia: 

Çançado então Tupa da paz a_migo 

L 

Do cruel latrocínio, e da violencia, 
~iz por vingar-fe o Padrê Omniporente 
Com aguas apagar a chamma ardemç.LI~ . 

'16 
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LI. 
Faz que fe abráo do Ceo ~ que aguas encerra, 

As catadupas, como immenfos rios, 
E que a face inundando-fe da terra, 
.Se aftoguern bons, e maos 'juítos' e ímpios : 

Os elementos em -desfeita <>•uerra 
Confundem-fe · em medonl10s defafios; 
Cahe hú mar de rde o Ceo, e na mefma hora 
Manda a terra do centro outro mar fóra. 

LI I. 
Já rota a margem, que nas brancas praias 

A's ondas pofto dnha o Grão Sobrano, 
Pafsáo as aguas das extremas raias, 
Onde fe ajunta com o monte o plano : 

O peixe nadador ·nas altas faias J 

No ninho efrá. ' do aligero tucano: 
E em feios as balêas ver puderas, 
Covis dos Tigres , e antros . de Panrheras. 

LIII. 
Hiáo em tanto os Homens miferandos 

De hum mente a ourro por fugir àas aguas ~ 
E f~m defl:ino algum bandos, e bandos 
Correndo ~rirão com piedofas magoas : 

E os Ceos deprecáo ,_que os efcurem brandos ; 
Mas ~ i r a de T uP.a com :jufr.as fragoas 
Fulminando Centelhas, e confcos, 
Faz maiores os damnqs, do que os rifcos. 

LIV. 
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LIV. 
Via-fe em lõnga taboa mal fegura ? 

Nadar fobr'agua a Mái defvenrurada; 
E rendo ao collo apflenfa. a crearura, 
Ora he n'agua. abarida, ora ele\\acla 

Qyem defde o .. alto das cafas fe pendma; _ 
Quem fabríca" df! len.hos a jangada ; · l 

OJ:!al da Jome 'ípórral horrer concebe _, 
E crê q_t!~ .hq rpf;!nos' 1-11111, fe; a mbne bebe. 

LV. 
Tamandaré . porél1!

1 
~e Tupá -amig~, 

Em quanto a gra proq:lla hornvel foa, 
S-alva o naufrago Mundo peLo abrigQ ;: 

. O!_Je aos fi,lhos rp.rocurou 11a · grá. canoa.: 
E a b'arca por., me;moria do cafl:igo ' 

Elevada de.ixou · fobre a coroa 
Das altas (erras_, _qu,e · n~ falT!a clara's , ' 
Tem nq~e fiplilhame ao djls Araras. (r~) 

LVI. 
Daqui por varias terras .efpalhados · 

Os Homens foráo , que feus Fteros c.t:emos ;· 
Hu_Hs q_ue a frenre de n6s de,ixou queimados, 
O claro ;>o}. ,.~p:Ifce em feus ,extirem·os: (17) 

Outros , <rue h?qir.áo çli-mas apa-rtados_, 
D~~a cor hranç:a, q u~ em teu ro!to vemos ; 

· .O.lV jdi?oSí do -- ~ar_, por onde as proas , 
É ndlret•ráo a , no.,s volTas Fanoas. . . 

I LVII.· 
~ 
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LVII. 
Se f ois de nós, f e nós das vofTas gentes, · 

São coufas, que nós rodos ignoramos; 
Pois do paterno cháo fempre contenres, 
D'ourras terras, e rempos náo cuidamos: 

Mas vós , que os mares paífeai s .i ngentes , 
Podereis inferir, fe os que aqui efi:amos, 
Depois que de hum Pai fó rodos nafcemos, 
Com alguns entre vós nos parecemos. 

LVIII. 
QÉ feemvós houv~, ou ha qué affim trate; (t8) 

Qgem fe governe affim, quem edifique, 
Ou quem com armas, como nos combate, 
Qpem rodo á. caça , como nós f e applique: 

Se ha quem devore os Homens, quando os mate; 
A quem o feroz · vulro itnberbe fique, 
Defde Tamandaré, que he Pai das gemes, 
Podemos crer que são noffos Parentes. 

LIX. 
Conferva-fe n'hum Povo o antigo · riro, 

Se o não àltera o rim do efi:rangeiro j 
E fernpre algum vdHgio fica efcrito 
Por Tradição do feculo primeiro. 

Vós fabereis , fe a Hifl:oria tenha dito, 
Que houve tempo, emq oMúdoquafi imei'ro, 
Sem fa bermos h uns d'outros f e habitatTe; 
E como nós erramos, tudo eiraffe. 

LX. 
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LX. 
Se os maresr nunca d'anres navegados 

Di fcorrefl:es por climas d ifferemes; 
Sabereis d'ourros Homens feparados, 
Defcubertos ralvez das voffas gemes: 

Que por eíhei ros, pó de fer, gelados, 
Traníicáráo nos nolTos Conrinenres: 
Vós direis, fe Homens ha na roxa Aurora 
Nús, e pinrados, coina nós agora~ 

LXI. 
E porque faibas -maís noiTo coílume, 

Onde julgues melhor da amiga origem, 
· Dirre-hei como, feguindo o impre!To lume~· 

As prudemes r1aç:ôes cJ. f"e dirigem: . 
Nem do vicio de muiras fe prefume 

Contra aquellas, que fabias fe corrigem; 
Que rambem entre vós creio íe efcura 
~em tendo boas leis, rem má. conàucla. 

LXII. 
De Tupã, que o trovão com fogo manda~ 

Trememos, como vês, efpavoridos; 
~as quando vemos que a procella abranda, 
Ftcáo os J10rnens de Tupa efcquecidos ·: 

E bem fufpeito que nefs'ourra banda 
Succeda affim, íe o horror vem dos femidos; 
E que entre vós rambem ,geme f e veja, 
~e não remem Tu pá, fenáo troveja. 

. LXIII. 
ltr 
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LXIII. 
~em o blasfeme, aifronte, ou quem o chame 

A fer-lhe tdh::muoha, quando menrc, 
Núca (e ouve entre nós có furia infame,(19) 
E [ó de o imaginar fe alfombra a gente. 

He raro quem o adore, ou quem o ame; 
Mas mais raro fera quem infolenre 
Tenha do Summ~ Ser tão céga incuria, 
Q!e trate o nome feu com tama injuria. 

LXIV. 
De externo culto a Deos ha pouco indicio; 

Senão !1e no que e!l:imas bruto engano 
De· fazermos cruento facrificio, 
r 1áo do fangue: brural,porém do humano.( 20) 

Vejo á luz da razão, que he feio vicio, 
OEe ao infiinfro repugna por tyranno; 
lvlas matar quem nos mais o crime atiça, 
Não he vitl:ima digna da }ufl:iça ~ 

LXV. 
A JuO:iça do Ceo reconhecemos 

Coorra quem delinqnt:nre a profanaífc; 
Pondo fupplicios contra os maos extremos, 
E em jufl:o facrificio a pena dá-fe. . 

O malfeiror, o réo, quando o prendemos, 
Com facro ri r o a ceremonia faz-f e : 
Que quem no (angue ímpio a Deos vindica, 
Elle o aplaca f6meme, e facrifica. ( 2 J) 

LX\ I. 
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LXVI. 
A fórnaa dó <:governo p0 a.buJb . _ ~ 

Anarquicc;r enrre n'Ós Jern(.! lei f.e 'offi-e<;é ;· 
<: [\ibs nos gu€ fazem àa. ra>záo bom ufo_, ' 

Jull:a •Legipbtçáo teinár paret:e.z,.., 
Nem 110s-tom;es p<!w Po,wo · táo cbn.fufo; 
~e ln~m~, pt1bli.J:o, pod€r ná,@ conheceífe; 
Ha Senado'entre 1n0s fa·h>io-,; e prude·nte, (.12) 
A quem o, N obre éede, ,e• à htJmifg~ geme~ 

LXVII. 
Vagamos 5fempi·e ·, enunoa huJ,n firme a!Jenra 
C J:9o~ :.déixáGl te•r da Gaça . os ·ex:erci.çíbs: 

Bufca.mos nel:La OS ' proprJos alimentos' : 
:.Rrl-ia:biramos o·nder a ··h·a, ou· della · in·dicios; 

E efl:es sáe .dt;. ardinarío os fún.!il.amentos · 
. De. ~~J'Gc.upar•nos em belli ~(!)'~ o.fficios : 

' sV.eras: 1!·S .geilíltCS em ,'c;:oht:IOUO ·choque 
- Sob.ue a. ~wcrm: o.'JCFljene ' ' ou ·P..r.aia toqueo 

Lx,nn. 
Em varias ca:f;tas :;:- e~ Naçôe:s .díver"f<!g· · 

D.i v..idido , o., Sertão vagar cofi·Qma; : _ . 
E bem q,ueuv;a§abundas ,, ,e ):iifper[as, ? 

. E ·confep~Zr·~obfe- a~ T~abas de: ca.~a_: buma- :• (2. ~) 
tl\ g1Je11ra •; , e ;paz.-, e em Í:~IÇOÇ·S perverf~& 

·; Ae P'au.Lo 'n.Ohie 'báo J~ ··n~ga~ lllg.M;ma; ~ 
rt~_fe b JSen~dOr, b qu<er ,,. ppf jQftos modos 
,Poem-fe '1iocl9.s' e.m p.a:? ~ e 1!-UJ.)~.o-fe to_dos. 
·~ · .. ~· , a. Lxrx •. 

'tJ 
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.LXIX. 
São nos Senados membros, e cabeças 

Os Velhos Sabios :> Capitães valentes;. 
Os que t€m r foccorrido em ·grandes preffas 
Com confelhos "a Parria mais p,wdenres: 

Deites as ordens dimanando expreifas, ~, < 
Hum.fó fe náo verá nas noífas gemes, 
Cl!!e rompa, não c~dendo a Potefl:ade, 

~. E.fl:e laço da• humana fociedade. 

LXX. 
Deites h uns da ·Suprema Di vindaJe "c. . 

Minifhos sao, que · nos fellivos dias , ~(z4) 
Faz~ndo-fb .qualquer1 folemnL1ade ,- .. r 

' 'o PGVO I exhonáo com lembrançasJp iaS'": 
Honráo Icanrándo a eterna Magefl:ade; ,. 

Com fons , . que para nós são melodias: 
Coufas, que fe Anhangá corrompem tanto, 
Vê-fe que nafcem de Principio Santot _ · 

' "' 
. LXXI. 

Eítes Chefes do culto venerando 
Mamem-nos a oblação do Povo crente : 
São Mefires fantos, e por nós orando, o rume da 'razáa mollra. ev-idente;---, ' 

Q!Je em ráo'· fubl'i me' offiçi.o' min~Il:u:~ndo, 
-:I; em -direüo a <JUe o Público os fullente: 
Pois nelles he • mais jufro <)Ue a lei _v . .rlhll 
De comer· cada hum donde trabalha. :. 

LXXII. 
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.LXX li. 
Punimos o (hdmicidio : CJUe.m-.muti•la, 

Qllem b'àd:: , ·e,u fere·; náo- evira t;t. pe·na ~ 
A fenr~n~a: e1le' a dá~ Deve fubila (2.•5) 
Qlla1 foi a• .culpa.,; com 'jnfl:iça plcma: · __ 

Quem matou ,. motret dev e: ;~Hi m. f e e !ti la 
' Pot rLei rSagrada, ·(rue · a ®qui~adêJ .orderh : 

< Q!!.em <:ort'otr p&, ou· rná·o ' bra~o· , oU· cabe'ça, 
N0" .ptf: J rrno ·braÇo, e mão r.a'ntp padeça. 

LXX IH. 
A fé do matrin10nio bf! ftl t4~cl~rã, ·e26)'l · · 
f { Qge o vkgo l ~mor (a be. reiff-enl.ier~·ar ; n ' 

• Se Je _pildera ufa r .f em 'qúe::J h!!i h1 .cafáta•, 
~em he que nefte Mundo cafarJa ~ _ 

Deve~ morre·r q_uetn qúeí· q~~ al:lulrerára~ •. 
Sem ifTo·)quem · feu· Fai 1:onheceria? · 
E o f{'~~l ' <c: e~~e:rm ihal.á" J?làf ia 'Pó-re.fl:a~~-} 
~·em ' nâo" · v~ ·ctue repUgnaHa::H'Omatl1dall~. 

úXXlV 
Quem Pai j'l oü Mái ;>contiec :-; cohl incefio ,-.,i 
O~qflehi cfoiJixlo'rnpé' · frlhá-<; l pã~e·ce Ú11otre: 

· ·-Ncts -efficd:l:f§ ' do f>-a~s ' h'e trl"a'nifefl:Ó , { iJ) ' 
~e. cót t~io l nafcêral defi'a r. fõ~'fB': r 

Ser a fiUf:!T múll1et~, não fti ·á' 'ho~eno ·; "' ""'" 
Dominando i étn f eu Pai ;' -co'mo · confone: 
Se o Irh1á'O no Mãtrimdh!o á htn~ fec;ufta ft 

S . 1:1 ~ "' 
• en1pre o -Genero Humano mal .fe :unírá. 
: ' . G ii LXXV6 
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LXXV. 
Deve a humana ge_ral f~ ieda'de, 

Para gozar da paz com doce laço, · 
Vipcu~ar dps_ 111QJtae.s a var_iedade (18) . 
De h-qm conftor.çio r feliz ·no , caro.JLb(aço: 

Deo-nos o Ceo por orgáo. da amiza~de, 
Deo-nos como ou.rra mio, cpmo ourro braço 
A conforte, em que o amor com.féJe excite; 
Náo por pa·Lto .ht:u ral de hu{Il VIPRe i e • . 

):..){XVI. 
E houvera fem prizáo, <jU ,he :ÍQ, f.uave ,_. 

Domio~,Iand~LeQ.~·GJ>S hom~ns defde o Averno 
A d~f.~ol.'~ijl,-{ qgrJ ,. e . a üwe~a grave, ~ 
A conçer:feJ 'b1ym~ngo. t~o ~·r:nQJ.· Erra~erno: 

Na[cj:! PP àmor ~ P:"fi~i o amor, h!,'! a cha-ve-; _ 
He Q Lcfose -griJ!#.P _ _,_ vinculo_, eterno, 
OE~ f e o viLip ereJfe .algu!.Jl __ de[une, ·• 
•Os p"&itos @~ o§ 1os çoraçées ,nes une •. 

1.-~~V,II. 
Movjtlo!l deite fi.)'Jl;, p .r>.sá.o. tofuJIJle. u,..· 

J'Jlgáráo :poffps; Il·i ~~a arwi~a idªde, 
~e.~ .Qjfe.nt:l~ f!~ i t.~lto~ o i~preffo lume; 
Como .co ttla~t j<LBI?az ~ ,-\ , f~~iMa~-~e;: ·__. 

E fe do rc~o - ptJÇfide,, p $<In.t<üf 1-urn~ :, ! ~ · 'b 

Ao :focega rda trill:e Human!,.Ja.;le; ·
Q!!em duvída que ell:i me pouco honefl'o 
Conhecer-fe· oi_ -Jrmáo-s com feio ince{l:"i:> ~ 

1 
L ,' .1 LX4.'VliLi 
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LXXVI TI. 
Entre nós cp.Jem elege a Efpofa amada, ·,·· -

Pedel:r.0'Pal, OlJ Parente; e· fem pediUa, 
N_áo [e julgar-a a ~emea defpofada, 
Por deixar ·a tamilia affim rran9uüla · 

Q.ue [c:: orfá fotTe aca f o abandonada , 
Só perrence ao vizinho o pennitilla; l 
E convindo ou feu Pai, •o.u feu Paren·te, 
He fem mais marrimonic:ude .... prefente. 

LXXIX. 
Furro entre nós náo ha: de <JU.e ha de havdl0? 

O que ha, cóme-fe l,ogo·; e . .f.fm gue o enfade, 
Hum rira d'outro o que acha; po~ comelio i 
E anda ao pé da robreza a ca.ridade: 

A calúmnia , a traição, o amargo zelo 
. Tem por pena a commua inimizade: 

Nem ha, fe o entendo bem, maior cafrigo; 
··~e o . Mundo rodo ter por inimigo. _ 

. LXXX. 
Outra Lei depois defb he fama amiga, 
~e obfervada já fo-i das noffas gemes; 
Mas ignoramos ho ie a que ella obciga_; 

A 
Porque os noffos Maiores pouco crentes, 
chando-a de feus vi cios inimiga, 
Recuf.·uá.o guardalla, mal contenres: 
Mas na memoria o tempo não acaba, 
~e a prégára Sumé Santo Imbotlba. (29) 

· LXXXI. 
..>.!. 
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LXXXI. 
Homem foi de femblanre reverendo~ 

Branco de cor~ e como tu, barba:do, , 
Ql!e defde donde ·o Sol no vem naícendo, 
De hum F il ho de Tupá. vinha mandado: 

A pé f em f e affundar ( cafo eftupendo ! ) -
Por effe vafh) mar ti oba chegado; 
E na [anta doutrina, que enfmava , 
Ao caminho dos Ceos rodos chamava. 

LXXXII. 
Com grande mágoa ignora-fe o que ditTe; 

Mas não fe ignora, que da fama boca 
Hum confelho utiliflimo fe ouvifTe 
De plantar, e moer a mandir<Jca: 

Qpe havia de tornar, ramhem predifTe, 
Dcfde o C~o, a que amigo nos convoca, 
E na Terra, ou no Ceo, que elle efl:ivcra, 
Eu o iria a enconrrar, fe elle não viera. 

LXXXIII. 
Cantão que quando aos noffos cá prégava, 

Poder mofrrára tal nos Elementos; 
OlJe ás ondas punha lei, fe o Mar fe irava, 
E de hum aceno fó domava os vemos: 

Os matos f e lhe abri á , quando entrava, 
E os Tigres feros a feus pés attenros; 
Parec.iáo ouvir, como a ourra ~enre, 
FefreJando-o co'a cauda braoaamenre. 

LXXXIV. 
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.txxxnr 
A· ·aguas dotJde qllell", em rio, ou lago, •• 
~ ~e1 ns <lheg&va a· rôear com pé ligeiro , 

Não· pareciáo do elemento vago, 
Mas pedra dura, ou fólido rerreiro; 

Só c.om chamar feu nome, ceifa o e.frrago, 
Se o furacão com horrido chaveiro, 
Q-gando na nuvem negra fe 1c:vanra, 

,Ou derriba a cabapa, ou quebra ~ planta. 

LXXXV. 
Porém negando ás prégaçóes o ouvido, 

:\Tinha o Caboclo do Serráo mais bruto 
Comra o jufro~ Sumé de Deos queriqo 
A matailo <,. e comello refoluro: .• 

Pué!éra •elle fazer, fendo offendido, .:. 
~e elles colheífem da cegueira o fruro; 
Mas pede fó profi:rado a Deos que o croe, 
E que a ignorancia aos miferos perdoe. 

LXXXVI. 
Os féros pois na furia contumazes , 

T ornáo as fréchas, e bramindo atiráo ;r 
(Mas quanto pelos reus, Tu pá , não fazes1!) 

E Contra ~uem aGirou pelo ar fe víráo : -< 

nern affim fe mofi:ráo mais capazes _ 
Do~ annuncios de paz, que -em ramo ou_vÍ•ráo, 
De:xa-os Sumé, e hum rio al:>ord~ . o_he-Lo, 

· E [o com p&r-1he hum p~, parrip.-Q a0 mdo. 
LXXXVII. 
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L'xXXVU. 
Comáo ( e a vi ll-a fáz qué i! genró o:; -etia} 
~e onde as correntes d'agoa adebaradas => 

Se váo bordando com a branca árêa; · 
Ficátá·o de feus pés quatro pégadas ;: 1

L 

Vem-fe claras, patentes, fem que a "\lêa .... 
As tenha d~agua no feu fer mudadas : 
E enxerga-fe mui bem fobre os penedo~ 
To da a forma do pé com plama, e dedos. 

LXXXVIII. 
A.ffim Gupeva concluio, dizendo, 

Nem mais tempo ao difcurfo haver podia 
Por avifo, que os campos vem batendo 
Turba inimiga em vafia companhia: 

A's armas, grita, as armas, e o éco horrendo) 
·Retumbando nas arvores fombrias 
Fez que as máis, efcurando os murmurinhos, 
Apenaffem no peiro os feus filhinhos. 

LXXXIX. 
N~o te efpantes, diz Diogo; não alteres 

A paz dentro as caban2.S bellicofas; 
. Em quanto no.vas cenas não Couberes, 

Baila pôr guardas nos confins forçofas: 
De noite não te empenhes, f e temeres 
~e re invadáo com tropas numerofas, 

~Pbe-re na defenftva; e bem que freme, 
~em te bufc;a de noite, he quem re reme• 

xc. 
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I XC. " .. 
Qpan'í:o tl,'lais que o trovão n::ts mãos pr~Jfa'rb 

~ 1 , Cogp:a · rei~s .,ifi'imigos nefl:e affogo; J. ;' • 

NeJ!l duvid€s que logo que o diíparo, _ r 
.T.ttgpem~b~mmas náova,ru_do arda em ~ogq: 

D10,e, e ao favor fabio de _h~m luar claro, 
.Difpa.rando o1 mofguete em mareio jogo~ 
E em quanto atira, todo o .bofque atrpa 
Pelo horror da boi in a, · cem que foa. • 

XCI. . · 
Q.ual dos monos talvez trq~a nojofa · . 

Sahio do· imrior mato em negro band_o; ·· 
E fe a frécha hum derriba , vai medrofa 
Em fuga P.elas arvores falrando : 

Tal ouvindo a bozina pavorofa , 
. E o arcabuz com trovão -relàmpagueando t. 

Correm, cahem , . defpenháo-fe na efl:it;na. 
De que o Ceo todo lhe cabia em fima. 

te-
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. ( I ) I.cgiócs elo Avcrtfo. He confhnte o conhe
c.in:et~to que te;n , os, Barbaros daJ.tt~eri.ca '!9s efpi; 
ritos mfernaes. J:?e quem o apre~Çri}o. ~ Quev1 lhes 
infpirou eíles fenti1nensm ~ Refpo~dãõ. os n?a~erialil:.. 
tas , e Libc::rtinos ~ -como era Roflivé .>Jue co~~onfílf-:. 
ien} com as nutl:~s' ge,ntes ~flas Nac;óJ~ feri'dfis , e 
íem al gum corriniercio 1 Como era faélivd que ::.Con- . 
fei.,·aflem depois de tantm feculos tao clara noção de 
efpuitos reparados ~ 

C 2) Hum Deffs. H~ injúria que fe faz por al
guns Authores aos Er:11.ilienfes, f"uppondo-os fem co:
nhecimento de De ,;, Lei , e Rei. Elles tem a voz 
Tapá com HpecK! ' -lig-lil·ificaçáo dt: h,um Ente Supre
mo, como fi1hemos dos iVIiliionarios, e dos pt:ritos 
dos feus Idiomas. : 

( l ) Mm f; nnte~ij]c. Niío ad,t)littimos em Deos 
fciencia conâicionaélá, e ex

1
ploratoria; mas be certo 

que com determ!nado conhecimento conhece nos ob 
jeél:os as fn .lS condições, e que n"a execução ao me
nos pri,•a da fua Graça alguns, gue antevê que abu
fárao li vret 1ente della. 

C 4-) Efpirito immortnl. Os Barbaros Ani.ericanos 
tem d iftinél:'a id~a da Immortalidade da alma , do 
Paraifo, do Inferno, da Lei, &c. Veja-fe o .l'llarti
niere , Ozorio de 1·cbus E.JJllntlnuelii , e outros, Gran
de ar<rumento contra os Ubertinos, e Materialifias. 
Pois quem lhes tmnsfundio efles conhecimentos, [e
não a antiga T rad ição dos tempos Diluvianos , e a 
harmonia . que efhs Tradições tem com a natureza 1 

( S ) I.aço eterno. A verd ade , e indelevel impref
sãa que de!Lt fentimos no efpirito, he hum grande 
argumento da lmmort.:lidade, a que recorrêrão maior-

. me~ 
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menter Platáo .; - Sai'lto· Agofiinho,•, &c. •1 C<->,nveí}§e-re· 
dos cofiumes., e trítos .dos Brazili l:lflfe - a· antiga pet
fuasão , que tem 'da lmmortalida<k• da ahila. ' , n 

C 6) Brouidencia. O argm'nento .da pena .; e' ca(
t-igo; q'uK! reJde;vell;áoS iojuflos, e·

1

dci premio , que l6 
aonaede .;10s bm1s , he pro\!a innegavel da lmmortail: 
licfade da alma ,, fupp'ofh ta Divina Pcoviden cja , por
qu'e vemos morren fem premió a pieqade · dq, muite.s,, 
e fem cafiigo a •injufliça. • • · · "~ •. 
'·· ( 7 ) • Deflino. Jie· e~à a invencível , e, mijv.erfal 
prm·a de ft;r mortal a alma do bruto :; porque "pm: 
expefier·Jcia , e pela [ua organ)?.açiío veti1os cjtte ~em 
hum fim limitado , tempera! ; e orde11aclu a ferv ir! o 
liomem na ·vida mortal. Tuclo ao contrario o . H o: 
mem mefh10. .. , 
' C 8) E fi immoi-tttl no/cíJJ:a.' Almmort::didade por 

natureza , e eifencia h e priv.ilegio da Divindade. Adão 
nafceo immortal por graça. · t ., !~I ' 

C 9) C.mçiíeJ. Sei gue M:ufiniere affirma náo ter 
ouvido nas Canções Brazi lienfes indícios de .Religiáb. 
111_as fuppo11ho bem gue não veria todas ; e creio que 
feJa impoffivel terem elles confervado •as Tradições, 
<jqe 0 mefmo -Autb0r confeifa , • [em 'e!le, ou cigoal 
llleio. ~ 1 • 

. ( 10) Q.ac nos decreto. Todos efies ritos ;.. .:qGe 
1ub!ill:em nos Americanos , convencem que as almas 
fobrevivem aos córpos, e que são por tanto imínor-
taes. • • 

C li) Tt~~n.ancla,.é, Noé , fegundo, ·as 1io<;Ões d<l 
Diluvio gue • depois veremos. 

( 12) Montnnhas. Crem os Brazilienfes que mo' 
·lneio das montanhas, qu~: divide1u .o.Erazil .do Perú. 

l1a 
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lfa vãlles t profu-r.ldifiimo's , aonde ' sã·o Jpunidos os im
pios. ldéa_ ellpr~lfn do lnf~rno , em que1 concordão 
com todas a~ gentes, e dão claro llnal heil:a. períua-' 
são de faberem-ho por Tradição originálndos primei
:ros , que ' povo~rah a A merica. , .. N.ão <póde lla l"er <a!'
gumento ' mais l convin·cén~e para 'encher de 'confusão 
os Ddfb.~, Libertinos . e Matcrialifbs. Huma Tradi
~ão t 5o amiga , tão f.irme · nefl:es barbaros, he ella 
.huma invenção por ventura ele alr,uns homens fu
pérlliciolos, e' ímpoflores das nações d'Afia, ou .~da 
JJoffa Eu1:o;pa 1 1 1 

1 
• 

C 1 3 ) Além rftl g1·'ã mo11toíiho. Os Barbaros crem 
que haja lugar deflinado para 'Premio dos bons , e 
coll0cão-i1o além das montanhas do l'erú. 

( q.) Hwno ll'l:e P,erfuadem-fe os Brazilienfes ha
ver huu1a ave, que chamão Colibr,i-, a qual leva, e 
tHz notioi~ ~i.o nutro • mundo. Aq~wnento innegavel 
da fua crenca fobre a 1m mortalidade da alma. 

C 1 s) Memorra .. Não tem os Jndigenas elo Bra· 
:zil idéa da Creacão , m:~s fó de Noé , e do Díluvio, 
e mui confufa d~s homens ante-diluvianós. Tudo ar
gumento para co.Lwencer os-1 noredulos da Hifl:olia Sa
graqa , . e do Diluvio univerfal oella referido. Veja
fe Sehafliáo da Rocha Pitta , e Francifco de Brito 
.Freire na Hifloria .Erazilica. 

C 1 6 ) A•·nros. Emende o Poeta os montes Ara• 
rat .- onde ficou a Arca. 

C 1 7 ) O cl,n·o Sol. Entende os Africanos , que 
fiêão ao Orienté da Amedca. • 

C 1 8 ) Que Jc em vÓJ houve. A maior parte defles 
l;inaes fe acbão nos Tartaros da Coréa , e em ou• 
tros Sahagens fronteiros a California. Nem duvida

mos 
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mos que efies , gelapdo·fe -~!li os mares, ·paffaffem 
ao cçmtinen~~ -da America · pela parte mais Sept'l!n• 

·. t~iP.naJ. [,., '" ;p 1:> ~J CC '• \TIL • ~- I ' 1: I,) - e 19 ).' lfí/n,.fl ·fo fJliVC. Q juramento, bJa~femia 1 

e imprecação são vícios ignoraclos ent{e os noffos fa l-
ltagens:_:., ~ r~ü/Vmo_s'-'entre os Tarraros. · 
. ,( ::w ) .. 1 Do,c h;~mrl(IP, rão- ha. ÍJ1dício· àe Sacrificio 
nos -lrtr!i-ge 1J all dl3r:HJ~ienfe!!J : .mas fenrlo .as . viélimas 
hu~n.anªs~ Pl~aÇÍfadas· no 1\'l~.XÍpb r ;~lPç:ob"t, e em nut:ras 
:Nações da Americq., p~f f!ladimo- no~J. ue a folemni:
dade d_ps ~}·omic.idil>s _nos .lv~.bitantes do !\ertão hé·lium 
»efligio dps S~lf~Ífit!:ips cpftumados -en~os 1IUlÍS Atue-: 
ricapgs., • ·.,rT1 _ n • :· :.,~ ·.' • 

, (. :lJ ;} , · §Ei etf.fi.,:.a , Q r SacriGciou he 'co~lí\ J effejto~fm:
ltl ~1!ddhni~~n~<l ll1 J.'1Wtima, -e,1,õcomooexpi a: torio,, :fa-
tisfnia á jullit;a com o fa.ogué . . , :;: .c '! ·,: 

( ;12) E/.!1 Sctw{i~. ·~odos. o q~ efer~e·n O! or
tumes: d9s Br~iliJnos , J::oofef.~á<> , ~üe .ptéfli-lem• aõ 
feu gove,rqo cu t-.nr:i_áps , e ·o> rintj~'e!:. . 9-as rl'abas~, 
()tt ,klcj.<?I1% J ~ c;jLTSh@!W)\ 11iflllrf. '" hll11 0 5iCJn:~do t •.o : o cu 

( 2) ) Tabas. Affim chaoroá l s Hr.ati.Lie.n re ~.ás 
fuas Aldt:~s. Veja-fe o Diccio ~ario da Grammatica, e 
ling-ua Rrazilica na voz Taba. 

( 24.) M inijit·ns são. Efpecie de Sacerdocio no~ 
Erazilianos ; e confia que os P6vos concorrem para 
q) feu ruflento com offertas. 

( 2·S ) A feutei!Çtl c/Jc a dá. Os Autbores da Hif· 
toria Brazilica defcobrem nos Barbaros do Sertão a 
Lei célebre de Talião. Da mef:na forte lhes attribuetn 
Leis para punir o adulterio • e o inceflo em primei· 
ro • e fegundo aráo. 

( !16 ) A f~ J" ,;IBtrimoni-. Martiniere affirma que 
~ ~ ~ 

~5 



m :i1Ernzihenfcs...Celibeit '-não gua dá'o .algtJÍna ' ltonéfli:: 
dade, Será diffoloqão-d·a gente bnrba'ra; mas a conf
tante Tradição àe conjuga~em-te em matrimonio hear.: 
go_ineiitoi, deJ :qnn .f~{1ugna _aos ''f~us "~óllt~m~ a V_e
<n us ·.vaga., e fetw ,freJb: · 1 2• • .•t 1 '"'Z ,.,;- ,. 1 {,'!I ., 

C 27 ') Nns •o{ficios elos Pais:·· Hoe,rãll \izab fufficieqte 
nor onde fe fa-L:J ill iCitb o inceftd: Repugna ra -Pa ·ria 
P0tefhde fer~·rní Efpofa, é éntrega,:lhe• o'~ ~der fo-- ~ 
bre o f eu co~p0 '!fendo' élb ftfá ~illi.à ; riflo :· h e , • ín-"1 

-teiramente fujeita •ao •· feu domihio. · 
r ('·b.8 ) . Do-J n'~e,<tnefl! a :.JarÍeilailt. ·•R!azão fufficientê 'J 
por onde- repu:g:na aos Diréitos~ dài Sdtti dadJ• o 'id 1ef
to em feguncio grão. Impediria o commercio , e cii>-n
federatjáõ -, d01<lGe erd' l1uman~ p-'·reihingirem-fe os 
màtrimonios. x:tosHi:rnrâas ; , e n'at-uralrfiente fe reftrió
girião pela occafiiío , .fel f<ilffe 1n rtJéitos :~i '!·.11 . '''lil2P 
: C :lt;J ~-J Scrtn~ 0 r•Pa?re,'NÓBre<ga ~·,;pr i mei r6, e .in
ligne Miffionari do ~taz.il., r-efe-re · qíianto ~qui " dize
!UO~ .ào ::Apoftolo rSa 'rr'-homé. Véjal.fe o Padre A nrõ
nio F rahco na (Inmgml drz 'Yif'fude" . efc::r'êvendo Uf! 
~lida 'do mefmo ~iNobre·~~;. ,,1;-J,.t-. ,l,, .. n: •.. < ., 
:::. • c':>llr.Ill •tsTV ~h f i .s':, J ( t• · )- i57 .:: :.:I • ., ,, 

"" ·-

o ( ~ 

' · -· :-n tJ'h•••fl. H"" il 
I;{ • · , •a i" 'if< '' ) 

~o ~!J? .cfln J ' • • .-;·, ( .r,,l 
••• l li' 



~~~~~+~~~~~2'-~!!--~"-'~~ -'i X X X ~.~'{-X.X ~}t..~ "~ X X~ X X"~
~•if"iY'~'r.ó<~'r~~"-~~r,~~.:trv?tr~ 

.; Lf( • . ,~ .... • 1 I)- ... ~ ... ~ (''•; ~' f ~· 
. ... 1 ~ ~ •I · abrn:..t-

1 

~-"' ~ .f' , ;:flfi"'~J·•r· "J ,• r i•[ 
~t;~A N' r.~ o .. ·JI;.JV .o·: ;ri o . 

• s ··.·. !.. r.·d · ,1 1 t oml oh J, r;-)l ·; •• ~ 
r;J 'Jd ;:b !!..1' i .b M ~11'b "li.J!J 3: 

E · r-:-
Ra o Inv.af-or o'ofiumot:lm:ríH=:h:efe ~€.trarrt~ 

Terror do~el'lr.ío ;va}tl:b, r.ct ,daJ11llaridha., 
Príncipe dosnGaetés ~ ' 'Náçá.oopotnnn·r~::)' ' 
~e do.i. Grá-q }ariará:cf!: ó .nome tinha :, q 

Eíl:e de ·~ar:ap-u_açú perdülo · ll!rnanr~Jr'o: ~i~. 
Com ctume.s .d,a ~do.mzelt..n, ratdetJàb~J.nliR: 

·~- · Impero. <iJ. u:e • ~-- rtl.lzá>ô. ,~ ~oare:nd0u ás> z;l1s{2. 
A paga OJ:ola~oJlmhe1§!.6dá'écende 1as ! br.a.zas.-

rr. 
· Dormind · 'eílava Pragtrª-çú f0ttnófa, p •11. 

Onde hum Claro ri bei<I'O": á fomb 'ta JCÓflté; 
Languida 'e.íta (~ como el:là, à -brQficat.ro1a, 

'' E .nas .plaun<l'Si ·co'm :-cal m\.l o · rvigêf) .lffidfté ; 
Mas bufcando.: a' ·frefcur<tJ de. ótofa o1 o ·r :~ 

De hu ms gr.áb;·mar.aC'U j~,;; ue alli ~i fc'ótre, 
Recoitava.:{ e. a· beilé (fdbrt3J l~nrfil 1Jofi!àt;t 
~e enc~rlú:ml.lÇJ"lh<ro:):tl'ai SJpi!efcõb:i.i'e 0ll:dfioo. 
' · UI. 

5€ 
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.., .. UI. • .· • . • 
R~fpir:a táo rranquilla , tão .fq~na, ·_ .,.:"' 

E em languo r t2o fuav-e adotmecidà; 
Como quem livre de remor, ou pena, 
Ropoula, dando ·paufa a Joce vida: 

Allí paffar a ;~rdente .féf!:a ordena, 
O bravo Jarara'Ca a. quem é0n~i-t!a, 
A frefcura do fitio, e fombra amada, 
E denn:o ·d'~gua a imagem da latada. 

IV. 
JS9IrdkafarriD..: r.efle:x-b,_:da ohda ·Jp1-Uta 1 '-' -; 

AY.i-froM< :deí:nto &ag.ua .buliç"o61 ~, •· 
Trt:lil}r~lãnqo à J;s éiliHima·. figmà, .. · 
J><t[JJil:al; l n . .em crê' que-i mage'ni_rão . formofa 

Seja cópia c;l_e hurt~aha qrearura.; · , .• ~ 
: 1fJ, ·~Ltandora . fu.be ~prodi.g.iofa, 

Q l,hil' d~hu.nl>.hadot;l e<d lon:rro, e hv.fca atte!iro, 
•. ~::;.Q.l:l@ll!s fej.a·d::h±gi.ntl ·c:lefiec.p·dNeata'. • 

.v. 
Em qu<\.htb,rtucló exp-}ora-· com éuicHdó ; , · t 
_Ma· ::>d~fr'co 's · olh__osi.na gentil donzella; > 

. .r.'!lJcar: .f.~!Jl {.ufot d:a1ma arrebataucr, 
: ~~~to,'1l,a; <i)'U g.nt_a(l t€: 1íl1 e oc.cup.al ~m. vella : 

'Ambos fó r:a· -cle.,ft , tdefacordado ··r·" , ~. ·· 1
, 

, e~l-le ·m.;J is ; de obfervar!'oou.fa, táo bella ·, 
~.Lla. ca b!Pnea: t!Qr {Q.mn0 , . em-> q·ue pegáraJ, 

.ll J~~l@ ~gcal)Iéljqo,, $1 .. 'ontémp'laf..-lhe· a caraj 
._.T y. 
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.VI. 
Qui zera hetm fal.lú. ,. n1as m'áô 1 ~~erta ~ · '.·, ·'l. 
~oi·- nuís ·c;fue dentro ern rfi ' fazia_ efl:udd .: 
E~la de lium lfeU.:fufpko •olhou, defperra; 

· Elle daquctle ' olJ1ar ficou h1ã.JS mudo : · 
Levama-fe ~a àtmzella mal cuberra; r- • -:~ 

T omilndoJ a •ra.ma por n l\lil(!)1deíl:o· efoMdo ; 
J;>oz-lhe bs'~olho·s enráoJ,-;porbm !táo féra, 
Como nuncara ~bdlez'!_ .fel: •. pudéra_.. · •;J 

VIL 
Voa' não· 'CGrfe -pel"o cdenfô.;m:uo •,r ~ s~-

A bti f c ar na '- cabana o f eu r.et<iro; 1 ... 1 

E indo elle a fufpirar _, -vê que n·her.n' alto, 
Em meio· •ella fugi o do feu . f<ufpiro •: 

Nem torna o trífl:e a fi por •longo rraro ·, .... 
Até CJ_Ue d_ando á magoa algum re.f.piro., 
Por faber 1(\Jo'tol.de habite ,.~ ou quem fejarelila _. 
Seguio, voamdo·, os paífos~ da~•donZJella. 

VIU. 
De_ Taparica hurn Princip.e1LpCDffánte·,· ,' :·~ 1 

9:!::!e domil1la; e dá. flome (ár.> fehi•] llha ,--; 
t v}/ eio em breve .r ar lab íO c6g<Q 31l,'lante-:' 
P T~r nafcido ·:t •fo·rmofa,marav.Hhal: ·· , , . 
· edt•G·tha J araráca , .. .:v:end . .diaatec? ' o:~ 

Ao .lad0 d<: . .feus-.Bais, a,bella . fil~H. c> . 

Convem todosr; mas e-hla· rt~.áoh§;onfent:e· ,. 
.forCJue •a mai~ :-ag"tll·a,J.·davà •~;Ceobpotéore . · , a 1-x.. , ... 



IX. 
Ardendo ; -: paJ:te~ !);> bravo, };l!1aráca, J 

~ B~atifia ,~ de: : doi' J, ! deJr:a·v.a ,qe ,defpeito ·; 
;; ,E qu-anto e;loomr-a .; emibrayecidC!> a{acal •. 

Com Ü~1nbras na-:;J.;a.zão, ~; cfú-r)as mo peit0 : 
E vendo ~ ·e:harilma , :. o Pai_, que não fe aplaca ; 

J.:ler da r-l~1e E.~ do ,dÇ! maion· com:eiro., 
" i!?or ,Gonione rp upeva HH~ridefh:\.na, ( 

Com q.11ceóunp Ja.ngU.e, e~eftadlil"Rlais confina • 

. x..-
Logo que por .cem .. bócas' vaga· a faina · ~ 

Do Efpof0J_eleito a con<iliçáo,, d·ivulga , ~ 
li ·,flad0·1o;·Gaerp ,!; f ai v ando ; b.ram.a ; r 7 

Arma •igdo o r&ertáo,, gueHa~p·rómulga' 
Tupo accen.qemlo.~em bellicofa. chamma, :: • 

~nvef!tir porforp-reza all:uro j.ulg-a, ~ 
... ·corm q1ue " 'oaof~ da guerraJfe-conclaa , 

I?icarrdo ::P.x:aglilc<a.ftÍ . o-u morra, o~ fua. ~ .. 

iXI. 
Mas fendo~rm; , 'qtfW.Pvifo 'ém ,r.én:or pofro, 
~ .,otL.vhuào 1d~ ~ahmz) a f.atna.,. e eifei'ro, 
N~'ti) ' lpc:nlli~t'.re <qtre. •óJU!ll:Q ·alr0m(i; ao ,J:óll:o ·' 
l\tlas re~íme~-o: ,ne:mor.rdcnirt9cetn-feu peíro: 

Convoca hm:n.. ciampo ·das Naçóesi. oafuj~0.íto ,. 
Com ltJuem. ti nL1a allíi amça1 em gmín:a feito; 
~"Jl":'K.dirando::: rna- !plebe . a -voraz fanha, ;, 
~-.O~bre ~ de5Üegióes '.toda. a ca-mp.anha. ~ I • 

• -i:. J . q . xn. 
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xu: 
Em ff!is . bri t)uhs da vanguarda •aTmadós,. · · 

Trinta mrhCàeréS vinháo raivofos, (1) 
CQ.m mil talhos _horn::ndos··defovmados ., 
No na.riz ·; ,face, e boca• mon!huofos: ·· 

Cuidava . a bruta g'enre ·que •Jp.anrados I\ 
'~ 'f·oHos de v.ellos, fugíráo medrofos; 
• Fe-ios como .De.monios nos accenos, 
·\ .. ~e· cerro f e •o não são , são. p6uco menos. 

XIII. 
ba ,gehrci · fera~ ~ "e do bruta;l co111mando r 

Capliráo · Jaral'áca 'eleito veio; 
PorqtUe na car21dura, ·e gé.!t<! infando 
Enrte outros ' mi'r hbtrendós 11e o. mais feio: 
~~ huma horri;vel figura' peleij;mdo, J ~ 
"'· H.e nos • feus bravos militar aceio' ; 

E t~az entte ·enes l gala cde ~àlepre.,. .. · 
··~ ~~m fó •co i!. Cal'a1 faz fti·g·i-r Ja;tgente • .r 

XIV. 
Dez mÜ a· negrá) côi: ... rFaZI€<FnJ rro :á(peélro, ') : 

Tinta cle e.li'tu1a 'tlõÜe ' a "frotiltre ::. Im.pura .~ 
· -Negreja-lhe na• tdl:a hum cinro .p'Jeto ;-
. ~egras as armas rsá:ó, ne·gra. a' :kgm:a. • 

Sao··o5 fer.ós Matgar.es·, ..,em ·que Ale&~ lr. 5~ 
O AverFlo ;pi·ntlf.:iolbt'e ' :O fom6taí crfcurâ i 

r. Po·r timbre"' naciiôfiQl rcadll' pefTo:i I; _!J. v:: 
.~apa Ro ltl-eioA~o scahelJ.(j. lll'..-.coro·tr. . ~ :~ 

.: 'I"' H li XV. 
S? 
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XV. 
Cupaiba , que empunha a feral maç:a , 

·Guia _o hrmo Efguadráo da cru-a geme; 
Cupatba·, que ··os miferos que abraça, , 
Devora vivos ·na baralha ·ardente: ,, 

A' roda do pefcoço hum fio enlaça, :J • 

Onde, de quamos come , enfia hum dente; 
Cordão , q.ue em ramas voltas traz cingido,. 

~"Que h e: já. . mais que cordão longo vefl:ido· · 

XVI. 
U rubú, mon!l:ro horrendo, .e caõelludo , 

Vime mil Ovecares fero doma; (z) , 
Por roda ·á parte lhe encobria rudo· . 1 

Gom rerrh~el fi<>ur.a a hirfma coma : 
Mon1tro disf0rme/ho'rrendo, alto, e membru

Que a imagem do Leão rugindo toma,-( do, 
Táo fei.o t;ío harrivel. por.: · extremo, 
nue h.e:f<llnnofo a.par delle hum Polyfemo· 
~ O. \,o _;. 

XVJI. 
Fogem rodo o; co.mmercio· da mais gente; · 

Ou fe.rfe :vi.fre·m·.a_rratar forçados, r· 
~e: lh;e (pofsáo chegar nelilhum confenre, 
Senão· 'tFiíma ,~ "'u m,~ts .paffosnaparrado.s': 

~e alguns fe chegáo mais, por· impruaenres, 
eomo. Ireõesj ou q"igr_es, _esf~imados, 
Mordendo ·invefi:em os que incautos fo;áo , 
E a c"'rnt!J..crúa., . ctua flhe deyorá-o.. . 

.V: ~· B XVIll· 
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XVIII: 
. San1bambaia ourra rurma conduzia , 

O.!!(t as aves no .fréchar táo cerra vexa ~ 
~e nem voando pela etherea via · 
Lhe erraváo riro da volante frécha : 

Era de pluma o manto, que o cubria; 
De pluma hum cinto, que ao redor f e fecha; 

, E aré grudand0 as plumas pela cara, 
Nova efpecie de· monfiro excogirára. 

XIX. 
Seguem-no dez mil Maques, geme dura ; 
~e em cuhiv:1r mandioca exercitada, 
Não menes ~t'il hc na agriculrura, 
Qpe valente em batalhas com a efpada: 

T omá.ráo elles, como proprio cura , 
De vi veres prover a genre armada ; 
~aes torFav.áo o Aipí; quem mandiocas; (3) 
Ourr.os na cinza as candidas .,pipocas • .. 

XX. 
() bom Sergipe aos mais confederado 
· Comfigo conduzia os Petiguares ; 

9-_ue havendo pouco d'anres triunfado; · 
s' Tem do dente inimigo .amplos .collares: 

eguem fcu nome .em guerras decantado 
De -gentes valerofas dez tnilhat:es , 

· ~ue do ferreo. madeiro- ufando o efl:oque) 
D1fparaváo com balas o boá'eque.. . · 

XXL' 
.5.:. 



"• l . 

·xxr. 
Nem tu faltafl:e alli, Grão .Pecdcava ,1 .~ .. ·~ 

Guiaodo, o,.Caríjo das -au-reas terras;. ·r· 
Tu qué as folhe"tas do otJro, q.ue.re om~:V.a, 
Nas· margens do teu rio derenrerras: 

Torrá,o, que do·.feu ouro fe .nomeava, , l 
, .Por crear do mais fino 1ào rpé das ferras ; 
M~s que feito em fim baixo, e mal prezado, 
O Í1ome reye ele o1Ho imficionado. (4}'-

xxn. 
M~itos deites he _fama quer rr.az'i.áo ~ ·; 

Qefde alto cerro, que habiuaváo, d'anres, 
Com pedras, . que nos .beiços •embotiáo 

:Formofos, e· belliflim0s ·diamantes: " 
Outros aureos topafios lhe, ingeúáo ; .. ~'r~o'J.' 

Alg'Qns fafir:as.. ~ e~nib i os :fla '!1 manres ; _ . 
r' r :redras ' .que elles defprezá(i). ; .. nós amat~0s: 

Nem dir~i ;quaes de nms 'U0S '..;eEganamo.s: 
( 

}."X..U. 
O feroz ·sabar.á move animo[m; . "' ·· ·! O 

Dos de Agirapiranga feis mil arcos ; .c._i 
Ho-mens·, d-e p:ei to .em armas rvalerofo ,;_9 
Qye de.fam•g•l;Je•_em baEailihas náda parc.ós' , 

Deixáráo feú veureno crll!lei.rol((:r, •. ·u;:;~ '2 
Por marJi>s .rélênfos , ·pantatlofos charcos;.'~ 

t ~ ouvindo· 8os:l::anhóe5' o.ho.rrendo e!l:ol,Jf.O, 
Paffaráo,1def.de o ~ma1> : ás tmimas do. out:o 
J.~ .: ~ . XXIV. 
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.XXÍVL: 
Seguia-fe rHasnfonp&l:ráo '-'obufio!;c:- , ·r· ~ "···, 
Q_~am0 norafpe&0.fei o, r emtraj.e hoi:rendo, 
ij nm, cque;-o0'm fógo fobre o rorpe.bufra 
Dous Tigcês e{culp'Íra c'Gmbarendo: <?. 

Eíi:e he·ro hnavo Tattl ,· tl,ue· e-m-<he ~de·fufl:m ('5V: 
,Tudo, ·c!·o , Gh.áor Tacape'"l acc.omm:errefrod.0.: 
E que n1idJ ·cutiilJardas dam clkm~fpetTidSi 1 •. v'-· 
Derrihá-u:oncos, bria ç:.os ., _(t cabeças .r. b.. 

T~"XV'.'· 

Deb:tixo de feú , mando em:,aez r.fi~ei;ras sv -:1 
D0ze1mH Jharís· foJ·madhs hiáa ;•· r o A.. 
su;·dÇ>~ ·,, porque . habi r ando r;s ' c:ac;:hoeitásl, 
Com o grá'O utnor d'agua .enfurdeciáe ~f 

Pen.dem os fea marra<Jues poT· bandeiras ·(6)I 
De longa5' afres~ <JUC pelooar bar!áo , • 

,: Suppnindo·r·t'los-incondi ros rumores 5 ·J 
O -rui de dos' be.tlicos . rambot1es. 

4 

XXVI. 
Elll. ·guerreiras c-olumnas, ·fúbz ·geme 1 - ·:, :· 
· ~:).!:re r.~o horror: da figura .a.ífombta tudo; 
• ~ ·a~ém. per armas h~m·a maffa. ingerite7 
F Tendo de. dure <lenho hu ml'l f0ne- efcodó • 
<rec):las, e a ·co' no braço - ai-mip'orenre.; · J: 

~a·s máos~·hu'm dardo de · pito fa:mo agnàó i 
Sobre· o'S Jndilf'bt'6s a rede; :á ;ointa•. as , cwráS, 
':f·al ei·a a:nim~~'n'l dos cvuci"s .:Tapúias G 
·- xxvn. 
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Q!Jarenta. m) lr:. de ..'li:.Ôrrrodos.yv-er melha, .. : r 

'Conduz ao • campo o .forfcL SàpucaJ·a: '· 
Dez crnil. crue rem furada a·J<:OCn§a 0relha ; · 
São Annae-o.uàs de fernlinea la;í,a~ : .. ;\ 

R.~ o- :a!Jilo r' cor:f}u~a1 gue •lh:et'aconfrelha ·~';i 
:.A .J•<;]efce'F d<!IS>~enees a vifta p:r'á.ia , ' ":" 
Por achan~ fe 1nos bnces ' t'na6is. retinidos , 
Ao lad·o fé.m te~uor dos .feu-snmal'idos. 

XXVIII. 
Brava ~mátrdl)a ae córagem che-ia, ~ - . ; !L 

A quem- o ! i;nar-cifm jogo não, ];Jertmba; / · 
tNad 6rhm bella ', mas por arte feja , ' 
Vai 'commandando ha feminea ·turba: 

'f)'G:'1-áodhe o· nome os feus da Gkru Baleia ; .< 
No.p1e, que ou'vi<ilo os hat'Baros difl:urba; 
;De nahlerados·. huns, que · a tom.'porr bell-a 1 
Mas outros ... corh. n:iais. caufa F!Ot ~emella. J 

XXIX. 
Ouve-fe :rouco fom , que o ouviclo atroa, .,~~ 

Rerum.ban:-Jo ·com é-w a voz .horrenda 
Qe hum groffreiro i-nitrumenro,-q. a arma Toa, 
Oómque· (e imfbm_ma entr'e .dtes a cot1l,tenéliã: 

:J1 quaado. o hórr\v.el fom mais :ldefentoa ; :><"l'l~i 
< rF..az ·que·.no peita. mais furcocie, accen<dã·; 
, De rerrocidus .:p'~os são as, ·cb1",neras; . : :;.; 

De o:ffos humanos frautasc> enuomberas. ' 
- • L -- XXX. 
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XXX. ~ 
Com batalhões a efpaços feparados 1 ·IJ]otl 

Triplicado· c_ordáo fe vê cornpofio; , n. 
E em filencio· admiravel ordenados , J 

Ao redor váo do outeiro em meio pofr_o; 
Cofl:uma hu;n Orador fallar-lhe a brados> 

E ardenclo-lht:~ mil· furias , f0b;·e· o Úi>fro;,. 
O ar co-a efpadá· furihun~01 cot;ta, ;, • 

· E a combater .valente a turba exhorta. ·r 

XXXI. · 
lÃr:ttáca no · mando emáo 'P uve1ro , . ,o 
' Ao Sacro, e Civil rir.e p,refidia, 

E no mais\ alto- do fubliroe outeiro 
Entre hum Senado anciáQ fe difringuia: 

Aos outros na ellarura fobranceiro · 
.A's cofias de .hum Tapu~a·,-; que o tFazia; 
De; hum1 lado 1 a :.outro~ mageJlofo corre "{' 
E COql geral filencio affim .d.ifcorre. . r 

XXXII: 
Paiaias genetofos., hoje he-o . dia, :. ;-
. 9.!!e aos,vi_ndouros _devemos·mais honr.a.de; 

Em que' m__o{heis qu·e a voffa valentia. 
S N~o receia o u:ováo ,_fub-juga o fado: 

abe1s que d~;0illp.eva a .. col>a.Jdia 
( Por .Fillw rcil~ <1ir0vá.o tem acdamado , 

Hum lll;IQQ~ba : ~ue qo-1 mar.~ ·vie;ra , (7} r 

ilor., hum p~uço de fego qq_ç accendêrs·/ 
XXXIII~ 

6i 



XXXIII. 
l'ofhado o- V.illaqs i pés deffe E{han geíró, .'1 

Rende tas at.tflllas com fuga v .. er~onttof?, 
· E coni.e ' :V0Z -qm~ o adbra:di:f€Hl-§"e·iro; '' í 

~ í1fJ<t~e Jh cede •crdm o fcép~0 ·a Eípofa ;> 

E ÇjlJe' p6'cle· n~f~er do erro:~ftoffei r'o, '""J 
S , < • '-• ' rt r _ena@ que· em compannlft numero1a 
A m t E ro ~. s no as- genres .:o TUI'ange}f.o aterre, : 

1 E Gfue a -hm1s tl'OS ~e.v.orc:; ,- · o~~tros de.fl:erre? 

XXXIV. 
Se o SacrtP )ardo·r; que .fe rve:.no" meu peiro . .,~ 

Náo me,de'irx:à-::en;gã11nar ·: v é'Fei:s qud1'Ufl1 ·d.ia 
(Vivendo .e!Te,• i~rnrofror} p0r~ f·e1'l rrefpei.iõ 
se: :end1âr3· de I-mboabas ra ::galni!a' ; ... l 

Pagá.ráo osr llup:is-· d· I nfanoL fê::ir~ · ; y' - v 

~~R· vereis -·enrr~ 1.a ~eUica! p<trfi'a 2 '. • _\ 

~o.mar~lhe -e '!f~ (t(t n:rn hos .;ia !vie~Flhos :r 
Efcravasl as.tmai~~\h:es ió0S l lfilhin tyos. ~v! . . 

~XXV0. . 
Vereis as noí1~sq;~'res eJler.i\cla; :);: -:: . _:s l 
- Ertnre os T lg:tes ·viver -nõ rS~rt:~oê funclp~ 

Cativa · a 'ple be·; as ..~ T abas. 3l'tJ:o"h1l>aqas; 
lAiiv.ando .P.~rá ' a-ltfin ~do~ \tnat <pr~?'hi.ndo ~ ~~ , 

Noffos ~lhos :r;~cffl~? a1i t:l~f~:~~d-as ;3~· .1!2:. -
Qu- quânào ='à§ aé!I:Xen:r ~a.I'•Rerilotfd !Mun~~' 

.Pod.eremos ·:[o:ffi>er<JÍ?a1M.asc b'l!~vêsf', rc! ': 

Y~r-·filhos, b1i'isqC:e-"p:üs ;f~i.ti3~ éférav:o~- ? 
·-L- .. ... XXXVI. 
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XXXVI. 
Mas . temeJ, O' {eu ·xováo: e . tànt.o oppi·ime ~; 

O medo -áquellfi! vil ·~ r- que n~ilo.rpondera~ 
Qpe por éJTe. trovão , qu.e ná ó reprime., 

.. Ha, dé .yer,.cheia de trovões a este ra? _:, 
~e .grànde.cmai.ferá, [ E:J -a raio imprime· ; .·~ 

Se o MUJ.'I·€1(!) por hum 1:aie: [e ,perdêr.a, . 
S.ufl:o· ptide>1·a1 ter ' , cebraJL çfpanto: • ''f 

· .Porém morre de·me.do , vque dJe·_ouu o .t~t)to • 

. X~,.XVII. 
~u fó ·, e~U; pnoprio ;no. geral ~defmaio ~·i 

Ao rel.ampag'o frei fe;m J:"ai.s'ofoc~orro ; ~ 
. E .quando elle_.difpare ·o, falfo rato, ~ •, 

( 9u ·defcubro 'a ·i,mpofrura ;L ou• forte mon:.o: 
Será. .de nigromancia ·hl:lm r.torpe cofaio, _;_ 

Com que o afhúo p(Jrteride; ao que di[corro, 
·Fazer q?e ra ~o!fa tropa ~lesfalleça , ·!f-.'" 
.A unes que "~a .cau{a do · ten:on conheça . . /I 

XXXVIII. . 
~Je fe foí< (~pie o aáo creio;Jo,e!trondo infa~ 

·i opo ·fubHme r:Fupá trilíte .am:i'ea•ça., 1. 1 
<Fará c<Jmo rcollu.m-á, .. trOJre~and.0 , . 

< -~e maran~o h-q, ou outro à mais náo .paffa: 
Se ·e.u vir ueJ (!) :rio ·hónivel vai : v~braado "'; 

A hum ·bom·em;.como, .em, na-d a. embnaça: 
Se. fo; imottatq:j me'm . cal!! fa1 '{ID b -. ab .z:~1o<;" f. o;: meio~ ao ! proprio- ·ralo'Jilr(Ó . matal1o . ...:.. 

• ·• ·...:..r._ XXXIX. 
ÇJ._ 
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XXXIX. 
Sú, va.tentes; fú, bravos comp·anheiros, 

Tornai córagem: que ferá~ no exrremo ~ 
Embora feia hu·m ra~o verdadeiro: .., . 
Senão he D eos que o lança , eu nada temo. 

Seja quem quer que for o aúthor primeim, 
..Como náo feja o Creador Supremo, 
Não ha forças creadas que nos domem; 

• ·QEe f obre- tudo o mais domina o Homem. 

XL. 
DiíTe o Gráo Che fe affim, e emrq os furores, 

Com a máo, que já tinlia rlevahtada, 
Bate na efpadoa· aos Princi.pes maiores, 
E dá-lhes Orfré dizendo; hú ma palmada :· · ~8) 

:H uns nos our.~;os as .deráo não- menores, 
.uQue aflim fe incita a multidão arrn a:da: 

Vinguemo-nos, {gritando) companheiros, 
Bem que foráo feus raios verdadeiros. 

'XLI. 
Járarát:a depois (que he Sacro .Rito) 

Lança furi.oío. as 'mãos- a quamo abrange; 
E abrindo a enorme b.o.a~ em ,fero gritá, 

: :E efcumac, e~freme;,1 e ruge, é oS-dentes range; 
Como do ma1· Hercale.o ~ o ·enfernw afA.i8:9 
: A --convulsãO' a rerrocer confrrange : 

Depois faltando aos Princj:pes, bãfeja, -. 
E .o efpiritõ de força. lhe. d efej_a~ . 
• r, XLII. 
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XLII. 
Ceremonia e{l:a rfoi do pa~rio ufo, 

Vefrigio nacional da antiga idade·; 
Que aca[o ·cor.rompeo magico abu f o :i 
Tendo ralvez· principio na piedade: 

Retumba do manraqu.e o fom confufo; 
E pondo e.m ·alto o feu , -co·qt gravidade, 
A' in!1gnia, ,no chão .tUdo fe inclina, 
Como . .á .final de co'ufa mats Divina. (§J 

XLIII: 
C orrefponde o beili gero i nfrr.nmcnto - ~ _ , cr 

Da feral fraura ao barbaro marraquc.; 
E p romulgando a marcha aquelle acccnto , 
Tudo em. ordem [e poz ao fero ·araq,ue : 

Marcháo contra Gupev.a, com intento : J.! 

De metFer nas cabanas tudo .a f.'lque .; r,{ 
E porque rudo ·affomhrem. com terrores ., 
Rompem ·O !ar com ~ellkos .clamores. . 

. XLLV: 
· Em tan.to>,,n.o auaial d~ bõm Gupeva ,> .• u':) 

Sendo~ à 1nv-asáo no(t.m-na rechaçada ; : 
Conv-ecáo-fe recluras-,· fazem leva · : 
De Tropa nacional , e.•da alliada. ~ : 

Em <juam.o Dj ogo ,r a quem .a acçáo relev:a., 
T om-a· ·na, grJJ ra a pol.vova• gHardada ,: · · 
E, ~lll va.rj(i)S !fogo?' (ijiU'f' ·ãrrojou vota-t1í.'res :i 
l.m1 tot· Oi> raio:. em p ombas ·fu~minameSI.~~ 

1,...:: - XLV.· 
.: 
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XLV. 
Era a BahiaL~ntáó ,,l d.onde irnperavà • . 

O bom Gupeva. ;Ppovuada em ro8a, 
Pel.os Tupina.lJ!:bás ., de quem contav:a 
Trinra . mil arcos, • b-rava geme to.da: 1 

Taparica feis mil ·va1enre armava•; ·~ J:. 
El •por cumprir: (e ·a ·promerri·cl . bôda, 
Mil .A rnazónas .• mais á, guea:r.a. manda: 
(R::;raguaç:ú: igenül .t ;odas con1mahda. 

XLVI. 
I'araguaç:Ct, · que de Diogo 'Efpofa , 

(Porque mais Jarilraea fe confunda) 
., Hia a feu lado a combater briofa) 

NeR? teme a multidão ,~ue o/campo iriund~: 
Ufa com ella a 1\ropa · bellicofa. ' . 

Da ,vulgar ferra ,, do bodoque, e funda ; . 
LeY.a· a Amazoma hum rigido colete , 
E ce.'a ,efpada rdé...'ferro .. -o capacete.; -r: )., 

XLVII. 
Com efbs forÇas [ój ~que mais tecuCa) "<' 

Sahe D.iogo á campan~a guarnecido, 
Nem fofrre ·a ·f.ó iima:. d0 :marchar confufà ; 
Mas tudo: tem éom ordem repar_ i <do : 

0Jl!J•tno ,corpo. maior :de g~e não 'u(~a : . 1- .•. , 

Dei;:X-a· em z: gtlatma·•dns; Tabas r :pre\tenid"o ~ 

11 
• 4 .1;lp'i.naqu"i·s·;.V:iataljfoS, Poqei.gu-a.ras-,,J '!o) 

T:tt.mimvis, Tamviás·, thnutajara~ · .-:. 
, I ' . XLVJH. 
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XLVIII. 
Não mais 4._e, duas leguªs ~di~oJanào , , , n ~:t 

O arr·a i alrrfe .. aJoj:ava de1 Diqg? _; . , , 
, Qifando-:o ardenre Planeta ;vat gue1magdo 

. A torrida,_.çegiáo com . v);v.o fogo; 
E em quamo,,e(pi.ra ·no. ;1r Zefy ;o brqndo, ''· 
t Bufcande> u.'h.U·l'lfa, forn.~r'a 6 d.efaffogd ,, 1.. 

Me di ta -a . gut'l'd,e.! aççá_0_~ Oíf€!.cd,t;! • o pe I'Í g-~f',-
1:-S.e.m <!<ifP-tre.zJq~bç bªrh~t;o .o.•'iQ.imigo. ~ ..... 

Z:LIX. 
Vê bem que efp.anto cá~'{a à .in~e1;1ç:.á? !)ova: 

,.·Mas. qu~t1 ro1; ~eJDP~ coro_fome- . no;v ·'q~de_; 
l"em fim· h.B.(rl ·_pelro d a.ço-, feJte , a pro-va; 
Mas vend'-o ;do -inimigo :a imm~nfié:lade.;·· 

Por mais. que bala.:s o· mofquere éhoya ,:_ "'t._ 

· Rec_onhe~e ~m:. ;vence r,-diffi~uldade; 
Tendo L;j_Ola.j_l.o.d .• 1. . na ll>jUJa gépté , r· "":" 

~e. ~ra :Jáo. eó..nr:u.mazr; ~..c.ome yalentc: .. -.-· 

L. ,.;: 
Penfava aflim com r.efl.eocáo madara.., .... , ~"' ~ 
· Quando á.:. r-od:a•rr~ 01JEoir? . J:ivifa~a ·ll : .. 

Denfa.nu"<Qém de;po·; que emJ.õmbra e{cura 
:A multidão cQufu[a levantava!'· ~,. 

Não ce!Ta hum pdmà mais: 'tudó aífegur.a ,-: 
E.d'~.rn temer a_ rurbi que · ob [~::r. av..a, 

... lVIarcln"l . a.rgaoh~· .o. alto ; e poH:o á. frq,nlte, 
.Deo á. TrQ.}fáten - ~<o~dáo,por-·cenrro o .mofte. 
' . LI. 

"'I 
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- LI. 
Já fe aviltava o ' barbaro tumulro 

Das inimigas ·Tropas em" redondo; 
. Eanres que -'e:nprendáo o -pyímei~o iníulro; 

Levanta-fé o Jli1f<é-rnal- :medon-ho efirondo : 
Os. marraqucs; -uãpis, e o braâo inculro ( II) 

Toqos hum fú rumor, jurrtos compondo, 
<Fazem tamanha bulha na efp1anada, -
Conw faz na •to'rmema huma trovoada . 

. LII. 
Ttr , rápidõ Pagé , ~ fofh: o prim:eiret,. 

De·_'quem ·onegro fangue o campo inunda ; 
· ~e com feres "Lno falto o mais ligei·ro, 
. Mais ligeira te tolhe a cruel funda: 

Paragpaçú Ih' atira· defde o 'õúrerro; 
Chovem.as pedras, de <JUe'o monte a~unda; 
E do lado•, e de.. cima do cabeça, 
Tu~o -abarem "cor.n tiros de arremeço._ 

LU I. 
Náo ficou no .combate em tanto ociofét 

A Frécha ·do inimigo, que o ar, encobre; 
: Cõme.ça-•J}arará.ca · a acçáo foriofa, 

Dando e.fhmulo ouifado ao vafol' nobre: 
E a• url5a dé rE>iocro reêeofa • '• ~ k.~ ')~ 
F~ge .do:cGráo Tacápe·, onde o -defcobre: 

~ -Q':!e tanto. eLhago faz , q11e qual~uer féra 
.. Ma~or erure cprdgir.os nâo . fizerà. ' . 

. ~IV4 
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.LIV: 
M_as quando ' 'àud~ ·com• t~rr.b·r- ~ fqgi.aj ·-' - .. 

Ü .!,bravo- 'Jaoarede ' lhe· 'PÓ'e ..dia:nte':. 1 

Jacaré, que fe· os .! Tigres c6mbatia, 
e:r !igre não h a , q-ue lh·e eiliire1Te avante~ 
~ reme de J araráca a companh1 a.,-

V t!ndo. a f@J-rna· do bapbat:O arrogante, 
9.lJe com pdel~c;bbertó rle.Fand1era 1 1 _ 

Rug<1 'GOro, mai.s J'uvos ~t.re a pH'>Ftia fera • 

. ~ Lv. -

Avifi~-re .-.hpm co"'"0:tJtro : ·a Jm:qr,a> ai-àe-nl!e YI 
Deix:á:0 · cll'l ir tc:0~1 bar:bror :·3'Iawidor ;1 
Correfp~de o ..:clainO:r d~ rbnata. gente ; 
E. cti:eme a· roerra: em ro'da d'ó múgido : 

.Aparou Jacaré no efcudo ingente• . 1 

Hum 'du_ro golpe; IJ_ue o ~teilOO:uupaTddo; 
~ ,em qaanto Ja=rariü:<it fe alef~iii':J, !! o"l 
Q.uebra !a maifa .. ao chio •; L~íiq:de ·o hái:ia. 

LVI. 
~em mais efpei'aro ·Caéré fúf,idfó ·, ~~ .... rJ '.J 
-E 11pral Oo·ç:a no ar<'V <J'ua.mdo <!leih'Ua., r 

Arroja-fe ao dr.nirrasio · impetu'o[o, . ' 
N!?- hum · fobr~oútro ce'-as máms 'Pelej-a• ar.aé.a: 
. ao ~óde difcern(r.,fe o_ín is forç<lT~-1- -~~,... 
·_rF. lem m0ve11-re- em tornm•à !;ente. ftacà, 
t ~Ülhão lu6bm'ào os d<!HlS no feror a.!braço, . 
~:)é 'ÓUl pé i máO!CQrt:t. mão,,, bxa~b .co;nrbr'3Ço . 

.. :.-r I LV I I. 
,;r; 
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LVII. 
Porém em quanto a luéta pedifl:ia-; 

No fangt1e em' r-erra lubrico efcorrega , 
O ipf€llZ ~Jaoat:.é.; mas na porfia .; 
Nem affim d<1>(.advetfario fe 'defpega ·· 

Sobre o chão bl:lm ·com out:rO ás vólras hía.; 
E qual o deme-, qual o punho emprega, 
Até que ]arat;áca hum golpe arira, 
C om que_ roc_a tt ~abeça o rriii:e efpira. 

LVIU. 
Nem mais efpera de Gupe'va a geme; 

Porque volrando em rápJda fugida; 
Qeixáo nas mãos do har.baro po.térue 
Toda , a.. baram·a 11·hum:r acçáO> veuúda : 

Náo _rarda mais ·Diogo já. prefente .~ · 
E rendo_-ao. la:do- a.. EfpoJa proregtda ; 
Do ou-~eiro ..:d~fee, donde rodo obferya ; · 

.1.•E jnvade;Jarma.dova barbara caterva. 

LIX. 
Qpem po~erit dizer dúurba,-im-belle 

Q}Jantos à for máp raíha .em pedaços~ 
Paragu-açú v.alenre iao Jado delle , 

; ; :iVhtiuos 'mande~a aos lugub11es efpa~os: , 
SemeaM<l> por donde o ge~e in:ipelle 

r ooco-s., bu.fl:o.s 'cabeças. -pernas> braços; 
r 1em lm m momen ro a fraca genre agüarda' 
Vendo-a b_ran.dir a lucida àlabarda. 

LX· 
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L~. 
O membrud!'JoFai .com•_,rres (p>o~entes 

RobutJ:os).i1hos degollou co'a elpacla; 
E a dous nobreS"Caerés dos mais valc:lntes , 
Tendo: a mão para_o golpe levantada, 

Com ,dous re~ézes, que lhe ariua .ardenres, 
Deixou pendentes••11o-.a·.11 co'a máo corrada; 

l J3abú de mum: t>àhl1'0 ql1e a affa1uaJ:la veio, 
Co'a . ca~eça ficou pa tida ao- meio~ 

. LXI. 
i\iluitos f em rtiomtr.~de.Cpoj.ou da. 'V ic«ik' 
·<:-rE · a qu:lntQ en.c9tJJfíl o fe,n:o ·t)áo; pe . ~loa: 
~al f e os. caçh0rrros perd~t embua.vec1 da, 
No caçador f e ·wrroja- a fera Leoa , -

E enrre mil dardos, ,_de que a tem cingida, 
,Dando-lhe _aq~s ra , dor, fal.tamlo c:1:"ua, 
E ruge , .e morde ·,: e no q enço,m.trra embar a; 

, ~onde nã-o p,Qde. 10 rcl~n-~er , 1mprime a garn. 

LX Ir. 
Tal a ferre donzella m(])•ve -a e f paC:Ia , 

Ou talvez la.o.ça máe do dZtrJ.o .. ag'lil>da, 
E de !Ji.it. , e tnil golpes fulmi~naida; 

A 'Rebate todos no coJe.re , e efcu'do: 
s A mazona:s , de que vem r0dead~ , 
Vendo f obre a Heroifl.'l correr mdo; 
Onde quer q·uc os,çoorr_ario!i f e ap.refctotáo, 
Aecornm~uem, degQll.áo, .e . alfu.g~:.nçáo. 

I ii. LXIII. 
. C:6 
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LSJ.fJ. . 
·Por outro_ l~do o · v;al_e'l'ó~ê ifh'ogb·n,.d'1 ".\ O 

A mulrtdao dns barb;rros~f,dh!jluga. , . • -'~ 
~ E huns preeipi.ta n'o.:.~ rárrárea · fogé ~ '~ !". 

Ourros o.bt:ij?;a''~I:H!l cefi·or· ir fugà :~- · ' · 
Mas lnms.detem co'-a ·e.fpacla , ::-outros 'com t'ogo 
< 1.Urubtí. rque do fangue"-a· ft"onte enxuga; 

,E oppol:id!ç,~ fe ·enrre· os rria.is .rDi·ogo- arde11~e, 
Re.l.ht.oe" a. hatalhaJ, ~ ~nin1a <\ g'eme·. ,.. 

uuv. 
Urobú RU.el na. brenh-a e:x'erdtado - .- ""' ,. 

rHu:m 'Figre; ·qut: na •étagar. á. mái roubá~a ~ 
cT.endo•ro·rjumo"de ü ·• -ti<>Aq·citl:i-cado, '~~ 
A combater oomfigo 'al!:·ollul:ná.ra: ; ' 

LanÇ:à.,o a •Diogo: q monllr.o- ~aúebarado 
Emtre)as \'>-rezas cr;ue.i&, tJ.e . arreganhara, 

, H iai a ·pe!Zral· "dõsJerreoJ; ' bnbaraços, · 
.. Com· garrá YieJdle:m~rtá ;)!>ó>ll'0 ·€:~ mil peda~os~ 

.r;xm _ .. 
Mas ~ Heróe•bem ~ql.1:e de' omrós invefrido, 

Em quanto " lU fera 'llo ar ·~fa.lrando r rar:da, 
Tendo-fe rao fero affalto ·pteveddõ , •• 
Difpára·l'h·e. na fronte huma efpingarqa; 

E qual raio dac nuv:etn defpedidó, · 
Quando a fera- -que o impc::ro retarda, ' 

- .Trennlla-ao golpe a vacillar. começa-, " 
Salta-lhe em fi ma, e cona.:-Jhe a cabeç-a. 

. ·.~ LXVI. 
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:LXVII. 
:Ao eil:rep.ito ,, :to;. fogo, .a0 golpe horrendo, 

A' fumaça do tiro -oe.caíionada ·r ... 
Ao veJJ o bull:oJ · f0bre o 1 chá-o r.rr.emendo 1 

. E a r i::.errivel aah.eça .Jobre ;a::.ef?pâdG; _ • 
A i mJVenfaJ multidão, que o, -e-fl:av.a yenàó -,t-: 

Ca}w p0r ter à l fem janimo .affam!>radru; 
E'.-alguns,-que em p&t emendó.Je. fufpencfi)m, 
Ao Grão Caramw-Íl .rodos [é-1'<[mlem. I 

~XYIL 
Jar-n.t-áca . entre ~~amo q;âe .fegu.íra r -· ' :J 

Os que' fligjiáo mo 'primeiro infnlro ,n 
Por enconrrar · Gupeva tu dó g,y:ra , · 
~e nas- cahanas fe embofcáraudoculto: 

lilia-o -bufcand.0; 0; ~a!'lél.}lro , r q ue..;ÓI:l h:a. J._ 

D'aqueUa r-ar~~1:01-~eJlj o ' l!l!muHo", _ 
C.o.Ã1il teuçáo •.de . .cl<íp-ugnar a Tal3a inge i1te, 
Matar Gupeva., d çaüvar-lbe a- geme;- _ 

L~}CIII. 
Na toca algum cdas ar.v:_pd'es .immenf-as; ·r "' 
, 'Alg·u.m, em mei_p as ramas (e. -ofG.1D!ilÔÍa ~ 

Muitos fe emhofcáo pelas fel'íls~derría-s, 
Üttrro em <;:ovas ljrofundas gue fabilJ._~,... 

Porque anda1Jd0 em conrínu:ts de(aven.li36, 
~J;J,alquer ao noro afytlo recorri·a, ;o' "; 1 

<?nd~;: emràndo o··inimigo, fem pr~veHo, 
Sabetti qe rpda a_ nane a accommerrellq. 

' r LTX. 
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LXIX: 
4m . quan.to a .fr<dva ~pa!Te,ava"efcl!lra• ' 1::~ o _ 

De i mm0r~aes arv.oredos Irocfleada ·, f. 
Foi Jararáâ rq:ue a Clilli>L1cru fegura., 
Ferido fobre o pé de 'hu'ou Jfre chada: ~ 

F~cob-Hile a plama fobre a terra dura, - - .I>_ 
Em tal .mamt:ira , €o m 0 ch:io cranda ~ 

1Q!ae ' por ní'aÕ!sJ que -arr.'a:tJc-aita rcJaUi-r ·p>rove-, 
Dedifoedcap-fc;: o ·pé_? ru.wm;ie I e mt>ve. - - . 

. LXX, 
Corre a turba a f:rllvallõ, re · en1 continente : 

V oá o' íríil .fettan!ldcleva ef.p>e!Ta ra~a, 1 
E cad'aTiVJore aili do ·cbofqu·e ingente · (, 
Hum ohu.veiro ále tiros '.lhe derrama :'J; 

Cada tronc~ ·hehu-m cafi:€11<;): ao lado, e frente. 
A occulra mllJl tidâo bramindo clama; 
E o 1refi:0•, quer etn qwer111as f e efcondia, 
./io rumor da· v.itlior.ia çonaorria. -

LXXI. 
Já mal refi fie 'á IC<teté cercado ·; -

E 'O b·0rn !Gopeva, .que ao tumor concorr_e, 
H um co.rpb ~e rcfe l'V:a rro'll·Xe armado , . 
~e á i_ndinada baralha ioviél:o corre. 

Jarartatca ., que o pé rinha encravado, -
Vendo qüe (outro remedio onáo foccorre, 

<Por ter ,a v-ida, e liberdade fran.a", 
.p(:iJV.a pane ·do pé, c a feua út~âlfca•. · 

.> - . - LXXII· 
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LXXII. 
Nos braços vai dos feus maL defendido; · 

Mas com. a maifa, que menea honenda, 
Reprime for~o barbaro-arrcvido , · 
~ol'que não haJa· quem f e açofre, e o p,;enda: _ 

E tendo a forre o aaío ttec,idildd ; · I · r 

Cede r ai vofo da cr-uel conrem!ila; c • d 

r E ao Serráo~ reriudo · não de!cança , 
Maquinanda em furor nova ·vrngança. --

LXXIIT .. · 
Paragnaçú poré.m de gloria avara 

Seguia na vtB:oria o genio atl-ivo.; 
E incaura de Diogo fe apartara, 

: Cerrando a. 1etirada ao fu~irivo: 
Anima a multtdáo, que ·.f e eÃilb<:>fcár-a, , ·u:.~'/~ 

Pdficava -19otienté ;- por n1ciri~o, , :') 
Se p re?"alefce ~ a fórça ·dó cbnrr'a-rio , · · í'f 
De acudir ao. Ióccop·ó neceifario. (.. 

LXEW:._ 
Eite vendo a doazella tV:ale.rofa p ·~ 1 

'. • 
1_?. 

Turbar com furia·-a rgeitPe a·medrentada; 
Deíde o alto laoç:a de 2rV(Jre;. frcnJofa -
Groffo ramo, que cabe o!e lruma· p.ançada. 

Debaixo delJe- a :Heroimi rViadcrofa, _::.. ., 1•· 
C?' grande pezo p_el cbao -p·rofhada ,~ ol.l. 

' F icour:€alran dél'alenm ;' 1e• feoriv1va • · ~ ... 
· Nas· lná.os -do :cruel bárbaro <latiV!a.~; ~o ,~ 

I LXXV. 
'f 
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L:KXV. : 
Corr\! a turba ffeí'oz contra a Bunzel:Ia; ' :., : 7 

· .Q!!e depoiS".<lJ.•U das ar.mas·,deioxa o pezo , 
Defcobre a todos ·a prefemç.a; ·bell.a, 

• E fica quem a prende aimàa• •maisr prezo. 
Da rude multidír0 l" qu€ t:otre a-vélla:, , 

H a guet;n;.-d1!! , a yer.' rã~ li nda·:Jica accezo, 
Ourro q}Je .de ·a tet: vi fio em guerra arma da à 
A.in_dél_ :l ~eme ·co.m v·ella defmàiada, 

LXXVI. 
Logo que re fp i-r01r; novo ar-tomapdo; 

Sente po coração mais defaifopo , 
E alemo pouco •a pou'<o 'Vai cobrando ~ 
A ré que entran9o em fi, chama o feu Diogo: 

Mas na .turba gue a cérca reparando ; 
Conhece-fe ciri-v:a , e ·de(de logo 
N'outro fero. ·dttfmaio fioa : abfona, 
E p;dda que•tiJ:l .:ll:vêJ que fico.u m0'JZ.ta; L 

LJL'{\1.11 
~alvagem ha quh..f.t:uida de...-comella, 

Nm:h. muiro• fe e:Lbá~l\1orri fe a!Tegura ; 
E c@.ffi, fud ét'1mJtan. :comra Já donze.tla j 
A gula acc.ende <::crrrl • a cba.t"JVlla hnpura : _ 

~em Rrez~r- fe ·c0.fl:uma a fórma bclla · -
No Ê""r:o c c l\lratj:áo ~da gente dura; . • 
~em monend-o qualquer mulher, 0u homem, 
Çbgráo mmito ,. .e:d.ep@is afsáo--J>lo •,e:c::omem, 
: ~::~ ~xxvru. 
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LXXVIII. 
Paré com efre ~ in remo a degoUára, · 

Se a bella Mangarira que Hto via 
Defde o mato ef-condida o não frechára, 
Deixando-lhe fufpenfa a m~o que erguia~ 

B-qm rroço de A'tliazonas volta a cara , · 
E a peleja cde novo fe accrendia ; 

- Sendo Parag.uaç:tÍ·, que jaz no meio , 
O preço da vifroria ne!te enleio. 

LXXIX. 
Cotia, que marchára fl!mpre ·ao lado 

Da delmaiada Heroína em paz_, ou guerra J 

Por vingar, ou remir o corpo amado, 
Co' fulminl'!o Tacape o campo aterra: 

Piâ , Cipô, Aç1'1 deixou profhado, 
· E faz que a Grã Balêa morda a terra ; 

Balêa, que accomn'lette vingativa, 
Por guardar a donzella femiv.iva. .; 

L'V"<;.TV • N . ·~').,').A. • 

~ em tu, Guarapiranga ,. a mão · formofa 
.Pude!te evâdir na horri vel luéta , 
~e em quamo.a Inubia foas horrorofa, (r 2) 

C ~om que ás armas fe accende a gente bruta . 
Otla com a efpada valerofa, ~, 
Ã; .nJ.u._tica) fetal <}Ueot fe re .. efauta, 
~os Antros • remmbar te faz do Averno; 
Melodia, que he digna fá do inferno. A 

. LXZXL 
1:9 
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LXXXI. 
Tudo cede a A'mazona, .e já falvava 

Paraguaçú mortal da geme fera, 
,~1ando o ·Gr~o Pefficava, que obfervava 

~ O efi:rago, que a Amazona ai li fizera:
Accomme([e o efC]uadráo com -furia brava_, 

E mdo affugemando o tempo efpera , 
Em ·que -a impulfo do braçe_alcance fone 
Degollar a Coria de hum fó cóne. 

LXXXII. 
Efpera ella ·rem ~edo, apenas víra 
t Do bar"baro feroz o golpe incerto; 

E veloz a huma toca fe rerira, 
~e tinha em duro tronco o tempo aberto: 

Porém repete alli com maior ira 
P ,::fficava ourro golpe, e por acerto 
Na valerofa Paca imprime o tiro, 
~e tomou c.om Cotia efl:e retiro. 

LXXXIII. 
Em quanto enu·ava o barbaro, e na lu8:a 

H um, e outro fe abraça; o fone Diogo 
Qye o cafo da fua bella infaui1:o efcura, 

. Toma ae[pi11garda, eparre emfuria logo: 
~:ü polvori encerrada dcnrro á gruta, 
~;mdo~ na occulra.. mina fe de o fogo, 
·Arroja penha, e mo me, e o que rem di anre; 
Tal. i!<:; envia em furor o aftlicro am..1n re. 

LXXXIV· 
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LXXXIV. 
Tinha a.ffogado Peflicava em tanto 

.' A Amazona infeHz, e a máo lançava 
Já. de Paraguaçú, que no quebramo 

- ~penas levemente refp,i rava : , 
E e1s·que iriventandoDiogo hum novo efpanro,: 

Traz hum _rambov; que horrifono fo<Jva; 
E logo que o arcabuz com bala atira, . 
Cabe Peflicava, e morde o chão com ira. 

v LXXXV. 
Mais náo e f pera a tímida manada, . 

Ouvindo o eihondo, e os horridos e.ffeitos ! . 
Qyem parte logo em furia declarada; 
E quem lhe rende humilde os !eus refpeitos: 

Paraguaçú porém defaífombrada, . 
Sendo os conn:arios com terror d€sfciros, 
Acordou n:hum fufp iro, e folta' vio-fe ;_ 
E conhecendo Diogo, oJhou-o, e rio-fe. 



CARA.MUR..U _ 

( 1 ) Cttetés. Gentio ferociffimo, que infeílava o 
Sertão da Ballia. , ~ -~ . , :: , 

C 2) Ouecam: Na~ao feriffima. _. 
C l ) Aipí. Raiz de que fe faz !li11~a 'efpecie de 

farinha. Mandioca ,_' out.ra Í\milhanté. • Pip,oetu chàmâo 
o milh~, que lançad"9· TI;l cinza qué'nte .' rebenta co· 
mo • em ·flores brancas.--' 

( 4) Inficionado. lPovo• impmtat~te da Minas do 
l\1atq dentro; chamado aí!im, porque o ouro, que 
tjn·p.a .l!lLti fubido ' .; per.deo os , q~ilates ·mais altoS, e 
ficou chamando-fe ouro inficionado. Affim o foube 
o Poeta dos aqtigos daouella Paroquia , de que elle 
l1e natural. · · 
, .( 5.) T,"ápc. Efpad~ de páo ferro, ou fimilhan· 
re·, de que usáo os Barbaros. 

( 6) ' · Mrtl'rrtgne. H e hum a hafle, de que pende hum 
eabaço, ou coco cheid de pedras miudas, que f<tCLI~ 
dincfo-o, fazem rumor. Me infignia Sa'c rdotal, e .1'11i· 
Ltar entre efl:es Bar·baros. . " 

C 7 ) lmbotlbll. Nome, que dão aquelles Earbaros 
aos, noflos Europeos. · 

( S ) Palmadn. Rito Militar , com que Ce exhortáo 
á guerra. 

C c;) Divina. Usâ0 nas fuas folemnidades os E:tr· 
barm de hum marraque , ou haíl:e (já em outra par· 
te defcripta) que pelas cin;:umltancias parece infignia 
relirrior<~. 

( 1~) TapinnguiJ, &c. Nomes das Nações do Ser· 
tiío. 

(11) 
cl :l. ) 

zilienfes. 

-· 

u ,q,is. In!lru:n ~nto, que to.c"lÍo nas batalhaS• 
lnubin. Efpec.ie de corneta urada dos Bn1· 

CAN· 
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D ·r. 
Ebih.ém tanto a luz febre o Herizonçe, 

<Os feus lt-remulos 'ra~os ·apagava, 
E de-f de. o Oceidenral im~eJ'Ifo n'lopte, 

• iA_ no i te pelas• t~rr::~s f e efpalhava : 
Morfeo ?.!!ixando os : antro~ Je .. Aqueronte .:a -

No feto--dos mórraes fe :der'ramav·a; 
Mas da bárbara geme que fugia\ , . 
Só s' en~t·egarva ao ' 1fen1no ' a ·q_u·e tnorriu ... 

F n: 
'atigado Díogo a~ fado ê!l:~vã '"" • 

Da bella Efpofà n'lú.tma·· grá. floréíta; 1 

· Nem (lo· p-r"eeifo fomnc; l.ug-a't: 'áava 
B Na anenç'~o ' de ~ guai-Járfldá gent~ infe!l:a : 

um do ourro··os {ucceffos efcurava' 
• Nutrindo" éú1novo fego a chamma honefra; 
~e. dcJ?ôJs que hürn triunfa 9.o inimigo 1 

.F az-fe doce á: tne'mór+à ·tio pq;r'i go. · 
. UI. 

H 
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- UI. . '· 
'Ao· ·refplendor da Lua que fahia, ' •· 

Mi!l:urava-fe o horror com à ?i~&'~de, 
Porgue em lagos de fangue fó fe via 
Sanguinolenra horrível mortandade: 

O valle i ?;Ual ao monte parecia , 
E do e!l:rago na vaíta immenfidade, 
O oureiro efrava, donde foi o aífalto, 
Com montes· de cadaveres mais alto. 

IV. 
Náo póde vello a belia Americana, 
< Sem que a rocaífe hum trifre fentimento; 

E ou foíle condição da geiJre Humana~ 
Ou do f eu fexQ hum proprio n-7-ovi mento: 

Chorou piedofa a forre des)m.mana., 
Dos que aparrados dg terreno a1Tento; 
Jaziáo, como ouvíra de Diogp, ~ 
~as lavare.das de_ hum ere:.fP9 f0go. 

v. 
E como ( compaffiva diífe') he crivei (vel, 
~ehú Deos, como mepinras•, bom, e ama~ 
S abendo o que ha de kr, c o que he poffivel, 
N o'!; c r~ e .pata ·,fi~1 ,tão mife raveL? . 

Anrevendo hu;m fuccetTo ráo. ter.riv~l., 
Não pare·ce ' cru.eldade ~nexcufavel · 
D_ar-lhe o fetJ dar-lhe a vida, dar-lhe a meo· 
Para vellos arder eternamente? (re . - . y. 
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VI. 
Quantos crear~ pudéra que o fervi ITem, 
. Deixando .de crear,•quc:m o aggravalfe; 
Onde rodos a vello ' ao Ceo {ubifTem, 

· E as obds que produz todas falvatTe ~ 
NorTos pais fe dos filhos ral previ !Tem, 
" ~anro for';! crue-l quem os geratTe? 
~ creremos da excelfa Grá BC!1ndacle 
~e .ceda a nolfos IJais na JaumaniJade ~ 

VI1. 
Segredos são (diz Diogo-) dá ~ infcrutavel -

_Magefl:ade. de Deos: que faber_emos. _ 
Do feu modo de obrar fempre ineftavel, 
Se o que fomos, e obramos'l1áó fabemos ~ 

Falrando-n.os razão clara, e provavel 
Nos confelhos de_Deos, que occulros vemo~, 
Be bem gue 'toda a dúvida Ie acabe, 
Porque elle póJe lil!lais , . do .q.ó HG>mem iàbe. 

VIII. 
Mas fe. ha lugar á. humana conjettura 

~~s; pofli-yeis n'a longa i mmenfidade, 
~ ·~o fe podia achar huma •ch:arura, 

B ~e goze d impecoavelliberdade: 

• J, 

· ~a firme intiocencia he graça pura; 
e mercê l~ beral da Divindade; 

E . CJqem ém t<rmo .a perguprar f e atrever, 
Porque lhà nálo <.}Uirz ··dar, qu~:m lha não deve~ 

'/IIf. 
' ' r <V 
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l'X. 
Defde a Origem .da immenfa. Eternidade, 
~e tudo. fem .principio ordena , 1e rege, 
Devemos prefumir da Divindade:, (ge: 
Q_pe onde o Op rimo encom·ra, em tudo o ele-

E fendo em nós ráo grande 'a Í•l!lÍt]uidade , 
Náo remos coufa, que a qualque1· fe inveje; 
Onde fe os mais pofiiveis vendo fores, 
Nós fomos· os ;eleitos por melhores. 

x .. 
Embora . feja affim; ( diífe a donzella) 

1\tias que culpa rem efies, que o ignoravão ~ 
Não cuida acafo Deos, ou pouco zela 
As almas, rqu.e entre nós fe·conde mnaváo ~ 

E fenáo , porq !le cau f a · aos ma is revela 
As dou r ri nas , que aos noífos f e occulraváo? 
Dil1ava mais do Cco a noífa geme, 
Porque medea ·o 1114lt' d'Eíh: a Poente~ 

XI. 
Tornai · a culpa a vós ; e a vós fOmente _ 

(o Heróe refp01ade aHim) Se com efl:udo 
Procurais fobre a Terra ·o bem prefenre, 
Porque náa proclilrais o 4urhor ·dç tudo? 

Para o mais ten des lu me, in.lil;in&o fí C menre1 
Somente contra Dcos bufcaisl o efcudo l 

Em a vóífa ignorancia .i br.utaL culpa ! 
Eífa i gnoi:ancia he crime, · e não defcu.!pa· 

:sii. 
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XII. 
P orém já da fadiga defve1ada 
. Cerrava F' raguaçú feus olhos claros; 

Tendo-a Diogo na fé mais confirmada; 
Com refponder prudenre aos feus reparos : 

E m qu.tmo a bruta geme aprizionada .; 
M ofi:rando-fe da vida nada avaros, 
D ançáo , e bebem com tripudio forre , . 
E efperáo > como boda; a cruel morte. 

XIII. 
G upeva triunfante na Grã Taba 

O infa.ufi:o prizioneiro i mone guia; 
E anrevendo que a vida fe 1he acaba; 
A mulher cada hum lhe offerecia; 

Trazem-lhe o peixe, as carnes·, a mangaba ; 
B rindando-lhe o licor, que a raça enchia , 
At~ q ne ·quando menos f e recorda, 
Dous Salvagens o prendem n'huma corda. 

XIV. 
Soltas as mãos lhe ficáo, que manê:i , 

Ne m o tem mais que em. meio da dntilra 
A fo g.a de algodão ~ como cadêa , · 

n.~e de h uma parre, e de omra os a.ffegnra : 
~al Leoa feroz na lVI.aura a rêa , c. · 

T~ando o bço no ventre a retn fegura·; 1 

~ oda da fronre a cauda fe rerorce, 
'E ruge , e vibra a garra ; e o ·corpo rÓrce. 

K XV. 
+3 



XV. 
Muitos então da furibunda gente 

Dizem-lhe injúrias mil, com mil infultos, 
Que elle fe esforça a rebate~ valente~ 
Sem que recee os barbaros tumultos: 

Algum alli chegando ao paciente 
(~e tem por coufa vil morrer inultos) 
Da-lhe hum cefio de pedras recalcado, 
Com que atirando aos mais, n)orra vingaçlo. 

XVI. 
Embiára, e Mexira, dous poffanres 

Manceh05 Caeres de hum puro vindos, 
Que Ainub~ dera á. luz ráo fimilhanres ~ 
Como tenros na idade, e em géll:o lindos: 

Muitas clonzellas, que os amá.ráo d'ames ~ 
Os bellos dias feus choraváo findos; 
Mitigando o ddgofl:o de per~ellos 
Com a intençqo, que · riabáo' ~e çomellç~. 

XVII. 
Efl:es na corda tem os da Bahia, 
. Difpollos a morrer no rorpe abufo, 
- De celebra r çorn fangue o fauflo dia 

Das viéJ:imas rdunfaes ao Patrio u[o: 
E.rnbiara, que com arre a pedra envia, 

Muitas no Povo difparou confufo, 
E a pez<1r dos efcudos, que póe dianre, 
Alg1.m? fc;ri9 Pi! nHlla dn;Q~1.l!lanre. 

· xvnr.. 
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xvrrr. 
Huma grá p·edra- ao ar nas mios l"evamã; 

E erguendo ós t raç0s f01:íTe a. fr0a1re a anira ~ 
Lança pGt: ~en•a <I'Eguns, outros q.uebi'a-ma, 
E efmaga ooni o pezo d gr-ão Tap!ra; 

Outras- ues arrojou- c:oem furia ta.nra, 
Qye fe d'arorno a geme não fm·gíra, 
Com t's dros J qü1e o· 5ravo 1M diípára, 

• :Em vinga-nça cmd no chfro fiéara. 

XIX, 
Mexira n'onrro I:ada era detido 
C~m· o d.uro cordão ; p0r6m fem medo~ 
Ao barb:no Pyri , que o tem cingide, 
Efmigalha a cabeça clhum penedo: r 

Foge o Povo com pedras rcrbarido ; . r 

Mas Mexira na corda a·rado, e q:ued.o ,.
Com rres pd•aços de humat i1~genre roc;a ll . 

'Huns. d:t:l'lii!õla ~'l-o oháo, ~ O.l!IIDros- prov0Ga. 

x~r. 
Sahe enráo Tojúcáne ern campo aí'denre, 

E ao fom dos feus marraqu€s applaud~do ll 
Hum cimo rem de plumas fo•br~ â htmte, 

y·Manro ao homb.ro de pluma encrececid'o·: 
Into de negro todo , a côr fón1enre 
Traz natural no vulto enfu.reciclo; 
E poF mett€r no horror 1q'l.a.ior rdpeico, , . 
Com o bei~Q · ~nfúo.r varJ.iÍ!a· o- p~iw~ . 

K i.i :XXL 
-:j.ll 
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XXI. 
A cara, peito, bráç:os C vífl:a horrenda!) 

Traz com golpes cr-ueis acmilados; 
Golpes , com que .o valor f e recommenda, 
Feirqs da propría máo com ralho's dados: 

Onde f e a chaga apodreceo rremenda, 
Em meio do afco, e horror desfigurados, 
Vendo a gente brural que hum não fe doe, 
Efre emáo (que ignorancia!) he o feu Heróe •. 

XXII. 
Defi:a arte T ojucáne . armado vinha, 

Pofi:o ao vello em filencio, em pafrng rudo ; 
Atira-lhe Emb1ára (que ainda o tinha) 
Hum penedo, que rompe o forte efcudo: 

O Tacá.pe elle então defembainha, 
~e de plumas ornou com betlo efi:udo , 
E encofrando-fe ou fado á lon~a corda , 
Aos dous fones irmãos fallando aborda. 

XXIII. 
N á o f ois vós C di !Te , o barbaro) traidores , 

Os que a marar-nos com turor vieítes, 
E fem refpeiro aos mife ros clamores, 
Os noffos tenros filbos já comdl:es ~ 

Somos C di !Terão) nós: os reus furores · 
Sem o laço, em que agora nos prendefi:es, 
Soubera mos domar : e affi m cari'vo, 
A ver-·me folro, .te con1êfa vivo. 

xxrv. 



POEMA EPICO. CANTO V. 14.9 

XXIV. 
Vivo, nem morto a mim me não tocáras;; 

Porque f e braço a braço te medíras ., 
Ou irnrnovel de efpanto em pé ficáras, 
Ou de hum fó golpe (diz) no chão cahíras : 

Verias bem, fe agora nos foltáras, 
Como logo (relponde) me fugíras ': 
Náo queira de valente fer louvado, 
Quem penende triunfar de hum defarmado.: 

XXV. 
EtTe vão penfamento melhor f0ra 
~e o tiveras, como eu, no campo, bravo~ 
Mas tu (diz Tojucáne) na mefma hora 
Te viíl:e combatido, e fofre etcravo: 

Como te atreves a gloriar-te agora 
Com vil ja{tancia, com foberbo gavo ~ 
A quem de refifhi: falta a confl!ancia, 
Não fica mais lugar para a jaél:aneia. 

XXVI. 
Dizendo affim na fronte a efpada ingente ; 

Deixa o fero cahir com golpe horrendo ; 
Cahe por cerra Embi ára, ainda vivente ; 
Mexira morto 'já , porém tremendo : 

Mordeo aquelle o chão com furia ardente , 
E em fima o matador co-pé barendo : 
Morre, foberbo, diz , e feras vafto 
f~ra noffo troféo vingança, e ·pafro. 

XXVII.' 
'}!> 
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X~VIf. 
Qyal fe diz que a Tifeo fubjug:t hum monte ; 

Tal a plama cru~l Eml?iá.ra opprime; 
E cqmo a cobr~ faz, fe junço ~fome 
Toda em n6s GJ Ueb rarmtda fe çomprime ~ . 

lierorcengo em mil vol,ras Ga~da, e fronte,\ .t 
~e ergue, vibrando a ~ingu;J, no ar !ubUme~ 
Tal o infeli? morrendo em vol tas anda, 

. f, o efpirüo exhalaJo ás fombras manda. 
\ 

XXVIII. 
Chega ás cruert;ts viéti mas chorofa 

Feminea tropa, que com dor lamenta ; 
E urlando rodas com a voz mavio ía, 
Tudo vai repetindo a plebe anenra: 

Depois d'agp;J1a Ja!l:ima enganofa, 
Q.galquer junto aos qda'l::~res fe affenra, 
E vão ri'llhandp pés, cabeças, braços, 
E a.s yithmrs fazendo em mil pedaços, 

XXIX. 
Ch!Jmáo nzoqllC111 as carnes, gue fe cobrem, 

E a fogo ler.to fepulrad<1s afsáo; 
Tudo em fim a com r erra, e rama encobrem, 
Onde o fogo depois com lenha façáo : 

Em ramo as vai 1 á o, cobrem, e defcobrem, 
A ré que do calor fe lhe repafsáo: 
Derelhvel empreza, que · efcondiáo 
Da ip,dignilfá9 de Diogo, a quem temiáo. 

~XX. 
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XXX. 
Foi avifado o Heróe do afro execrando, 

Honivel pafl:o da nação perverfa, 
E a maneira opportuna meditando 
Da ba.rbara funçá~ dei'xar dif,pc:ría ; 

Mil fogos de artifi.cio hia efpalhttndo, 
De. horri vel fórma , e de ~i nvençáo· di verfa : 
Tre.ril.e a vil túrba, e fern que a·mais.fe arroj_e, 
Deixa o pail:o cruel, e a0 mato foge. 

XXXI. 
Confufa a infana gente do f'UccelTo, 

Do Grão Caramurú remia a vifl:a, 
Foge Gupeva de terror opprdfo, 
Nem fabe, em que maneira ao mal reGfl:a: 

Mas o novo p-aver na gente im'pretro 
· Mitiga Praguaç(t, que o damno avi/la, 
Se, com0 reme , o P0vo de efpanréldo, 

· O rerren(l)) deixatfe abandonaclo. 

XXXII. 
Jararáca enrre tanto conduzido 

Dos bravas Caerés a 'F aba nota, 
Diligenre cur~va o pé fet:ido ·,> 
E em repat:ar cuidava a grá derrota: 

E havendo no confelho a liga unido, 
As forças .reprefenra, os meios nota, 
E N i gromanre crê por perda tanta 
P Grão Ca-ra~nurú, que o fogo enca;nra; 

XXXIII.. 
'U 
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XXXIII. 
Já n.a grá Taba os barbaros fe ajuntáo; 

Onde contra Diogo ane fe efl:ude , 
E por Magos famofos, que pergunráo, 
Recorriáo de encantos á virrude: 

Os Nigromanres vem que os cbrpos untáo , 
E nos fuJurros do feu canto rude 
~fperáo que tambem ao fone Oiogo, 
Ma,rando privem do temido fogo. 

XXXIV. 
Hum delles, que por fabio fe acredira, 

Não ba (diffe) quem poífa a ardente fragoa 
Apagar no trovão, que o raio excita, 
Lafl:imofa occaliáo da noffa mágoa: 

Q!Je f e o anridoto ao fogo f e medira , 
M.<is natural náo ha que lançar-lhe agoa: 
Dentro n'agua fe apaga o fogo ardenre; 
~ efie he o meio, que occorre de prefente. 

. XXXV. 
Contra as volTas c.mol'!s não fe atreve 

O Filho, do T rováo, f e defce ao porto ; 
Vós o vereis fem força em rempo breve 
Sahir, qual já fahio das aguas morro: 

Ninguem ha, que n?.o faiha como efieve, 
~íJnllo o encontramos naufrago no porto: 
Nem ufou qo trovão, que efpanta em terra, 
Nçm f~z çom fogo n'agua ·a horrivet guerra. 

:XXXVl. 
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XXXVI. 
São n'agua, terra, e mar mui diFerentes 

Os Anhangas, que reirlão divididos: 
H uns, que fó no ar, e fogo são potente~, 
CausáQ ventos ., tl'ovóes, raios temidos; 

O terremoto, e pef!:es f obre as · gemes -
Movem ·outros na terra conhecridos : 
Efl:e porém, que ao efl:r-angeiro acode, 
N'agua náo poderá, fe em fogo póde. 

XXXVII. 
Parece á rude gente efl:e difcurfo, 

Segundo os feus · princípios concludente; 
E ouvido com applaufo no concudo, 
Voráo na execuçao concordemente. 

Toma a guerra por tanto hum novo curfo, 
E ao mar fe envia a bellicofa geme ; 
1\Tem Capitão ha mais, neq1 h a peffoa, 
~e não fe embarque em rápida canoa. 

XXXVIII. 
Chamáo canoa os noffos neffes mares 

Batel de hum vaf!:o lenho con{huido, 
~e excavado no meio' .por dez pares 

. De remos, ou de mais voa impellido: 
Con1 tropas , e petrechos militares , 

Vai de impulfo rão rápid-o movido, 
G.l!e ou fuja da _baralha' ou a accommetta, 
Parçce mais ligeirq <iUe huma ferra. 

xxxrx. 
·.;.":! . 
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XXXIX. 
Concorrendo as Nações do Sertão junto) 

Trezentas, ou mais arma Jararáca; 
E rendo efcolha, porque o Povo he munto, 
Deixa em terra das gemes a mais fraca. 

E fendo da Bahia ~áo conjt'lnél:o 
O ilheo ·de Taparica, eíte [e ataca, 
Na efpera-nç.a que Diogo acudiria, 
Vendo o fogro em perigo, que o regia. 

XL. 
R.epoufava fem fuilo Taparrca; 

E confiado em Diogo, e na viél:oria, 
Gozava de huma paz rranquilla, e rica, 
Depois que a gl!lerra terminou com gloria~ 

E quanplo a rouca !nubla arma p1!1blíea, 
Táo lloroge tini~~ as armas da mem0da, 
G.!:Je ignorando em focego os feus perigos, 
"Nas mãos fe foi meruer dos i~~imigos. 

XLI. 
!?rendem o i·111enne Chefe cne im}DrovHo, 

Accommerrendo a Taba defcnidada: 
A chamma, e fumo dão infaufl:o avifo 
Ao bom Diogo d;t barbara affaltada: 

Nem impulfo maior lhe era p,recifo, 
VencJo a Ibha dos Bal'baros tomada : 
Occupa et;m preff'a as armas, e as canoas, 
Sem mais <g_ue Praguaç:í~ com cem pcffoas. 

XLII. 
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XLII. 
Vime bombas de polvora tem cheas; 

De gue huma pane j :1 das n~os falvára f 
Quatro ferreos canhões, gue entre as arcas 
Por nadadores bons do nrar ti rára: 

Metralhas , palanq uetas , e · cadeas, 
Pifl:olas, e fufis, que preparara ; 
Canoas tres de po·lvora, e refina, 
U!:_Je lançar nas contrari as determina. 

XLIII. 
Forma-fe em meia Lua a vafl:a armada, 

Cuidando de encerrar Diogo em meio, 
E com nuvem de fréchas condenfada 
A. aurea luz do Sol a im ped ir veio: 

Firme eítava do Heróe a turba irada; 
E coalhando-íe o mar de lenhos cheio, 
Rerumba o éco na Bahia toda 

· Jlela gense b.rural, que urlava em roda. 

XLIV. 
Até que a tiro os vê do bronze horrendo; 

E !'em mais efperar, difpa ra fogo, 
Que tudo com metralha hia varrendo •, 
E_ a pique dez canoas merteo logo : 

Salta o mui tos de horror no mar, rremendo: 
Alguns deixando o remo, as máo:; de Di ogo 
Co~ bombas arde m, gue feroz lhe lança, 
Outros a eípada de viZ:inho alca.nça. , 

XLV • 
.... ~ 
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XLV. 
Confufas entre fi vão fluB:uando 

As canoas, que a geme náo regia ; 
E huma vai lobr'ourras embarrando 
Na defordem , que todas confundia : 

As tres in~endiarias arrojando, 
Hum diluvio de foge n'agua a_rdia, 
Com ral fumaça nas ardenres fragoas, 
~e cubrindo-fe o ar, fervem as aguas. 

XLVI. 
Qpal, fe n!l Seh•a denfa o fogo aeêa , 

Em columnas de fumo voa a chamma, 
E a lavareda, que pelo ar onJêa, 
TrafpafTando {e vai de rama em rama: 

Tal na Bahia de canoas chea · 
. Hum diluvio de fogo fe derrama; 

E o Barbaro de horror, de efpanro, e mágoa 
Foge á morre do fogo, e efcolhe a d'agua. 

XLVII. 
Ja rarnca entretanto em terra e!tava ' 

Donde prendêra o incauto Taparica, 
E .raivofo das praias obf'ervava 
To da a frota naval, que em cinzas fica: 

Foge- difpcría a tropa, que levava; 
E lo go que a viB:oria íe publíca, 
Toda a Ilha, que as armas arrebata, 
O tímido Caeté fubjuga, ou mara. 

XLVIII. 
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XLVIII. 
Nem jit dos inimigos fe defcobre 

Huma canoa fó no lago ingente ; 
E o mar de mil cadaveres fe cobre, 
Sem gu'e faiba aonde fuja a infeliz gente.; 

~e Gupeva enrre ranro a praia encobre, 
Embaraçando a fuga ao CoQtinenre; 
Grand8 parte defde a agua o braço efrende, . 
E a liberdade com a vida rende. 

XLIX. 
Não affim Jararáca, que na praia 

Põe por efcudo o infaufl:o Taparica; 
E ameaça marallo, quando faia 
Em terra Diocro , que fulpenfo fica. 

\Tê o rranfe a filha, e fobre. as mães defmaia 
Do caro Eípofo, e pelo Pai fupplíca: 
E vê- fe Diogo em lance embaraçado, 
Sem faber como falve o defgraçado. 

L. 
Atirar-lhe quizera; mas duvída, 

Na inrençáo de marallo vacillante; 
Vendo do fogro ameaçada a vida, 

y'E quafi fem alento a Efpoía amanre: 
res vezes poz a mira dirigida; 
T res vezes [e dereve a mão confr:wte; 
E ern terra, e mar a hú tempo a acçáo retarda, 
JarariH:a ao bafiáo; elle a cfpiogarda. ) 

LI. 
~a 
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LI. , 
Que mais efpero (.liz) ferillo he incerto; 

Mas he claro na mão deffe inimigo, 
OJ:Ie em 'q ualtj uer cafo em fim o damno h e 

. E crefce na rarJança o feu perigo: (cerco, 
Diffe , e toma por alvo defcubeno, 

A fronte do c~nrrario, e nefl:e arrigo 
Di [para o ti r o , e a bala lhe arravetTa 
De huma parre. á. ourra parre da. cabeça. 

LI I. 
Cahe Jarar~ca em terra ao mefmo infianre, 
· ~al penhafco, que do alto [e derroca , 
~ando o r:lio, que o arroj'a fulminanre, 
Defde Gma o arrancou da excelfa roca: 

N'hum rio a terra fe banhou fumame 
Do negro fangue, donde pondo a boca, 
lVIorde r:üvofo a arêa, em qut! cahira , 
E o torpe alemo com a v-írda efpira. 

L UI. 
Já. nefl:e tempo fe encorrrrava ami:go 

Taparrca, e Diogo em rerno abraço, 
Vendo por terra o perfido inillligo ,. 
O!:! e tremendo occupava h uni vallo efpaço : 

Parag1}açú, que afHi<1a Jo peri go 
Sem remido :fi<e.ou no hQ'niv:el p<ttfo, 
Torna a íi do defmaLo, a: vê· piedoCo 
O Pai, que a rem nos braços 7 com o efpofo. 

I LIV· 
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LIV. 
Alegre vem do oppofto Continente 

Em canoas Gupeva a Taparica, 
Congrarular-fe com o Heróe valente, 
~e mono Jararaca, em calma fica : 

Par ma de ver o efirago a infana genre, 
Qpe os arcos abatendo a paz [ upplíca; 
E refpeitando a fuprior Potencia, 
Compenfaváo a paz com a obedkncia. 

LV. 
Chegáráo do Sertão dez menfageiros , 

Em nome das Naç:óes, que em guerra anda
Confirmando com paaos verdadeiros (vão; 
A inteira fujeiç:áo, que ao Lufo daváo; 

Vem emr'elles os Príncipes primeiros, 
E com os riros, gue na Parria uf"avãe, 
Príncipe acclamáo com feitivo modo 
O Filho do trovão, do Senão todo. 

J ]J\TI. 
"Netn duvidou Diogo imaginando, 
~amo domar importa a genre bruta, 
..1\cceirar das Nações o excelfo mando, 
E c~figo prudente os fins reputa: 

Ouve-fe em nome feu público bando, 
Q.ue a barbara caterva humilde efcma ; 
Em qne todo o homicídio fe proh ibe, 
E com pena dco: m~m; i\ cclpa. inhibe. 

LVIf. 
F c 
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LVII. 
Julga pcirém ao ver inveterada 

A barbara paixão na geme céga, 
ü..ye a grave pena 'ao crime· decretada 1 
Convem diflimular , fe ao cafo chega: 

A rudo a genre b:ubara humi lhada, 
Só na gula cruel a emenda nega, 
Por barbara vingança carniéeira, 
Quç tanto póde a educação primeira. 

LVIII. 
Não tardou logo a occaGão de vello 1 
- Porque apenas deixara a companhia ; 
, O proprio Taparica fem remello 

Ao convite cruel fe prevenia: 
Bamb{t, que fora ao ponro de prendello, 
~em lhe lançara as mãos com oufadia , 
Prezo em canoa o Regulo conferva , · 
Por pafl:o infando á. barbara carerva. 

LIX. 
Eil:ava o defdirofo encadeado, 

E cxpofl:o a mil inft:él:os que o mordiáo 9 

Nem fe lhe via o corpo enfanguenrado, 
~e todo os marirnboudor lhe cubriáo: (t) 

Corria o negro fangu,e derramado 
Das crueis picaduras, (1ue lhe abriáo; 
E elle immovel em ranro em tofco a1fenro' 
Parecia infcnfivel no rormenro. 

LX. 
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· LX. 
Vendo Diogo o ·infeliz, quanró padece 

No m·oao de pet~ar mais deshu"mano 7 
Maior a tolerancia lhe parece, 
Do que poiTá caber n'hbim peito humano: 

E como amhor do crime reconhece-; : 
~ Do cruel Sogro o coração tyranno, 

O.ffêrece a Bàmbú, gue a morte ameaça , 
Sa·c,çC>rro.-amigÓ da cruel Je(graça. · 

· LXI. 
Perdes comigo o tempo (diffe o Fero) (2) 

·Ao que vês, e ainda a mais vivo difpoito: 
A I iberdade, gue me dás, não guero.; 
E da .dor, gue rolero, faço goito : 

Aflim vingar-me do i~>imigo efpero, 
Di!Te; e fem fe mudar do amigo pofio _, 
As picadas crueis ráo firme atura; 

"" Como f e · penha fora, ou rócha dlilra. 

LXII. 
Se o motivo, diz ·Diogo, porque temes, 

Be porque erc;;ravo pade,cer receias; 
E tens por menos mal eite , em que gemes, 
Do que huma vida em miferas Gadei.-..15: 

Depõe o fufto; que fem caufa tremes: 
Penhor re poífo dar, por onde creias, 
Depondo a obl1:inaçáo do tOrpe medo , 

• ·Q..I,!e ~ vida , ç liberdade re ~oncedo. 
. L LXIII. 

~J 
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VKl'II. 
Aqui da · f.ronte o ba.rbarq de f v i-a • · í 

Dos infefros co-,íl mão a efpe:ífa band_a· ; 
E a Diogo, que affim f e condoia, 

• J;Ium fo_rri.fo em refpofra alegr.e manda. 
De que r.e admiríl.S m ~ ~e feéyisi.a . 

Dar ao' 'Vi~ ~>orpo condiçáp mais branda~ 
Corpo meu náo he ja, fe .at}da comigo_, 
Elle 4e corpo em verdad~ . .Qp inimige . .... 

LXIV. 
o efpir·ito·' a razão ' o penfaUle'ntio ' r 

Sou eu, e nada m,ais: a, c_arne immunda 
Forma-fe çada dia do alim~n;o, 
E faz ;t nutrição, .que fe c.onfun.da: 

Vês tu a c~rne aqui, que mal [-pfl:eoro ~ 
,Não a repm.es .mi·nha: fó · fe f].md~ 
Na que tenho comido a.os a..dvs:rfarios; 
Donde _m.inha não he, m.as .di:>s .conu·aáos. 

LXV: 
Da can).e me -p.aj;\ei contill)tta{lilepte . ..; . 

De feu,s filhos , e Pai ~ .. dell.a J1e compoíto 
Eac CQl'.pP, quj;: anÍQ3& .de pr~fenre , -
Por it{o ' ~l~s ro,rmemes ·faç.9 goae. 

E <plando 'l1;a~.r .p.t:oJt a can1e ft,nre, 
Em~o .1'\l.a~s ll)e eot;Jfol~ , rip Gl!lppoíl:o 
De ·me. v:S:r dP iniltl1;igo b'em. vingado,. 
Nefie .~o~p..o' q1:1e he fteu , táo mal.rra raolo. 

LXVI. 
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bxvf. 
Impoffiv~~ ,pa.tec~ <!_q:,-.Sa_~i Q Herée , .: ·· 
• 1 O;q uc v€, e o qu~ efc~ça, e -q~eJ4Jft;m pofl:a, 
~anqo ·a ç_arne l'JlQ!;t~l.Jra.nr~ rfe J 4o!}, 1 
V t!Gfe.r~ fe ~- ;d·o·· ~ar,fam~fl<t f-nofl:q ~ ::> •• .;)2 

Magoado interi e·~!_l1Cnty [q ~9P.doe. ~-r ~r 
Qe yer ,_ qpe,;~'\0 -infcc{ i~.:J1a~a faz ·ffiQS'.Ai, 
JXIo.Q:r~nqg n(l, qnJ~·al .rapt,{ 11 ~qnfl:ªp~:;~ª , · . 

. _ÇR!H J.iJ! Vil]9f• ~á.9 b:arb?·! . , igr;10~a!.lcia~ 

LXVII. 
'T inhão. çli fpoQ;9 wi r.anfp t:~9 r ~~re:i-r9 .·.A 

A,s Naçõçs,~9q. Sct>i:J?R pqmpa feíl:iva ;, . 
qreando Di0g~ 1P. r ~l1€ i,l?a~ r ríu1e}r9, 
C<!JQ1 applaulfo1 jg~r.~ da c.o,miri y.a. 

Vê-fe orpP,dR . 9~. flJ~úpa~ q g:u ,~.±ge iro, _. 
E c9mo em rriun ~e il ' mulddáo ~ativ;a, . 
~ f2bre J~S ma~ s. Ll'~um rhrq9q l~v?qtf! dp 
Cinge;~l! dt: J. plj,H_na o Y~':lS1dftr .CJ9ªP'2• 

Lf\CYill. . 
A roda, wmo em ç,i·rci119, , pofl:q9.~s · 

SeíTenra Prindp.acs d~~ Na·fi§,~s feras, - · 
"Em nome de . feus pÇlv ÇJs l:1.Jmil~;t42s, 
Submifsões rendem com temor finccras : 

Tujúcup~po · ,_ e ib!'ldo ~s 'mªis · ça~:JdRs . ;· 
/ , q ráo filho do trpváq (Çiíf!:!) 11ql}~ i.mve!·ils 

E m terra , e ma1· cof!! glqfia cp~ba~~pdo ,
Tudo doiJla~ç cpl}l q raio hqrp:nqo: ~ 

L ii !,XIX • 
. ?. ... 
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· LXIX. 
Náo te c_ed~rá :ná'o dos· no'tTõs peitos 

A varonil confiancia e'm guerra humana j 
Nemvda n1orre· rememos õs effeiros, ' 
Se a contenda ifáo foí·a lfobnfhumana: 

Rendemos-t:e 'fi.ei's noífos· refpei ws, 
Depois que o reu- val'er •nes Jefengana; 
OEe em reus combates roJó o-Ceo re affifie; 
E a quem foccorre o Ceo ·, quem lhe refifie ~ 

·Lxx.' 
'As Nações do Sertão já. convç'neidas, · 

Põe a· reus pés os arcos, e as efpadas: 
Sufpende . o raio re':l ; pr?rege_ a_s vidas 
Delde hoje ao teu 1t\1peno' fu_)etradas: 

E re tens, corho creio, fabmettidas 
As procellas, as chuvas, e as trovoada:s, 
"Não efpanres com fogo a humilde gente; 
1\Ias faze-nos gozar da paz demente. 

LXXI. 
A teu conÍmaQdo efráo fem'-rep1icar-te 

Os póvos de!l:e vafl:o Gonrineme; 
E farás com teu nome em qualquer parre , 
~e te obedeça a vale'rof-a -geme. 

Faze com o f-avor que h-ajri dé amar-re., 
Comó a réhs co'm ' rerrb-1'1 !feho obediêdte'; 
Que f~ troveja o Ceo n:t esFera cfcura, 
A L-qz manda tambem Tt;nmofa, e pura. 

. LX}(Il. 
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LXXXI. 
Não foi acafo (diffe, o Heróe prudeme., 

R'.efpondendo .aR, difcurfo) fo)· cl~~hno r 
Q.Qyrer o G áo 'f1upa que à, v:oJf.ai geme 
A máq conhyç,a do ' l?eder D}vi_po: _, 

Do Ceo, que ,f_pl:>re 1 ;yps brilha luf,eme, 
Se receberde~ _o f agrado en,fi.noÀ; •. rm '"' 
Livre;s com gl0,ri:r do ryranno -~a-werno, 
Sobre el)e !Ç iga~eis n'hum c{ol" é ~nerno. 

LXXIII. 
Porém por ferdes na ignorancia rude, 

Incapazes de ouvi r o mais em ramo; 
Burcai com a razão maior virtude, 
Implorando c;>Javor, do Throno Samo: 

E quando a 'volTa' fé pedi !lo 'dtude, 
Vereis da anrj ga ferpe no CJUebramo 
Florecer neíla Parria d'improvi'fo 
Huma imagem , do ameno Pa1·aifo. 

-
' LXXIV. t 

DifTe o Heróe generofo; a turba immenfa 
Em final de prazer com grata dança , 
Vão em fileiras com a máo extenfa, 
Fazendo com os pés viu·ia mudança: 

Buma perna bailhando rem fufpenfa, 
E tUrJx-ta,_ f obre turma em moJo avans:a, 
~e idéà dáo dos bellicos ataques, 
Retumbando entre ramo os fe"us marraqucs. 

LXXV. 
?.:.. 



1~6 _, CA RAMUR tr 

.Lxxv. 
Os Nigrom·anles, que o Bra.zil réfpeita, 

Hum i1)arraque defcobr~m venerado; 
lnfignia 'da Náçáo, que ao 11ovo acceita ~ 
Copfide·ttab por Symbol·o ;S_agrádo : .-

0 Sa<::efd'ocio, como turttla e1eic'a o. 
No rninil.lerio ao culto dedicado, -
Põz o• barbãro termo á. função toda , 
:Bafejando nos Principes á roda. -

( 1) 111m1imbonclos, Efpecíe de vefpa mordadffima 
1110 Brazil. 

( 2 ) • D;_ffi o fero. Hum gravillimo Au li co da n.of
fa Corte me affeverou ter fuccedido cafo fimilhante no 
Pará, em Reinado do Fidelilfimo Rei o Sen!lorD. Jo
fé I., onde elle era contemporane:11nente occupado 
em cargo diflim2iffimo âo :Real Serviço. 

CAN"! 
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CANTO VI. 

D I. 
Efcançava no feio emáo Diogro , -

Extinél:a a guerra_, de huma· paz dourada, 
E o pavor- do fultureo horrível fogo· 
Trazia a ge·nre barbara alfo·mbrada: 

As reniotas Nações concorrem logo , 
Defde a interria região mais apartada ; 
E rendo-o do rrovio por viva imagem; 
Vinha todo o .Settáo dar-lhe homenagemt* 

II. 
Muitos de'lles-, dos póvos fubjugados, 
~e o e.ffeito víráo da rerrh•el chamrna; 
Ourros v inháo fómenre COJ.iiV:OCados I 

T Das her~ids acçóes, que conta a Fama : 
razem· plumas, e balfa·rrios prezados, 
E ourra rude opulet1cia, que o povo ama~ 
E com os dons da Americana Ceres, 

·Pfferecem-the as filhas per mulheres. 
· '- III. '., · 
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III. " f, 

Erª antigo dos barbaros coftume, 
~ando algum Capitão foi bravo em guerta, 
0u fe juJgaváo que o regía hum l ume ;~ 
Emparenrallo aos Principaes da rerra: 

~alguer que de nob.reza então prefume, 
Do Gráo CaramorLl, que tudo aterra, 
Procura, como nobre premineocia, 
,Ter na fua profapia a defcendencia. 

IV. 
Tuibaé, dos Tapuias Chefe anr·igo, 

Tiapíra lhe oifrece celebrada; 
"'· É com a máo da filha deixa amigo 

Huma illufrre alliança confirmada: 
~erenimbó tr;lzia-lhe comíigo .• 

A formofa 1\Ioema já. negadà 
A muitos Principaes, por dar-lhe efpofo 
D.i~no dQ ;Çropco de feus _P.ajs famo[Q. 

v. 
Mu iras outras donzellas Braz i lianas 

A, mão do claro Diogo pe.rrendiáo, 
Ou por prendas, que noráo foberanas, 
Ou por grandes acções , que delle ouv iáo: 

'A rodos elle deo mofrrils human~s · · 
, Sem a fé ll;e obrigar, que l penendiáo:; 
-Mas por náo offender as bruras gemes , 
Tracª o~ :Pai~, ç O:i Irmáo,s como parei.1t~s. 

VL 
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VI. 
Paraguaç:ú põré!-11 com. fé de: Efpofó ''r ·w _ 

Parecia e(l:imat .diíl:in(bmente,, . •. ~ 
Mofrrai1do-lhe no aJfeéto ca·rinhofo 
4 fincera aflôiç:áo gue n-;,ahna reme: 

Amava nella o peito valerofo, ,':) 
E o gei)Ío doei!, com que . á. fé conícnre ~ 

·Amor que occafionou-, . ~orno 1he cof.l:u~·e t. 
Em algu~as iqveja, e n.'otuJr~s ciume.~-

VII. 
Todas á bel! a ·Dama aborrecendo, 

Confpiráo fér:.Js em tirar-UH~ a vida; ·. 
Mas ella que o projeA:o aloanç:a horrendo, 
D~ixar perr.emde a Parria aborrecida: -

E na viage111; de ~uropa di,fç0_rrendo,. :J 
Defeja renafcer á. 'melhor yicla; 

~ Impulfo famo, ,g.ue con~ · jtríl;I i.déa 
Move Oiog0 a deixar a~ueU,)1 a.rêa. 

VLII. 
Agitado do vario penfamento, ~ 

Na margem [e entranhou d_t;> vaflo rio, 
~e invocando , o Serafico portento, 
Chama de S. Francífco o Lufo pio : 

E dbndo o Sol no feu maior augmcnto, 
Qpando íitio ·no ardor bufca fombrio, 
N'~1uma lapa, que efconde alto myfterio, (r) 
Fo1 achi!r .para· a ca~rna o r~f.r;igeriq. 

IX. 
~!i 
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. IX. 
Por mil pafTós· al"enha milagtofa. 

Efrende ei11_ ródà o gyrO'· dilatado; 
Qbra •da Natu reza prodigiofa, . 
Qgando o Globo rerraqueo foi crea·do : 

Çoncavidade h a alli vafl:a, efpaç:ofa, · 
Onde tinh;t o Creador delineado, 

, ·Com ·eapell.t maior, nave ·, e cruzeiro, .. 
:fium Tempfo,. como os noflos, verd;1de~iro. 

N. 
Largo trinta e 'tre~f paffos fe éfl:endia ' 

O g·ráo cruzeiro-: •a longir-eJd •dá mole 
·· Por mai-s Glé outr0s oitenta difc,orria; 

Lug·ar, que não· pizá.ra humana prole ; 
.O profpefro exrrior de pé"k<tYia ·~ · 

O inrerior ·pavimeóro he terra· molle: 
De jafpe fe ' le.vánra a grã. porrada, 
Enrrc u~rres ·manner.eas. fa.briçada . J. 

XF. 
Dentro vem-fe mágnificas Cápell<\s, 

Sufiemadas de efplendidas colllmnas; 
Pelo reé.To enrrc nuvens gyráo efl:rella~, 
E fobre o rio a· hum lado r~m tribunas, 

Que fervindo-lhe · a hum rem pó_ de janellas ; 
Dão luz a codo ·o Templo; e quando lhe unas 
Q l! antos prodigi'os o lug.:u· encerra' 
Maravilha m-aio'l· não cobro a Terra. 

XII~ 
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XII. 
Capella alli fe vê ~e ental1ó nobre, - 1 ) 

Obrado •com defenho efhanho, é vario, 
Onde effigiado <!!m. ma1'hwre, fe. cobre 
Hum natura-l bellillimo Calvarie: I 

Vê-f e a bafe da Cnlz , h1<1s •nada fobl·e; 
, De jafpe ainda melhór q Egyzio, ou Pari o~ 

E ao lado I1um pofl:o em proporc;âó difl:inéb, 
Onde a Má i, e Difcipulo fe pinra. 

xnr: 
Chegado Dio.go a ver prodígio ramo, 

Pelo eíl:ranho efpeélaculo fufpenJo, 
Penerra-fe no peito de l~0rror Santo, 
Pot náo fei que Sagrado occulto fénfo : 

Depois rompendo n'hum devoro pranto , " 
Profi:rado em terra , adora o Deos immenfo, 
Que guando fer ao mar, e á térra davà, 
O alit:erfe á. grã fábrica lahça-va. 

. , XIV. 
Eis-aqui prepatltdo (di!Te) ó Templo, 

Falta a fé, falta o cúlto necefTario; 
E quanro era de Deos, feito conre·mp'lo 1 
Tudo é <JUe he de ,falvar meio ordinário _: ." 

De!l:a inrençáo parcee fer exemplo 
Efl:e infigrie prodígio extraordin.ario; . 
Onde parec;:e que no Templo· bteu.lto, . 
Tem difpoLl:o o lugar, e (!fpera o culró.-

XV. 
S6 
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XV. 
Q!!iz mo{l:ràr .n~.f1a,·Image,m t,or ve-ntura 
~e eíl:a genre hl'rutal não defampara i 
E gue a qualquer .humana cr_earnra 
O remediQ Ja Cru.~ j•Bilo prepara; 

'Que a ell:es do leu 1fangue dera a cura, 
.. se aos inll:inB:os, que rem, .não repugn~ra; 
,. Qge Advogada nos deo de ernprcza: rama, 

Preparalíldo o' ~ga~- á Virgem Santa. 

XVI. 
Oh queira, Gú~ Senhor, voffa ' bohdàde 

Supprir nelles, :e· êm mim tanr~ mi rcria.; 
Pois de rodos falva:r tendes vontade, 
Q.tle por ell:e final mo(hais tão féria: 

Q!Je fe olhais para a no!Ta iniqui.dade, 
Achareis de punir tanta materia_, 

~ ~e a anriga cu-lpa pelos feus abrolhos · 
A ningucm deixa· jufl:o aos voffos olhos • . 

XVII. 
Da!! i furcando o rio. caudalofo, 

Vai o noto Recol)cavo bufcando, 
Por ver fe inchad.a yéla o pégo undofo 

' .. A rumo Oriental. vai navegando: 
Nem temeria o pélago efpaçofo · 

Ir na leve canoa arrave!Tando; 
Se o l~erigo, gue immenfo confidera, 
Pelo damno da Efpofa não remêra. 

· XVIII~ 
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XVIÍI. 
Ergue-f e .f'obre o mar ai r~ }'>C'!'ledo, ' · • 
~e humaangra á raiz reni ,' das náos amparo,, 

. Onde das ramas no _ inrrediado enredo ·' , 
Cauía o verde proíp.e&o thum gollo : ràro ~ 

Ali i morro' cuberto de arvoredo, 1 
• 1 , -

A q tJem p~dTea o mar, :ferve: de. faro ; . 
Dão-lhe no!Tle da Cof.l:a ' ós expnenres :/ 
Do glo·riofo Apofl:olo das GeFJtc:s. lvJ 

XIX. 
Aqui vê Diogo hum caf~o, que encal·hára ;J· 

Onde n'agua f e occuha ho rrid;t penha,' 
Porque ignorando a cofl:a fe arrojára ; ) 
Sem que eíperança · de. foccorro tenha·: .' 

Vê, como a chufma em reHa re íalvá:rà; i ... 
~e a brutal geme a <.~arivar fe en1p'énha i 
E ·pH:fumindo o qBe era, na canGa '"': · 
A defender os feus remhndo-vôa. ~ •. .ü 

XK. ~ 
E temendo q-ue cedáG engat'ia~os s· ·' 

Ao barbJ.ro cruel os naufragances; '•id'1 
Ou que figuem ·fem arrnas -c::nivados r 

Nas máos d'ef1es 1Jenhal(:t>s . áf'!)l5ulam~s' ;r 
Faz-lhes finaes e deixa-os áVifa'des . ' f ... ~ I" 

F. ' ' ' azendo v·er- as armas rufi l<tntes, 1 1 

Da arêa i nfida , e do c r· el perigo, 
E <i! feu· fotcorro lhe 'offfece amigo. , ... .. 

XXI, 
H 



f7f Ç4~AMURU 

XXI. 
E quand9 a tiro de canhão f e via, 
, Fez que fe 9uvitTe a formidav~l tromba, 

c E ao écç dp tambor, que lhe baria, 
~ -DI[par4 ao rempo mefmo a horrível born.ba c' 
.Treme de efp.anrp o barbaro, que ouvia; 

E Fíl:e palma, o·urro foge, élqBelle tomba~ 
~o_ Çirá C '!_rarnurú já. divifando, 
Correm _tc;>dos i:l11mildes ao feu mando, 

XXII. 
l.{:ni4os do bom Diogo a comjtiva 

Soçcorrem CO!.Tl preíl:eza a véla rota; 
Onde a geme da~ aguas femivivª, 
V;:í.9 leves conduz.indo a praia nora: 

Salv91J-fe-lhe a egq ipagem roda viva; 
. ·E.j1ar·a os p·reparar a grá derrora, 

Faz ÇJUe a barbara geme_, cjando ajuda. 
A' affii(la ptultidáo pi~d.Qf;i, acu.da. 

XXIII. 
Paraguaçú p,oréro eRin -~;iq avifo . 

Cuida em prover d~ roupas, e fuíl:enro ; 
E q_l(lant~ lhe be _p_ofl}.vel de improvifo, 
E-~ttableçe-llJe, ~? forças co' ai imento, 

Depois q1,1e fe 1 fa,~i~rá,o po p,reüfo, 
Diogo Blle o ·caCo 1~!-1 jl'ecorcla arrepto, 
Logo que a turba v_ê cçmre,nte , e junra , 
Donde V~ll\~ aonde vão? o11cm s~o? pereun r a . 

• ·-· <! .,. • XXIV. 
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XXIV. 
Rum entre outros, que o Chefe parecia, ~ 
• ~ fobre os mais da cbufiT!a dpmjoava , . 

Depois de agradecer-lhe a conezia 
· Na Cafl:eJhana lingua, ~m que fallava 
Somos (diffe) da nob re A1;1daluzia, 

Onde o chão Hifpalenfe o B <:! ris lava, 
Soei os fe ouvifle o nome de Arelha110, 

. ~. ~ defdf .. o ~ein.o viem:os Pervpo. 

XXV. 
Se a Fama íl vós chegou g§l y alerofo 

D9mad<:>r das frovincias Peruànas; 
E fe Pifan0- no Orbe rão fa .mgfp 
Não -fe ignora das G~mes L.ufiran;Js ; 

,_ 

Fomos dell,e mandados pelo un~ofo 
· Grão rio, que em correntes defGe inff.lna.s, 

befde a grá cordilheira, que i.mminenre 
Aqui [ep<U:a .o Occafo do ·.Orjepte. , 

N ~XVI~ 
Das ~lhas bufcando_, -e nov·o; marf;!s _ ~ 
. epors <!e longos dras . n:tv~gamos; . 

la com prçcell.as , já.. !;Op1 IJr:mtlo:; ar~s, 
O Ao connecido Oceano che1g~m~&: 

5 perigos, os "afos fingulares, · ., .., 
~e por mais de mil legu.as . ~;olerámos, 

· ao cem,~F.a ,, depoi~ _ qu~ pq , JTlíU erre . 
~ rer o· pe.ktO ' d.e aço , e ; ~ v. o.»· de ferro. 

- xxvrr. 
s 
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XXVII. 
De· fe!Tenta, e ·niais línguas diiThre"'ntes, -i 

Vimos, defcendo o rio, em curfo immenfo, 
Incogniras Nações, barbaras · gentes, 
EhumPovo innumeravel, valto, edenfo: 

Montanhas vimos •, campos mil .pa~enres, ..1' 
.E,. hum terreno nas mar~ens rã'o ex r-eofo _, 
Q!le poderá elle fó ndl:e hemis ferio 
Formar com ranro Povo hum vafio Imperio. 

XXVIII. 
Mil vezes com canoas bellicofas · 

Combatemos no rio, e mil .em terra; 
Perfeguido3 de ·tropas numerofas, 
~e occupaváo talvez o valle, e a ferra: 

Nem ce~ava nas mar~ens peribofas. 
De mil bravas Naçoes a dura guerra, 
Até que entrando nas ardentes Zonas , 
Chegá. mos á. Regi ã.o das Ama.zonas. 

XXIX. 
Difcorre com futor pela ' ribt:it•à, . 

V afio efquadráo ele tropa feminina, . 
Q!,Je em poltora•, e contenho .àe guerl'etra' 
Affaltar: noffa frota determirfa 

Sobre o fexo vi>ril, turba gt'offeira, 
O feminin'o fe:x'ó alU I dom·inar; 
Onde no · riõ j }í>ó f"{j Ue a !"amar o conte , 
Recordamos o antigQ.. Thermod9nre. · r 

~~f\.· 
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. XXX. , . 

E ja 0 ·H ifpano Leáo domado h.ouvera ';J I· 
Das Amazonas o rerrem:J •infaufro, 
Se no dima infeliz nos não mqrrê.ra 
De mil fadigas Arelhano é:haufl:o. 

A geme pois que o Capitão~ perdêra; ·' ; · 
Não podendo ·efperar fucceffo ' fàuíl:o; , . 
Sobre efl:e berganrim, que alli fe adorna.) 
Ao Solar Pan,ió, navegando toma:· 

. XXXI. . 
Não duvi defs ~- refponde, o Heróe der.he'rrte 

De achar e'm mim foccorfo poderofo i 
~e aduis €jU<!m con)o vós- do mar frérneQte 
Aprendeo na defg~ráç:a a fer pie8ofo : ' 

Tendes ami•ga má0J rnàdei'ra , e 'gente, 
Ct>m l1Ue o cafco j que V?dés ruinofo' 
Reform and'õ-fe lio-Í·r-re do Geo nofTo ' 
A' defejada-Hefpanha·, e Beris :VoiTo; 

D XXXII. 
~!Te? e ord~natido a turba At'\'l<;rié:àna, f: 

· Aflül:c ao • fab'ro~ na naval fadi g::t; · t. ~ 
E quanro lhe per'ntitte a · força humana, 

:NFaz :q,ue e-m er6v~ o. ba ixel fh~ rumo·figa : 
ern f e demora- ma1 s a genre H1fpana, _ 
~e_ a-conví da a~nfonçá0, e .o vemo óbriga ; 
Solrao\ a bra~ ca' vélà ao freíco v~nto, 
~ ,yáà raf10án·do ~ o Uq:ul icto ~el~m~m:.e :· J 

,. M xx~nr. 
~s 
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XXXIII. 
· Felices vós , diz Diogo, aftonunados, 

A quem _da cara Parria he conc_edido 
Tornar hoje aos abraços defejados·, 
Depo ·,s de tanto tempo a ter pe rdido ! 

Em qua~to eu ncfl:es c li mas ap~nados 
Me vejo de ü;gu ir-vos impedido ; 
-9-Y~ fbr remo de ráo debil lenho 

c. Outr~ vida, q_ern mais que apropria tenho. 

XXXIV. 
Dizendo ·affim; c;:om calma v~ luaando 

l;ormofa nio de Gallica bandeir:l, 
, Q~ a terra ao parecer vinha bufcando ;,
- E a prôa mettc. [.obre .il propria tfleira: 
Vem fcgu i nd~ a c.anoa, e fina.es dando, · 

A ré que aborda a embarcação veleira; 
E; de paz dando .a moRra conhecida, 
As praia:; de Bahi~ a náo con,vida. 

XXXV. 
A Gul?eva emreranro, e Taparita 

Dava o ulrimo abraço, e a fone .Efpofa 
4 inrenç.~o d€ levalla. fignifica, 

. A ver de Europa a Regi á-o famofa: 
Sufpenfa entre alvoroço , e pena fica 
.. Paraguaçú comente:, mas faudofa ;-
. E quando o pranro na femida fuga 

Começava a .faud;~.de, amor lho en~uga-
XXXVL 
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XXXVI. 
He fama então que a multidão fo.rmofa 

Das Damas, que Diogo pertendiáo, 
Vendo avançar-fe a nito na via undofa; 
E que a efperança de o al cançar perdiáo: 

Entre as ondas com aníia furioía 
Nadando o Efpofo pelo mar leguiáo, 
E nem tanta agoa que Hu(hla vaga 
O aí:dor que o .peito tem, banhando apaga.. 

XXXVII. 
Copiofa muhidáo da náo Franceza 

Corre a vc:r o efpeltaculo atTombrada; 
E ignorando a occafiáo da dhanba em f' reza, 
P.afma da turba feminil, que nada: 

Buma, que js mais precede em gen'r ilcza ~ 
Não vinha menos bclla, do que irada : 
Era Moema, que de im·eja geme, 
E ja v i zi~ha a niio fe apéga. ao leme. · 

XXXVlli, 
Barbaro (a bella diz) tigre, e náo homem .• • 

Porém o tigre por uuel que hrame, • 
Acha forças a rnot; que em fim o 'domem.; 

1; S? a ri n~o domo~ , por mais que eu te ame: 
Unas, ra1os, corrlcos, queoarconfomen1_, 
Como não confum is aquelle ' infame ? 
Mas pagar ramo amor com tedio, e aíco ~ .. 

. Ah que o col:'ifc0 é-s tu., . raio .. . penhafco. 
M H ~XXIX. 

~o 



XXXIX . 
. Bem puderas, cruel, ter fido c:fquivo, 

Qllando ·eu a fé !endia ao teu engano ; 
Nem me o.ffendêras a efcutar-me aldvo' 

· ~e he favor, dado a tempo, hum defcngano: 
Porém deixando o coração carivo 

Com fazer-te a meus rogos fempre humano, 
Fugifie-me, traidor, e defl:a lorre . 
Paga meu fino amor tão crua morre? 

XL. 
Tão dura ingratidão menos femira, 

E eífe fado cruel doce me fora , 
.Se a meu deípe~to triunfar não víra 
EíTa indignaJ, effa infame, e!Ta traidora: 

Por ferva, p0t: efcrava rc feguí.ra, 
Se não remêra de chamar Sc:nhora 
A vil Paraguaçú, que I em que o creia, 
Sobre fer-me infrior, he nefcia, e feia. 

XLI. 
Etn fim, te)1S .. coração de ver-m~ afflira, 

Fluéluar moribumda entre efl:as ondas; 
.Nem o_ paffado amor, teu peito incita 
A hum ::ti f6mente, coJ;n q aos meus refpon-

13arhai:o ·, fe efl:a fé reu pe ito irr i ta, (das -: 
( DifTe > vendo-o ·fugir) ah não te efcondas 1 
J)ifpara fobre mim teu cruel raio ... 
E inJo a dizer o mais, cahe n'hum defmaio. 

XLII. 
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XLII. 
Perde· o lume dos olhos, pafm·a; e treme.; 

P a!lid'a a côr ,, o afpctl:o moribundo, 
Con1 mão já fem vigor , folrando o leme, 
Entre as falfas efcumas defCe ao fundo: 

Mas na onda do mar, que irado freme, 
To-rnando a appareccr defde o profundo ; 
Ab Diogo cruel! ditTe com ·mágoa , 
E fem mais vifl:a fer, forveo-fe n'agoa. 

XLIII. 
Choráráo da B ahia as Nynfas bellas, . 
~e ~nadando a Moema acompanhavão; 
E vendo gue fem dor navcgáo dellas, 
A' branca praia com furor rornav.áo: 

Nem pode o claro Heróe fe m -pena l vellas; 
Com ranras provas, que de amor ·lhe daváo; 
Nem mais lhe lembra o nome de Moema, 
Sem que ou amanre a chore , ol!l• grato gema. 

XLIV. 
Voava. em ramo a nao na úul correme , 
, lmpell ida de lu .1m Zefyro fereno, 

E 'do brilhante ·mar o efpaço in geme 
Hum campo parecia 'igual , e · ameno: 

Encrerpava-fe a on<ia docemenre , · 
~l<Ü au'ra leve , quando move c feno 
E corno o prado · am~no ri r cofturna , 
Imitava as boninas com a efcuma. 

, [l' XLV. 
9!. 
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XLV. 
Du Pleiii's, que os Francezes governava, 

Em huma noire clara á poppa eltando, 
Os cafos de Diogo, que efcutava, 
Admira no naufra,gio inemorando: 

Depois do Heróe prudente perguntava 
~em achára o Brazil , o como, e quando 
Ganhara no recondiro hemi sferio 
Tanro_ rhefouro o Lufirano Imperio ~ 

XLVI. 
Dous Mo!'larcas (refponde o Lufirano) 

Já fabes que no Occafo, e l)O Oriente 
Nó vos Mundos bufcáráo pelo Oceano, 
Depois de haver domado a Libya ardente: 

F, que, onde ná.o chegou Grego, ou Romano, 
Pa!1ea o fone Hifpano , . e a Lufa geme ; 
~e inll:ruidos mt Naudca com arte_, 

. Defcu_brír.áo dp Munclo outra grá pane. 

XLVII. 
Do Téjo ao China o Ponuguez impér3, 

De hum pólo ao ourro o Cafrelhano voa, 
E os dous extremos da redonda esféra, 
Dependem de Sevilha, e de Lisboa: (z) 

:Mas de.pois qne· Colon finaes trouxera, 
(Colon, de CJUCm no Mundo a fan1a voa) 
Delle novo admiravel continente 
Difcorda com Cailella o Lufo ardenre. · 
. ;;>.1-.-VIII. 
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XLVITI. 
Ja fe difpunha a guérra fangúinofa; . 
· Porém o commurn Pai aos dous intíma 

Arbítrio Ha ·comenda duvidol"a, · ") '-' 
Qye a ,pane _ c0mpeteme aos·' Reis e·a:n1a! ·, 

Del""de R.om<l" Alexandre impet i ora , '"-
Dci'Xando amb0s em paz a e-nipi·eza· an ÍITJa., 
E huma.. linlít1a, br-rçando ae Ceo profundo, 
Por FernandQ., e João repane o ·Mundo-. 

X8I X. 
Na vaíl:a divis:to, que ao Lufo· v1:i ·~ _, ' w~I 

O. precio-fo Brazlil -comido 'fica: 
P::!iz de gentes; e prodígios ~heio, 
t:>a Americá feliz p'orçáo mais rica: .LI 

Agui do vafl:o Oc~ano no meio 
Por horrível 'fót'menra a }Í!'Ôa applica 
O illufl:re Cabral com fauil:o acafo 
Sobre g~~a-os· Jézéíeís do no!To-·Occa.fo. i• 

L. ...... ' . . 
.ua nova Regiã"o·;• que atten·~o "0bfe·rva, 

Admira o cl-ilma doce , o cam o ameno, 

T 

I 

E cmre arvoredo immenfo, ·a fe nil herva 
· Na viçofa extensão do aureo ' terreno: r 

Ct.iherra a praia eftá de grá éa'rerva ' 
~ .D~ incognira Nação, que "édtn !o aceno,_ 
Porque a língua ignorava, lf 'y>a'Z c'onv~d~, 

"Erguende-1he 1e tr.oféo dó Au ~h o-r di y ida. 
, , LI. 
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LI. 
Era o tempo, ·em qÜe alegre- refuícira , 

~:verde p tanra, que murchou ·no Inverno ; 
E qu:mdo a folar méta o tcmp0 excita, 

· .f.m qut: o ~ei triunfou - cl~ nwrre eterno: 
Tão [agrada memoria .a frotª incita 1 •. '' 

A ceJ ebrar 1~o Vencedor ào Inferno 
O facrificio, onde a fé venera , 
A Paixão, ~que em tal te~po fuccedêr~. 

LII: 
:Em fronJoía ramatla o Lufi rano ·, '..: I 

Hum Alr~r fabricou no .p.udo extenfo, 
Donde afli{h ao Myfl:erio foberano 
Da Lufit~n~ efquadra o povo immenfo; 

Ao Rei rriunfanrc do infern(ll ryranno, 
Odorífero fuma o facro iqcenfo , 
E a vifrima do Ceó ~ que a paz indica 
A ' ~me, e nova terra fanél: ~..fic;a. 

Lil'I. 
Notar o Americano alli contende 

Do facrofanro Altar o aél:-o fublime; 
~ ranro a fimples gente o aceno emende , 
~e parece que .a acçáo lJor fanra eíl:ime: 

Al~um t1ue o1Jaava ao celebrante, emprende 
ÇJ géfto arremedar, q~e orando exprime, 
~ as mãos une, e levanta, e talvez folra; 

. .f. quanào o v~ voltar 1 rambem fe volta. 
' LIV. 



POEMA EPICO. CANTO VI. 185' 

LIV. 
Como. as noffas acÇóes talvez cfpià ·· 

O pellofo animaJ,. lJUe o marp hofpeda, 
cE qu anlo v.i! fa.zer, como a porfia , 
Tudo pofl:o a obrervar, Jogo~ arremcda: 

Tal o Gentio fimples parecia, , 1 ? 
~e nem hum pé, nem paffo dalli arreda, 
E ao fanro facrificio art~nr.o, e mu·do, 
O que aos mais v io fazer.:,- fazia-o tudo. 

. . LV. 
Aqui depo is que ás turbas .eloquenre t r. L 

Difra o facro Orador p•io cénceiro, 
· E a fé difp'enfa no animo valente 
:Do nobre Povo a propagalla eleiro : 

Participa da cea a Cbrifl:á geme, !·.t: 

E o dom l'e'cebem com fiel refpeito; 
. E he fama que Cabral, que os convooàta, 

Montando fobre hum aho_, al'lim fallhra. 

LVI. 
Glorioía Na;~ão, <]Ue a rerl':t vafl:a 

Vais ·a livrar d0 Jlaganif.mo ' in"t:mundo, 
A q\le.m effe Orbe antigo. já não bafl:a , . 

N Nem a immenf~ extensão do mar profundo_:_ 
- efl:e occulto Pa1z, que 0 1 mar affafl:a, 
· Tem çeu zeJo por campo hum I'! OVO Mundo; 

E quando tanta fé feus termos f.onde , · 
·Ül.Jtro Mundo acha~eas , fe 01>1tro .fe efcon<ile. 

L-V li. 
9 3 
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LVII. 
Oh profunJo confclho ! Abyfmo i mmenfo 

,Do poder, e fahcr do Omnporenre ! 
GJ:te efl:ivelfe efcondida no Orbe exrenfo 
Tama pane do Mundo h. fabi<a gcnre! 

Sincoenta e finco feculos fem Cento 
, Das Naçóes defl:e vafto continente, 

E em rama indagação do fabios feira, 
Não cahir-nos na menre nem fufpeira ! 

LVIIt. 
Mas combine-fe o di~, o tempo, a hora, ; 

Em que a alr:t Providencia aqui nos guia; 
~ando á ignorancia Chri.fl:o o perdão ora; 
Q)_J)mdo morre na Cruz, no proprio dia: 

Na b:mde ira do mar triunfadora 
Tremolamos as Chagas com fé pia , 
E nellas q íz á grei, que em fombras langue, 
:Vir nefl:e dia a offerecer feu fanguc. 

LIX. 
Goza de tanto bem, rerra ben1dira, 

E da Cruz do Senhor reu nome feja; 
E qu:tnro a luz mais tarda re vifira, 
Tanto mais ahnndanre em ti f e veja: 

Terra de Santa Cnn tu fejas dim , 
Maduro fruto da Paixão na •fgreja, 
Da fé renovo pelo fruto nobre, 
~e o dia nos ruoflrou, -que te defcobre. 

' LX. 
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LX. 
Dizendo aflim ajoelha , "e. Cruz em tanto 

Sublim.e n·hum oite iro fe colloca; 
O Exercito, formado ao -final f:mto 
Se proH:ra humilde, pondo em rerra a boca: 

Pafma o Gentio, e admira com cfpanro ' 
A I:nelodi:t, com que •..o Ceo fe invoca, 
HymQo · entoando á. ,Cruz pios Cantares ~' 
E refpon<rlcndo as trompas, é os tamb.ores. 

LXI. 
Terra porém · d-epois chamou ·a gcnre 

Do Brazil , não da Cruz ; porque arrrahiJa 
D' outro lenho nas ti nras excellentc , 
Se lembra menos do que o foi da vida: 

Aílim ama o mortal o bem prefenre; 
AlJim o nome cfquece, que o convida 
Aos interefTcs da futura · glor-ia, · 
.Aos bens .~ttenro fó da ua:nfitoria . 

LXII. 
Übíerva o bom Cabral rodo o · profpéro , 

Da im.an~nfa cofl:a, e pelo clima puro! 
Pelo abordo tranguillo, e mar quieto, ' 
Chama o fei·o, em que eqtrou Porto Seguro:. 

E olhando com faudade o doce obje&o · -
. Do feu de>Hino, fe Jamenra efcuro, 

Que pela. ei11preza a _LJUe mandado fora ', 
Não permhre na Armada outra demora.. 

LX UI. 
9~ 
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LXIII. 
Manda depois ao Lufo Domimnte 

Hum avifo do clima defcubeno; 
Nem tarda iVIano"l enráo Reinante 
A 'enviar hum C ofmografo, que experto 

Da efcola fora , que o famofo Infante (:~) 
.Para a Naurica fciencia tinha aberto , 
E Americo difpóe, que ao Br.azil parta, 

. De que m deo nome ao continente a Cana. 

LXIV. 
E por ter quem aos no!fos inrerprére 

Do ignorado idioma a efcura forte,. 
Alguns em terra condemnados m~tte, 
·Devidos por de1 iélo á. crua morre : 

A vida como premio lhe promcne, 
~ando com peiro fe arrevefTem forte 
A efperar no Sertão nova via~em , 
Aprend~ndo os xodeios da linguagem. 

LXV. 
Com a~eno depois á. gente bruta 

€Js feus que lhe deixava, recommenda, 
E no claro perigo , em que os reputa, 
.A rma 1 h e de i xa , que na ;ucna offenda: 

Dá-lhe a efpecie, que ali i bem fe cómmura, 
Em guc pofsáo rrarar por compra; e venda; 
E fpelhos , cafcaveis , anzoes , ou ré los, 
Campainhas , fuzis , ferras , manélos. 

LXVI. 
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LXVI. 
Nem fe demora mais a forte Armada; 

E convidando o vento', efl:ende a véla, 
"- Corre a .barbara geme amonroada 

Ao embarque nas náos da Tropa bella: 
E, ao que póde entender-fe, magoada 

Por faudade, que tem de mais não vella, 
Com acenos , e voz enternecida 
I<'aziiío a feu modo a defpedida. 

LXVII. 
Mais faudofos os triftes defl:errad.os, 

Correndo immenfo rifco a língua aprendem!) 
Recebendo alimenros commutados 
Pelas efpecies, que ao Gentio vendem: 

Talvez os tem co-a ci[hara encantados; 
Talvez com cafcaveis •odos fufp endem ; . 
·Mas o objelto <.jUe a vifl:a mais lhe aflombra 
He ver dcnrro do efpelho a.propria fombra: 

I 

LXVIII. 
Extatico qualquer notando a·dmira, 

Dr;:nt.ro ao terlo crvfral a horrivel cara !. 
P ergunta-lhe quem ' Ire, co,mo fe ouví'ra; 

DE crendo elhr . no inverfo 'o que enxcrg~1ra , 
e huma pane a omr<1 pane o efpelho víra ~ . 
E não topando o vulto na lúz dara, 
Talha gue o vidro quebra '.Jor ver àemr0 
Se a imagem.acha > queobf;rvou .no ~m~o. 

LXIX. 
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LXIX. 
Mas em quánro efies erráo vagabundos, 

,Americo Veípucci, e o forre Coelho, 
A longa coil:a , e os feios mais profundos 
Demarcaváo no Nautico coníelho : 

Defcubridor tambem dos novos Mundos 
l Foi )aques na Marinha experto, e velho, 

De quem já. demarcado em cana ouvimos 
Effl! ameno reconcavo, que vimos. 

LXX. 
Eu depois defres na occafiáo prefenre, 

Q!u~nro o vailo Senão nos encubria, 
Ddcubri , pondo em fuga a bruta geme, 
O reconcavo inrerno Ja Bahia: 

Norci na vafl:a rerra a mrba ingente, 
~e mais Europa toda não teria, 
Se da grá cordilheira ao mar baixando, 
Dê Je a Prara ao P:tril [e for comando. 

LXXI. 
Dá princrpro na America opulenta 

As Províncias do Imperio Lufirano, 
O Grá Para, que hum mar nos repreíenra, 
Emulo em meio a terra do Oceano: 

Foi deícuberro já (como f e intenta) 
Por ordem de Piffarro , de Arelhano ; 
Paiz, que a linha Equinocial tem dentro, 
Onde ot T orrida Zona dl:ende p cf!nrro. -

LXXII. 
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LXXII. 
Em nove leguas fó de comp1·imenro, 

Vinre feis dé circuiro fe efpraia 
No vafl:o Maran hão d'agpa opulento, 

: B:uma Ilha bella, que te efiende 3. praia: 
Rcgáo-lhe <JUinze rios o aureo a!Tenro, 

E hum breve efl:reiro, que lhe fórma a raia, 
l?bde paffar por Hlhmo, q11e a encadea · 
A' rcrra :firme por mui! breve arêa. 

LXXIlJ. 
O Ceará depois, Província vafl:a, 

Sem pórros, e commercio jaz inculta; 
Gemi o immen/0, que em feus campos pafb, 
Mais fe ro que ourros o Ell:rangt:iro in!ülra: 

Com violemo curfo ao mar fe arrafl:a . 
De hum lago do Sertão, de que refulra, 
Rio, onde pefcáo nas profun.dls minas 
As brazilicas perolas mais finas. 

· LXXIV. 
Da fertil Paraíba náo occorre 

Ç.ye inf.orme a geme volTa, fendo emprcza 
Do commercio }'rancez, .que ali i coneorre 

~-A lenhos carregar, que a Eur.opa preza: 
ao mui longe da cofia, que alli corre· 
H uma Ilha vedes de menor grandeza, 
O~e amena, ferril, rica, e povoada 
lle d'ltamaracá de nós chamada. 

LXXV. 
% 
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LXXV. 
A oito grãos do Equinocio fe dilata 

Pernambuco, Província deliciofa, 
A pingue caça , a pefca, a frura grata, 
A madeira entre as outras mais preciofa: 

O profpeéto, que os olbos arrebata 
:Na verdura das arvores frondofa, 
Eaz que o erro fe efcufe a meu avifo, 
De crer que fora hum dia o Paraifo. 

LXXVI. 
Serzipe enráo d'ElRei: l9gq o terreno 

De que vifie a bellcza, e perfpef-civa ;. 
Nem cuido que outro viffes ma is ameno, 
Nem donde com mais gofto a geme viva: 

Clima faudavel, Ceo fempre ler~no, 
, 1\,J irigada na nevoa a calma altiva; 

Palmas, ffiilngues, mil plantas na efpeffura, 
Não ha depois do Ceo mais formofura. 

LXXII. 
A qninze gráos do Sul na foz extenfa 

De hum vafio rio, por ilhcos carrada, 
Ourra. Província de cultura immenJà, 
Tem dos proprios ilheos nome comado: 

Depois Porto Seguro, a quem compenf.a 
O efpaço da Província limirado, 
Ourra de ambiro vafto, q ue f e affoma :1 

E do Efpiriro Sanro o nome toma. 
LXXVIII. 
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:r: ,r- .lrh ·;.,,di~ UXXVl!Jll:.~~ 
·Nhitei.·O!i dos · fiampyos habifada, • -1 ~ •. l 

IJor là.rgas te tfâs feu dominio e!l:ende , . , 
l Famofa·-r6gilá<;> 'péla e~feada ·, : :- · 

·I' QrrdlUm,ÍÍ gYá b'arra denh'o'l'ém fi.cdmpretidei 
·F:ni' lpdi'ã' d9~1 v'oíTqs'·'frequeWtalfà1, (. '' : ~ 
:,: ,Qye, P~tfl,õ de diÇcd d'~a e:mr,e n6~,,p~nd~~~~ 
-, Cufl:aJ:;a·, ff J?refa.go, nao l:j'le eng"J,po, 

.lVIÜ'i'to f.:.ngue -~o · FrJanEez .. , 'e ao Lufilai1ó 
' ... -4 J '}11. '· l 

LXXIX. 
,- rq 

S. Vicente, e S. Paulo os nomes deráo 
A 's extremas Provincias, que occupamos ; 
Ben~ que ao Rio da Prara fe eítendêráo 
As que com proprio marco aflinalamos : 

E, por memoria de que no!Tas eráo; 
De Marco o nome no lugar deixa·mos, 
Povoação, que aos vindouros fignifica, 
Onde o termo Hcfpanhol, e o Lufo fica~ 

• • I N 



( I ) Lapa. Efh • be a céleh e Igreja da Lapa, el'l'l I 

que parece que;la Natqréza prepam :hG~aÇa1·lmm ac).· 
miq~v~l · edif.iaio rViej a·fe Se ba(l jã · :..~a ?.~óa!ra .. Pit .. ta. 

( 2 ) Scvilfu~. Ef!~ão Cort~ .,d!;~fpan.~ • · 
. ,..,i.( J ) 1Dgfanofo I~fmte. A ef<J?la. Nnu.t,t1ca, .eJ\'Ia· 

· t hem atica , ~un.df!da i:~m. ,Sagre~ p,elq Senhpr Jnfap~ 
D . .li!enr),q e , déo~os 1\lti mos ltmies' a Colõn 1 ' ~me
rico Vefl).ur~i , . ~ qutros_' Coftn~gra,foteflrah Ho· , qu·e 

[
ff r R .• d t, ~I _,,_ , I r 

er!'J ~ !.Je!;ll~llna (~Utra . , eg1~0 a ten;a _'}Jowao a c laT C1· 

<t dos :íqm:lle tempo tão célebres / f·eifilno bs 'de 'Por"' 
tugal. 
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E . ·.u. 
R:á-o tbmpo, em que o· S(i)-ln<l"va~a Esf~r:t 

.:- (:) clílro doia eo11n •a noite iguala, 
1 K ·o vel-ho• Outono, · que o calor modera" 

De feus p.amp'anos rece a :verde gala : 
E quando · rodo o .monre Bacclao • altera, A) 

E os capazes .. toneis na adega· abala(, · 
T o<::ava ai Franoa náo do claro. Se na· 
N1r d.el iciofa fó.'ZJ a praia an'lena~; 

n. 
'Nà grá Lurecia~ Capital do· Efrado·r·· .,,_•r 

0.. • ' I , 

A ligeira falúa dava Hundo ~) ". 
E eff~; Orbe na Cidade abbreviado·, .. 
'Enchia Diogo .de lmm praz·er. ;9itcutlldo ·:' 

Templds, t0Tres, paJ.lacioS',:--caías ,,- .pt'adoJ,_-_. 
O famoío Arheneo 1:nell:re .do .Mundo, 
A Cone mais auguil:a, qúe [e avifl:a, 
E nche-lhe o·. q)fa.çáó ' , . (; .affo-tnbr·a a 'Ciffa~. 

N H "]l.l. 
9~ 
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,' r 1II . .. .,., ir!J: 

Paraguaçú pótém, que já.. mais .vílía . 
Efpefr~culo -igual, fuípenía p:ára ;. •• 
Nem falta, nem f e volta, nem reípira, 
lmmovel a pefl:ana , e fixa a cara : 

E cheia a famaúa do que admira, 
Cauía-ltf~ t;anro • paímo 'it- tvi.#o' rara, 
O!:Je ell:upida parece ter perdido 
O diícurfo, a memoria, a voz, e o ouvillo. 

:ti\!: 
-~al p·ende-: í:enr.o -Infame ,ao collo d:t- atna-, 

Se huru no-vo, e bello,ob9.e~o .rcm pr~fenre, 
~e 'f'lem a do-ce m.ái, <].Ue ao peiro o chama, 
Nem os t'nimos.. ci.OJ pai .pafmadp íeoré_; 

T od' a alma no que vê· :fuco J..én<una, ·' 
E fó pú·ece , p'dlilt olharro vivente ·; 
Náo 'fo' dl!l Amerioana o ar diverfo, 
VenJo em IJarü a · fumma. do Univ.er[o; 

v. 
Por fant_a r ép-ú!.feu 'ouvio. da povidade :, 1 • 

A admirar o efp(jtl:aeuJo •fe i ajunra, 
Curiofa ' tlo fucce!To a~g,.~ · CiJade, 
E 11m, le• a;Glruira~ o'1.ltii0 o coma, algú perg1.1nra: 

Crefce·r o v;a.g0: n!moo.fob;re a. verdade; · · 
E à -rplobe ..qu · '.a Dio.go acode juma, · 
Delle, e da Efpgfa divrrlgàda-- tinha'_, 

'' ~e erd R~ i do Bra~il, 1e..;ellá a Rai11ha~ 
~ VI. 
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VI. 
E já aviflavfio· olo Palaóio·iAug'Uih!J> ... .., ... '···

Etn be!la peTfpeé.t.i•va·. o 1l.e§io'íefpaço, 
lE. o · atrio .;vendb de tmféos .j:múfhr; ·. 
Ennráo de• Franoo Rei no. e.xceMoJ f'aço.: 

Cinge ~s portàs exercito robuflo, 1 _ ;: 

t f3_Dii.Lbante gl.)a'rda, de, que· o .. in;vitl:o bra'ç:o 
Ao lado fempre Ja Rca'l Pe~e'\- , 
Sulh:nra as . ltifes, :e · defe;~de: :<LCroa. · 

VLt 
Era alli Ch.rrlfri-a'niflimo Re·inamte -·;:-

Enrre .os FEan·ce~es. o fegJ:I!1do Henrique, 
Méra.; então 'do . Germano. fult1iname ,, -
Que opp'0i de Carlos ás vi6l:o11ias dique: 

Ottih®doxo Monarca ; da Fé arnanré ' ~ -
~e faz q I.) e 'etn roda a Ilran9a ·i ~Lnovel fique 
O amigo culn0) .e ' Religião ·p-aterna, · -

· ~e in vadio deoE:al'vi11o a .Fuma .Averna. 

v tu. 
Senta•fe. io Regio .. la·do· a~rgi·~ P1:i'bc_eza ,-.. ~ 

Fprmd·a. Lis ,- que: do Arn.O ~Fl<ilre'ütiJ:Io : 
•· ~;ouxe a Françá .. :bum rbeEo.hlro:..: de bcHeza, 
:Ji: .• ourro rnaie'li · no erifgen!hQ pei-egl'ióo: 1 

Formefo par, qu~ · a· .b'á.bia Naxlit~e2i : ,, 
Náo :Íem I ikl~in&o·rcoJ~f~gotl JvJixdtHit; :.: r 

t P ·o,rque roubando ,Henriq.u-e c.a:d~JJ.a. .mor(e' ~ 
Suil:en.te França- rE}atliadn ' a;. li~li rle. 'if1, I 

T • . IX. 
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IX. 
Ao Throno ·"ChrHI:ianilfimó pro!trado '!' 

A Regia .Mão dos dous~Monarcas beija 
O bom Diogo, rerrdo a Efpo{a ao ladó., 
E faz que ... attenta toda ·a Corre efreja: 

:]_; \havendo por. tres- vezes-ln1milhado 
"/i fronre aos Reis , gue refpeitar defej~, 
H e fama r · que com ,géfro reverente 
Fallára defl:e modo ao Rei porenre. 

X. 
Tencks a voffos pés, Sire , ; 'invocando 

No throno da grandeza a Magefrade, 
Efl:es dous peregrinos, que furcando 
Do procellofo mar a immenfidade, 

No lmperlo , que regeis com fabio mando, 
· · Bufcáo afylo na Real piedade; ' 

E a vós, e ao voffo Reino f e dirigem, 
Donde tem Portugal o nome, e a origem. 

h.'1. 
O Brazil, Siie, · i'l'lfunde-me .a confianÇa, 

OEe alli reriafça o Ponugu~z lmperio, 
OEe eftendendo-fe ao Cabo da Efperanp, 
Tem defcuberro ao ~hmdo o urro hemisf.edo: 

Tempo yLrá ,. fe o val:ic:inio 10 alcan~, . 
Que 0 eadente efp·letQdor do mome Heípeno 

~ O fe-G:ulo ; m que eila, • recobre de ou r& , 
E lhe oiojá o Brazil mais nobre louro. 
~ • XII. 
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E Tu, que.a0 Lutfo Reino lum germe Augufl:o~ 
No~ gl'áo~ Bu rgundq a, , ?r opa gar ,.mandaH:e, 
ConrEpla,l:ó EfançaHétóJ.~a, o Impe~io ~ufio~ 

: .C.o,nio_ í·amo 3o · teu, {} e alli i,lanrad!te:: 
t fe o incuJ.cu 'Bpa:ú1 fe, O; Cafre, adu!l:o _ -: 

.P·or re us'Jf~mofos . Neto.s fub}ugafr,e, J,! 

Admitte ao th.ro_n.o ,dor So ·ar ' prill}eÃroí '· 
E !te teu ,ná.o · i~digno , a~itlt·J,,weí.ro ,. y 

xnr:r. 
E efl:a, que laor ado mepd e1.hSceprrõ ·beiJa~ 
.. Púaceza :do Brazil, qneJlUm 'tempo .ff>r'l ~ 

No feio ,da Cboiil:á piedofa Igreja, ,r. :_. 
Como Má~ pia' regene.ra .. agora. · . , ., , 

H e bem que a Mái "primein :o Brazil vej.a, 
Donde a.geFJte nafceo , qüe lhe he·Senhorà; 
E quandp ' a Lufit:mia .lhe he Rainha ;-r:. . 
To me cr.Bra,zil a .França. pàr Madrinha. 

X[\T: " 
DiíTe o Her.óe ger;Jerofo', e o,Rei potente ~, I 

Recordarida··os- annaes ·'de antiga Hifi:oria; 
Co!T! vül:a mageUo(a , . mas demente , • 
Deo final de agradar-lbe , efra me_moria,.: 

Com fufurro enrre ramo a aulica ger;~re ,. 
Cel~bra; 'couro propr.ia, ~ kt~fa gloria; ' 
E impond0-l'he: :fifenoiu. alro Jref}Jeito ,.,-. 
RefponaenJ com ostO'lhos, e. co' rpeiuo. ~ , 

xv. 
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XV. 
Mongomerí' que ferve na ra'!Tem1;1éa·•, L 

De i"merprere do Rei, fallou · benigno; 
Conforme na reCpofl:a á jufra idéa, 
De que o bomDiogo fe mofl:rotr. tão digno: 

NemJ v.end() a Lyft<t..> Ôe c0nquiL:tas cheia • ... 
Lhe infpira o lnipa1fo da ambição maligno~ 
A invef.tr-lhe Já. mais troféos r<rmanhos, 
Q.!Je em prole ·fu-a não repu ra efiranhos. 

x;vr. 
Ide; difTe a Rainha ·, o pár 8ítofo, • 

Q!Je o banho f amo , donde á culpa amára, 
Se apague ne!Te peito geoérofo ~ 
~omi~o a França apadrinhar prepara. 

:F;. quando o Sol feur curfo rluminofo 
Tres vezes repedr na Esféra clara, 
Será. das nodoas do Tar.rareo ab.yfmo 
Lavada a bella D~ma no Baptifmo. · 

XVII. 
E~·6 dia, ~m ~illehe fama, que o 110mem feira · 

De rrrra, foi m Eíl:atua preciofa, 
Em que Deos Lhe infuodíra no feu peito 
Do Soberano fer cópia formofa. 

Dia do no!To r ito ao culto eleito 
De ' Sin1áo,•e Thcrddeo ,, ~·uanmo formofa 
Enrtcru Praguaçú com1 feliz forte 
No ban!lo Sanro, rradeando·a a Corr~. 

XVIII. 
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XVIII. 
'.A· roda o Reàl Glero , e . gráo.Jerarca ' :: n 

( Fórma em meio á Capella .a A ugufra Linha; 
Entre os ~at=es {eguia o boln Monarca , · 
E ao lado tdét Neofyra à Rain:ha. ,. 

Vê-f e cópia: de lumes nada parca, - ·~..f "': 
E a turba iromenfa, qu.e·&as 'guardas vinÕ!J.; 
E;, .damdo o nome a A úguih a-nobre Dama, 

.~Eóe!-lhe orfeu proprio, e Cad1arina a ch~!J1a. 

XIX. 
Banhaàa a formofiffima DohieJTa . __ 

No Santo Crifma, que o_s .Qh.üfráos c~n.firtna~ 
· Os Defpoforios aa .Re.a1 Gapella _ ~ 
Com o valente Diogo ílmat;.te firma: _. 

Carbárina 1\lvtes; fe ·nemea à bd1a ,. ( 1) _ 
De quem .a gl'oria no troféo fe affirma. , 
Com q.ue. a Ba!iia, gu,e lh~· foi Senhora, 

, ~·ourro rempo , ·a confeff.;t,- ~f.t~ndador~ 

XX. · · 
:Prepara--re hum oonquere_ CQ..m grat:Jdeza' I- • 

Em ' qpe')t' ' cqf)i,a .compita .. co'-a eleganci~; 
E aos dou'S CoQ.forres .f e dlfpée a mezf ' 

N
No maglilí_fico J;a~o em ·B;.egJia -dhncia: 
em fe dedign{l a -.Soberana Alteza, _ · 
Depois de os re$a]·ar .com abundapcia, · 
Pe dar Ràinha e Rej, de ouvir curibfos, 
J-lqma audieQçia. pdvada aos ·dous Efp0fos. 

XXI. 
~O,!. 
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:XXT. 
DeEois (diiTe o Monarca) quefinformado 

De meus Minifrros tenho a Hifroria ouvido, 
Como foll:e das ondas agir i:lc5, 
Como da geme barbara- temh:Io : 

Sabendo que bS ·Ser.rões tens vifirado, .-1 "f 
E o cenrro do Brazil recor;hec1do, r 

Q!Jero das terras, dos v i'venres. plantas, 
~e a Hifioria contes de Províncias ramas; 

XXTI. 
Mandas-me, Rei Augulto, que té exponh:1, 

\Diz cheio de refpeiro o Heróe prudenre) 
E aos olhos teus em hum compendio ponha 
A HHl0ria narurãl da occulta geme: 

Se efperas d~ mim, Sire, qtfei componha 
Exaéla narração · da cópiá ilngentc , k · 
Empreza tanra h e., quando o.tredes:a, 
Que faz que. o.rernpo falte, t!a voz falleça. 

XXIII. 
Mil e fincoenra •e• feis legoas de Cofi:a, 

De valles, e arvoredos reveO:ida, 
T .t.m a terra Brazíl Ída com~o!la 
De montes de l1.ra·ndez<J definedida : 

Os Guararapes, .1:5orborema poita 
Sobre as nuvens na cima tecrefcidá, 
A fe·rra de-AimÓrés, que ao pólo he raia, 

. As de Ibo-ti·catú, e lr;(riaia. 
XXIV. 
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X%lV. 
Nos va!l:os ri 0s ,. e altas .alagq?s ~ · , -·· u 

.' Mares clenrrQ das . r~rras reprefeqra .; ·o·I 
~ Cu berro .o .. Gráo 'Pará Jde: .mil ·ca<tloas ·1 ,J. •_ 

Tem na ~fpanwfa · fóz .L~~ o as <(;)Íte:maoi ~ -
Por dezefer e fe ,ddagoa .boas . · .. · ... 'l ( o'i 

O vafioJfM-ar.anhá~; Lego?s -l<rtJare·Jil· ~ ,., • 
1 

, O JaplaFibe .. clHta ·• ounrri rÜ:- engroífa , .. 
. De S. Francifco , comt, q~e o mar. fe ad.ofa. 

XXV~ ':: 
O Scrzipe , o·, J.1eal ;de li•e<or puro, _ .1} "1 · !T 
, ~e com vi nre o Serráo· reg.ar.~do ÇGHrem ; 
r Sanr}t Gwz, ·que no Potlto entra f€gu :Ql:, 

Depois . de ,:n·ima, .que no mar concor. em: 
Logo o da's Gont.as, t· O Taig·ip .impuro , ·••! : ~ 
~e abrimdo a va!l:a fóz no Oceano mG'rrem, 
O Rio ,Ii>oc~, a Cananea_, a Prara 'i ·· 

· , f, Ol,Jtl'0S Gncoema mais, rccHn;que a rlr'emãia. 

XXVI: 
O mais rico, e ~i·mporranr.e 'vegetavel !:• 

He a doce cana , úl~nde o:.. affucat~ qrot:t, 
Em pouco as noífas canas .... comparavd. ; 
Mas nas ' do milho preporçáo !e, nota : • 

Com manp(;Ha exped'ta ' l'e pnuicavel' r,,; 
Efpremid0 ell} me,e!ilda o .fucco bera, _ 
Qye acafo a .amiguiqade :imãginav.a ,: "- ~ 
Qlando p h.e(1a-r, .e amhro.fia eelt:~ra.v<V 

XXVII. 
. l J, 
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xxvrr .. 
Outra planta de mu itos defejada ·; " 

Por fra~rancia que o~ olfaé7:o afriva feote, 
H erva fanr~ dos noffos for chamada, 
Mas tabaco depois da H i fp;m~ gente. 

Pelo Franco N icot manipulada t ) 

Expelle •a bile, e o cerdiro ca"denre 
Soccorre em modo tal, que em quem o rome, 

. Parece o impulfo de o tomar que he fome. 

XXVIII. 
He fuíl:ento commum, raiz p"'rezada ; · 

I:>on·de fe exrrahe-; com an e uril farinha, 
OEe faudavel ao corro, ao go.fl:o agrada, 

· -E por delícia elos Brazis fe tinha. 
Depois quç em.bol_tmdeil·as foi ralada, (2) 

t No ·Tapití [e erpre me' 'e fe convinha, . 
Fazem a puba corá o , e a tn pioca _, 

• ~e he rodo o mimo_, e flor da mandioca. 

XXIX. 
Chama ·o Agricultor t"aiz goíl:ofa 

Aipi por nome; ..e em goito fe parece 
Com a molle cafl:anha faborofa, 
De que tira o Paiz vario inrerelfe. 

Oprimo arroz em cópia prodigiofa, :J 
Sen,1 cu !tora nos camp0s appare-ce ·, 
No Pará., Cuiabá., por modo feira, 
Que iguala na bondade o mais pe.rfeiro. 
- XXX. 



POEMAt ERl.CO: CANTO VII. '29$ 

XXX;;; 
Erv ilhas , • .fc:;i~ ás>.,., favà~, 01ilho , e trigo, · · 

, Tudo. a ,TJ::rr~ p,rodu_í, le· .(e tranfpla!'l tà; 
..: F rma ra n1~m ; ~or ppn1o~;) R! wera, o figo 

Com biJçjl,jl , ç_Q)Jlei ta·; e .Je.l)1, eópia r:uJt .. "'.J.: 
.~e mais. q.u c;:_. no Pa iz tque e· de[a an t.<ígo 1,1 

1: ·Néi BnJZlli Ü1.1f.r.i~ca q,u~lqpe~ .p l;aQp~; ) 
:A.flim nos de o :a R~tf.~:a. ;~ e .:L} bya ª rde.n..re, 
Os que ,aJnó.§ r; a íj)l~.!lJamç~ d~ o_u~ra geçte. 

:XXXI:-
Nas corns~ivei~ h p:va~ he lo'tlvada , 
, O Qyiabo"1 o Giiq , ; osJvl,;;t~~x eres, 
. A MapiçqL~ª' p§i.topl p_~ezada? 

A Taióba_ ;tgradavel 110?. -;C:o!Jle.res.: 
O pf!ln!)_ro. qç f~ l\la qe:liqda, ~ • 

E o urras ;q1illu:; Y<\S , . ql!ç1 fe 1ufa~ quizer.es , 
. Acl~aá~ . nn opt! l~ nr.a nat,ureza · 
.Sempr~_, Ç,C>.\!1~ l'!}i~19J pr~Eara,da , a_ m~~a. 

xxxn. 
SenfiveL ehiJ.ma-fe ,.h e ry~. RBid1bu.nda' . n • :!. 

e ·~~e qUJt:Jdo a mão cbegapdo a.lgué lhe ponha; 
l'arece1 que do r,a(to k cpgfunda, 
E qui;! ·fuja -o que, o ,Fqca por vergonha: 

Nem torna~ a fi . da confus~o ~profunda, ' .. 
~~l'!AO , i:IU fence o ag;refT.or .Ce lhe não ponh;~; 
Documegr0, á a lma cJfi.? , que lhe indica , 

,t--- Q!...te quen1 cauça BáQ foi, nunca ht: pudica. . · . ~ . .. ·. SXZIII, 
JC>J 
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XXXIII. 
D'hervas medicinaes cópia tão rara 
· Tem no mato o Brazil , e na campina ; 

Que quem roda -a virrude lhe explod1.ra, 
:Por de·mais recorrêra a Medicina. 

Naf~(:, a Ge1apa alli' , a fene · amara·, 
OFilopodio, a malva,"o páo da China,. 
A- Caroba , a Capeba-, e mil <]Ue agora 
Co)'lhece a bt:urã gente, e a nolfa ignora. 

XXXIV. 
Tem mimofos leg-umes, que · náo cedem 

Aos que ufamos na Europa mais- prezados, 
Gingibre, Gergelim , que os mais excedem 
Mendubim, Mangaló , qué usão guizados; 

Alguns rnedicinaes, com que -defpedem 
IDo peiró · ell;i:Jiei-dios radf.cados; 
Tem o Cara -, o Inhame, e em cópia grara 
Jvl aogarás, mangari ros , -e bãrata. 

XXXV. 
Das Rores na·rúrae.s VJelo ar bri1hanre 

He com caufa enrre as mais rainha a Rofa, 
Branca fahindo a Aurora rurilanté, 
E ao meio dia rima em côr lufhofa: 

Porém crefcendo a chamma rurilame , 
· He purpu rea de ~arde a côr · formofa 1 

Maravilha que a' Clicie comperírâ, 
Yendo que muda a côr , quando o Sol gyra. 

XXXVI. 
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.XXX~I. 
Outra engraçada flt)>l", <i)ll!l€:,em ramos penêi:e 

(Chamáo de S. Jo~o) •p01i b~lla ~afTa ....!. 

' - Mais que <] uannasJ q p-rado ,.aJli cwmprênde, 
Seja na• b-e-l La c.0r ,. feja t1a gra.ç:a: -

·Entre a copaJp 'liam a , . que fe - dl:ende ' ,. 
Em viUmfa ~appar:ep.cia a ;tl:o.r.;fe ·enlaç:à, 

c."'' J?arido · -a vel1 •'}itor diame ., -~e mas efpaldas, 
Cachos de .,9 uro com v.etH.d.es efm.eraldaS'• 

XXXVII. 
Nem tu mé ·efq-uecerás·, ffor admirada-; ,. 

Em quem má0' f.ei ,. , f~ .-,a grnç.a ,. fe a-natura 
Fez da P'a1ixáo do Rederil1p!!Qlr Sagradá 
Huma forrn.0f~, e na·tur.ahpiBtura :· :_, 

j)ende com JD.omos miL fobxê' ro latada; . · 
A ureos; na ~ côr, Jei:londos lh-a figur.a; • · 
O âmag<o cfrefco ,. doce, e ·, r;ubic~:mso, 
Qge 0 fang1ue indica, que falvára. o>J.VInndo~ 

XXXVIII. 
Com denfa cópia a folha fe .. derrama; .O 

Qge muito · ~ :v.ulgar Era he parecida; -
. Enrrefa.ch.ando pela v:er.de rama. . 
. . _!Vlil quad ros . da Paixão. do Amhor da vida: 
Milagre n;ntíraL , q-pe a i11ente chama.• ~ 

Com ím1-1ulfos da·. graça, que a convida , 
A pintar foiDTe a flor ' aós ··neffos olhos . 
A Cruz de.Chri!lo ,_as Chag~ i e os abro.Hnos-. 

•· XXXIX. 
' ' I ..\O'J 
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XXXIX. 
~e- na fórma redonda, ·quar'díad·ema .r;, 

De. pontas, 'c0rno efpinhos, rodea-da, 
t. c A 'c0lumna FlOJneio' e hum claro emblema 

Das Chagas fanras, e. da Cr.uz fagra~a; 
V cm-fe os tn:s 'cravos , e na pane extrema -

Com arte "'a 1cruel lança figurada, . 
A côr he branca;, mas de hum.roxo exfangue, 
Salpicada Iccoxda o pio fangue. 

XL. 
Prodigi o ·raró, ·eilranha . maravilha, 

.Com que tante myil:erio fe retrata ! 
Onde em Olt?io das trévas a f-é brilha, 
Qye tanm.rdefconhece a gente ingrata: 

Aflim do lado feu nafcendo fihha 
A humana dipecie, Deos pieJofo trata, 
E Faz que quando a Graça em fi de f preza , 

,' .. Lhe pregue éo' eG:a flor a namreza. • ' 

XLI.' 
Ourra11 flores ·fuaV.es, e admira•v:cis 

Bordáo com~,taria: côr campinas bellas, 
E em varia mulridáo por agrad'!veis, · 

• 'A vífl:a encabtá:o, tranfporrad:t em vellas : 
Jafmins vermelhos l1a, que innumcraveis 

Cobrem parecle.s, teél:os , e ,ianellas ;. 
E fendo por miudos m11l · dlfl:íntos , 1 

• r Enuerecem purpureos lab'yrímhos-· 
XLII; 



I 

POEMA EPICO. ·cANTO VII. zo_9 

XLII; 
As a!Tucenas são talvez fragrantes , ·' 

Como as no!Tas na folha orgaf\i zadas; 
Algumas no candor lufl:ráo bril}1a:nt es ~ 

. Outras na côr reluzem nacaradas. 
Os bredos namorados rutilantes, 

As flo res de Courana celebradas; 
E ounas fem conto pelo prado irnmenfo _, 
~e deixáo quem as vê, .como fufpenfQ. 

XLIII. 
Das fruras do Paiz a. IJlai_s louvada~ 

·H e ç Regi o A nanas, fruta tãcr boa, , 
Que a mefma Naturez-a namorada 
~iz como a Rei cingllla da coroa : 

1'áo g rato cheiro dá, gue huma ta'lhiilda 
Surprende o oi faél:o de ·<] ua.Iguer pe!Toa ; 
~e a não ter do A nanas difl:inéto avifo 1 
FrJgr:mda a cuidará do Paraifq. 

XLIV . 
.As fraganres Pirombas deLicadas . 

São ~ como gemmas d' ovq,s na figura; 
As Pírangas com cor:es go,lpeadas . · 

Á Dão refrigerio na feb1;il: . f~cc~ua : :;;f ··:.~-: 
s formofas Guaiabas fnacaJTad.ijs , ,_ .. 
As Bananas fampfas na doçura , ...., 
F ruta, q em cachos p~nde, e cu:i,da . ~ geme 
Qge fora o figo da .~'1<\el Serppme-. 

~ v ' . .,_ ~ · ;xLY'i! 
. ._ I :::; 
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XLV. 
Difiingue-fe entre as mais · na fórma, e gofl:o, . 

Peodeme de alto. ramo o coco duro, 
~e. em grande cafca no exrrior compofl:o, 
Enche o vafo· irm ior de hum licor puro: 

Licor, que .á c<l5m'J~etencia fendo pofio , 
:Po antrgo l'lelhu~ fora o nome efcuro ; 
Dentro tem carrre br.:anca , como a amenqoa, 
G.!:!e' a alguns e-nfermos foi viral, ~omendo-a. 

X!LVI. 
Não sáo méMs lfue -as 0utras: faborofas 

As .yâdas frutas 1do Brarzíil' campefl:res, 
Com ga-la de• ou~o , e :P'}rpura vi!tofas, 
l3ril'ha a Manga&lti., e os é:Mocujes filvefhes: 

Os Ma1n6es, Mork4s, ·e: outras famofas, 
De flUe o·s ru•des:> ~i\'beclos forií.o Mefhes, 
~e énfinárão ~ os. : némes, que fe efl:illáo, 
Janipapo, C·"CajCt .yinbos difl:iUáo. 

XL9II. 
· Nas preciofas -a·rv:En'es -fe c0ni:a 

O oãeko·, 'Üro~á.; rh Hef panh,a tão oommua, 
Pouco Fl'alt'll\a . m,ais <J'Uê arb1lGo ·monta' 
E rende · nevo · frulrd'- ~m' caàa Lura: 

'A Bainilha cnb- flp0s ~eCp0n'tá -; · · 
Qye rem tiêi • chõcol are 'à p".ane fúa , 

_,_ Nã'f ce .Sbrú' bainl1as ;, c mo pá os de lacre, 
.De hum· Ü\ccõ~léófo, g.ratQ o cbeh-o, e acre • 

.. ~ · XLVIII. 
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XLVUI. . 
-Optimo anil de planra J"CUJfllenina , 

Entre as. brenhas inewlras f.e reco111e .; 
T cce-fe . a mupa do algodão mais fina, 
~e em <;bpLa a'bundancif!ima · fe coiJJ1e.:· ' 

~e fe a abuodaneia á· i.ndu.ib-.ia fe combi.rna, 
CeJlà,ndo ·a inercia, que: mil 1~.cros tolhe, 
Hounra no Algodão ,HJUe a:lli fé ropa, 
Roupa, com que vdUr-fe tocrla a E.ur.opa.r·.- . 

XLIX. 
O 1Jruçú, ftÚ·to d'arvore pequena) , 

Conno 'l ima ,,, em pyranii·Je ' eleva~da, 
De que hum eocrraélo a diligencia rordena, 
G.Ee a efcarlaoa ·;prÇ>duz mais nacarada: 

b e immQrtal tronco 1a ll~rajabat aniena. 1 : 

R ende a aurea côr dos Belgas defejada, 
O ,pao .Brazil, de qlile o cngenh0fo 1None 
Coil:uir.H.a {púrahit· cor ·cl~ tod..a a: •.J.:qr.ri!. ·_, 

L. , 
lia de béllffambs arvores ·coma·das - Lo1r-~c • r· ' 
~e por lef?oas; . c legG.as f~ ; dilat.áo ; __ .· 
F<:lhas dn'zelil'taS . como a· iburta ~ obradas-, 

S 
E. ) en~ graro (1roma os 1 rr.onoos .fe cdefar~:o: 

c nel!l~s pelas Luas sáo ,f:ln~raJl :rs : ·. • . ~ 
E ufo v.a~·io - fa:cendo ···os ·qm:' 'Clon~rat~o, ~ 
.Lavráo re1nedios •m:ilr " e?~Mas:- lufhofa~.sJ 
Contas·.de·.chei-t·lll· , e ~~aixas p.rec·irOifaSJ~ I 

O ü LI.-
j of 



CARAMURU 

LI. . 
A Copaíba em curas applaudida, 
~e a Médica Sciencia eitima tanto, 
A Bicuiba no oleo conhecida, 
A Almecega, que fe ufa no q~ebranro •. 

A preciofa madeiTa appetecida , 
Qge o nome nos mere-ce de Páo famo , 
O Salf'afraz chetrofo, de ~ue as Praças 

, Se vem cubertas com formofas taças. 

LII. . 
_Qgaes ricas vegetaveis amethyihs 

As agoas do Violete em varia cafl:a, 
O aureo Pequiá com claras vifi:as, 
~1e n'out:ros lenhos por matiz f e engafi:a: 

O vinlmtico páo, que quando· aviltas, 
MatTa de euro pare·ce ext~nfa, e vaita; 
O duro pá o ,. que ao ferro competha, 
O AngeHm, Taraipeva, o Supopira. 

LIII. . 
Troncos varios .em•cÔr, e qualidade, 

Q!Je int'ei ri ças nos fazem as canoas, 
,. ".Dando a groífura tal capacidade, 
~e andáo remos quarenta, e cem peffoas 2 

E ha por todo. o B'razü em quantidade 
Ma-d'e i r as p-ara fabricas tá·o boas , 

. Qpe trazendo-as ao mar por vaítos ri-os , 
Póde- .en.cher toda a Eur-opa de navios~ 

LIV .. 
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LIV. 
Nutre a vaG:a Região raros viventes 

Em número· tem como , e em narureza 
Dos noífos animaes táo differemes, · , 
~e enchem a vil.l:a da maior furpreza,: 

Os que tem mais cornmuns as noífas gemes, 
Ignora efl:a porção da redondeza; 
O boi, cavallo, a ovelha , a cabra, e o cão; 
Mas levades alli fem como sáq. 

LV: 
Todo o animal he fero alli; levado 

Dondt! tinha o feu pal.l:o competente ; 
Nem era lugar proprio . ao noO:o gado ', 
~e fora o bruto _manfo , e · fera a gente;. 

Como 1e·mre nós he o Tigre arrebatado, 
Cruel a Onça , o Javali fremeore,, 
Feras as Amas são Americanas, 
E proprias do BFazil as Suraranas. 

LVI. 
:Vem·fe Cobras terríveis monfrruofas; 
~e affu,gemáo co'a vi1ta a ~eme fraca ,; 
As Giboias , que cinge.m volumofas · 
Na cauda hum rouro ,quando o dente o ataca: 

Voa enrre out-ras com forças horrorolas , 
Barendo . a aguda cauda a Jararaca, . 
Com veneno, a quem fere tão prefenre, 
~e logo em convulsáo rno1-rer fe feme. 
- ' LVII. 

1 r' 
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LVI'J. 
Entre outros b-ichos , de cju;e o be[~·ue ahundá ; . 

Vê•fe o efpelho da geme, Ci]Ue he remi!Ta, 
No auimal torpe de figura immünda, 
A.-. q:ue o nome puze.mos ala P.reguíça: 

1\iJ@_!;hra• .t:ro afpeéto a lemi dáo prmJunda ; 
E g'uando 'mais f e ;bare; e mais fe atiça, 

. Confer~va o tardo i f!lpulfo por tal rnddó , 
~c em poucos paflos mett« bBrn dia x.ddo. 

I.;VIII. 
,Vê-fe o .-Camáleã·o·, gue náó fer óbferva, 

Que ,tenha , C0ln0 ·\)S rhais, por alimenl'U 
Ou folha, ou f.rur0; ou nora carne, ou herva, 
Do:l'lde a plebe afRrmQ:U , que pafia em v~nro: 

Mas~ Cerulo e>erro , C]Ue o ambiente 1ferva · 
De iqfioiws inferfros , por fufi:e:nro 
Creio bem que fe nuria na Campanha 
De qnanr0s deJles, refpirando . ., apanha • 

. urx. 
,Gyra o Sa,-ehué, como ripirata, /, 

Da ~nação dome!tica inimigo; 
/ A' <Ca·Ll~áo da Guariba fernpre ic11grara 

·· Refponde m·Guaffinin, que o feguetamigo : 
Da varia ca.ça, gue o Caboclo mata., . , t 

A ~an'aç·áo pO'r Jonga/ não p:roftg:o .; 1. 

VeáCI'os, Capivabrs ·, e Coal.li·ás q:.. 
-Paca-s, TCllús, Pe>iás, Tatus, Corias. • 

tx. 
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~JLK I 

O mono, que a efpt ffur; há?i·ta alturoJ, ·'" · ;, 
De hum ramo n'ou.tro btülcofoJal~;,~ ; · 
E para náo fe crer que ea(ceo bruco, 
Parece que o fallar fóm_!!nte falra :, 

O rifo irpira, e col.it~iafaz o l tTio; ..r,.:., ~ , 
I.E a ramo' f obre O§ 111ais o ,i nltinélo . ex a h a , 
Qye onde a eipecie bruraLcbegar.~·llíe yéda, 
Tem arte natural, C<!> I? que o ar.reme_4a. 

LXI: r 
Entre as volat.eís caças m-a-is mí nno(a , , 

,A Zabelé, que os Franc0Hns imüa, 
He de carne fuave, e ·deJicLofa. , -·· 
~e . ao Tapuia voraz a gula , incita: 

Logo a Enha-popé , .carne ·preêi_o,(a, ,.. '-
De que a t.ir.e la mais' o g.eito irrita,. 
Pombas . vet'ás tambem .nelies paizes, 
Q9e eru f abor fórma, e go.fro são pe.rdües. 

LXII. 
Juririz ~ ParariS:, te~ar-as, e gorEas, . 

A. H1raponga no goíto regaladil, • 
As Marrecas, que ao rio · enchem as .bordas 1 

· ~o\s Jacutingas , e a A racan p:rezada ; 
E fe do lago na ribeira ab0rdas , , , 

De !Jaleiróes , e p.aros habi rada , cr A 
V eras, correndo as agoas na canoa ; ·· 
A turba aquadl, que nadando voa. · 

LXIII. 
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L,r.HI. 
.Negou ás aves do' ar a 'Natúreza, 

Na maior parte a Mufica harmonía; 
Mas compenfa-fe a vifta na belleza, 
Do que póde falrar na melodia: 

fi penna do To.cano m~~1is fe preza, 
Qye feita de 1ouro fino fe diria, 
Os Guarazes _pelo ofiro tão luzidos, 
Q.!Je parecem de purpura vefiidos • . 

LXIV. 
Váo pelo ar · lbquazes papagaios, 

Como nuvens voando em cópia ingcme, 
Iguaes na formofura aos verdes Maios , 
Proférind0 palavras, como a geme: 

.Os Periquit0s com iguaes enfaios, 
O Canindé, qual I ris reluzenre; 
Mas falláo menos da pronúncia avaras, 
Gti r ando as formofiffimas Araras. 

LXV . 
. Como mehos ·sáo negros· os bicudos, . 

Mais défiros, e agradaveis no feu canto, 
Na rerra os Sabias fempre são mudos ; 
Mas j unro d'pgoa rem a voz, gue h e encanto : 

Os Coleirinhos no entoar agudos, 
As Paratibas, que ·o faudofo pranto 
lmiráo, requebrando com fons varias, 
9s Colibres, e har~onicos Canarios. 

LXVI. 
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LXVI. 
Das eípecies marítimas de preço 

Temos perolas neras pre~iofas, _ 
Nem melhores aljofares conheço, ' 
<2.!Je os das olhas Brazilicas tamoías: 

.Ambar Griz·do melhor, ntais denío, e efpeffo, 
Nas coíl:as do Ceará. fe vê efpa~ofas, 

' Madres-perolas, conchas delicadas, 
H umas parecem de ouro, om.ras prateadas. 

LXVII. 
Pifcofo o mar 9.-e peixes mais inimofos; 

Entre nós conhecidos rico abunda, 
Linguados, Saveis, Meros preciofos, 

. A Agulha, de que o már todo fe inunda: 
Robalos; Salmoneres delifíofos, _ 

O Xerne, o Voador, que n'agoa a.ffunda, 
.Pefcadas, Gallo, Arraias, e Tainha,s, 
Cara pá. os , Encharrocos, e Sardinhas. 

LXVIII. 
Outros peixes; que proprios sáo do cliina ,

Berupirás, Vermelhos, e o G<}ropa, 
Pampflnos, Corimás' que o vulgo dl:ima, 
Os Dourados , que préza a HQ4fa Eurepa: 

Carepebas, Parus, nem defefl:ima 
A grande cópia , que nos mares topa , 
A multidão vulgar do Chareo vafl:o, , 
~e ás p0bres gemes fubminifira o pa.lto. 

' ~ f.,XIX • 

.. __ ~ 
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LXIX. 
De Juqho a Outubro para ·o .ma11 f e alarga i 
~al giganre marítimo a Balêa , 
~e p3lmos vime feis coma de larga, 
Seçenta de compríJo, horrenda , e ~eia · : 

Oppr·i me. ;ui, \lgóas tom a horrivel carga, .• 
E de oleor a gordura em ro~a cheia, 
Convidª opefc:tdor, que ao mar fc deite, 

• Pçr fazer, .derrerendo-a, uril J!Zeire. 

LXX. I 

Ten1 põr efpi·nhas -otfos defmarcados, 
O tcrro as duras pélles reprefcnráo, 
Donde pendem mil bufios apegados, 

: ~e. de quaoro lhe chupão fe fufienráo: 
Não parecem da frome fepa·rados .. · 

Os va!l:os c6rpos, que na arêa aiTéntáo, 
Eo~re os olhos medonhos fe ergue a tromba, 
~e ohdas vomita, como aquaril bomba. 

"LXXI. · 
~a boca horrh•el, como vall:a grúta , I 

Doze palmos comprida a língua pende, 
Sem dentes; mas da boca immenía, e bruta 
Barbatanas qu~renra ao longo ellcnde: 

Com ellas para o efromago rranírnura, .J 

~amo por alimenro ljl'ag(J)a ' prende, 
O peixe, ou talvez carne, e do elemento 

, /1. tez immuhda, <jue lhe dá .,fu-fienro. . 
LXXII. 
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- LXXII. . : ) 
Duas azas nos hombros rem ' P<ilr..btaços-, .-:.. 

Que aos lados vime palmos !e diffunJe)n, 
- · Com aza ; ' e cauda -os ·liquidóS çi~~ços- "t: 

Barendo remáo, '<.foantlo o 'mir confun-dem . 
E excitando no pélago fracaços, 

-Chorros d'agoa nas naos de longe infundem; 
E andando o monfho [obre o mar boianre, 
Crê que he !lha o ine.xpcno navegame. 

LXXIII. 
Brilha o materno amor no monftro horrendo, 

Que, vend,o prevenida a genre armada, 
M.arar fe deixa n'agoa combatendo , 
Por dar fuga, morrendo, a prole amada: 

On·Je no filho 0 arpão cação mettendo , 
Com que anrahindo a mái dentro á Enleada, 
Defde a longa canoa fe alancêa, , 
Ao lado de {eus filhos a balêa. 

LXXIV. 
Sobre a cofl:a o marifco apperecido . 

No arrecife fe colhe, . e nas ribeiras 
As Lagofl:as, e o Polvo · rerorcido, 
Os LagoG.ins, Sant"Ólas, Sapateiras: 

Üftras famofas, Camarão crefcido, 
Caranguejos rambem de mil maneiras, 
Por enrre os 1\ilangues, donde o tino perde 
A humana vill:a em labyrinrho verde. 

i.·___ Tro .. 
HO 
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( 1 ) Trofét;. Allude-fe á Imagefn ele Catharina, 
Alvres , pintada fobre a cala da polvora na Tiahia. 

( 2) Bo/anJeiraJ , e TapitiJ. I nlhumentos , com 
que f<! fab rica a farinha · de .Mandioca. Puba ( ou fu
?â:-) he ;~. flor da mefma farinha. 

CAN-! 
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T Res vezes tinha !sol no gyro obliquo 
A carreira dos Tropicos voltado, 

_E tres de Europa pelo Clima aprico, 
Tinha as plancas o Abril reíu(cirado: 

Depois que do Brazil fe tinha rico, 
A' França o nobre Diogo rranfporrado, 
Bufcando nas v~agens meio, e lume, 

· Com que reforme o barbaro cofrume1 

II. 
lVhs da mi fera gente na l~mbr:mÇá, 
~e lhe excira da Eípofa a cara ' imagem ~ 
Meditava deixar a amiga França, 
Repetindo a Brazi~ica via.gem: 

Na generora empreza n:ío dercança 
De inHruir( a rudeza do íalva?,em, 
E cuida com razão que be humanidade"', 
Amanfar-lhe a' çruef barbaridade. 
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III. · 
Em quanto náo, e embarque negocea, 

Do amigo Du-Plefiis folicirado, 
Foi-lhe do Rei Francez propolla a i·déa, 

. De erguer as Lizes no paiz bufcado : 
Terás (llhe di!Te, e he facil que fe crea, 

G.!!e lho dizia do fe~ Rei mandado,) 
T erás d:1 França auxilio, e· Tropa i mrnenfa, 
E maior qui? o ferviço a recornpenfa. 

IV. 
~e fe o empenho· te oc·cupa generofo 

De arnanfar do G ent io a mente impía, 
Trazendo a F rança hum po\To nurnerofo, 
Melhor -fe ' amao fará na companhia: 

Qye engano fo·ra a Emropa perniciofo, 
Qpando Coloni -as derramando envia, 
E xdn guir .fem remedio a infeliz gente, 
E dt!f-povoar-fe com a Tropa auf~me. 

v. 
Defla arte Róma o Tmperio feu fazia, -

O!Je as Colo nia s pelo Orbe derramando_, 
Do pa iz coiiq u i fiado outras un ia, 
Com que hia a falta propria reparando t 

N'hum fecule, <]Ue o barbaro ~vivia, 
Na grá Roma Romano hia ficando, 

-E nefte arbítrio de penfar profundo, 
Foi Mundo Roma, c foi Romano o Mundo. 

VI. 
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, VI. . 

Eít~ ··ineio p-0.r ~ tanro eu te f.uggiro, (r) 
Q~e .fe a n~a 1ptudel'lcia hoje executa, 
V eras em pouco tempo, <IOI'pO a fpiro , 
:p1:ancez·a )Jélo trato a gente · kn;ura : 

.\'ive fempte 'brma1 no !eu retiro, 
Qpern ni nguem communica, e nada efcuta, 
~em o Salvagem tiráras da -'toca, 

.~se ou.rro pai z _não tram, e o {eu t1áo troca. 

VII. 
~':-etn t•anro ·'qü~ o terreno nofto habita' 

Tranfrqigrada a infeliz Genrilidade, 
A gente.,. qúe perdemos ·infinita, ' 

·' •.~upprira cóh1 commua utilielade: 
AHim a Agricul~ura mais fe excita, 

Crefce a plebe no campo, e na Cidá.Je , 
. E a turba inerte, que corrompe a r erra , 
Ou fe deixa ·emendada, ou fe defl:erra. 

VIII. 
Di ífe o France'Z pr\Jdente , e o nobre Dioge, 
- Leal a amada Parria J'efj!l0!1dendo' 
't Si{bio~ projeB:o dás (replicou logo) 

Sobre a popula•ç5o; nada o comendo: 
Mas não· po!To convir 110 expoH:o rÓ)~O , 

Sendo fiel ao Re·i , Porruguez fendo , 
~Q~·andQ . o Lu f o Monarca ju1go cerro 
Senhor de quat~to ~~eix.a defcu~erro: 

IX. 
!d .. l. 
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IX. 
Vivendo ex lege· hum povo na Anarquia 1 

Tem direito o vizinho a fujeitallo, 
QQe a Natureza mefma infpiraria, 
Ao que foffe mais proximo a amaní.1llo :• 

Deixo que o Ceo parece que o queria, ( zJ 
Dando a Cabral o infl:into de bufcallo, 

' E o fei: em cafo tal commum co~cei ro , 
, ~e quem primeiro o occupa, tem direiro. 

X. 
E fem que offenda a França a minha efcufa, 

He b€m que efl:a conquifra a LiGa faça; 
:Mas em quanto a Bahia o não recufa, 
Ser-vos-ha no commercio a melhor praça: 

Cópia de drogas achare is profufa, · 
E o lenho preciofo alli de graÇa; 
E durando eu na Parria obediencia , 
Serei Francez na obrig3çáo, c agencia. 

XI. 
Admirou Du-Plcffis no peito nobre ·· . 

O gencrolo ardor, e o patrio zelo , 
<l!:!e a illufl:rc condição no obrar defcobre' 
Novo motivo para mais quercllo: 

Sem mais receio gue o contrario elle obre' 
Ira nova' expedição quer focio relloj 
Mas anres de embarcar-fe o heróe prudenre, 
Avifa ·o Lufo Rei da empreza ingente. 

XII. 
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XII. 
h pelo falfo O.oeatio rnavegat.~, r: .r - • 

A _ França n·ao <, e 0 1 Çabo :Je divifa, J. 
t t.Donde á 'Eilarapa n'G> 0c.cafq .ao•rer'mo ·chega , 

Tid0 ·do' àrtrigu.~auta pob b'ali.lfa : 
A terra a1li ·fu ·'Ç>'. , ~que··o-r Mipho- rega; 

Correndo ;a., éoHR · d:hfeliz i::6·a:l•iffa; 1 

E b mmo·ffem-ão faglil indt> d0 , Ocpiden.te '
Ao me i o .di arfe navega. aa•déote~L u . ' 

. XIII. 
Não longe ~o E.quador o' mar cmnrava j 

·~J<mdorP;:p·a~Jaç\1 ·, já' r€:utl:l:ui.na , 
· Como. era: f<t-u•'coJ.lltlme ~ .artentíl orava; 

: oln1plorand0 ro . fa.\<or ftla d \!láJo LDivir.a: · ·. 
E eis-que a• iVHI:a da t-utha t}úe .~ obfervava, 

.Ern ' quanto • ~~ra a. MageHade Trina•, 
' ·Em1 [o.mnó~ fi.ca JlfuCpt;:111di:da, e abfomt ·-; 

E algum c.ui<!lp~ca~.donne" 0uerlo q he mona. 

. XIY:"' 
B11Hba, no afrr~élõ 'Jm ~ :do.afTeéto interno .~ 
~as em !funda abfrmcçáo.~, tJoll1 rdG>ce cal'rna , 
Bem fe , fhe. v&~ pel01 ·{emnL:iro~é- exrerno -, 

-Que occupa;, em grand& 0bj·e&o .<l feliz calma. 
V ~-fe rfellH Hrra-iãr do lume· <:terno, 1 

~e no Ceo goza , quem jà logra '?palma, 
~ A t!miraver yisllimbre) que,,f l.J.(pendc, . 

E tnfund~ .h:~ pli,o .a>ifç&l:o lea~;<í).1u e,m o anende. • 
• ' : p . ' xv. 

n~ 



XV. 
'Affim por longa h-oras abih.aliidá 

Deixava ;o càro ' e[pQfo~ na,.,anxiedade , 
;:~ era fo.mno , e.m q1ile• cil-avdu!fend1da, 

Se era ·eBfciir® de < crueLen(~rmi:daéie: ' 
Ora fu{peira :qu.e perigl}e ,a! vida~ ··,. , ; 

Ora na Oelefl:iaFtranquillidade 1 

<:. " Crê. .cp e do darro Eropy.l'eo h a bi radora, 
ImmorraL:fobJie.- o Oe:Cil reilnan!ilo ·mora • 

. NVI. 
'Até qu-e 'ai~ •tornada docememe..~ 

Corre a. riurlla· cb'·a vifbr. e11rg1:auo gyro; 
E ~orno quem e{l:a aut:r.:Jugf.a~ Jeore_, 
Rom.re . <i>~l01mgos J fi leno-h:Ys • 11!1~'um íufpiro : 
h do·ce, • ÇdiJftj) phr' Barria Fermanente 1 · ~ 
Que refculôÓJ rell:e ar par.cc.i..o,' que . 11a piro! 
Feliz quem coru:CJ:mji> \àorlo :o Ceo fórmuio; 

.:.:Vive . qo ,JeLo ~o .ce-l~ll:e ret:p.ofo! 

XVII . . 
Paftha'dt> Diogo ,,·e a!muhi.dã;ó_,.'qtre a ouVia.~ 
, C'.iláo' ro..d~ nO"afJi mino .der adminados '~, 

.Nem jil.. duvídáo1 que vi á.o fercia, ' 
• Em qYe '·ou~ír;r. os- myjJ r.íos reyelados.: 
~ando· •óccultos fegtedos · Oenrs cónfia, · l 

, · Nãõ .êevem fér '(diz p:iogo) propa>la?os; 
Mas f e em patre--., <"O mo eile 1 h e manl fe.fto' 

. Temerarie Qáó fou ; fe ,i'nq-Ü'~ro . o rell-o. 
' · · XVIII. 
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XVIII. 
Narra~nos,.fcliz :alJn.a , . a · ~+s:í~ b.e\IIa, . 1• ' . r ~ 
~c RJ,t~fJl íabt # !p@,r t-i nos :JiJand.:~> l a;"o!J.(<ltH 

A ProviJerub; qu ap gove;rool véht ;(1 
00 mortal ::.D\)S":feus ,-fins ; f.e-rnpsct ·· ij1de"ifib : 

Não J10S ,::rlesTeJ.n. arHo or•q.Uli! rt!Nf.h y p; 
:!;>o r umffi>1 u~ille• ~ ~ o Gf'aeU<l> fPt1ltil•l f01 , m ~ 
lb à· nío6'o~ ·:Bgws co·m JHeffiori;a 1pnmmptã; 
Ui!z.eodo quanroHvifre ,· ruJo •. l:.om:a. -lJ.P 

.rxrx. 
C a 1 á rã o ttod"IDs"cdln ou V'i doj .a ttem@', 2 "~ J • ! 

Pendendo' ~a ep<pxeísá'O: lie'i €adH1ripa.; .·. 
E ·taounclo' •na; · pdppa ;em·,néda tafftmro~ 
Dão-lho Coliu .'l ú;can-há01' q. ag:hordó i~Hna: 

Mandais-me. ~ Oa01>ddiffe?" CJiUÍ!' 'P ponemg 
Ha,ja de"' etx-p;0r--wos da, imprFí.sáo divina: 
~eçn pO:d'eJá :c.onran coufa: á'()) >-aha ,,- .

-~ahdo ' Ó hm:n.e- l cf!IT~i!l ,-·a· idéo.1cia fal1t.a. ~ 

·XX. 
Nem inculcp~m.rneu (onho lmm facr!) imfl:into, 
Q~~ tuJooflagir--póde a fan11afia!; : r.,. ' 
Porqne ia • i-llUl~f'lm r rah•ez que n'aim,a:p>J,nto' 
,Po r torÇa -narural íe fin~irha: ·:·r · 

Pode fer, fe p~.:eíihga a: iJéa,l fi!iU'Ç 'J • 

Q.Qe íem .. ?J:t:rhoq..limria • rp'Tone~a .,- u, 1 

A~rne\l''e.i3. :HJ:: ~uo~~.ifo, . 0 JtÇti1f>o.' e·. O; iPr.aifo; 
, ~· dei'ots. Qá6' Juoçe.<ia , .AHu,J.eJa ~aca{o. 
, 'í fi..{ .P íi. XXI • 

.I.Yi 
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XXI. 
Vi, não ' fei s'era impulfo i~àginatio; .· ;,_ 

Hum gl(l)bo de diamante çlar.o, .e immeôfo; 
E hos feu's fu.ndos figurar-fe v.ari0 . 

• -Hum•Ji'aiz11op-ulenro, rico';' ( e :exrenfo ': 
E applicando 0 oui·dado I7le'<'e.íf3!'Í1o, - ' 

Em nada dó meu propd o C!> ,differenço , 
Eqn>· aureo Brazil tão vªfro, e fundó 
Qye pareda rro diamanre. hum Mundo[ 

.xxn. 
Fixo os Q1kos--attenra no efrup·encta 

lVlilagrofo e p-e.é.l:a:culo, .<Jtle via , 
E em rre~ leg<rns de;; ibqca: -vi correndo ~ 

~:.cPor . do:ze le~; Çi amet,vo, .anJBa.Jn ~a. · 
lSei.s rios rpe:l.ofl g6lfo· di fc::oc ·endô , J • 

EngenhoS,: po,v.o=açór.::s.,. qu"e· defcubria ~ 
Eráo como' ·ornamentos da C i da de , 

· De que fé -ergue no plano a MageJladé. 

xxru. 
·.Farecra em- feis !hirros dt.vrdrda, 

I 

Com doas Braças de exrensáo formof-a ; 
""· Forr:r!.eza alli v'i: na barra. "er~uida· ;, 

Onrra a p'ane · de rerra mageitofa: 
'A enfeada VJOr lotitc;> defenl~ida, · I 

!J 

E ourr;~ em Taparica pod·erofa;. • 
• : · uas cafas de poivora, e . na entrada 

Vi-me a J.tl.inll de huma. ckllas r~t'1'aitad:n 
.I.:. ,,L, ~ XXIV. 
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XXIV. 
Dentro a hum Templo magnífico fe vià:;~ • ·' ' 

De fem Prétados mrma numer·ofa., -
De que hu~n as mãos dos b.arbaro~ morr-ia , 
Ourro a efpada cingia valerolà : ·.; 

Muiros de..,aha·,;virrude os matos via., · ~ 
Com carida4e difcorrer zd<>fa, _ ~ (r.o, 
Sem poupar iépo , efl:udo , uu vida, ou gàf
Por propagar a _Fé no Senão ,yafro. _ v 

XXV. 
No grão palado em rinras retratados - -~ · 

Os que o governo do Brazil riveráo, 
Os Soufas. na Bahia decantados , . , 
Os nobres C0fias , que, depois -vierão: 

Mas ethre o urros na ·guerra celebrados, 
Por rroféos, <JUe vencendo. merecêráo, 
Meneio de Sá de gforiQ[a hma , 1 

~e Pai da 2arda no Brazü fe acclama~· 

XXVI. 
Defl:e eFa prole -.o inrrepido Fernando , : . 
~e alli Vi) tfulminando<J a 1 forte r,e[pada ;_ 
E . ~>ontra· a , feroz genre peleijando :, . "'· 

ll:rDeixou a morre com :valor vingada: 
.J.vlas da Bahia os olhos leV'antan_do, , 1 :.~ ... 

v~ difcorrer no mar poqmre fu;m,áda , ' • 
~e;. as I!has o~çupimdo, e a, váfi.a1 ·ret•ra, 

.1Vlo, 1a ~lQ. ;Br~~!l- f·une·ftí.\1 ,gu.erri\. · .. 
XXVII. 

H. 
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X'h'VIY. 
Parecr_a•me :rfrora- bellicofa . f'rl :. 

F ranc~za geme, que o B.raz.i:l ·rentav':l., 
~Dechro· L~pes de · S:ot~Ca ·emr fliwiofa 
. Naval barúba· o mar l11e C0Fl'i<Hla;v;v~ 
.N'ourra a-c'ção com Efq-uadra n~merofa · 1 ·"' 

Luiz de MtrlJlo 6 Srlva. peleiJava; - .;. · 
~ . Chtifl:ováo }~1GJU6S, que cll:e . Ilil.3T· ccrrria" 

Dous .oà:vios,.,lhel affunda na E~hia I 

X)..'\Tlli. 
Era de Iidrr.ça·· fim a adverfa gente ; 

Ma!i. per O'Uiro inimigo ao Rer comraria., 
E ao rito -~á.Lvini.fl:ico adhe11enre, 
Env-iava ao . Braízii" T.ropa a·a!verfaria: 

E prorctg;iéla l.iã faóÇ'áo poreme_ · 
Com- as fo.rças ,. e~ Armada n€ceffaTía, 
<2.!,1criáo pa.ra a i~5:tnéla cércmonia 
Jiabricac a Calvino JlUrna .Coloni4. - '"" 

X2(,IK 
Cavalheiro ·de JYI',;Ütia , e F ranco o·crhre" f! ,t! 

Ea· ~ "'VjlLa~:rthflnr de fono peiro , 
So!Jado -:llln.~i ~o ·, 'Çjtle o, valor defcãbre, _ 
E en:r re> ós •.hlu;gnoves do·· ml3icrr Jlefyeiro: · . 

De mil yreme!Tas- •or ·1~a.rLÍ'cl'(!)) tObJ·~~u- ~ :.. ;.:.. ' 
Havclt<l.d:éwé-i a értiprez:tt ctQ R~·a.rz.ll é·le-Ho, ;• 
B <tbo~{.k- dê hum Ch fe dé efj,erança ~ 
D i~- lhe a .mã&-a.. Herafiao erfi· t~da- 'à ~ ,;án93 • 
• p· { - '· XXX. 



xxx.-;" 
E!l:e vi "' nave!1ando a Cab.e:Eripr., ·~ 4 

.. 

t~eguido de- outras · náos na· forte empreza; 
E que· rrat>an~Q) a·ffavel ·ru'G.enrie, . · j 
Explerava . do fido a narurll!za ; · 

Mofh·ava aos oaturaes ani.mo pio-; 1 I 1( ! 

E arguindo-tho a , genre Porrugl!leza., 
Induz a Naç-á·o bruta a que lhe a.ffilla ; 
Na empreza' í:lo commerciq_, e 1 da conquifl:a.-

.XXXI. . 
.Volrou a França o Cnbo diligenré' , \ ~ 

Té!hdo de ricas drogas caueg<1do ; 
E convocanào ás' naos armada; genre, 
Tórna de turba ingente a~ompanhndo .: ~. 

Nem r-ai·da do Serrá<> cópia -pOterúe I ~ •• 

J)t: num 'povo' •que rqs J!rma-s alliado ~ : 
Por amigo efl:inuwa mars íincéro, _ 
Menes incu!voJ fim; p0rém mais fero. _-

XXXII. 
Ali i Villagai!Íofl, que o troço aloja , .; r _ 

,. A's gemes do Serráo íe confeJera; , 
E toda a cona a dornina·r ·fe anoja, ~ 
De donde os no'ífos expuHar 1a e(-pel'a =-

Do feu comm.ercib o Pon.oguez defpbja, '!' 
Na ferril Paraíba ·, em que UI il era ; 
Nem ha na cofta db Br~zd e·nfeada, · • 
~e e · Hugo®te ná.e tenha b1oip2h..da. r 

XXXIII, 
1.1." 
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Xà'"XIII. 
Mendo de ~~ que adverre no perigo, -.
t :'fres náos, LlUe em gu.ern cuidado[ o armâra, 

Com 9ico de con;mH!<rcià tem ·comfi.go ,, , 
Além das gu·e•1em·· fo.ccor~o éonvoc.ára :-·, 

E por ter forç:a igual ás do inimigo, 
Sobre longas cMJoas, que, ajuntara; 
Guia-Icomr:a QS Tamoios p!'epotentes 

1 Do bravoJ Ca~:iJó turmas~ valen1es,.. 

XXXIV. 
'Nbigbe-teroi [e chama a vaíta enfeada , _ 

Qte e!heir.;.t boca , com_o barra encerra, 
Fechando em vafl:o porto á grande A rm:.da 
Bom àago,, rrque em .redondo cinge 'a rena: 

Vê-íe Ilha penhafcofa Iobte a. <mtrada,, :; 
Corh fortaleza r, que difpofta em guerra, 
Por boca Jos canhões .ru lllOt:, fazendo , 
Fechava a . bavra -ao valeJ·o.fo __ MenJo . 

. XXX\[. 
Era a Ilha de rróchas guarnecida, 
~e em torno .rem por ..narural muralha, 
Donde a .força das balas rebatida, 
Eaz inudl i dos; Luíos a baralha: 

Tre~ dias foi dos no!l-os comb~tida , ' 
Setn que o fogo inceffanre aos nofros valha, 
A ré CjUe brigado o inviélo ,Mendo, 
Invade a efcala_ yifh o force horr~ndo. -

• 1 XXXVL 
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XXXV Ir 
Enrre fréchas ~ e balas deíl;~I!!·idó 1 c- .,.; V:: 

Na penha o Ponuguez n 'êpando falta; : 
E dei xapd0 0 Francez efmorecido , . 
Degoll(\ ~ ma ta;, fere , i~1yad§ ~ e ;dfalra.: 

· · Nem do ªn,tigo valor cede-. e[qu§çido • 'x :'· 
O Franc~ :.mi,m0fe ·,' ar& q)ile J~lra :: 
De fangue a brava gente. na comenda,
Faz a perc)a, -e canCaço qu..e 11 Jlh'! . ~·~nda. 

XXXVII. 
Nem mais dermora . reve o in;viéto ,Mendo 

Ao ver .a gence adverfa . dH!i p~da , 
E a cxcelfa for.taleza desfazendo, 2 

; 1\ eofra vi.fitQU na forte A ~111,3da : , ~ 
E mdo a(). nome feu fujeito havendo, ., 0 

A ' Bahia tonnou, q1ue illuminada f 

Enrre o fom do clarim, e alegre 1trompa, 
Em u;im!Ú9 a,. Mcn~o rec;eb~_o .com P9Jl1\Pl· 

XXXV. li I. 
Mas a facçfoo do Bu.gnore enfurecid-a "· 

:VillagalheB poteme ao Brazil mandarf · 
Qge a l~ha recobrand,o já p.e.rdida), .. ' 

- Guerra i menta fazer por - ~od(i\ a banda: 
.Vê-fe a no!T?J: Marinba combatida, 

E a forte. J~Jquadra , éj o l~)·a ncez comman4_~;, 
Domini!;Qre no Ocean0~ pçr ~1o~o " . 

. . ·:!~.~H! irf!pc;d,ia Q çor11merci.o aq Brazil J:qj o. 
- xxxn~ . . ~n 



){XXIX. 
Mais náo toléhr a· Lufa Monarqula, 

Q!!e a-ó Rei. Chriílianil!imo ádhe rente, 
Conrra a reb(llde hcreti c a porfia , . • 

:Armada põe ·ri à A me rica pore me: 
Chefe Efbcio de ~à prue:lente nvià, 

De validos galeões com forre geflle, 
~e o H erege expulf:mdó da en[eada , 

.:.Deixe nova Cidáde alli fundada. 

- xL. 
Obfl!quiofÕ abraçava tJ claró Mendo 

-0 valerofo Chefe feu conjunro, 
As forças da Bahia unido ·tendo 
As que trot:Jxéra íobre o m(l}(ino aiTumpto :, 

Conrra- os esfo f.ctls do Târhóio hbrrt!ndo · 
Accommecte o rebelde em hga j uh co, 
Incorporando á. Armada LuGrana 
V afro ·efquadráo- da rurba Amcrk:ma. 

' :X:LI. 
Chama-fe Páo de à!Tucar o penedo, 

E n1 pyramide ás nU\'ens levanrado, 
Onde de hum falto tinha já fem medo 
A turba militM defembarcado: 

Nt! ~hva pelo rilar vafl:o arvoredo • 
Do Gt:ntio em canoas h:tbitado ; . 
E do ardenrc Fránce z -luzida Tropa, 

--Q.Ee habil n'arre de guerra fez .a Em:epa. 
XL li. 
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X· LI I. 
Dellcs- o L.tí f'o atlllptf al.ioerttmf rido · ' • · . .:: 

De dardos•:," lfréohas, balas 'fe embaraça-,
~ <E m;, f omb1Ja;) <>.:. f€'i o 'tocl<:Y éf(;Ut'eC'i lqO , .'":' 

;As .. nÍV0 ; óó€-1;'1- l' fá:~ ~q·uvlln's · d.~.' fumaça:: -:: ~ 
J~-'' ao echo dos canhoes emre ó "túi1de - • ,,,:J,l 

·. ' . - .. ' -r. 

;·. Tudo eftá. ?êíg<:i ;e fu r~~ efl.'l, campa,' é -pràqa; 
· ~ ~!it\ó h o ·n.veh r~iJ.amt)-a~>-o ·Ja ~~eçils '. 1 J 

• • 1 t :::> _ r 
·Cahem."'pbt1 tterr.:á• os, 'bUil:{)~ km -ca'!§~s;!as~'- '· 

. xLfiC· 
.Voáo as t.rhós ~e chan?m.ifs ·b'célipádás·, '. · · 
- _Eli)lohent)o a • enfeada ·do infern'al efhondo, 

. c 1\s c<u~oas ·dos Í'le<ffos â<l'>'07J datdâs , · · . . 
:E) osrgale?e.~ ·' , qu~ em ll in h f ,fê •váb ponHo ,: . 

Qs. golf:Jes, qu'e ret.JtHlm da_s: dpad~<t:S , ... :,!·-
0 golfo·, que· aí!Éle etn chammas em re~dll~~, 

_ Eltáo na ' r erra,~ e. ni-ar e.m• fa.n"ue ritiro' 
Hum;a~y.fmo, 11-Ü inW€rna;..; hufhlabytinrho. 

xt!l\l. -::. , 
Depdis qú.e · liit~o tempo em Ma,rdó. j'ogo !.~ 

Dura a bâtall'ia com comt~íum ·pengo, 
r tEéJíf.afido ·O ·j·mpulfo, do Cb'fHf"ar'io tO?.;O , 
_Todo . o eihago ~pjiiatece .:lo inimrgo : _ 

.T1nha cedido tla c-omenda lo\go r. 1 • · I -:nJ 
. Reee'tlto o ·Tarn·oio do ca·!il: ig0;:r · , ~ 

:- IJ os Franl:e:tJes, que as naos má'~ fufl:e11iavã~, 
Emr~ as ,pé't\Íúf~ • -o a.C~~o - prbcuravao. • 
. ·1: _.c XLV. 

~'l.íl 



XLV. 
Não celf.·l .o br-a-va $a contra. o ,-CJende, . 1 

E a fone tropa pelo matei avança ; 
:Po~que abac~ndo, o orgulhQ :1- e_in'!àno brio_, 
Se ~parraffe S~rtáo da ipf(!me · alliança; 

Nem receia o , Ta1110io o defafio; 
T, endo no f e a, vai o r tanrat c.onfian~a , ' ' · 
~e fugindo. àa .aldea ao ·n1at;.Q r, e grutà , 
A liberdade ªo l~s:~nugu0z.1difFu~a. : ; 

~l/VI. 
Era afpero o coQlba~e, e Iergi:f -a .guer.ra, 

E,fem effeiro -R aiTedio aó Fran,;ez p0ita; 
E o barbaro_, J!ll\bi;enhado denrro a terra, 
J.lin[la embgfcada ·ao Pon~guez ·difpof.to: 

:Mendo, CJUC n'alma. o grão ·cu,idado encerra, 
'Fendo de ~(J:acio focçorr~t; pr'1pol1:o, · 
"Faz levas, b1!1fca n~os, e, a gente incita, 
f- em auxiliq: dos. feus parrir medira. _ 

XLVII. 
Já. dobra o frio "Cabo a: efquadra, iFlgente, , r~ 

E á vill:a do p,enh~!co lança; _a amarra, ~ 
P t fma o rcbe~de, vendo a Armada ~ f.r;enre 
Occupa:r qumero!a a efhei ta barra ; 

Une-fe a frora t.alli da Lula geme, ri 
E os muru,.os 'caCos vangloriofo narra, 
,Irmão a rrqláo, , e o filho ao P~i; fell:iva 
l:lor rer. ~hyg~go , s~o, e ,achall0 vivo. : .i. 

' XLVIII •. 
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XLVlJII. 
Chega ao.s_ ~triÇ:ó's de, ELl:àé:i0 -o· forre MêhdO.; 
~· E por f,efl:i·va ,falva refi i:fpi'(õfa, : 

Faz que ,yom ·(e o brol'l ~e- 0 fogo ·~orren'do, 
. Comra fa, lll.a •, que -avifl:ão rpenhafcofa: 

E largamemé t:óFJ!\ÜrGdo havendo • A. 
e .J Üs dou·s ' Ci:h'efe:s • d.a fliDiH;eza glqri0 f.a, -::! 

Conrra o penedo -ren't:áo· nO- mais aho, ~ 
A pei roCdef<>uiberro 7 .• hum ter o aífalte; ~ 

XlJIK. 
Vem- f e !i!r'ftitrr;r , s <pe'n h;rs f'ot'l1itélavc:is bocas: 

.Qe·rG:<fn lí·tiles ',<>·e mofq.u.eres· 1 rrovejanélo ; -
E nils ,!q.u>ebráclas . efpan ·o.f:ts rocàs 1 

"-

. !:.Do .ba.r!:tato.. T:a.m0io. o immen[o:, ban.do: 
Muitos alli.dab1 ·cifl;éta.s -bar rocas 
· 1. :WáG> O§"'l'otfo,s fmz•ís p'rc.cigirando, -.~ 1 " 

Üt<Jrros--da ' r.o~a ~pemkt> .: etV-:-m~io r ás gre~as, 
'

1 C\'lbúáo:. c~nl:rd nós to~6 : 0J a·r. ~e> f e dias~ 

1 L. 
Não ceíT~v:a ~ti> rebelde lDellicàfo r ~'T' 

. '· 

Com vfllilo · fO!;O ·o aifalro X(! batendo ,::.' 
" Em quanto fàl)e o Luf0 :valerofo, s 

Trepando eln- furia no penedo horneo o: 
Quem no "fuei'o do impulfo i.mpetuofo, _ • .:. 

Cahe .na ruína o f>roximo -.invnhrend~ , .. 
Q!lem ferido da fréch , ,ou veiaz bata; 
Do .. mais •-alróJ da •pena a: aS? mar reívWa.1 

.. 

; J LI. 
~- -



.I' ~I.L{ 
:rQdQrÕ penha.CC0J•em• fogo Ce,-fu!il.!:l i~, ., ·) 

Em q uanro .o OlflJ em rod.ale!ll cllãr:n:ts ferve , 
~ L· :En.m:: •. o Jr.q_Qaio~- et ftJmoJ:qUPJ'íabi_a,. L 

:O.e JliJda o·e!Jvi1.h;, vnll! ., ,e . .ai ·i{ta ·t~J've: 
A terra roda ,:!Jl.l r.od~ eflremecia; '" ~,. I :f 

E f:c~1 que a Jlg~tt adojnc.endj[O.: f~ttpr~lerve 7 
P,a t:<:çia terver dg ~ f.o:go ,jrfl{iwq ,, • ,• ' 
Ekondepdo ·.a çab~ç -~ .S) .Pcádse;.Oceànp. ·l. 

.I_Uil / 
~l"llt do :\!e[(lv,iol " poca· pa;vpm-ff3"t 1 r';J'[ 

QL10!.1~9, _r igs J dst,:.(Qgo .ao 01 'l_r , ~t4l ra.ma , 
Arroja ao ar ecó..OJni qria ,liJJJ.t?dt14tff <lu. 
fa.rc~ <ilo valh ti'J()Jlt..e i ,inVtóft a.:J~n:i .<>-.hatTúlla: 

A cinza cobre o ·Gdo ;:. ca:Lig"ne~fã., illr; '.,, 'u!ll 
Muge o cháo ; tl·e.Jll'lf a .l.'e.Ha i ~nt'~ Y> hrat.fta, 

t E- o. m·or.r2l-r.e~M t aalli>, , '1e •. tremel)udud0, 
Gd,q o 8e<:l qai .t. re q)li:e ferf!U<I'IJdaJo, M !Jilrldo. 

LU I. 
Tal de Villagalborr 'b í•enl1a. ~r,a, ,-~ > 'r;-1 

Doe hórrificb 1[J"Ovi.á0 . .frem~ a tormenta ' ~ 
E a cbáma entre a tf&I maç:t ho r~llH~a . , i ~ ttfc11ra 

~& . 1mfernal l~ a.s hHnas rrrept!íefe<nfa: . 
Porét;n do proprio'lfcu•çm«D· ruí e:fpdufar . :.-' 

i\ CJólonraria ·, que .o rebcdde• incema i 
~:Vü.it 'O Pon:ugtLez, que'. ac.aca lncerru , 
A• ef{da vi:fta-; a .peico. ckf~beno. ; · 

J ' LIV~ 
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LJ<V_. 
E já no grão pen~do re-mola;vá.e . . :; 3: 
~ .As Lufa ; (hljnas pelo f<nwe: E;fl:acio , , 0 

E a:; Liíe s...~lo ,Fe.nbafco Je" atr.ancavá,c;;Sl 
Donde a:MiUa;g;J:_ll~oo · fe, ~:t:g~t: .h1-nn palà&..io: 

P.ela • liQCi: é}:.J O.S _ Ta~:n,<i>i.osl· feJ..ran;Õ)ta:iV:ã~' r. I:. r,.:) 
'. B o: '{ai~ r. _yuf:ot dand~ ~nvje:~ a-~a.o , L~~ lo\, 
~r·A: ~uárnrgao: ~r~mo&za -~~·lil\ltifr.e" aí'efp.acl· , 

~ ... E obriga e@'l; ~UJO choq-.p"l·~ ~Jier:ir;~iJ.a~ ;I 

LIV:~ T 

O ;':''3~ én.r IT-ra.ricez:õ-' ~que-' a)~e-Wpar;an~ 1..1 1 · v ri 
}a CO!T\. v.alor.·n.a Euro.pa-~·prO:fefsM·á ,; . t'.A 
o peico rá~fugà opp.(j:s: pbtt.t.oda. a pabue ~ . 

: E ~ta:z-~u<€,-~Iue o:-fugitliwo -a cara: ' I 
E vendo Elíhoir<il !16 jun~0 ao E.Ularidianre ., ... ,. 

Q~Je ;' JDpll . Gh.efe .d.ós i UlrJ•ÚosHe~ declara' , 1 
Cuida ·de--1Jmll111 go1p:_e-, rey ni-n?.U · ::t empreza 
No .Gem.etal ~a ?g<en~ Il-..o~~ugueza. r _, c_, 

.LVI. 
Não d~sfa·leoei 10" ~Capitá:ó' '\5l·}ôm:ter~· ·· ··· ·-r :-. 

E de h~riv.,t e:: ,-dle o~t:J,rro-,·lad~ ·ac.éormlil"!Ctrido , 
Rébll'te <as ·liD adas, :; 'i(o-b;ne _o-.r~fréudo i'ngé'rlte 7 

R at-ró,jiá; fe aC!Y·réhelde -en6tp·eúdb :1 -, --
Lebrun de fp;091o1 :doc 11i1 õlf·~Jl;l~te: ál; d~tu-re, , ., () 

Com g·1l!'ci multe~ d;dm in::goiFe- t€m ferído, 
Ourros do-in!jreni1! ~,efro aa rnà\ defpelt'\:ha, 
E alguJqs• · explp.l:fa :d~i~rha·; :FJ..cnlJi.a, , 1 ) 

.~: ~ LVII. 
i;\.C 
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LVII. 
E ji fugia a~ tíiWir1a: carerva<, · ' ~ • · · ~~ 

Q!!andlo R'?c~l!focó z que a_pugna í~uála, 
Donde a '" feiPa delcuber:lra obierva, 

: n the aponta r(jefde longé· airl:l~h(e bala. r 
Cahindo o heti&c·· na efipada ;. <b ue Jconferv:tJ,1 

. 1 r l. r 
Auora humilde à Cruz, 'e perde a falla: 
Báoha-fc: em !im~ue o chão, e e1.11 rama gloril 
Regada a~ terra.. p,rod:uzio !v iéloría .. 

L\Tlfi. 
Porque • êm"~ulm:to~ em Je-g'U iilo; <llvenrdo, 0 

A b:md0na tJ ·F;ránce2 a f<fttah!za , 
'f.imhar panh do. Exercito fubldo, "J' -
A dar fim oom: iv it:1ori'a .á. tfon€uemprezã : 

Admir.l. ~LVIértdó ror. braç:p; e'!HnHiecJ,dJo ; ,rr • 3' 
E bem que l:l0rlfo•btinhb o ·vaf-or -preza ; 
No juvenil ardor noro\1' magbado ' 
O romatl ~a~efecas pa.n~s rde ford-ado. /I 

. .LIX. 
A P :mia (o" t'l·0lir~- Sá: diz '1'agrimamlo )' ' 1~ 

. ·, r Viétima irás ·da fé, d·a liberdade, ':l 

t _, ;vigor no . fang~1 e herbico á. rerra dando ., 
Donde f e: ·e1:ga1 i mmona l ' l1G.\' a- .C i <\Jade :--1 

O cafo acellbo . a:os põfrer0f.i tc01nrando 11' ·:Jj 
~ 'fenháo feu s Eidadáos da - heroiádade 

'Clara Iiç:áo. no Func,iador primeiro, 
Gloria ell'~rna do Rio de Luaneixro~ ·• 

LX. 
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LX. 
Tal nome éleo a-' enfeada no recõrdo 

Do mez; ' qlle ' illufl:r~ foi pó r cafo ·tanco, 
r E á Cidade deixou com -jufio acordo 

A clara in~ocaçáo de hufn ::~ Manyt' Sanco : 
E ha~enclo as· 1\epa~ ~reêolhil:lo a bordo, ~ , 
. Defc'anç a das r ido' t{)elti có'' '<.'ftlfeb:ta nro , ' 
•:Faz; im'monae's no remP,o uanfirorio 
Os· Côr~e..as · , e Sá's. no. nbve emporio. 

LXI. 
Em tanto do .Ta,filoio a gér)~e lfn.Hà, . 

Mais· feroz fer~:jpre na -~Hncial comenda~, 
Comra a nova Cidade em fera luta, 
Movia guerm pelo maf n<emcnda : 

Mas Mendo para a barbara dif:pma 
Faz que hurn Chefe Tãpu.ia!ó mar defenda _, 

'· A r a ri gboia aos feus Hal'i'lea a fama , 
Marrim Aif0nfo por Chrifiáo fe chama. 

LXIL 
Frincipe foi nas Tabas refp6~tadb ~ 

Q9'e ao nome P6rruguez na güerra addiéto , 
Tinha com- Mendo os-feus capiran'eado' , 
Sempre contt'a o Tamoio em campo inviB:o: 

Qparro guerrei~ras naos 1rinha avança do . 
O rebelde , ,depois ~ó .gr-ão' c:onfli(:tó, 
E em Qí.to .lanchas Ann·it> ' bufcando, 
Do CabG : Frio a po~~ra • hiáof dobrando,..C 

·~ L • Q.. LXUI. 
J~i 
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LXIII. 
Sairão da noite no filencio efcuro r 

As bcllicofJs rn~ngas guarne; idas, 
De immenfas ,cl;!urmas do 'Jamoio duro, 
OJ!e obrar cjevíá0 o~ çar.n.p;wha, uni.d;)s: 

E em quanto tem o campo põr fcguro]) 
Jaziáo pela? praia.c; efrent\idas, 
Para invefrir co' a luz, que já arrt.~iava ·.., 
A ld.ea de A~<!iig, que ?s t ~fP..~raya. J 

LXIV. 
Mas o pravo T<.~puia - bellicofo . 

Amevendo o defcuiJo do i_çilJligo , 
B u fc~ o m~ uo .~a~ no i r e ipJidiofo, , 
Para in.veHil:lo,s1 AO n08:umo· abrigo t • -

Convoca os f~t ~ guct-reiros _q_nin"tofo; 
E fem dizer-lhe~ n1ais do f~u perigo, 
Depois q hu!)'l br~ve eÇpaço os olhou mudo, 
DitTe cheio ·. d~ a.rdor, bat'eodo o efcpdo_. 

LXV. 
Sú, valerofa ).ntrepida c:~rerva; . 

Q4_e efp.eramos no noffo aloja(llenro~ ' 
Ata f o' aré que o campo em chufma ferva, 
E n0s bufque. o Frilocez no prop1iio aífe.nro ~ 

Sei por ,efpia, que o ' fc;lil. Q~ropu ,obferva, 
Que .9orme Cobre às prai~sJd~f.menro; 
Onde f e o furpr13ndermos de improviíõ, 
SeJ)tiráó rodo Q damo o intes da ...a v f o. 

. ........ LXVI • 
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LXVI. 
Bafl:a que errt marcha procedais quíe~:a, 

E que in.vàdindo a turba defcuidada, 
Ná.o cuideis de empregar a bala, ou fe>tta ~ 

. "Mas CJUe tudo- leveis a pura efpada: 
E tjuando o ,yailo campo [e accomiBetta, 

Deixandq-lhe ás canoas livre entrada, -
Aliltes que o ferro vibre os feus r,eve~es, 
Defatmai, fe puderdes, os l:?ra.Flcli!zt?s. 

LXVII. 
Chamáo corpo da guarda. , onde o fo1dado 

Cofiuma pôr as armas mas vigias ; , '-' .. · 
Alli cortei. <>om ímpeto :rpreffado, dr 

Seguindo o paffo femprê d~s · efpias: · 
~e nada o F.rancez póde ole.farmado, , • 

E f em as chammas gl!le 1 deríiama impf1as, 
F icara defde ' o impet& ·P.rime1lro . h,.;._ 
Nas mãos tcda · noffa T v0pa pt:iÀioneiP&}~:l" 

LXVI1f. 
Diífe o afi:utOJ Arar:ig ,. re a lento paífo "r 

Cadá ln'llln'hl}lela !bi,en:!ra vai di r perro ; 
·Devendor1a dauo nem.p:d, e a ter r.o elipa.ço 
· Qpalque:r untir-fe r e:m' baralh i!o diverf~: 

E aclundo .em foomo ·defcuidado, e tdlTo ,._ 
" Sem •fcnt1nel1as. ter, o ·€ampo advcrfo ·

Hmm a Jaum., pé arúu p:ét , 2~m:m~rcha ta rala , 
4(faJLtãp. jrulm0s adclpi.oaJ gu.~r4la, 
- Q_ii LXIX, 

! • . 1. 
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LXIX. 

}untas as armas de- improvifo apanhao, 
Matando as guari.las meio adormecidas; 

. -E dep.ois gue a (l rm ari a t<Dda ganháo, 
~anros as vem b'ufcar perdem :1s vidas: 

O fomno com as morres acoinpanháo ; · 
E outros vendo ~ f em armas as parridas, 
1->orq ue a caufZl vá o (a bem do rumu lro , 
Bt~fcáo . as lanchas, por fugir do infulto. 

LXX. 
A ta rigboia, como hum raio ardente, 

Huns ,dorn]indo degolla pela arêa, 
Outros fem armas , que rendLdos fenre; 
J.>riz~oaeiros c.om corJas· encadea: 

A fiel Tropa .p.ela praia ingente 
Tçda~ deixa a caOJ12::1nh;~ de horror chea,. 
Cu brindo de catlaveres o plano ,J . 
A l ;J~~<cl.o co·a efp jHla em fangl!le humano. 

LX, ri. 
E ja nõs Ceos ri fonba. aprparecia· 1 

A EO:rella d·atva as n:éivas apartando, 
cF.~ oll>:m tremula lmwo ·incenb ·dia; 
No ,e:Xtr mo de Ho.ntzome b ia arrai::mdo: 

,
ndó <() eilrago da noJte apparecia , 

· pt·ezo, ou morJo o Franco demofl:rando, 
r 1: çm as lanclras [e falv.ão' que a vafame 

Em f eco as.· p.o~ na mão · do 1tÜJ:1nfante. 
, "i. 0 LXXII. 
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Lxxn: . 
Ná'Ó" ceífava Manim - c-e~1tra a1 efpanra'áa· ' 

Mul-tidão de 'Famoios,. que fe e111brenha; 
E 'deixan·do-lhe a aldea .derribada, 
Não fe lhe efconde algú no~rhato, o.u brenh~: 

Muhes t~o · ,Averh_o lança · cem á ·<.'!fpada, J

Fugindo outros ao mar f.l'àgéa de f penha, 
Ne'm fu-lminando a maffa a al'gúm perdoa, 

.c...Oceulto·!tfà ·~abana, oü ·na Qãnóa. 

L'XXlii. 
Fez efre' llla'ílté' do Brazil conUanre 
A~ Naçáo ' :clos Tamoios tanta guerra, 
G..!,!e elle · f~ , tzom a efpada. fulminante 
Ehe extingue o nome, e de f povoa a terra : 

Mais não ou!a o rebelde marianre, -
Em -€JUanto A ra.tigboia no êah1po erra , 
Défembàre>ar' na' cófra, fem que o . bi·avo 

.. O .dt!ixe..cóbarendo , ou morro, ou efcravo. 

LXXIV. 
Vi que do · e~<CceLfo- throno vinh3 em tanto ·.· 
t Ht'lma Augufra Jonzella adormecida, 

De- guem brilhava f obre o a fpe&o fanto 
A piedade, a abunclancia, a fci encia, a vida: 

Da: feio derramava do aureo manro -
À epulencia no mundo apperecida; 
E logo tque foi vifra fobre a terra, 
Submergio-fe no Averno a infau.f.la guena. 
r - LXXV. 

l~J 
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LXXV". 
Erá. a Divin<r paz, q,ue o Ceo nos manda; 

Premio d~ hum fceptro,, <q1le da fé zelanc.e 
Propaga o fan_oo culto, onde com manda, 
E as Leis defende da Juíhça amat)te : 1 

Sem os eílragos de huma guerra infanda 4 

Gozara o Bra-zil de pa~ cenllante, 
• Por fetenra anmos de hum .goven;10 juflo, 

T cndo trap<;]_JlÍ)la a terr~g e §> mJlr f~m f ufto. 

LXXVI. 
Nem mais a efpada, e bomba palVot:ofa -

Se ouvirá na Marinh;1, e értáo 1vafro;, 
A voz fó ·do Evangelho pedtfrofa, •1; 
Simples, f em anifici-o , ·incluilria, ou fafio: 

A femifera geme viciofa , 
N9 jugo comera de hum temor ca!l:o -
E ás má·os dos feus Apofrolos, .fe avifra~, 
Com ;~s ai'm-as da Cru~ fei~a :a c.onqnifia. 

LXXVII 
:Mas vi em tanto o Lu!irano Imperio 

Na Libya ardence em Jangue fubme~ido, 
E o , fe·u dominio 110 lndi~o hemjsfedo 
Do Baravo nas a~>oas i·nvaalido :. 

E ou por deícuido J'o governo- Hefperí.o, 
Ou de mil contra-tempos combatido, 
Cedeo no vafl:o mar p~H toda a banda 

, O Imperio do Br11;z.il á. fâa .. Jlollanda . .• 
:C./XVIII. 



LXXVIII. · 
Dezefeis longos (eculos e:·ontando, 

' Gom aar'lc;>s' vime quarro ~· vulgar Era, 
Vi a Bãrava efq uadra o r;nàt- f urcando, 
Onde \...,-ilhêkens ·Generál modera : 

Perre 'Petritl 9s hiares · affô~,l:írando, · 
· ~J>or Almirante · aos nauticos fe dera~ 
ç Poder que á India navegar fingia, 

E contra a- expeéhçáo :vei'O a Bahia. -
I 

LXXIX. : 
A fronte élt!fcubl'i da excelfa Praça , 

. I 

Asr armas govêrnando -o b.om Furtado, 
Q_Qe antevenJo os effeitos da àefgraça·, 

• 'Jludo difpunha com valor fi-uf!:rJdo : 
Cõ'nvóca quanto enconrr·a, ·e. tudo abraçà 

Por "oppôr-'fe ao perigo ameaçado; 
• ·Mas • diffipa~fe ·a ge,nte fell} b'aralha; 
''Por falta-r não salor, mas vitualha. 

LXXX. . M 
Di·fpunha affim O· Haravo experiente,. ' nt -

Anrevendo que a turba mal unida 71 
1Sem cauta providencia que a fufl:enre, 
EsfriandÓ no ardor toma a fugida : 

E V<endo a -multidão menos frequente 71 

E a J;>lebe na tardança efmorecida, 
OEando menos o efpera a chufma fraca, 
Occupando hum caftello, o povo ataca.-

LXXXI. 
J .J.cl 



LXXXI. 
Ruiret·, e Du~hs c9m legião potente . 

A .porta invade~ de S. Bento em furta ; 
:M~ .rebatidos .de imprj::fs&o ;v? l ~l'lt_!! ~ 
Cefsáo) fugindo . da intenrada dnjúria: 1 

Mas táo tuneíto horror concebe a gçnte, ~
~e a guerra ign.ora con1 profunda incuri;t 1 

Q~e quando fazJque Ruirer páe fe arroje J 

Dei~a o terrçng , ~ _do vc:nc~dQ fegQ. 

LXXXII. 
Furtado de Mendoça, que náo_ yí_ra 

Já mais do m~do vil a ,fronre ; efçura; 
Com fctenraJ fómente a fac~- _,vtr.a ' · 
É fem mais que 9 leu peirG r a. p.r~ça mura~ 

O (!mor da Patria, gue o_ furor lhe infpira., 
Faz que da vida,. defprczanqo a cura~ 
Se arroje o Lu.fo ao Batavo, que o inunda, 
F. hurn fita , h-q d~Jp_edace, ovu·9 confunda. 

LX~XIII. 
1Vlas vendo na manhã , ·que o. Ceo defcob-l'e 

A Cidade do povo abandonada, 
Nem mais que o peito de Furtado nobre 
Com poucos dos ferenta na efplanada: • 

Teme que n'hu m fó pei ro o valor fóbre , _ 
E que deixando a empreza retardada, .... 
Soccorro venha, donde bom partido 
.Ao I:>Ja.Y9 Çhçfe fe offçr'"ce9 rendido, • 

. . LXXXIV~ 
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llXXXlV. 
NáÇ) tarda a fama a divulgãr Nvoándo '.;lr 

Da Capital E\l'azilica o · ftiocefío, 1 .~ 
Em quamt o o ~elga_, éj.!~1e.ocau~a o mandos 
Reçolhe ·da v,1ti:0na o Jmrnet1fo preç:ó : . 

Treme· em-· Madfid o rhro1llo ., t•eceando• 1 

,Qt1e o Bel.g.ic.o 'Leão , -: cÕnlotanro e.xce:lro, 
' ProG:re o de Hefpaaha, e.c01mo b;vulgo Barra, 
... No Me.xico, e .Perú lhe ' imprima ra gar.ra. 

~ J.~XXXV. l . 
Çopre-:Je o ma-u . deri Efquadfas rnúmerofasç• 

Move-fe' a t h\ fa; e Hifpaf!a •. Fidalguia·~ 
Váo-fe emba.Fq~ndo . 1egióes famofas., ~ 

t Todo em• nautica chu!'ma· o .. mar .fervia ? 
f~dritp~e as -pa@s f[if'P<U"tas rpocl:e.rofas, " 5Jv 
· Men~zes . as d'e 'Li,fia ,):ltíe\'len1ra ' ~ 

VenJo.fe t:erra
1
, ,e ~ar ·tiO cafo incer~o-, . 

. L>.~. · fl:~lit.eCihos, ;,- -çanhões í,-1"~) atm.as cubeFro. 

I.;XX:X.'VI~ 
]á pela barta Cl}t:rava . d Bahià ,'" I r --r 

Çom fe!fel}[J( e•Cels náifs,f<!lherha a Armada, 
Doze mil ' ho'melus de alta valentia 
Occupaváo fobre e)las a en.feada: 

De rapto FJ(j>rn~ .e!J1· mi.lir-ar · porfia, ., { 
~ ~Q1ze .a gu;ami,çáo da P·raç.a ~ de ·aífombrada; 
'J~.em __ q-qe finj~ valor ne.fl:ao Conguiil:a, J 

Aó.res g_ue).fie ferro f<= )~Ç abate a -villa. · 
..- ~ J-,XXXVII. 

i~~ 
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LXXXVII. 
Difpóe-fe em meia lua a At:mada inteira, 

Cerrando a fuga ao Belga efJ.h'otecido, 
O.~upa o~ fone. €Kercitq a ribeitJ'a 1 ~ 
EOJ dous quarreis aos lados di idido: ~ 

Mas o Batavo ~if na acçáo }Dtimeira, T 
t: Tendo_ o carmpo. a Fadrique accommettido, 
ct. <::orn forridavdeixou no ardor infana . 
• .ctSufp,enfa a .Lufa; geme.; e rot:t a Hifpana. 

LXXXVLII. 
ChPto o Belga de :orglulho mr acçáo bra+a, 

.._,or'CJUe mais p&ove pela tt!a b zelo' ,_ 
ConEra a ECquadn, que O'S'IMUr<lls vare_rava, 
fsri1 dous .bai.xé}is arroja l~ú'tll mongibelo : . 

Crê que he fug3l 'f> Menezes, ''CiJUe ob lervava ; 
E move toda 1M quadra lem prevello; 
E r,parece 'que Deas o irnpulf.o infpira, 

,r Com que . do o:ccul:t:o. rncendjé .,a&-t>1~l.Os ,reé-i.ra . 

DX"R~nx: 
Hum gyro a iüua 'rez na aõtrl> e'sfera r 
r Em q;Janro us-. Bel~as de valo.r já. faltos, 

Ceder difpunhão na comenda 1 fera 
Ao furor in.odfanre dos a !faltos: 

E quando rnai5 Ioccorro niio ' ~e r cfpe1'a , ·· '> . 
( _V:cn'do que. bs mares (e ernp~lla\'áo altas , 

Cede o Bacavo:. humilde ·ao Lu[ó Hifpano 
A Capital ·Jo Imperio Americarió. · '"' 

XC. 
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2 . . . 11 xc4 ~ ~ í ~t~ ~\~ ~ l ) 

F aliando pr<õ>feg~uia Cachra:rilna ', · r 

Tendo a aífte rnblea no ·àH~ur-fo àftenra ; · 
~ando c~m· fur!a o horda ao mar inéljna 
A náo , batida de ho ri da ts:nmentfi: · -

T udó' a' ma'tiobra' o Capt i tão' âefiin'a ,: -·'· 
. 14'· ... ! " f o 

'E ~,ren.::lo ch]e onda horrivél
1 

f~ aprerenra ,", ;.lJ (•.,. "l, ~ ) I , rL-• 11 

Lança-fe, ~o ""l}lari hei'ro a rY:ela em preifa..,. 
Acpde. ;Di,~_go , e . Catha1jn~;~etTa. 
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( 1 ) Ejle meio. Proj~Cl:o admiravel de fazer uteis 
as Conquiltas á pop,ul'açãd das Nações que as· fazem • 
pois he G~rto que: r ~ql:!l efla_ r-olitic_a fe tormou , e 
~r"1l:'c~o, a antiga ~~.Rublic~ de R.on)a • .,. 0 ... , 

- ~2). ~ote-fe que !Co~on _não fCjl} J O defsybr~dor 
do Bráz1l, mas 'l>edro . AJvres Cabraf; que- ao me(mo 
Colon. então lfãbitaõte na JVIadeir'! dé'o os roteiros, 
totn q·ue' defcubrio à ' Americâ ·Fran.éifco 'Sanches ~ o 
quar fJzetn huns Andaluz : ot tros 13ifq.i,n.ho: mas o 
Hefpanhol ·Gom"ara,.Rtithor coevo, e qu'e militou en
tre os foldJdos de Colon , attefh que era Portuguez. 
Não he por tanto occafião de notar-fe a exprefsão: clnn
Jo a Cnhml o it!Jlinãlo, ~c. · 

( 3 ) Os Correm, e Sós. Efh he a rama nobilif
fima dos Condes de Penaguião , que paffando ao 
:Brazil , deo os primeiros Conquifladores áquelle Efla
do; familia, que exiJle com a antiga gloria na Rx
.cellentiffima Cafa de Affeca, e nos dous digniffimos 
ramos da mefma os Excellenti{(lmos Senhores Sebaf
tião Correa de Sá, e João Correa de Albuquerque, 
Fidalgos ., que o Erazil deve confiderar por feus per
petuas Pais , e Proteêtores. 

CAN-
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D I. 
E pois que o tempo torna bonançofo ,' ... 

E a noite vem rranquil1a em 'branda calma, 
De ouvir o. mais do fonho porrentofo', . 
Se accende a• rodos o defej"b·~~'alma: 

E no empenho- do Bdga bellieo{o, r: 
Defejando efcmar quem reve a palma , J 
Sup.plicáo .ea~halirla, qüê profiga 
Na rtarràçáe édo fonho, e i"Údo diga. 

I I. 
V1 (profegye . a Matrona) ém Marre clur(} 9_<;:[ 

Oonfundi•rl fe- Q Braz.i'l! '-V.ag!!_r pdeemé 
0 Bata:vo, Jew~;~iz; e o Rei.nu 'efcuro · ' 
Encher' p,J•u~ão dã 1Ji 'fàirof?a. gente: · · 

Vi defcendo· as. Milicias do JCeo puro, r.· ·tf; 
A' p\ebe ÍJ.'Íerme co1~ -o ·ze:tó' a·rBenre ; :•c. 
Infundir valor •t.1l ,_ que · eonre •· ;i'"' l~ifroria 
"Por milagre áQ Ceó cél4;! '4'" vi~Ória. ·. ' 

··' · lU. 
~!l..:t 
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III. 
Perrid- e Iolo raios da Marinha, 

Com Efquadras do pélago Senhoras, 
Q!Jalquer do lado feu queimado ti nha, 
Com charnmas o Brazil defoladoras: · 

Petrid a frota que das Indias vinha 
Com pr?cc:_Vas de fogo abrazadoras , 
E nas naos lavra de thefouros cheias, 
Ao infítufio Brazil novas cadeas. 

IV. 
Máquinas r.nove o-J? lga ambiciofas, 

Su1pprindo os ga(toll com a immenfa prata; 
t E _<1nnando em gpl'(f ·a Efquadras numerofas, 

Occupar P,e~·(lamb,uco ao Lu.fo.. nrata.: 
Nem ás forças 1 da ,Hollanda poderofas . 

Oppóem o Hif?<t~O com a nova i ngrara , 
Tal foccO.l'fO, g.ue a Praga , na comenda 
Do grão poder dos Batavos ~~efenda. r 1 

I 

v. 
Reg_e ~e Pern'!n}~yco ·a re-n:.à .exr~nfa 

O imrepido~lbuq"Uer-(jUe a EU;do att(tllto: 
Guarnyce' a.,P'fit!iiª ;A 03 ~fquaQL~6es ond.e€.fa, 
Difpóe aoJog,Q\ . · • b-e~ ico i.nfrnllltnenro. :·~ 

Quando a ffi'!Ji~~ ra~ [de florefh.t de~1fa ~. ·• 
Se vio cgbsn0..; 9 .líq,uidO.) .O}t!ll)enro, 
Onde prcaa> Ces~nta o mar x;ó~piáo, '
E Q Wand~"111bu~~:go- Gene~raJ feguiáQ. - ~ . 
1 - VI. 
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VI. 
Chamáo Pio 4ma.rello hum íitio .ao lado " 

Da Cidade, que a frora accommerüa, 
Commodo ao defembarque, e mal gu:m:la.do 
De Albuquerque, que as praias defe~dia: 

Alli com qtiauo legiões formado f 
A' bella Olin.da o Baüavo re

1
envia, 

Onde com narmas de inexperta genre 
Se oppoz o Lnfo Ch_efe ao Belga ardente. 

VII. 
. Nero muiro dura. ao fogo .defufaJ.o 

O tímido efq uad~o da. .genre L ufa, 
~e do infoliro h.orrot• preoc€l~pado, 
A fuga emprebende em mulri dá-o confufa: 

Hum fobre outro ao fugir pJ·ecipirado, .. • 
Render-fe ao .fet·o Belga não recufa; 
E a Cidacle . infeliz delxmndo aberra, -· 
Qgalquer fe [alva don~de mars o ace-rta 

VIII. . 
Entra o Hollandez na Praca aban tdona.da ; -

& quand.o. d:e f'ÍtJUeza a ~ui•dou dhea, 
Em tri~e:> folidáro defamparada ;· 
~ acha· fem· premio a cubiço lia icl~a, :.: 

V1ngáo nos ~e1í11plos a imençáo malvada, 
E o ALtar prof.anáo con'l i~famia fe;~ , 
Trat:ttloaa .o pio~ Rito,' .e -o fanro <;-tihe'
Com facriteg~ lll~re,. e h() rendo i&lulto~ 

IX. 
1~9 



IX. 
Mas náo foffl·e da fuga o torpe medo 

O valente forriilimo Temodo; 
E rendo ao lado o inrrepiào· Azevedo , 
A efpada empurrha , embaraçande o efcudo : 

Ao ver do faco no funefro enredo ·, 
. A fórma do Hollandez turbar-Íe em tudo, 

Une alguns, que odiando a vil J :ugida > 
_ Dáo por preço da gloriei. a •eroLca vida. 

X. 
o·, di !Te, honra imtnorral do nome Lufo, 

Corações valero;:>Íos , que em tal forte 
Fazeis da doce vida o melhor ufo, 

· Comprando a gloria com a iovilh morre: 
.Vedes rem fón:na o Batavo confufo, 

Da valerofa efpada expoll:o ao córre: 
Corra-fe ás armas, que !e. os não vencemos, 
Sem a Pau·ia yÍJJgar não morreremos. 

XI. 
Di.fTe; e empregando a fulminante efpada 3 

H uma Efquadra invadia que difcorria, 
Com calices da Igreja, prot-anada ., 
~e com infulro em derisáo m'ettia: 

De h uns a tre~lte no chá·p dei'x.eu truncada; 
De outros o peito .Com o ferro enfia, '"'" 
De alguns, que infano accómerrendo freme' 

, Talhado o braro fohre a terra treme~ • . • . XII .. . . ~ 
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}S;II.r , 
'Aze:vedo entre os métis ~ - que · ao , chão lança ,; 
.. 1'endo ~iªs -bal,!!S ~ ~Illl~rc:::;~Jo __ q. . i'Jnpulfo, 
· Com fero golpe de alaba'r9a, alcança_, , 

De Rui t~,F, g _e,íl cc:;op1merse,· o ·horrível p,ulfo: 
pef~/'o]a•O 1 Q~ ar,01~ ) e furioJOuii,Vêl OÇa ·, · 
Dei~an,9RrO _!'!mS~fra cq:TI rrem;ar convuffo , 
CorneWten derriba, e 0 ferro emprega 

•. :,Em má ; 1 .9J.s~ s~.Po .~ chão .• <;~~ f.a:ngue rega. 

XIIf 
Com furia Íl};tJ'\1 , i e. ityJp.uJf9. :9eiler;nido 

I nvade _c_onrra ·o, '!3asaf9n a:; c,gnerva, 
E bem q11.e 1'! } e.ti· ág .elJl , corpo .:unido, 
Em wda __ ao J.~uío 'difp;u:~ ndo ferva1: • 

' 

Refifte -0 Ronq.guç:z nil.ll~ca, t'$!..!1L1Jqo, .., 
rEm quan;~Q a v,iaa. con:t , ;vh~or .. c,onferva, t J . v ........... . ..... u 

. .Até que .,[obrç :.,os Befgas 4ei)J~ b~dos ', 
C h' - fi i '• . d a , uao_., JEOfH>~ . tm~, );?Or.em ~u~ga ~s< 

--
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~v. 
Pafma de affombteH'Vandem'l'nirgb infano, 

i\"em póde·crer, fe o náo convence' a•vitl:a, 
~e com forçà• i:ád pouc'a o Luút'ano · 
De' dbus m'il Belgas ao furor •iefil!!!a: 

Sahe com to doi o po'der , e occl!ipa · o· plano , 
E em· fórma regúlar tema a conq;uifra, 
E nem affi.m o t-i ma ao fogo cede, 
Em quanro aux-ilio -ao Genetal não pede. 

, , xvt 
Reco!}rava-fé e1 amo valerofa 

Do primeiro rerfor a' Lufa· geme, 
~'e hiexpérra- &a púgdâ bélli'l:ofa, 
Cedêra'' ho i-mpré'vifoJ dÓ ' a~cid'eme: 

E acompanhandq' em Tropá rlüih~t·o'fa .\ 
Do inrr~pido .Albuq,úerque ó a 8or valente, 
O Belga u'furpador pelas ~riBeiras · 
Cercarão 1é'om rel:lutkos, e(riinífueiras. 

XVJÍ • . 
Plantão. Jepois hüm fiótre :ícám ~mento; 

Donde fe it fàl'te ó Bata~ o' i irliigo, ' 
Nem deixaváo que hum féVpbdeífé ifeiJtO 
Sahir fe'n'l' aa'm o ao can'rpo, ou fem pert:go,: 

Cortáo-lhe o pa:ffo, e impetle'in-!hc o fufterlro, 
Nem Ihé é~u~ceHerh no ren'ér'ro a-brigo; 
E occupanâó-Jhe· o gyrd dH:fiatlo, 
O Belga éerc~(lor deixá'o" cercido. 

XVIII~ 
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. XVIU. 
Dous mil dos 'feus gder;lieii'às_"~fcõll)idos 

Contt'a AJ;~uquerqu'e Wlà'n'.rl'etnbü·rg a·vàhç:a ; 
Mils achavá'o os Lufos pré\rer(ides • ' 
Do feu valot> riá nbbl'eJ Gónfia~mça : \ ·;:., ' 

Cahiãa dds 'triúlt}J.'l eiras re>!f.ãr-iélos , J ' 

~ Do'fogd' o~ !13€lgas, •otJ'8á' e6fpada , e l-ança ; 
E fetil ltftfé> éDFí1barendo ãott1.áh fe arrojeln, 

.:-Em deCor-elem'-' do- e-ám'}ie fl1jll1Hj;a feget1'l~ . 

XIX} I 

Cdm ~uat:fô .C<õ'll'l'l}Ja11l'ilia~ f.lí'i'llílllrt'là'~ :A~màda'· · 
SoccotT0 qe• Lf.sboa f·ecet!ilerlso t ~ 

t .. Jroi bu.rm!vez a1 Ttõpa '' refu11Çada · ' (do ~ 
Com ge~lie.) e muni.~.ões. "rl'õútõra· 'de Oquen~ 

Mil mofqúe1:eir.gs, Ttop!Pa:eairada, '· 
Na dur J. o6'b de MavoiFre ch•etrel'la'ó' r l'-

b ' _;:! • ' t. S•:· Felice conduz Meíltle ·de ng:iletrra; ( 1) 
Ma.$ Q1en~s ··apre na qutf Ji@:v~'àí r{!r'ra;......a. 

xx:. " 
Com foccõfixi0 fuaiór de E+otlánda anindG-: ' 

Contra ]rarnaracá eol'te. fi üJ.tmigo ; 
c: E Duas vet'es 'f1orém f o 'i " .Ffdi<J.€-ado I f 

:."om P.'eJ!'cla ê
1 

~elg~ pafil: . o r~~to abrigo:. 
A Para1ba; . e R1o ·Granlie erí\"1ado 1 ... 

Mu,dava de'"ó lugar ,. não de p,erigo ; -
,~E )a ·me.i1Jós bHonha a Éu(a ~~·opa, · (pa. 

l"\.'ie om .f~a§a e l:Iolliàndev, fe eQ1 ci1mp0 'Ho~ 
• I .I R ii. XXL 

.\3."' 
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XXI. 
A Wandembmgo Qo Holla.n<llez. Imperi0·, 

Succ.edêra Rir:.:1bach em guerJ;ãs noto, 
~e efi:imando dos Belgas viç.uperio , 
Ser cada .<d.ia r peles noffds roro.: .,. I ~r 

Em quanro celebra,va attemo., ·. §! fé rio 
. A Pafcoa o .oaa1_po etp Ptoçjf-sio devoto, 

Com todo"p .vode · Ba-tavo accommette , 
E o campo etn eonfJ.)sáo· b;uebclo, ,metl e. 

XXII. 
NáEJ fe inrerr:omp.e ª cereruonia .augufra. ,. :. 

Orando Q (Ciero_, ç.9m q ..,(exo,Jp.io, . , 
Sahe o Onhodq_xo contr-ª fl- tunna injufta, 
Tomando ·pçr •f-.agrado o .de.fa.fi0: 

E funda·ndo ·tlo :GeQ confiaA~a i·)ufia ,, 
Peleijáo q}m _t~J., fé, - com raf)roi brio, 
Q.Ee marando R ·.mbach em feio efirag(), 
D~ráo aos-Í:3elgas da b.lasfemia o .pago. 

XXIii. 
Mas o ,Ceo , -..<jue .::o flagello dt:lli1tnva, -

Poder táo ,,grande aos Batavos concede; 
Qye nada a V.andefcop, que ,q,s !]lod~gva, 

' :OepoJs de.!ta campanha o curfo imped'-9: 
Fica 'I[amarácr.á- d~~ f.lollanda efcrayll,, , · 

Desfaz-fe o cati1po., a Paraíba seqe, 
l?qrdt·· f e o'i\i Q G ·ande, e n:o.u r.r.a empre:;::~, 
Rende o .l,..ufo .o Pomíll, e ~ forraleiza. 

XXIV~ 
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XXIV.~ 
Salva-fe o reíl:o' da faGçáo ' pe-râida, .. .,. 

Nas Alagôas, ,fi tio defenfavel, 
Onde do) fero Belga pêt'feguida, 
Afylo bufca a turba mifefavel: 

Mas foi da Hefpanha em breve foccorrida 
Com brav'a' Tropa em fi·ora rêfpêiravel, 
Roxas .de Borja a Pernambuco énviado ; 
De Albuquerque O· bafião"-to:mou- de-ixado.' 

XXV. 
Roxas prom?-to~ no obrar, pofl:o em batalhá-

De Vandefcop as' Tropas invefl:ia; · 
Mas o Belga Ar,quichofe a marcha atal~a 
Com foccorro l1Ue valído t·razia .; ' 

Com renebrofa fombra os luros ralha 
A noire, que começa, a morre ímpia, 
Di f pondo Roxas et11 defen f a arma·do , · 
Efpera.r o foccorro convocac:lo. · 

XXVI. 
Mas logo que a manhã moíl:rou form.oCa 

Da baralha inimiga a fórma unida, ' 
Mais náo focega a -chamma ge~erafa, 
E inveíl:e ar&nte a Batava -partida: 

Cobre os Ceos a fumaça renebrofa , (vi da , 
P erde o H i (pano , e Hollandez na empreza a 
E nem elle, nem o outro alli v:encêra ,. 
Se o te_rileLario Roxas não motliêra-. '· --

XXVII. 
' - . .)..,I..;.. 
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X<XVil. 
S. Felice na guerra)!efrre aít.uto , 

Succede np governo aq. bravo Hifpano , 
E Btazilico Fabi.a eQl rantQ luto 
Salvou ra retir;ada o J,.-ufirano: 

Foi das palmas Barav·icas produto 
Governar o Paiz Pernambucano 
O Conde de Naífau, que o Belga envia, 

. G~neral çlªs Copquifras. que empr.endia. 
' 

XXVIII. 
~ra Nalfau nas aril)as celebradá, 

Com que illuíhava o excelfo nafcimepto , 
fdnçipe ~ntáo no Impcrio refpeirado , 
Nutrindo i.gual ao fapgue o penfame11to: 

Emrou de fone ArmaJa acompanhado, · 
E no Arrecife firuando o affenro, 
Levantou fones, e em paizes bellos 
Guarneceo .as Cotonias com Cafrellos, 

XXIX. 
Mas afpirando a empreza memoravel , 

Todo o exercito, e Armada prevenia, 
E ~chande P ernambuco defenfavel, 
lnvadip qo eçoncavo a Bahia: 

~~ Felice co1n refto miferavel 
• Alli novQr foccerro ao Rei pedià, 

<l!:,lando ao bra·~ o L aiTau difpunha. a forte 
Hum Çhefe nclle oppor prudente , e fone. 

. . XXX. 
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XXX. 
Tudo Jifp.unha o c~mde e,m f6rma , e arte 

De reb,arer d0 Baravo a interpreza , 
Difpõe ,pela Cidade em roda a parte -
Os meios., e infrrum~nros da de~e~a: 

Faz groffas levas, e .efÇJUêdróes reparte, 
E tudo p.:e.parando .á. f.o.rr,:: empreza, 
Nada e;fÇI1}e.oeo de' quanç$? na Milicia 
Invepr.a a 1rnilitar sabi.a _peri,cia. 

. ~XXI. 
Enrrava em -tanto pela vafr11 enfeada . 

NaíTau, gue as prai:~s encbe da Bah~a s 
Com a terri.vel mageJlofa Armada ,, 
Que com quarenta nao,S linha fazia: 

E ao fom da trompa 1\Iat=pial roca,da 
Em 1gratos écos de horrida harmonia, 
Enche a korren.da procella em raes enfai.os 
A enf.eada .de tro:vóes , e o Ceo de rr,aros. 

XXXII. 
Em tanto o da~;o .Silva q1Je o.ccppava . 

Do .fup,re.mo ,governo o excelfo ~V.andp" 
.A S. Felice o poJlo renunciava, . / 
FLcando por foldado ao feu comrpan<io: 

Heróica acçáp, que pela Patria obrava, _: 
,Maior .perícia em outrem confetfando,, ~ 
E fllerecendo nella em r:aqra ,empre:?a _ 
Da Cone acdamaçóes., cJa,ReisgraQJCf;ia;.(.t) 

XXXIII. 
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XXXIII. 
Defernbarca Naffau com turba ingente 

]unto de Tapagipe, e ernpren 1e o oirciro, 
Que riomt:ar càffuma a vulgar geme 
Do anr igo nabl'i'aâor, Paare' Ribeiro ; 

Mas S. Felice, qhé ·o anrevio prudenre, 
De poíl:o o bà-te :)' <JUe occupou· pri meíro; 
E depois que feisê'enros defiro mata, 
Em grande- parte o Belga disbarara. 

XXXIV. 
Largo.s dias Nafl'au bate a trincheira, 

<JEe lhe oppoz ao Quartel Banho lo á frente; 
Mas o Belga em baralha verdadeira 
Por rn u i ros di as 'I e avança v a ardente : 

Cobre-fe a reiTà em horl'idà maneira 
De hum monte 9e cadaveres ingeme, 
Vendo os Belgas cahir, fem que defifia 

?.· Naffau com tanto fangue da conquifl:a. 

:!xxv. 
E já desfeito o exercito fe via, 

Ferido o Official, e a geme morra, 
Sem llUe ceffaffe o ardor nos da Bahia, 
Qtie o S. Felice rege, e o Silva exhorta: 

Pede rregoas 'NaiTau nelil:a porfia , 
E tudo co'm a Tropa as ná.os tranfporta, 

• Fugindo dq }J~rigb o infaufio effeit~, 
-Com perda igual de gente, e de conceito: 

XXXVI. 
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xxxvr: 
Dous dias na enfeada por vingança 

Bate a Efquadra a Cidade {em perigo_, 
Com balas, · e 'granadas, que em vão lança, 
Parecen,do mais falva, que cail:igo: 

Sobreveio ao Brazil nova efperança 
De expugnar com mais ~forças o 1'nimigo; 
Mas foi o effeiro das promefias vario, 
Impedindo o focc01;ro o mal' contrario. 

XXXVII. 
Vi nefl:e tempo em conf1:1sá·0 pafmofa · ~,. 

A Monarquia em Lifia dominante, 
E éJ Cafa de Bragança gloriofa 

' Nos quarro Imperios triunfar reinante' : 
A Bahia com pompa mageil:ofa 

Fefiejar o Monarca trJunfanre , 
· E o Perr.~ambuco de defgraças farto, 

Invocar .Pai da Parria 1:>. )oáo ~arcro.· 

XXXV.III. 
Tratava o no.vo Rei com fé provada 

A. Baravica p~z , <'[U.e fem JjuO:iça, 
Deixava ao mef.mo t~mpo· quebrantada 
O Belga injufl.:o pela vil cubiça: 

Occupa o Maranháo Barava . a~mada, (ça, 
E o urra Efquadra em Serfipt- o incendio ati
Pertendendo occupar com falfo engano 
_Toda Afrka., e Bra:zil ao Lufirano. 

XXXIX. 
~B 
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XXXIX. 
Cede do feu geverno de affrentado 

O Gener~l Naffau, tornando a Hollanda, 
Tendo .o confe.U~o do Arrecife armado 

... Mil ar.tificios de calun;mia infanda: 
Nem contra os habit,ames ·meâerad(j) 
• O dur.o freio no governo abranda , 

Onde a ,plebe aggt:avada ,que o)ex;pe.riruent;,a Ji 

O jugo fac~,<.Hr com gloria in~pij!. 

XL. 
João Fe.rnandes Vieira .foi -na .empreza 

O infhumento <!la Patría ·liberdacie, 
Heróe, gue foube ufar da grã riqueza, 
Ljl;,enantde o Brazil defl:a -impied,ade: •, 

De amigos, e F'arente.s na delez.a • 
Tentou furtivameme a [ociedad.e, 
E como a pedra a EH:atua de Nabuco , 
Q ;Belga d.erribpu de Perro,ameuce>. 

XLI. 
Nomeou· ~ahes , T rppJiS" ..ea:ropanliias , 

Pedi o Coccoqos 0 (!! iiilvo.cou prud.ente, · 
~ E~qpol'ldo do J{oHamde~ as tyramuas 

O Gov·erno fka,zilic<i> potente: ' 
~yi·fa [em ,cde~ora Henrique Dias, (f) 

Capitão dos Etbiopes valente, 
E o fone Camariio, ~ em guerra tanta, (4) 
Com os feu.s ICarijós o Belga efpanra. 

XLII. 
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XLII. 
Ouve o Hollandez com (uflo o movimento; 

E querendo oppdmir nakente a charnma ,~ 
Coll;l dollls mll homens prev~nia atrento 
A nova guerra, que o Vieira inflamma: 

r: eixára o Lu f o Chefe o atoj.amenro, 
E os Belgas., que a cilada· occulro ehama, 
E1npenho'u de. hum lugar nas duras rocas, 
A qlJe o mom.e cbamáráo das T ahocas. 

XLIII. 
Entre arbuftc.s; e ca!las ·de imp'rovifo .. 

Di f para o Lu f o f obre a incaura gente ; 
E precedenJo o damno anres do avifo, 
Disbarata o Hollandez com furia ardente: 

SufpenJ·e a marcha o' Baravo indecifo, · 
E fem ver o inimigo , o goLpe fenre , 
A té que vend@ o elhago dos foldados , 
Cedem o campo, e fogem delhoçados. 

XLIV. -
~ollanda era potente, e o Lufo affl.ico, 

Onde enchendo Lisboa de ameaças, · 
Por ter noticia do infeliz c-onfliro, 
Medicava ao Brazil novas defgraças: 

Mas por guardar os feus o Rei inviélo, 
Difpoz piedofo nas Pwvincias laffas, 
Providen.cias, q·ue á. paz chamar pudeffe~ 
O tumulto , em que os moífus permanecem. 

XLV. 
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1.'"LV • 
.Vão _com .Jous Regimemos -deflac.ados 

O rMoreno, e Negreiros da Bahia 
A dar paz .(fe,he poflivel)' · defl:i4~ados 
Na guerra, •qüê o Vieira emâo movia f 

;Virão veigas, e campos abrazàdos, 
E o colono infel1z _, que peçecia, 
Com laflima da Tropa, que obrervára, 
To do o efirago, que o Belga alli caufá.ra. 

XLVI. 
'A vi fiado o Negreiros, e o Vieira, 

Venho (diffe ·o primeiro) a prizão dar-vos; 
Por haver provocado a ira e{hangeira 
A huma ·guerra., C)Ue acabe de affolar-vos: 

He jufro C)Ue eu tambem prender-vos queira , 
Mas , fera (diffe o heróe) com abraçar-vos; 
E afli m dizendo alegre move o paffo, 
E os dous recebe _ com fe.fl:ivo abraço. 

XLVII. 
Outro tanto fazia a Tropa unida 

Ao inviéto Efquadráo Pernambucano; 
E applaudindo a viétoria conreguida, 
Derefiáo de Hollanàez o 1enorme engano : 

Nem muito rarda a geme femenrida, 
~e não abraze a Efquadr~ ao Lufitano, 
Onde embarcado pela paz cheg:tra, 
Como o Batavo pro"=nio o conviaara. 

XLVIII. 
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XDVIII. 
Ouvem~fe .em ~amo o:s miíeuos: clamores ~ 

De rurba femin,ina .,_ que inv·ooava 
O focco:.rro dost. leus libertadores . 
Conrra o ·Belgar cnilel ,-•que as cativava: 

Mais náo~ celra· d Vieira, e {em mmores 
· '() Eng~1ho , aonde . inc~uto de flGança~á 
~ O .Belga General cercada·', bàre ; . J 

E rendendo~o á prizáo, .vence o combate; 

XLIX. 
Henrique HJ.J·S d,e .Anecife rGornnnhrd-anre · ,_ 

F..,ra ,o Cah.e, dQs ..Belgas prizi.omeiro·, ; 
Blac re,_ndido r;~mbêm, Gloefe importante; 
Subalterno nas arlllas do . pdmeir<i>·: ~ 

Foge do Luío o l3aravo aFrogante ,~ 
Efpalhariélo · os ·tuzí.s no, grão terreiro; 
E a chamma• tNpe, _éj t:1o•horre41de· emp-euh'o , 
Lançara e V,ieüa p~lo v.afrõ engeJ1ho! r 

. L._ 
Com famà de vi&onta tão 'li>r.in113 ri'te<'\ • ~ ~ 

ToJ;11a as~·nnlaS>-a lp •k,be,, e ,QBelga invade, 
Ser:inhaem ,tt'Q:h1~u , Vill:a ·po{fl.wte, , 
O parrido ·· ~ommum dadib,érdade: 

Segue hamár-açáJs o.m fé Gonilame, 
:·Po.r.ro C!llv.o 7 c. os :comornos, u:la Cid:.:~de · ; 
Dei xanâó1 nliÍ .:Arreei f e· fcfl.ll:rem~d i o, . 
En<>e1-rado o Hl.Qllande~ ,c~m· \illro aile-dto. 

. LL 
I 



.~ Ll. 
Mas" rráo· ceifa na"' Jlolland:r· a comp-anhia Si " 

E ao numet:afo e~erc,i to, .que ordena, 
Sigif mún:do Van-ScoiD' por JILhrefeJ envia,' 

·Munido em guer ·ai de po,renéia ' pletfa: 
Do .experto General, gue chrfconfia 1"' 

O premioc;;ilo.Jv::ruler@fo , a@ frace a pena 51 
E emprenddnd0 .. . com forçars o- c<5mbare, 

.·:I)O .mimigo .Vieira ow prenda, ou mate, 

·L li. 
Ah.ordárrdu .o·. &reei fé emã'ílY-cercado, · 

A inerr&au :los kas Obefes: reprehende , 
~ r Nern rpuitoh alFih, que t1ó o.am?'0 at'mado, 

Não 'fa,ila aJ@ifiijH:bt~ que exp-ugn:11r emptende : 
Em aífalro a1 <l:Pc'O'Itnnerre duplicado, 

E a· bi·avéllífrop;a ,r qu'e d prdidio attende, 
re~m tamo ·arlenrb o Baravó rechaça, 
~e 'feri,do Màitr•Scop .fe a.iofhe- á. Pl·aç:J. 

Llii. 
Sem q'ue d'efifiá 8a paflãda ~ ro·R:ancia, :J 

Tenca de ncovo a em~rezre da B;chra? r 

lVlas norancto·,nos Luíos a ' conll:ancia t, 
.)~e inj(ivia, 1do poder• lhe 1'1p·arecta1: 

Confome cl'<oc :&eaoncavo a -a!Dumdancia ,. 
C'OL:Íl freguenfes forridas , , ~ue ' cn'lprenJia 1 
E porgue 'crer.ça. 1na ·Cidade o tédlro , 
Occupa TapmtPoa ;··é põe J "o ITe'õih;).• 

' LIV. 
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LIV. 
Telles em (làn'ti(), que ex'jftil'f:~r penénde·, 

Sem iguar ~orÇa o Batavo contrario, (de, 
Contra d côtmlm coaíelho o at'aque empren
F., rudo exp'Óe no impulío remerario: 

Mas vendo' o'Lúfo•Rei, que a nada arrende-, 
0 · Belga• n0JS feuts pafros fempre var i'o, 
Manda At'in da ao BFazil, 'q1:ll" podetQTa 
A B'àr~va Naç-ão dome órgul'l10'fá. · 

LV. 
Teme' o go·tpe Van-Scop, e '-a•erali{para ,' .'" 

Por gutllrdal: ~ 'Artlecife', Ti!pa id, , : 
Ameverr<lo qúe a E[qU'a\::lra fe pf-\ep-ar.l' 
Contra a Praç2, que au'?{ili-o lh'e ' fu'pplíca: 

Barrero de· Menezes, que chegatâ 
De no:vd General parent€!1 i'ndi'ca; · ' 
E erri Peí-nam!'nlco fubllim~l:lo <lo 'ma-tWI'o, 
Com prttdencia, e va·Po-r foi governlãndó. 

LVI: 
Nove nt" 'hótnenS', Tro-pa va'let'ofa -, 

'E cotn ··f: e!!J.uenr'es p·almag veYeran'à, · 
ManJaiiol J:l1a a 'O i ertij;>reza peri~ofa 'j t.._ 

' ~'é 3. gü~tra pon'h:t fl11'11 Pefttambucarià ~ 
Üccupa o~'J\!!IN Atrna-da püd'ero'f'a' ; · ul 

E domlnlüiHo . a prara Am.eiJccana , · · 
. Uliurpa ~rrl· ma'r, e ter-ta :Hrd cominio ·, 
'rAtnea~artd(J. . dos lrufós<õ' le~têrmi'fl'io. ') 
" LVII. 
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LVII. 
Póe- fe em campanha o Batayo t"rrivel ; · 

Com fere mil de vererana Tropa, 
VáÇ> denfos bstn..los do Gemio horrível .~ 
Com de lho _ga{tíl·dor v indo da ,E uropa: _ 

E ·e{l1mando a p9rencia irrefiil:ivel, · 
Cede ao Belga a Barrera, e guanro topa, (5) 

. .E~ quanto em defeníiva o Lufo fica; 
E o camp,o ~~~pya o Belg~ fonifl_ca. .. 

LVIII. 
Sigifmundo porém -2 que os bail:izuencos· 

En1 Moribyca allegurar procura, _ 
D4fpunha alli ~o'mar alopm~nros, 
~!t i mandq ! atr i ªo1~ia. j á fegu ra. ·: 1 

Mas Barret9,; e, :Yieira a tudo attenros, 
Na juíliça, que a caufa lhe ;,~f'fegura, 
C0ofiáõ que 11;~. ·empreza o Çeo)he valha, 
E t~do vão difpondo a huma batalha. 

h IX. 
Nem com tan~o podér Van-S.Cop. n;cufa:r 

Decidi .!f n'bul}1a a~çáo roda a Gontenda, 
A mevendo, f e ~a perde a .g.enu Lu la 1 (da : 
Q!!e~ourra .. torça '?.~p . rem éj ia giJerr,a enwren· 

E ja na marcha a• mulc1dáo con~u(~ _, - . ·, 
A acçáo começa pelo rogo h~rrerda, 
E turbando Jos Belgas toda .. fórma, 
Çombarem com valor, poré~ em norma. 

f L~ 
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. LX. 
N ds montes ' Guararapes fe alojava 

Formado o Pottuguez , que ó Bellla efpera ; 
E a efcaranmça, que emprendêra brava , 
Traz a fi tio o Hollandez,queadverfo lhe era: 

Defde alto monte o Lufo fogo obrava, 
Com ruina dos Batavos tão fera , 
Olle ou feja ao lado, ou na efpaçofa fronte , 
Se cubdo de cadaveres o monte. 

LXI. 
R eune os batalhões Van-Scop irado, 

E á fronte com valor da linha pofio, 
Tenta defalojar do alto occupado 
O invillo Camarão , que lhe faz rofio : 

Mas com chuva d~ balas rechaçado, 
Perde tres vezes o ganhado pofio ; 
E já ferido com mil morros cede, 
Em vil fuga, que a noite lhe concede.· 

. LXII. 
Noventa dos feus perde o Lufirano; 

E em quanto o Belga fe ~· erira incerto, 
Defcobre a aurora rodo o mont'e, e plano 

M~e bandeiras, canhões, e armas cu berro : 
uttos alli do Batavo ·i:y:ranno , 
Pe~didos pela noite em campo aberto , 
De1xa o d-ia , inexpertos nos roteiros, 
N~s mãos da nofTa Tropa prizioneiros. 

~ LXIII. 
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LXIII. . 
Horroriza-fe Hollanda, pafma Europa, 

Exalta Potmgal, canta a Bahia :1 

Vendo-fe triunfar táo pouca :rropa 
Da terrível Porencia, que a invadia: 

Nad~ de humar10 o penfamenro topa, 
QJJe em tudo a mão de Deos clara fe via, 
Pois fempre elege para os feus portentos 
Os mais fracos , e humild_es in!l:rumenros. 

LXIV. 
Tinha exhaufl:a a ambição, mas não cançada 

A cubiçofa Hollanda em tal conquifl:a ; 
E para novo empenho apparelhada, 
Efcolhe os Cap itães, e a gente alifta: 

Mas do Bri tanno ás armas provocada , 
Sobre intereffe que mais alro avifl:a, 
Sufpende o inftuxo na fainofa empreza, 
Deixando em Pernambuco a guerra acceza. 

LXV. 
13dnc a efl:e tempo , CoroHel v·alente , 

Impetra de Vao-Scop tropa luzi da, 
Com petrechos, e número potenre, 

· Que em IDatalha cruel tudo decida: 
Sinco mil homens de efcolhida gente, 

De canhões , e petrechos guarnecida, 
Põe no campo afTombrado da Potencia, 
l,&ualando. o valor co'a dilígencia. 

· . LXVI, 
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LXVI. . 
Com dous 11nil e feisc.enros veteranos 

:: ·• Faz-ll!te frente Barrero, e o Bel~a invade _. 
Correm de roda a pane os Lufiranos 
A {uftenrar á Parria libet·dade : 

Aloja o Lufo fobre os mefmos planos, 
Üt}pe fora a pa!fada mortandade ; 
O Belga na momanha fe diílingue, 
Hum q o efhago renove, ourr9 q o vingue. 

LXVII. 
Mas Brioc a tudo arremo defde o cume 

Com perícia guerreira occupa o monte; 
Onde feguindo o militar coftume, 
Dá fórma á retaguarda, e ordena a fronte : 

Nem tão oufado o Porruguez prefume , _ 
Que em vamajofo po!.to o Belga affronte , 
Efperando a occafiáo dalli -oppmrru111,a, 
De poder atacar com mais fortuna. 

LXVIII. 
Reconhece Barreto o fiüo , e· fórma ; 

E vendo o ardor da Lufirana geme, 
~e, habil no pa!To, da fubida o informa ; 
Faz que o bravo Vieira ataque ardente: 

E cu brindo a invasão com fábia norma, 
Com o fogo protege o a!falto ingenre , 

· Até <]Ue por mil cafos duvidofos 
Vê fobre- o monte os campeões b;iofos. 

S ii LXIX. 



. LXIX. 
Nova batalha alli com fogo vivo 

Move irnpavido o Belga , e firme infifi:e; 
E por mais que o Vieira invada aél:i·vo , 
Onde hum corpo vacilla , ourro refifi:e ; 

Tal ha que ainda combate femivivo; 
Tal que cadaver já na morte trifl:e, . 
A terra morde, e em raiva enfurecida , 
Blasfemando do C~o, defpede a vida. 

LXX. 
A toda a parte voa o Grão Barreto , 

E hum aníma, outro ajuda, outros exhorta; 
E excitando lilo Lufo o Patrio aífeél:o, 
Incita o fotte, o invalído confena : 

Bramava o fero Brinc em fangue· infeto, 
c Enrre a Barava turba oppreifa, e morta, 

AtTalta horrendo hum bar;üháo potente , 
_f.. outros reprime com ferocia ardente. 

LXXI. 
Mas o inyencivel Camarão, qúe o nota 

Hum forre troço da referva abala; 
E fufpendendo a mifera derrota, 
Lança o Belga por terra de h uma bala: 

Logo o Almirante da foberba Frota, 
Vendo invalído Brinc cahir fem falla, 
Occupa o mando , que já vago efi:iroa, 
E o Batavo á peleija altivo aníma. 

· LXXII·· 
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LXXII. 
Não fpifre Henrique D ias, <JUe obfervava · L 

Do novo Chefe a intimação confiante; 
E de hum tiro , que fero lhe aponrava , 
Derriba morto o inrrepido Almirante: 

Sem Commandante o Belga--trepidava, 
E de hum, e de ourro lado vacillanre, 
Huma vil fuga tÍmido declara , 
E o campo com defordem defampara. 

LXXIII. 
O eftandarte fobérbo dos Efl:ados, 

Tendas,- peças, bandeiras numerofas, 
Mil e trezentos mortos numerados, 
Prizioneiros, ha;;agens preciofas: 

M uiros centos na tuga dt:gollados, 
A caixa militat, armas cullofas, 
Foráo ~ O:a 0ccafiárr de .tanta gloria 
O merecido premio da viétoria. 

LXXIV . . 
Cinge o Arrecife de hum aífedio eO:reito 

Com prompra cura o Chefe• Lufirano; 
Mas rendo lon_ga guerra o Belga feito, 
Era contínuo 11m, mas muruo o damno : 

Até gue Jagues ao commando eleito -
~o campo fe avifl:ou · Pernambqoano, · 
Conduzindo em fortuita derrota: . l~ 
Para o Lufo commercio a ufada Frota: . 

LXXV. 
~jq 
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LXXV •. 
Por mar , e ter,ra firiada a Praça, 

Depois do longo affedio de nove annos, 
Com mil defaíhes fatigada e laffa, 
Cedeo todo o Brazil aos Lufitanos: 

1\Iercê clara .da . . Geo, patente graça, 
Qye a tão poucos, e miferos paizanos 
Cedeffe h uma Nação, que enchia em guerra , 
De Armadas rodo o mar, de efpanro a terra. 

LXXVI. 
Aflim modera o Padre Omnipotente 

Do ignorante mortal a incerra force, 
Por faz~r com caes cafos evidente (re : 
Que não he guem mais pó de o q he mais for-

Tudo rege n.a terra a Mão poteme; . 
Del! e a viaoria pende, a vida, a morte ; 
E f em ó feu favor, que o diil:ribue, 
Todo o humano poder nada conclue. 

LXXVII. 
Trimafou Ponugáll; mas cafl:igatte, 

Teve. em .cal pérmilsáo feveco- enfino, 
Que fó fe lograra feliz reinado, 
Honrando os Reis da terra ao Rei Divino : 

E qqe o Brazil aos.1Lufos confiado, · 
Serit, cumpr.indo os ·fins :da. a-l>~o defl:ino , . 
InO:rumento ralvez oeíl:e Hemisferio, 
De recobrar no Mundo o antigo lmperio. 

í LXXVlll. 
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LXXVIII. 
Vi no fonho mil cafos dífferentes, 

Que no curfo -víráo de omras idades: 
Vi Províncias notaveis, e potenteS, 
Vi nafcer no· Brazil aureas Cidades: 

Famofos Vice-Reis, e íllufires genr,es, 
Tantos fuccelfõs, t.amas vari .eclades, ·.: 
OEe fómeme piorado, como ~m fómbra , .. 
Conful)de o penfamemo, a viil:a atfomb!·a. 

LXXIX. 
Prelados vi de excelfa Jerarquia, 

E emre omros da maior celebridade .,~ 
O claro Lemos , que enriqueça hum d.ia 
De novas Sciencias a UniverfiJade: 

Elle ornará depois a Academia 
Com conG:rucçóes de excelfa mageG:ade , 
E em doutrina a f:uá. coin fabio modo 
O Atheneo mais finnofo do Orbe todo. 

LXXX. 
Deo Catharina ftm, e .arrebatada 

N 'hum exrafe ficou, vibrando ardores ; 
Corriáo pela face em luz banhada 

. Lagrimas bellas, como orvalho em flores: 
-FJca a pia affemblea efperançada 

De outros fuccelfos efcurar maiores; 
E dando tempo ao fomno milagrofo, 
No abraço a deixáo do . çeleite Efpofo.· 

s. 
jlll"' 

: 
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C ·1 ) S. Fclic~. He o célebre Conde de Banho lo • 
Official pratico • mandado de Hefpanha para exerci• 
tar. e difciplinar ~s noffas Milícias. 

( 2) Do Rei granrler.a. Por ella acc;ão generofa., 
(jUe falvou a Bahia . foi creado por Filippe IV. primei
ro Conde de S. Lourenço. 

C 3) Henrique DiaJ. Négro valerofiffirpo. e Com
mandante dos Ethiopes, que tiverão grande parte na 
reftaura<;ão do B,razil. 

( 4) · Camariío. D:Antonio Filippe Camarão • Ame
ricano de origem , e nação ; braviffimo Capitão dos 
Carijos • que fe fez ter·rivel aos Hollandezes em fre
quentes combates ·, que lhes deo. 

( s ) Barreta. Fortaleza importante dos noffos jun
to ao Arrecife. 

. ) 



CANTO X. 

C I. 
Heia de afTombro a rurba a Dama admira 

Tornada a fi da fufpensão pafmofa; 
E da nova visão, que alli femíra, 

· Profegue a ouvir-lhe a narração gofl:ofa : , 
Mais b~lla que efTe Sol, que o Mundo gyra, · 

E com côr ( difTe) de purpurea rofa, 
Vi formar-fe no Ceo nuvem _ferena, 
Qllal nafce .a Aurora em m~drugada amena. 

li . 
.Vi luzeiros de chamma rurilante 

Sobre a esfera tecer claro diadema 7 

De mareria mais pura que o diamante; 
.~e obra parece de invenção Suprema. 

Luzia cada efirella ráo brilhante, 
Q.Qe parecia hum Sol , preciofo emblema 
De admiravel belliffima pe!Toa, 
.Qye á roda da cabeça cinge a coroa. 

III • 
.!.H 
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III. 
De ouro fino os cabellos pareciáo, 
~1e h uma aura branda aos ares efpalhava, 
E b nns dos outros talvez fe dividiáo, 
E om-ra v ez hum com omro fe enredava: 

Frech:1s voando, mais não feri ri á o , 
Do tlue hum fó delles n'alma penetrava; 
Cabellos tão gentís , gue o Efpofo amado 
Se queixa, que de hum delles foi chagado. 

IV. 
A frente bella, candida efpaçofa, 

Cheia de celefl:ial ferenidade, 
Vislumbres .dava pela luz formofa 
Da immonal foberana claridade : 

I Vê· f e alli mànfidáo reinar piedofa, 
E inv.olta· na modefl:ia a ' fuavidade, 
Com graça , a quem a olhava tão ferena, 
QEe excitando prazer, defterra a pena. 

v. 
Dos dous olhos não ha na terra idea, 

Q!_1e alhos , .flores , diamantes efcureceru ; 
Ou na belleUt de mil graças chea, 
Ou nos agrados, <JUe brilhando ofhecem: 

N 'hum olha.r feu roda alma fe encade:1-, 
E mil votbs á roda ih e appareeem , 
D os que a feú cu lt<Y glorio(o ' alill:a, 
Outorgando o &emedio ·n'hutna vifia. 

VI. 
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VI. 
Das faces bellas, fe na terra h1 vera 

Imagem competente que a ·pintara , 
Ás flores mais genrís da Prima:vera · • 
Pelo encarnado, e branco eu -:.comparára: 

1\Ias flor não nafce na terrena esfera ; 
Nácr h a ell:rt>lla no Ceo rio bella, e clara, 
~e não feja, fe · a oppor-fe-lh:e fe arrifca, 
Menos q.ue -. á. luz do So! .b_reve faifca. 

vn. 
Da boca formoGfli ma pendente 

Pafma em filencio rodo o Ceo, profundo: 
Bo.ca, que hum Fiat promunciou potente ., 

- Com mais eifeiro,que íe crea!Te hum Mund(): 
Odorífero cheiro em todo o .ambiente 

Do labro fe efpalhava rubicundo; 
Fragrancia celell:ial, que amante, e pia 
·No Filho com mil ofculos 'bebia. 

VIII. 
Todos fufpende em pafmo refpeitofo 

O amavel formofiflimo femblanre ; 
E ll!ais nelle fe ofienra poderofo 
O Soberano Aurhor do Ceo brilhante: 

Pois quanro rem o Empyreo de formofo, 
~anro a angelica luz de rutilante, 
Q_fantro dos Serafins o ardente incendio, 
De mdo aqu.elle rofl:o era hu·m compendio. 

, I~. . 
.!<•.v 



184 C K 1:. A M U R U 

IX. 
Nas brancas n ... os, que angdicas fe efiendem, " 

Hum defmaiado azul nas veias tinro, 
. Faz parecer aos olhos, guando o attendem, 

AlabaH:ros com fundos de jacinto: 
Ambas com doce abraço ao feio prendem 

.Formofura maior, que aqui náo pioro; 
Porque para pincel me não baftára, 
~anro Deos já creou , quanto creára. 

X. 
Mas· fe não fe dedigna o Verbo Santo 

Por noffó amor, de hum fymbolo rafteiro; 
Dentro parece do Virgineo Mamo, 
Pafcendo em brancos lírios hum Cordeiro: 

Os 0._lhos com fuavillimo quebranto 
Lhe occupa hum doce fo'mno li fongeiro, 
A' roda os Serafins, que o eftrondo impedem, 
J.lara o náo difpertar filencio pedem. 

XI. 
Aos pés da Mái piedofa fuperada 

Vê-fe a antiga Serpente infidiofa, 
De que a fronre na culpa levantada, 
Qyebra a planta Virginea gloriofa: 

E enrofcando os morraes já quebrantada; 
Ao éco fó da Virgem poderofa, 
No mais fundo do abyfmo fe fubmerge, 
E o feral antro do veneno afperge. 

XII. 
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xn. 
Ao ver bé-Ueza'. tanra o penfamenro, 

Que• a linda' Imagem lorprendia abíorto, 
Ouve no (!entro d'alma hum doce accemo, 
~e o peito enchia de vital conforto: 

E como infunde ás plantas novo alento 
O matutino orvalho em fertil horro , 
Tal dos doces influxos na ahundancia 
Dentro d'alma eu femi nova confl:anciao 

XIII. 
Cathar·ina (me -diz) verás dirofa 

Outra vez do Brazil a terra amada ; 
.Faze que a Imagem minha gloriofa 
Se reíl:irua de vil mão roubada: 

E affim dizendo, nuvem luminofa, 
Como véo, cobre a face defejada; 
E faz que na memoria firme exiG:a 
Emre amor, e · faudade ~ do.ce vifl:a . 

. XIV. 

:r 

Affim conclue Catharina, enchendo 
De duvidofo aflombro a companhia: 
Que Imagem· fo!Te a·quella, hiáo dizendo;. 
Ou CJU.al delles acafo a roubaria~ 

. Se a M~i de Deos myfterios involvendo, 
D'ourra copia intrior o entenderia? · 
Ou queria talvez que em fanro trato 
Se reO:itua n'alma o feu retrai:o. 

xv .. 
~~ 3 
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XV. 
Mas véla em tanto appare<?c:o boi·anre , • 

QQe junro da Bahia o mar corta,·;r, 
Onde. em bandeira, que lançou Ha mma.!)te, 
O Leão das .Hefpanhas rrem0la,va: l 

.Vem á. falla com falva fulminante; 
E a Franca nao, que á terra velejava, 
Pofi:o á ' capa o Hefpanhol , conez vifita , 
E o claro Diogo a vifirallo incira. 

XVI. 
E depois que em fefl:ivo amigo abordo 

O bom Gonzales o Hofpede fefi:eja, 
Excirou-fe nos dous claro recordo, 
De quem o Hifpano foi , quem Diogo feja: 

Ambos nos braços, de commum acordo , · 
Hum a outro mil ditas fe defeja ; 
Reconhecendo o Lufo o nobre Hifpano 
for hum dos companheiros de Arelhano. 

XVII. 
Carlos o grande, o Imperador famofo 

Grato por mim a faudar-te envia 
(Diffe a Diogo o Hifpano generofo, 
Soccorrido a outro tempo na Bahia): 

Ouvio o invitto Cefar, graciofo 
O teu obfequio á. Hifpana Monarquia, 
E o ferviço, que grande confidera, 
Por mim· no feu agrado 1·emunera. 

XVIII. 
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XVIII. 
E porqpef,poff.a em caro ,eq,ui.valenre 

H.etrib·uir-te at1uella acçáo pi edo Fa, 
Salva aqui ue offereço a infaufrJl. gente, 
Perdida neffa praia defdirofa: 

De cativeiro barbaro, e inclemente 
' Vivia na opp}·~lsáo labQrio[a, 
A ré que defras armas protegid:l, ~,, 
Remio na lil:~erdade a i.nfaufra vida. 

XIX. 
Garcés. entáQ da gente LúGtan:i 

O mais di.Ll:imo, que o di fcurfo ouvia, 
C onfeiTa o beneficio á forç.a Hifpana; • 
E a hif!:oria de feus cafos principia . .. 

·Depois que. a geme abandonaRe infana , 
Com reu a.-v ifo , a Lufa Monarquia 
Gentes aqui mandou,. ná.os poderofas, · 
~e élS Ni.tfÓes fujeiralTem beUicoias. , 

XX . . 
Foi . Pereira Coutinho o defl:inado 

A fazer da Bahia a grá conqll1if!:a ; ~
Heróe no lnd'ico I·mpeüo celebnado ~ 
Em quem nova efpera-oça d Lu f o avifl:a. 

Tudo tinha. o bom C hete• piCJ1!1rado, .... 
Formofas náos. ajunta , . e g.émre alifra, . 

-E á. grá popuJaçáo , q'4e meditava • 
De hum le~o_, e. d'ourro as gen-tes convidava.' 

XXI . 
... ~~ 
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XXI. ··:; 
E fem demora as •praias occu...,pando•,• "!C' 

Foi dos Tupinambas, com teu tecordo' 
As potentes aldeas vilirando, 1 

Com amiga alliança em firme acordo. • 
Do Senão vafl:o em numerofo bando .. 

Defciáo , fefi:ejando o nofTo abordo, 
Os Carijos , Tapuias , c outras gemes, 
Por fama do reu nome obedientes. 

xxu . 
. Gupeva, e Taparica celebrados 

.f.mre os Tupinambas, Nas:ão, que habite\ 
Os campos da .Bahia dilatados , 
Antes de outros Cominho folicira: 

E por vellos comrigo empatemados, 
Povoar o Reconcavo medita 
Da geme , que o teu nome reconhece , 
Onde de dia a di a o povo crefce. 

XXIII. 
Todo o fertil ·rerreno utilizando, 

Donde rique:za f e offerece rama, 
Engenhos vai de alfucar fabricandó , 

. .Aldeas, cafas' maquinas levanta : 
E as drogas p~eciofas commurando , 

4- . mandioca, arroz, e a cana planta; 
Nem duvída que feja em tempo bi;e-re 
A Colonia melhor, que Europa reve. 

XXIV~ 
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XXIV. 
Efcolha faz nas Tabas nutnerofas 

Dos que aclu no trabalho mais altivos ; 
Mas guarda para empr~zas bellícofas 
Os que em ferocia reconhece altivos : 

'A todos com maneiras amorofas 
Propõe da Fé Chrifiá claros motivos; 
E a condição notando eun cada raça, 
Huns doma com terror, outros com graça~ 

XXV. 
Sabe que em gente tal nada fe colhe, 

Depois de endurecer na idade adulta, 
Onde .na puericia os mais efcolhe , 
Por dar-lhe em breve a educação mais culta : 

Nem dos pais violemo algum recolhe ; 
Mas do proveito , qui! de alguns refulra , 
Induz a geme barbara que o fegue, 
O!Je a prole á educação gofrofa entregue • 

. XXVI. 
E m cuidadofa efcola o temor fanro, 

Antes das Artes a qualquer fe enfina ; 
Dão-lhe li~óes de ler, contar, d~ canro » 
E o Careci f mo· da ChriíH Doutrina :. 

V.endo-os o rude Pai, concebe efpanro, 
E pelo filho a Mãi á. Fé fe inclina, 
Nem de meio entre nós mais apto fe u2a ~ 
~e aquella ~ente barbara J:ed,uza. 

T XXVII .. 
!.'15 
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XXVII. 
E efl:es feráo, fe a idéa não me engana , 

Meios á. grande em_preza neceífarios, 
Q:1,:!e em breve a gente ru,dc fora humana, 
Com Eícolas, e Regias Seminarios: 

~oge, fem fe domar a geme infana, 
Se em forças , e poder nos vê comrarios ; 
Mas educada em tenra moci'dade , 

· D.ilataria o Reino,. e a ChrHl:andade. 

XXVIII. 
Mas no meio das bellas efperanças , 

Com que a nova Ccrlonia floreei a, 
Move a Serpe infernal defconfianças 
Entre os Tupínambás, e os àa Bahia: 

Foi a caufa infeliz defras mudanças 
Hum imereíTe vil de geme impía, 
~e os pó vos o.ffendendo em-paz. amigos; 
Cobárá_o coda a rerra de intmigç>s~ 

XXIX. 
Gupeva foi dos feus abandOnado; 

'Faparica foi morro; a Lufa geme· 
, Do Gemi o nos mar os rebellado , 

Contínua petda nas lavouras · f ente : 
QlJeímada a planra fo1, perdido· o gado, 

E cercado o ~arraial emconrineore, 
Vi·o Coutinho por barbara violencia · 
rerdído 0 feo 'thefo-uro;) e .di-ligenciao I 

XXX~ 
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XXX . 
. Na geral afflicçáo do Lufo .povo , 

A lu.gar fe , liCc::orre mais tranquillo; · 
Bufc.amos nos llheos hum fitio novo 
C omra a tu.rba feroz, íeguro afylo:·~ 

E já. Coutinho f e di fpóe de novo , _ _. 
Vendo manfo o Genrio, a reduzillo , . 
Fabricando Coloni a de lJ!ais dura, l 

Menos fecunda fim , mas mais fegura • . 

XXXI. 
Mas qs Tupinambá.s, melhorr cuidancrlo , .' 

Com prdmeíTas os noír0S convidaváo' .. 
Com miJ. •amigas provas proteíl:ando 
De confervar a paz, que ames guardaVlio. 

Creo o infeliz Coutinho celebrando . ...; 
.• Patl:os, q-ue fegurança a rodós daváo i 

E f em remo r· de ma ts·, volt:ar queria 
Ao Recoric.avo , amtgo cda. Bah~·:, . ~ 

XXXII. 
E já no mar· a frma fe efqttipava, : ~ ... 

E cada hum de nós na ernpreza abfo.l'to ~ 
Sem temoJJ ~ J o:u· req::io fó. •. Bidava · .~. 
Eni fazer~ ào Reconcavo tramfporto : 

Navegamos. a efpaço, que dH.tava; · -~ ~1: 
E. rendo à vi/la o defejado • p.JJrto, 
Çom funia. o. mar aos All:rós, (e levanta., 
Em cerraçã.G.hio. Ceo, q.ue .á..viíb· efpantad! 

T H XXXIII. 
:.'i" 
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XXXIII. 
O ar caliginofo·, e em nevoa im_Furo .. 

Tirou-nos roda a vi.O:a, e fem defiino 
Baremos cegos n'hum penhafco duro, 
Sein rermos do -Iu.gar noticia , ou ri no: 

Nefie momento horrível, rranfe efcuro, 
Supplicando. O • favor do Ceo Divino, 
Vemos a náo, com horridos fracaços , 
Desfaze1·-fe na penha em mil pedaços. 

XXXIV. 
Ficá mos, como o ' emendes, alagadôs, 

Nadando em meio da procella horrenda; 
Runs das ond:ts fe affogáo devorados , 

.• 'Outros na p_raia em confusáo tremenda : 
f:. eis-que os ·cnl'eís Tupís encarniçados 

Goro frechás. [e. empenharão na comenda·, 
Por levar-nos da arêa femivivos 
A' forre dos feus miferos 'ati:v.os • 

. XXXV . . 
Muitos . vimos 1 ~0s barbaros.~comidos, 
t :;Alguns difpçrllos ao funefto .occafo, 

1 Afflifros todos• nós, e efmo..reádos, 
E efpera11do . tjualquer feu crille prafo : . 

. JMas de ti fohl·e rudo condoídos,. 
Tri lle Gou_ti nbo., q\Je no' acerbo cafo ~ · 
.Depois de aú·l!l~far d'Aiia. a1T0mbrada, 

· •Perde!le infeli~eote ~ vid~ ..amadap . -.. - . · · · ;xxxvt 
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XXXVI. 
Tu, que mil vezes no , remoto Or·iepte "tÜ 

Levanrafie troféos de gloria onufios ;c! 
A quem ,cedêra o Malabar potente · 
Em Armadas, e Exerci tos robuítos -: r•:· • 

Tu, que toH:e o terror da Indica geme,, . • _ 
~e da J..ifta humilhafie aos Reis Au.g~fie.s ~ 
Lá. efiava em tanto a tua fone efcnt;u 
De vires a acabar nefta defdjta. , 

XXXVII. 
Mais profeguir não pode - fu.ffocado _ . r 

O bom Garcez em amargofo pranto; 
E condoeo-fe Diogo , reco(dado ·::-~ 

De ver-fe em outro tempo em cafo tanto: 
E havendo os naufr;!ga.otes con folado: 

Não fou (diz) infe1 fiyel., qu~ fei quamg 
Acerho o cafo be , qu.~;~l o artigo, . 
E a piedade aprend~ no. f!J!!:.U perigo. 

XXXVIII. 
Recebei entre t~mo valerof.g~ .- · - , 

Com magnanimo pe iro a a<Jy;-erGdade ; '·· 
Cot;~feguireis por rranlêk,Jil e:rigoÍo§ .... c 
Fa:zer-vos dignos da Ígl_ll)_Ortalidade. -'~r 

Deixareis mol)umenros gloriofos , ~·B: 
A pu tpa , longa_," e feliz _rofieridade ; i , s 

t *r gaplJando obr.çre.is :coj'b r ta-nta ,gl 0~ja . II 
H U.J;ll p,ome ererno ,nos P:aflróej qa ·H i ll:eri?· · - ·· zxxrx; 
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XXXIX. 

DHfe 'O piedofo F.leróe, reconhecendo 
Ao .. Hifpano Monarca pel-o' Enviado 

' O difiinro f?vor, e á mercê rendo 
Achat memoria no real agrado : • · 

A• níw depois os focios recolhende, 
. No Reconcavo entrava defejado, 

Onde a vifia formofa da Bahia 
Com perfpeéliva ame'na appareda. 

XL. . - -
A ver na e!hanha náo , que gente aporre ~ 

Defde o interior Senão turba recrece, 
E bem que di.ffereme em rrage, e porte, 

: . ca~harina dos feus f e 'reconhece: 
Entre applaufos recebe a Nação forte 

-0 grão Caramurú, como merece, · 
Moílrando pelo amor, e reverencia 
No antigo a.ffeao a nova obediencia. 

:XLI. 
Carrega em ratito o lenho defe)a'do -

A • náo ' de Da-Pleffis, que Diogo efl:uda, 
Q.Ee fe}a em toda a terra obfegu_iado, 
Dando-lhe ao ~aHí'õ• da madeira ajuda: 

Hum Carijó }5'óré_tti · 'aifio enípregado, 
Em quanto ·a carga e'm toda a ná.o"fi! muda, 
Huma tlmagem roubou fo;môfa ( e beUa, 
Qye a lnáo venera . na intrior Ca'pe11a. 

,;- - ' XLII. 
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XLII. 
Obfervou-a Diogo na cabaná _ 
· Tratada dos Tupís com reverenda, 
, Eílimando-a por coufa mais que humana, 

Qge excedia dos feus a inrellig~ncia; 
Sorprendeo-fe da Imagem foberana 

-O Lufirano Heróc : e a comperencia 
Com elles venerando a Má i Divina, 

• 'Chama a vella a piedofa Carharina. 

XLIII. 
Poz-lhe os olhos a Dama ; e rranfportada : 

Ejla bc ( difTe) bc . ejla a Grã SellbOl-a, . 
~e vi no doce fonho arrebatada, 
Mais que o Sol pura, mais gemilq a au.rora: 

Eis-aqui l eíla he a Imagem venerada: 
Efre era aquelle roubo : emendo agma: 

1 Oh minha graBde forre L Oh immenfa dira ! 
Ifro me qui;~; dizer a Mái -bemdita. 

XLIV. 
Dizendo a!Iim com anfia fervoro{a , 

Poltrada abraça a Imagem ~ene.randa: 
Beija, aperta-a , e de goíl:o lagrimofa" 
Mil faudofos .ais. ao Ceo lhe 'manda : 

"Aqui vos venho achar, Mái piedofa, 
N() meio (ditTe) deil:a geme infanda! 
In.fanda , como ·eu fui , f e p 'vo!fo lumé 

c Não· me emendára o barbaro c.ofrutne. 
: XLV. 

J~S 
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XLV. 
Olha em tanto fufpenfa a gente bruta.; 

E os excetTos, que vê , cuidando, admira ; 
Nem concebe nas vozes , que lhe efcuta ~ 
Se praze~ feja , fe de dor f.ufp1ra: • ' 

1\ilas como a Imagem celefl:ial reputa; 
Q!Jamo á. Dama piedofa o·brando víra, 
~alquer á imitação fazer defeja, 
E efre a adora,ourro a abraça,e aquelle a bei

(ja. 
XLVI. 

O Lufitano, . e . Franco Religiofd , 
Veneráráo com fé prodígio tanto, 
Lembrando-fe do fonho portentofo 
Com claro indicio do prefagio fanto: 

Em quanto o brmal povo numerofo 
Tudo nota em hum extafe ' de efpanto , 
Até qu~ a hum Templo em pomp-a véneranda 
A pia multidão a Imagem . manda. 

XLVII. 
Por fanra invocação foi acclamadá 

A Senhora da Graça, e com :fé pia 
Foi defde aquelle dia venerada ( 
Singular Prolefrora da Bahia: ' r L 

Igreja primitiva dedicada t , .P 
Em meio as trévas deiTa .gente impía; . · 
Memoravel ([e a fama he· verdadeira) 

.Jlorque em rodó o Brazil fora· a pr-imeira;; 

. ~LVIII~ 
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XLVlii. 
Ne!le fe!lejo a plebe f e entretinha, 

-E eis-que huma falva fe ouve efl:rc:pitofa 
De grande Armada, que efrendendo vinha 
Galharderes, e flammülas lufrrofa : -

Tudo ao rumor da frota fe encaminha, 
Vendo a bandeira tremolar famofa, 
~e no brazáo das Qyinas reprefema . · 
A redempçáo, que o Ceo na terxa imenta1 

XLIX. 
Era Thomé de Soúfa o Commandanre; 

Qpe alli Governador fora mandado 
Com mulri·dáo de gemes abundante, 
Para dar fórma ao povo começado : 

N'hum fitio com mil man <>u es verdejante, 
Qye o grão Caramurú tinha habirado, 
Da Colonia, que as Ta:b.as fe affemelha ' 
O . nome nos Ficou de: Vil! a- Velha. 

. L. 
Alli por Principal· ccinfrituido 

Foi dós Tupinamba , o daro Diogo; 
Das Tabas . do Serrá o reconhecido , 
Como Dragão do mar, filho élo fogo: 

Catharina por fangue efclarecido , J 

Herda de feus Avbs o . Im_perio logo, (C1) 
·Convocando ~á. .Balni a nefra i déa , • 
Dos feus Tupinambás~ toda a afTembléa..:. 
.· ' LI~ 

' ~ 
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- LI. 
A' Taba de Gup-eva já. habir'ada, 

Onde hoje he Villa-Velha, a mrha corre; 
1 Das outras Tabas toda a geme armada 

Com -os feus Princi.paes a ouvir concorre:: 
Toda a Cidade em corpo congregada 

A' grande cafa concorreo da Torre: 
Paço de Carharina, que na empreza 

.. Prefidia aos Tupís, como Princeza • 

. LII. 
A feu -lado Diogo, e Soufa armado, 

A' Camara prefide da Bahia: (t) 
O Clero famo a Deos rendo invocado, 
Ouvib-fe dos clarins doce harmonia : 

"A Tt·opa Ponugueza occupa hum lado ; 
To do o outro efpaço o Barbaro cu h ria : 
J?; em meio a cada cafl:a alli prefeme , 
Brilha. emplurnado o Principal potente. 

LIII. 
-De Varões Apotl:olicos hum bando 

Tem: de innocentes o eíquadráo difpofl:o, 
O!Je híáo na Sama Fé difciplinando, 
T oâos aílifl:em com modell-o roll-o : 

O Careci f mo em- ca·mico; cnre:mdo,, 
( No ddi"oma Brazilico compofl:ó: 

Do Exerci to -, que Ignaci o a Igreja alifl:a , 
Par~ .emprender a· barbara. conquifl:a. 

LIV. 
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uv: 
Senti o da Patria o . público · prove•Í•tÓ 

O Monarca pi iilimo, que impera .; 
E efl:es Varões famofos tinha eleito 
A infrruir o Brazil na Fé fincera; 

Elles toda a 1 conquifra houveráo feito, " 
E o immenfo Genrio á Fé vieFa, 
Se cuidaíYe fervente o fanro zelo , (3) 
Sem humano inrereíTe em convenello. 

LV. 
Sáo deíl:a efpecie os Operar(Qs fantos; 
~Je com fadiga dura, intenção reta, 
Padecem pela Fé trabalhos ramos; 

r O Nobrega famefo, o claro Anchieta: 
Por meio de perigos, e de efpa.nros, 

Sem temer do Gentio a cruel ferra, 
Todo o vafl:o Serráo tem penetrado , · 
E a Fé com mil trabalhos propagado • . , 

LVI. 
Muitos defl:es alli , -velando píos, 

Dentro ás rocas das arvores occuiros, 
So1frem ri fcos, trabalhos, fomes, frios , 
Sem recear os barbaros infult0s: · -. 

Pcnetráo matos, atravefsáo rios, 
Büfcando nos terrenos mais"incultos 

· €lám immenfa fadiga, e pio ·ganho 
EfTc perdido- miJero rebanha.· · · 
' LVII . 
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LVII. 
Mais de hum verás pela campanha va!l:a 

Derramar pela Fé ditofo fangue; 
Quem morto ás chammas e Gentio arra!l:a, 
~em deixa a fetra com .o tiro exfangue: 

Vellos,has difcorrer de cafl:a em caíl:a, 
Onde o rude Pagão nas tr~vas langue ; 
E ao Ceo 1 ucrando as m i feraveis almas~ 
Cavregados fubir de ínclitas palmas. 

LVIII. 
Com Corre tanta no fublime Paço, 
~e a grá Cafa da Torre fe appellida, 
Orando Carharina hum breve efpaço, 
Q throno occupa, e as auenç:óes convida: 

Tinha emplumada à fronte , e 'o forte braço i 
Como, inGgnia de Imperio conhecida, 
Hum marraque por fceprro fufienrava, 
Qge toda a mrba com refpeiro olhava. 

LIX. 
Vemurofos Paizanós , que o Cea ama, 

(D)ffe a Dama Real) povo difperfo, 
, Qlle elle ao rebanho feu piedofo chama , 
Defde o·amigo dih~vio em fombra immerfo: 

Hoje vos quer livrar da Averna chamma, . 
Venda àrrafl:rar-vos do Dragão perverfo , 
F.ffe Giráo Deos, que de hurna Cruz ;fubLime 
A petia fatisfaz > e a culpa opprime. .. _ 
---- LX; 
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LX. 
Da amiga Lufirania o Rei porem~, 

Acompanhando o Sol no gyro tmmenfo, 
Vai rodeando todo o Globo ingeme, 
Defde o aurífero Tago ao China exrenfo; 

l?or elle a Fé recebe rodo o Oriente, 
O Mouro cede de pavor f ufpen_ío , 
E Europa admira pelo mar ·profundo, 
~e o feu Reino menor fubjugue húMundo<! 

LXI: 
Defl:c grande Monarca he tanto o Imperio ; 

Qye aonde apropria luz náo f7 ~nc_aminha .t 
Nos limites extremos do hemtsteno 
O Lufirano Exercito caminha. 

A Africa, e Ilhas, o Arabe Cimerio, 
Duas vezes paífando a immenfa linha; 
Po!fue tanros p0vos, <Iue · a· conra1los· f 
.São mais q.ue os Porruguczes feus Vaífallos" 

LXII. 
Efre Rei glori_ofo foi o eleito 

Por Províúlencia Ja .erewal_Bondade, 
A fazer do Brazil hum povo acccito , ; 
E digno de a gozar na Eternidade: • 

Pudera defia geme o forre peiro , ... 'I 
Tendo n· Afia opulenta immenfidade; • 
Efies nofTos Sertões trocar incultos ;_ 
;Fgr NafÕes ricas~ e rerrenek culws. . 

LXII~ 
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LXIII. 
Puder:! com as forças , que aqui manda, 

Com pouca utilidade , ou mais q~e fora, 
Domar o roxo mar por roda a banda, 

, E o Reino tOdo po!fuir da Aurora. 
Mas a piedade faz, com q ue commanda, -

Ql}e antepondo o Brazil a rudo agora, 
Molhe aos homens , g o impulfo q o domina, 

... ·He propagar no Mundo a Fé Divina. 

LXIV. 
(Jenerofo penfar ! [agrada empreza ! 

Longe da vá Poli rica de Eftado, 
~e fe a Milicia, fe o Comrnercio preza , 
Não rem da Santa Fé menor cuidado. 

iias o que rege a vall:a red-ondeza, 
E. a forre dos Imperios tem ·fixado, 
La virá. tempo em fim que o zelo pague, 

·· E em ouro o T ago do Brazil f e alague. 

LXV. 
H um Rei , fenáo me engana oculto inll:intcf, 
~ando o ~arto remir as Lufas Qyinas, 
Depois do Sexto Affonfo., e Pedro extimo , 
Abrirá no Senão famofas 1\tlinas: 

Fará. de ouro "Lisboa D. João ~into, . . . 
Alras diípoíiç:ões do C_eÇ> Divinas! · 
Pois no tremor , e incendio 1 q_ue a ameaça , 
Prepara ..efre fubfidio á. grá defgraça~ 

;. LXVl. 
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LXVI. 
Tempo virá, que. Dama magefloía · -:) 

Por Soberana a Liúa reconheça, P 

Epoca illuíl:re, infigne, e venruroía, 
'- Em que tenha huma Sanra por Cabeç~. 
Deícerá. f obre o Reino a paz' f ormoía, 

E com a paz fará que ·a· g1oria· deíça; 
Arlanres temdo do !ew Regio EIJ:ado, 
Qgatro Sabios, e hum indico Prela-do~ 

LXVII. 
E tu, Monarca Jui1:o ,, do Ceo vindo, 

; V.enha-te a palma fob;-~ o Empr:reo tar~a , 
E Pai da Parria ao Reino prefidtndo , . 

;; Com zelo a antiga Fé· nos noi1os guarda: 
Enche o gn'ío nom.e, as portas reprimindo 

Do monfho Averno: que .nos fundos arda; 
,. Qpe de-i?Ge .-Formgal , q-ue na Fé . medra, 

E Chrifl:o afirma fobre ,a immqv"el pçdra: 

LXVIII. 
Efia inflgne Progenie o Ceo promette, 

Brazil agoraJrB<ile, aos reus ·vincilour0s·, 
O fÓlolo humilde em tanto a0· Rei fobmé_:.re, 
E oiferece-lhe -conreme oi teUs tiheíouv'os: 

E entre tantas Naçóes; que áo:jugo ~ett~ 
A' fombr;r ~ol'tugal dos veràes l<i>tiro~ ~ . 
Sem pno~311'es da Guerra od.ur.ol' varttto·, 
Chega aó:Tht:ono a humil)1ir-ie Vei>1'1l'tMarioa 

ç. LXI~. 
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. LXIX. 
g fe Princeza -me chamais · foblime 

Dos vofTos Priocipaes nafcida herdeira ; 
Se ao Grão Caramurú , que. o raio imprime , 
]Qrafres vatTallagem verdadeira: 

,Elle 'da fujeiçáo tudo hoje exime, 
Cedendo ào·T-hrono Lufo a po1Te inteira ; 
E eu do Monarca na Real PeOoa 
roedo todo o direi ro, e emrega a Cro~ · 

-Lxx: 
Dizendo affim a Dama generofa, · 

r I Oefce do Throno' e o efplendtdo Diadema 
Entrega ao Soufa; e n oma magefrofa 
Hum baixo afrenro com modefria extrema • 

..Pafma o Tup-inamo/á , vendo a formofa ' 
Nobre Paraguaçú ·de claro Efrema, 
~e o feu Regi o M;maque ao Soufa dando , 
Defpia a pompa do Real Co mando. 

ALXXI. 
L ogo .o Caram.u~ú na lingua , e efri1o 

J)os naturaes fallando ao Chefe novo ~ 
·· 'I~ofro tudo, em Glencio para ouvillo 

· " O. e feudo r d:a Bahia mofha ao povo.. ! 
A- po,.mba de ~Ne.é · , q.ue ao noto afylo. . 

Çom r·~ltno.:de. ·olitveira vem de novo1; • 
O ando a enreQder a paz; ~ue á. .crúa genre 

• · Çom .a Fé ddpenfava o Rei-Clemen~e; 
.1(..1 •• :· · .LX.'\:If, 
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\tXXII. 
Efre h.e .P tirl.!lt~t(di.[~)~-etd_acleh-Qp ;.. ~ , .': 

Col!l que oçc!J.P.'! ,<'!. J3tazt. r ªtff~ i 4narquta 
O mu~co A.lr9,S~ôhor p. Jo·á@, Te_rcce)ro,, 
~f. .fi!Jlc.<pu~:; !j!Jl_: Pil~ fç; u;nh-:t -a rutha j myía = 

Porque 1-o· fupl•e.m<t.r er~ ct Egq~,.priiQ,elfo 
c t~Ggnb~ç..? ~o . ~~r:á.c:?1,; G_r.v;~c.a~, :&i;~ · a_;, •.J
c ~ ~npo r,~ue , P:t:OP~.ada a_fÍW . {~tY.el~ •, ( 
,,.J:NQ t.{l.QV .. ~JlJn~ni"Q, q.u~ ,ç_op:.'l::tt)JI:!-.• áJgr~ja 

.~x~.u. 
Diffe D'ogo, :P -,a:b~ip~~ ·rr~fP ... ~~~~~do ., ::J' 
· .. .«~~', 1.{eaf=qp_in,;"tQ7. C àrt}a~lil'!f!i.Y~ i { 

Por JE>~ Jo~9· rMP!!~r.cg.I:.lvqp~J;f!nci~, · v O 
P~ i.Jicipe dR; iB.rn~l · ~u,e . .fq..lf~ - v~:v::tr ~ ... 

Refpond~. a -· ryrl;>.a., !o~ -y;tva.§ E~P..1! a.n.?o _, . . '-' 
~lJl~tjÍ~; itl~Q l<!f!!!ilr.~~· q."Q;~ .. ~ eJIWEP p.~va,, 
~!lo rliUO'\Q,t',i QPSt;.f~ ~<;5 D J ~~~a_? : <:qfl)Ct~S 
Con;efpoqcle~..J ~§ ljel à a~ 1..Tr9IDR!cas. _ 

t;X.XtV. 
Então fenta.JJh f"'~f.Ç, 9' ~~Tio 1,il}gente1, ·<.> ... 

Olie já. dc;f~ççy·p~ra a<"' P~Jll~~bel,l'a, ,. -· 
Como (iQ:Y.~Ilga<;!s>rA'! Lu [a! gen~c; r l 

: ~b.~tQ.é .. de.": t5.ó~f~_sOl'ç_ejaqo, ÇflJ~J.. , r, 
l' o ma poífe, t-egirim;t,, e.:,:pa,rep.Ee . - , • 

Oaol3<~hia~ r:e s.Çf.!ªO ~ ~ .r~m ,que~;ella . 
Úo habitaqt~, 1.<1!i1:1S1.93 ca!llp~s .~efocc,uRa ~ 
Em nome dos .feus Reis a ter,ra occqpa. 

" -- ~V . -· LX~'Y. 
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.. u:x;~. 
Dçpois ap !5tlhPr~e !.. il Hu ruti~ ) Marg·itlntdoi :11~'1 

'Po"f:'-: !f../ê is1lJ6 ri&'vd ~ t1Yp~f1Í'é" l"fiaflift:fira!9:J 
}~~~fiT fJ f. orne 'f'àíiru-~11éra 3o} :n O 
1ctlie ~~ 11<! !~rt:'€le~?,ijgGêrtwj nf6ll:a f~ 
~~ ófi.fl~n!~€~#i r.e~- ej<t> iB~gldo"> ::>rrp·1o '1 

Q_ye !'A'tfr~)1Çfit:g-:? atF\§:z r_r?fiJúe ~ã:tàtliitl~~a , 
. Qt~,.e ct>BmlYJi>..'-UBa.rEv ~i:W! ~~o~n«la ~ 
· Sd>Uça' tlólW~) .. 1~ f e •11b~f{êitf[fw9rlfi:"ntlll~ tía • 

. i.Jxx:Vf. 
Qye o hmi~íflfej-aná ll..Dernpfeg:Rto>,'a ~llict 

E- qúé
1qrCTh"fn5 a5 l:J'a s.;J;Jffisf'tFQln~m4J o. \d.l!éb ; 

O!:! e v.i~ft<[Wq~IYer~lá f~r&fuF€~v~G ·, 1o<! 
Sem ~'d'e 'ifr\'!'ICIW(I~ dbi§~ lôlks- (t!:jãi: 'I 

Q-qe ás ~1-"P'étfl~s ire · ~e rof~flt1 fétl1J.ça:t}~toq1::;JI 
-,~y Nlf!OOl~ { <f"é~. ~i·'à~ râ ~~ íi: l:gttifà.i 
"E ~U:Cl r('i'4à!tnt ?é~P,rêza2a~ IW~ffiqná4fl<>'l 
Sulim11ftfM:' fu6fid;i~~ ~ Gegt0L&rarte_.uJ 

. - LWif~It 
Por fim ~P,}t'Nl.~a ~h Mô~fd~l rttfe-; -~1 o.iim3: 

Em f-a ' ordde~I!)~ogb f'\f~(l:~~l':râ!fJ.h ;t.~ ~l!D 
Hum &~W~ !fóHo-rifi'êo •Béõfl§tõJ, J vffJCJ:::l 
Qge ioSilfe tWê'rec'iíl\en'€1P~ôn'Pàs ~rlce&trfà : 

E em. reco~j~11'fá • dO lt;,átr'á.Jfefti ,-~:-·q l:1 10 T 
Com q;uç 1 a reafoá a \])flfi~-a l>he .:~õ,nf!na 
Manda htn'fRff !ta Ool%'Bf>a ~ ~uftt:Qf.ià ·. oa 

. f>i~gó A:N~I:es CQ'r râ··ae :~ia.ha. !. m · 
. . D~ 
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(1) De fim Avo.r, Vê-Íe ainda hoje a Infcripçao 
da fua fepultura, que intitula Prim·c:r,,z do Brazil. 

(:2) A Comara. Ainda hoje por affento feito em 
Camara f e faz na Bahia o Anniveríario a Catharina Al
vares , com efla memoria. 

( l) O fontq zelo. Nao referimos e !ta exprefsáo aos 
fujeitos •, de que fe falia, que fora h uma contradicc;ão; 
mas vagamente a quem houvelfe tido caLtfa de d ~ 
hirem a'l..uellas l'rlifsóes. 

Vendc-Je na loja de 'João ']ofé Du Bcux, dcfro1zt~ 
~ I~rcja d~ N. Sçnhora dos Martyrr:s. 

~,.. '~ 



;:o;; o~ ~ > n ) 1 '> ec rni>·.•)..;l -
oT;;r::;ibr."J:'•.o: . •• : • rl" r,J,;. :11 

·~b l .J!t;·, of:1! :.ífL._•ILt.r! 



.. ,. 

\ 

' 



.1 

I 1. c?) 
1 31 'Jf • I 

•1 · 

" rf, r '/' .. 
/- · f 

"'-. / 
/ 







.E ·R R A TA S. 

CANTO I. Oit. XL. v. 4." ~rcada, creada 
CANTO III. Oi r. I. v. 3· 0 affima, a cim(& 

Ibídem Oir. IV. v. 5.'? D~(fe-me, Dize-me 
CANTO IV. Oi r. I. v. '). 0 Paragunçrt, Praguaçzí. 
, Ibidem Oir. XVII. v. 5. 0 

C rri e S~: 4lgu11r fe cbegaõ mais por im(múle1;us, 
0 

g Se algum fe chega mais por imt>rude1lte 
CANTO V. Oir. LIX. v. 7· 0 em tanto, e tauro. 
CANTO VL Oir. ~X. v. 8. 0 offrcce, offerece 

Ibidem Oir. LXXVI. v. 4· 0 do11de, oude 
CANTO VIII. nas noras, nota 3. a linha z.• 

dos Co1tdes de Pe11aguiãn 
adde Ou como outros quel_ ... , u.u , u"""v ' "' da 

Tapada, . 
CANTO IX. Oit. LI. v. '). 0 que d.efcou.fia, que 

de'co?tfia 
CANTO X. Oit. LXIV. v. 8.o fe alague, lbe 

alague 
i.S5 
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